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Brizzola Apresenta a Prova da Traição

EMBBIXBDOR IANQUE ;\-,
"

Faz ESPIONAGEM
COM APOIO DE FALCÃO

A Prova
do Crime

BIS a prova do mentira e da espio-
nagem de Cabot -. a cópia fotos-

tática do «convênio» proposlo rje'a
Embaixada ianque ao governador Briz-
zola, para ser assinado entre o '<Pon-
to IV» e a policia riograndense. O do-
cumento prova que Brizola disse a vei-
ciade quando afirmou que os diplo-
nialas-espiões procuram suborná-lo,
para que entregasse ao FBI os arquivos
da policia politica gaúcha, em troca
de um «programa de ajuda ¦ de um
milhão de dólares. E prova que o em»
baixador ianque mentiu descaradamen-
le, quando afirmou, na nota distribuído
à imprensa, que o convênio proposto
nâo envolvia qualquer.í.efrNÇga. de-, íi*
chás ou informaçõèi^àos policiais do
FBI. O que o país não pode tolerar,
depois das provas irrespondíveis da
atividade de suborno e espionagem
aqui desempenhadas pelo embaixador
Cabot, é que o sr. Kubitschek e o Ita-
marati continuem omitindo-se do pro-
blema, e não tomem a única medida
capaz de dar à opinião pública nacio-
nal a reparação exigida pelas propor-
cões da ofensa feita a ela: a pura e
simples expulsão do embaixador-es-
pião, e a denúncia dos acordos de es
pionagem acobertados polo «Ponto IV»

leia completa reportagem na terceira
página do primeiro caderno.

PrtJ»et no. 512-71-070 (Orlglmd).
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2, técnicos brasileiros serão do-
slgnridos pelo DFSP e pelas po-
líclns estaduais conproendldns
neste ncórdo, par° tribnltvir
cqd òk tócnicos, nor":.c- nmerlcn-
not, :edIoc»rYlo'.«V''dlapoal«;i»>. dos~" rc: arquivo*icryilvo* PO-
nc^l».a5iw>*cBo xSCr^ -,.
fõrniçocy¦¦necass-vl1*» « ro-ili-
tnçno de w programa còopúrritl-
to eficiente. , 

«?»--*="
¦¦ ¦¦¦mu ' iiw '

C^-O

ddnonstntion cquialx-nt
csscntial to lhe vírdero-
nent of ttv. ob.lcoílves n§
stitod In Scctlrfi II, nnd
tht flnincir.1 pli n nill t»
gpecified.

b, qthef technlclrwir to. !
serve ss g ceniri4_f2°l
of-Ypiçl-illstaltõvaaslst
tht WoFTnTthc palito ; '
of thc cooper^tlruj^qt^.tei
on p^rtlcubí^rroWíai
üi líuuded, .ind _as_. rv.-
rucstcB'. .^Iso to ijsiit'In IftTcstíibliariuiit
of tho Nitlonri Pollco
Tr-.ining .".endeagr ;«d
ot.h-r ntcasiary coordlnntinj

' íèrvicuai

, Br.nlliíin counUrpnrts to bo <%*,
nssicncd'bT tho D£2E and
Uie cooperatiiruj State pbllca
org- nlíiitlons to ^rk cXo««-
ly wlth thc U.S. tcehniciun»

poUe-fftjSíllã^aá.,;-;...,- 
'

coopcratlv*) prograa.wi ¦ m»taaw ¦¦¦rto»"

B, tslíistel
1. TltlUa do òBStfrrnçtB) noa saxíi*

«toa Unidos d* Seemtnrios Estn-
duali de Sogurnnçft Pública ou
«otro* nltos funcloB-vlos poli-
alais ealíaento corroapondonte
d» JgS.,

1* tlsátna «è ob*íf«íçao • «tmi-
«toa aoa btndoa Unidos dos 01-
ntarsa das bcolna á» Polida
««UdaMs • «laaooto «wrrsspon-

8. p^vtrtfirtt ¦

-¦o \, ObsormUan »istts to th»
U.S. for th* St.U* Stercturtov
of Public Securitr or othsr
Míh ranking policu offlclnls
und n coopnrublâ ofâdal froa
th* DfSP.,

a, Obstirrntlon nnd study visita
to ths United 3tr.tos for th»

bsnds of th* SVits Pollc*
Trrining 3chools ond crjptwroUp
ifíiclalt Cm ttl« WL'

m^^xafm^amv^tBt^M^m^am^mkmkVÊkmmutk^mmmmk^kVawmtÊ^^ * 7.''' ?jmmé

l^liiLGAITO SMBA tlffi

¦ V<\ S^m\wmr^fifiE/ 
'¦•'¦ **<•%. ''*'*¦¦ iMtWIBWL 1L *"íPJBII^BfJ<^aÍÉlfflJ|(P^PJB i ft-.v.^PH » • *sS333kItíu. -jtP|.'<^>. ;V\;-''¦.^í^l***7;í|ffiVA' ¦tàwè-^JW' ^^mkmi¦ 

"^M^sfc-^^^^s^s^s^saí^Wf

ê~t POVO caiioca ^stá'forjando' nas'
ruas a união dos nacionalistas da

Guanabara, para a vitória em 3 de
outubro, em lôrno de Lott,, Jango,. e.
Séigio Magalhães. No comício reali-
iodo no Méier, quarta-feira passada,
cerca de 15 mil cariocas manifestaram
a sua repulsa pelas tenlativas de di-
visão dos nacionalistas i!a Guanabara,
b demonstraram que, preservada a sua
união, 3õnio e Lacerda serão frag^ro-

somente derrotados na Cidade Mera-

vilhosa. (Leia na pág. 3'..

Lacerda Não
Escola iPara Todos
8 tí ^ Report&gem no V pèg. do T cod.

CNGANOU-SE mr. Cabot, o embai-
xador-espião, ao pensar que di-

vulgando um desmentido às denúncias
feitas pelo governador Brizola- poria
um ponto final na rumorosa questão
que provocou a indignação popular..
O governador gaúcho voltou a falar
sobre o assunto reafirmando sua grava
denúncia e distribuindo à .. imprensa
fotocópia do documento que comprava
mais um ato de espionagem do em-
baixador ianque no Brasil. Apanhado
com a mão na massa, o conhecido en-
treguista Armando Falcão não teve
autts saida mhiü» confessar pública-
mente sua conivência com mais êsse
atentado à soberania nacional. Utxto
na 3' pág. de V cadl.

Encontro dos

da Guanabara
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IÜO auditório da Associação Bras)«
leira de Imprensa rtalizar-it-á

a 5 do corrente, sexta-feira, a soleni-
dade de encerramento do Encontro
dos Comunistas do Estado da Guana-
bara. O ato, marcado para as 20 ho-
ras, será público e para o mesmo fo-
ram convidados representantes das di-
ferentes forças e correntes políticas.
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Romano atende

aos trustes:

E agora Sette?

CAZENDEIRO-e presidente da COKAP,

o sr. Guilherme Romano cumpriu»

. plano pr: ;nte traçado, com as em*

presas quo controlam a produção lei-
' leira, concedendo um aumento exage-

rado para oi preços do leite «in no«

tura». Submisso aos t/ustes norte-ame«
¦ riconos, atendeu à sua politica «MD pr*«

juízo dos consumidores e dos pequenos

produtores, explorados pelos Indus*
• tríais, E deixou mal o governador
"'Sétte"Câmara, 

que afirmara não havei1

necessidade de aumento, porque o

preço de Cr$ H,00 por litro deixava

bastante margem de lucro. Mas o sr.

Romano majorou em cinqüenta por een-

to êsse preço. (Reportagem na quarta

página do primeiro caderno).

Congresso
ORLANDO BOMFIM JR.

r%S TRABALHADORES brasileiros têm revelado que
sua consciência de classe se eleva e que aumenta

sua força organizada. As greves gerais de Santos e
de diversas cidades de Rio Grande do Sul, incluída
Porto Alegre, constituíram demonstração indiscutível do
que afirmamos. O significado desses movimentos não
fica apenas no que expressam como unificação geral' das diversas corporações operárias na luta por um
mesmo fim. Êsse aspecto já seria altamente importante,
mas há ainda outro que se projeta com realce. E' que
o objetivo visado se colocava além do campo das
reivindicações de resultado concreto imediato, sensível
e favorável a cada trabalhador. No Rio Grande do
Sul, a greve geral foi contra a carestia da vida. Em
Santos, teve o sentido de solidariedade proletária,
contra a injusta transferência de 31 companheiros.
Foram, pois, lutas de nivel mais alto. Por outro lado,
são por assim dizer de todo dia as notícias sobre a
crescente participação dos trabalhadores na vida poli-
tica do país, cada vez mais integrados nas campa-
nhas nacionalistas.

É DENTRO dessas condições de fortalecimento r
avanço que os trabalhadores brasileiros ul«

ultimam a preparação do seu II Congresso Sindical
Nacional, que será instalado no próximo dia 11,
E os atos preparatórios já realizados ou em realização
asseguram prèviomente o êxito do conclave. Alei»
dos congressos estaduais (aliás precedidos de con-
venções regionais), houve reuniões nacionais dos esti-

, vadores, bancários, marítimos, portuários. O Congresse
Nacional se apoia, assim, numa poderosa base de
massas.' Seus delegados <são esperados mais d* 2.000)

poderão realmente atuar como mandatários, democrà»
ticamente escolhidos, das organizações sindicais qu«u
representam. ¦,,

I

AS RESOLUÇÕES 
"lá adotadas nas realizações pre>

M 
paratórias deixam entrever que os trabalhadores

brasileiros kão. dar Ximl passo decisivo no caminho da
organizações ^nidade • liberdade sindicais. Deverá
corporificar-se a aspiração, já concretizada, no âmbito

local, em diversos Estados, de se estruturar um orga-
nismo central capaz de aglutinar, coordenar e dirigir
as forças dos trabalhadores de todo o pais. Medidas
serão tomadas tendo em vista a plena autonomia das
entidades sindicais, que ainda se encontram cerceadas

por restrições de caráter paternalista, frutos de uma
época já enterrada no passado. Do temário consta
ainda não apenas o exame da situação econômica
dos trabalhadores e da luta por melhores'condições
de vida, como também a tomada de posição frente
aos problemas nacionais. Particular atenção merecerá
o homem do campo, que vê negados até mesmo
seus direitos já consagrados em lei, como é o caso
do injustificável engavetamento, pelo Ministério do
Trabalho, de dezenas de processos de transformação
de associações de assalariados agrícolas em sindicato.
Voltado para os interesses da unificação internacional
das forças dos trabalhadores, o Congresso analisará
as relações do movimento operário e sindical brasi-
leiro com as entidades dos demais países.

DODE-SE, assim, afirmar que o III Congresso Sindical
Nacional assinalará um ponto alto, um marco signi-

ficatlvo, no movimento sindical brasileiro. E sua impor-
.ância atingirá, sem dúvida, a nação em seu conjunto,
fortalecendo sua organização, solidificando sua uni-
dade, afastando obstáculos antepostos à sua ação,
traçando rumos precisos para suas lutas econômicas
e políticas, os trabalhadores passarão a representar
um papel mais decisivo nos destinos de toda a socie-
dade brasileira. E isso ocorre numa época em que as
condições, inferna como externamente, lhes são favo-
ráveis. O Brasil avança, com um vigor que nenhum
embargo poderá conter, para um futuro de indepen-
dência e progresso. E no mundo, radicalmente trans-
formado pela formação de um sistema de países
socialistas, nos quais o proletariado já alcançou sua
libertação social, as forças que predominam não são
mais as da tirania e da exploração. Nestes novo»
tempos, o ex-operário mineiro Kruschiov pode puxar
pela orelha o chefe do governo do mais poderoso
90ÀS capitalista.

m
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Santos: Cidade
ue Parou

efesa
de 31 Operários
Qe m Def

Com uma grande pasieata reali-
toda pelas ruas da cidade no dia 21 de

julho último, os trabalhadores de San-
tos comemoraram a vitória do mais vi-
aoroto movimento de solidariedade de
classe até hoje realizado no Brasil. A
flrtvt, que a 1° de julho paralisou por
74 horas toda a atividade de Santos,
atingindo as cidades vizinhas de São
Vicente, Cubarão e Guarujá, foi desen-
«adenda em defesa de 31 operários
do Moinho Paulista, que haviam sido
transferidos pcro o Paraná. O movi-
mento de solidariedade acabou vito-
rioso, dando um golpe arrasador na di-
ração da empresa do truste Buhg &
lorn, que pretendia liquidar com o di-
reito de estabilidade em suas subsidia-
rias, e abrir o caminho para a anula-
Cão dessa tradicional conquista do pro-
letariado.

Após um período de mais de 30
dias de lula, e scò o calor da intensa

preparação de um novo movimento gre-
vista que voltaria a paralisar a cidade
de Sanles não mais por 24, mas por
48 horas, foi finalmente assinado um
acordo pelo qual os patrões se com-

prometeram a pagar a indenização em
dobro dos 31 trabalhadores estáveis,
e os 31 dias da greve d* solidariedade
dos 500 operários do Moinho Paulista.
Ficou estabelecido ainda o pagamento
da Indenização a viúva de um opera-
rio que havia morrido no decorrer da
luta. Os trabalhadores que haviam
sido transferidos para Curitiba recebe-
ram, além da indenização em dobro,
o pagamento de 50% correspondente
aos salários dos dias que durou a greve
dos seus 500 companheiros. O acordo
estabelece que nenhum grevista será

punido. A vitória do movimento foi
total.

0 golpe contra a estabilidade

Os 31 trabalhadores do Moinho
Paulista, transferidos da cidade de
Santos para Curitiba, eram, todos êles,
homens com mais de 10 anos de casa
o, portanto, com direito a esrabilida-
d* no serviço. O Moinho, querendo
livrar-se deles sem lhes dar a indeni-
xaçfio divida, transferiu-os para Curi-
tiba. A empresa sabia de antemão que
os trabalhadores não poderiam aceitar
lal transferência, uma vez que a mu-
dança significaria um transtorno com-

pltto na vida de cada um, e pratica-
mente impossível de se realizar, a não
ser que abandonassem as suas fa-
mllias.

Mas a administração do Moinho
sabia disso, e esperava justamente a
negativa dos trabalhadores para, en-
tão, demiti-los sem nenhum indeniza-
ção, alegando causa justa. E esse gol-
pe foi" dado abertamente, O Moinho
não precisava dos serviços dos 31 ope-
rárlos em Curitiba. O que a empresa

queria era demiti-los mesmo sem ne-
nhuma ou com 0 mínimo de indeni-
xação. Tanto isso era verdade que no
dia seguinte a anunciada dispensa já
O advogado do Moinho oferecia a

Cada operário uma iiHerização na base

de 50% do que êles tinham direito.
Mas os trabalhadores, assessora-

dos pelo seu Sird.cato, apelaram para
a Justiça do Trabalho, e obtiveram ga-,
nho de causa na Junta de Conciliação
e Julgamento de Santos. Os patrões
apelaram para o Tribunal Regional do
Trabalho. Os juizes do TRT, conheci-
dos em sua maioria como advogados
patronais, votaram contra os trabalha-
dores, deixando aberto um precedente
perigoso contra o direito de estabilida-
de não apenas dos 31, mas de todos

os trabalhadores. E foi aí que a lula
assumiu novas proporções. Os lideres
sindicais santistas deram o grito de
alarme. O Fórum intersindical de San-
tos reuniu-se imediatamente. O direi-
to de estabilidade estava sendo vio-
lado, ameaçando uma das mais caras
conquistas dos operário* brasileiros.

A solidariedade

De saída, os 500 trabalhadores do
Moinho Paulista entraram em greve de
solidariedade aos seus 31 companhei-
ros. O Fórum Intersindical, composto
de 53 Sindicatos, encampou o movi-
mento de solidariedade. Inúmeras as-
sembléias sindicais foram realizadas
para debater o assunto. Os comícios e
as palestras nas portas das fábricas e
nos locais de trabalho se multiplica-
vãm. Os trabalhadores a o povo san-
tisla começavam a viver o drama das 31
operários do Moinho. Na noite do dia
30 de junho o Fórum Sindical sé reu-
nle e decidiu decretar a grévt geral
de 24 horas, a partir de zero hora
de 1° de julho. O Fórum, em nome dé
53 Sindicatos, exigia a anulação da
transferência ou a indenização dos Ira-
balhadores na forma da lei. A greve
foi total. Até âs casas comerciais fe-
choram suas portas, juntando-se ao
movimento de solidariedade. Os espe-
táculos de arte é as provas ésporll-
vas foram suspensos. Ninguém Irdba-
lhou em Santos durante 24 horas bém
contadas. Os prejuízos, segundo as au-
toridades municipais, foram a mais de
80 milhões de cruzeiros, mas o salda
para a movimente operário foi imen-
surável.

A greve foi dê advertência. Os
trabalhadores deram um prezo de oito
dias pata que se resolvesse a problema
dos 31 transferidos, caso contrário uma
nova paralisação, não mais de 24, mas
de 48 horas, séria realizada.

0s patrões recuam

Com a paralisação total da cidade
de Santos, e mediante a ameaço de
uma nova gtéve, o panorama do 11-
tigio começou a se modificar. Os pe-
trões, antes intransigente:, já conejt-
davam em pagar a indenir.c.cão inte-

gral aos 31 operários, ivs negavam-
se a abonar os dias d? tjieve deles e

dos seus compenhei ; do Moinho. O
movimento entre va então em nova fase.
Tratava-se, a a, de defender uma

conquista já ;.adicional dos trabalhado-

res brasileiros — o pagamento dos dias
de greve. A luta nessa nova fase du-
rou cerca de 15 dias.

Com o prazo de oito dias a se
esgotar, encontrando-se às vésperas
da greve de 48 horas, o Prefeito da
cidade dirigiu-se ao Fórum, pedindo um
crédito de confiança e mais oite dias
para que a questão fosse solucionada.
Os trabalhadores atenderam. A ts-.a
altura já estava constituída uma cemis-
são de entendimentos, na qual sa res-
soltava a presença do conhecido líder
sindical Oswaldo Pacheco, presidente
da Federação Nacional dos Estivado-
res. O Prefeito, atuando como interme-
diário, trouxe uma proposta dos po-
trões, oferecendo um adiantamento para
custeio dos dias de greve, mas sujeito
a desconto posteriormente. A proposta
foi levada a discussão tm assembléia
dos trabalhadores t rejeitada. Ai au-

toridades ministeriais, Inclusive a pró-
prlo ministro dú Trabalho, já encontra*
vam-se, nesses dias, Inteiramente vol-
lados para a solução do Impasse. Uma
comissão de dirigentes sindica!;, en-
cebeçada por Oswaldo Pacheco, foi
eleita em assembléia para entrevistar-se

com o presidente da República, que já
se mostrava pessoalmente Interessado
na solução da movimento que empolga-
va d cidade de Santas « despertava a
atenção dos trabalhadores de todo o
pais. No encontre com JK o problema
foi solucionado. Não havia outro jeito.
Os trabalhadores de Santos, liderados
pelas suas entidades sindicais, estavam
realmente dispostos a promoverem a pa-
ralisação da cidade por mais 48 horas,
demonstrando a sua vigorosa solida-
riedade aos companheiros do Moinho
Paulista, e o seu empenho em não dei-
xar enxovalhar o direito de estabilidade.

O movimento fqi unitário. Mouve
alguns desentendimentos na cúpula sin-
dical. Mas as diversas facções da li-
derança operária tiveram de procurar
o caminho do entendimento entre si,
porque essa era uma exigência das mas-
sas trabalhadores de todos os setores
profissionais. Com efeito, os emprega-
dos da indústria, do comércio, dos trans-
portes, etc, tomaram como sua a causa
dji 31 do Moinho Paulista. Todos tive-
ram atuação destacada, mas os esti-
vadores e portuários, com a sua fibra
e velha tradição de luta, foram, ine-
gàvelmente, o grande esteio desse his-
tórico movimento de solidariedade.

Congresso Sindica]
Vai se Encerrar
no Maracanüzin

Milhares de trabalhadores de todo
o pais estão arrumando at suas malas
para a viagem ao Estada da Quarta-
bara, onde participarão, como delega-
dos, do III Congresso Sindical Nacio-
nal, a realizar-se de 11 a 14 do cor-
rente nesta cidade. O conclave, a ser
Instalado no Teatro João Caetano, será
encerrado no Estádio do Maracanãzi-
nho, com a presença do presidente da
República, sr. Juscelino Kubitschek; e
do vice-presidente, sr. João Goulart. O
presidente JK assumiu, com os lideres
sindicais, o compromisso de sancionar
nesse dia a Lei Orgânica da Previ-
dência Social.

Delegações
Quase todas as delegações que

participarão do III Congresso foram elei-
tas em Congressos e Convenções Regio-
nais e trazem, cada uma delas, o resul-
tado dos debates que contaram com a
contribuição de milhares da trabalha-
dores. Os pernambucanos promove-
ram a sua convenção de 30 a 31 de
julho último. Os baianos discutiram de
30 de julho a 2 de agosto os itens
constantes do temário do Congresso. Os
trabalhadores do Rie Grande de Sul
realizarão o seu V Congresso de 5 a

6 do corrente. Os trabalhad&res rural/
do Paianá convtcciram, por outro iauo,
o seu I Congresso Estadual, que será
realizado em Londiina de 5 a 7 do
corrente.

•

Congresso dos
Marítimos instala-se
no IAPM

O Congresso Nacional dos Traba-
lhadores Marítimos inslala-se nesta
cidade, no dia 4 do corrente, às 18
horas, no auditório do IAPM. O con-

clave, que reúne delegações de lodo
d país, será encerrado solenemente no
próximo dia 7. Os marítimos debaterão
as suas reivindicuções e formularão a

programa que será apresentado pela
lua bancada no III Congresso Sindical
Macional. Na mesma oportunidade será
;strulurada uma comissão composta de
membros da Federação Nacional dos
Marítimos, Federação do Grupo de Má-
quinas, Federação dos Marítimos do
Piauí, e da Bahia, tendo em vista a
necessidade da execução, em conjunto,
das decisões do Congresso.

Apoiados em 112 Constlhoi do Fábrict

65 Mil Metalúrgicos Cariocas
Venceram a Batalha Salarial

Reportagem do JOA0 MASSENA MELO

Nota
Sindical

O Ministro
e c* Sindicatos
curais

O ministro Batista Ramos tem se revelado um homem ativo, na Pas-
ta do Trabalho, mas as suas vistas ainda nâo se voltaram para a velha o
legitima pretensão dos trabalhadores rurais, que de todo o pais vem piei-
teandp o lecoílhecimenio dos seus sindicatos, enquanto mais de 40 proces-
soa continuam a espera do despacho do ministro do, Trabalho.

Os trabalhadores rurais pretendem se organizar em sindicatos,
utilizando-se do direito que a lei lhes assegura, para defender as suas
reivindicações e enfrentar de maneira lega) e organizada as investidas dos
fazendeiros e latifundiários, que transformam as suas vidas num verdadeiro
inferno, obrigando-os, cm alguns casos, a uma existência de escravos, onde
nâo falta nem mesmo os castigos corporais. .,.'¦,

Até hoje, apesar de se elevar a milhões o numero de trabalhadores
rurais em todo o pais, e a centenas o número de suas associações, sq.exis-
tem cinco sindicatos devidamente legalizadas em todo o território nacional.
Bastaria o fato dc haver o Ministério do Trabalho reconhecido a existência
legal de cinco sindicatos rurais, para que se Justificasse plenamente o re-
gistra dos demais. ¦•

'Relacionamos esses fatos porque êles estão em flagrante contradição
com as palavra* do ministro Batista Ramos. Com efeito, o antigo líder do
PTB na Câmara Federal, ao investir-se em sua atual função, assumiu o
compromisso solene de zelar pela liberdade sindical, e de. desengavetar os
processos empoeirados e amarelecldog pela ação do tempo e pela inação
da burocracia ministerial. Esses compromissos, pelo menos no que tange ao
despacho dos registros dos sindicatos rurais, não foram cumpridos até hoje.

Sabç-se que o Conselho de Segurança Nacional mandara brecar todos
oe processos de registro das entidades sindicais dos trabalhadores rurais.
Esse velho fantasma do fascismo, que tem levado o Governo freqüentemente
ao ridículo, continua, pelo visto, a assustar o nosso atual e atribulado mi-
nistro da Trabalho, como já assustara ao seu antecessor, levando-o a cercear
a liberdade de organização sindical, e a desacreditar a sua própria palavra.

O CSN, quo VÔ na organização dos trabalhadores uma ameaça ao re-
glme, mas que náo é capaz de movimentar as suas bruxas para assustar
os uslnelros quo se agrupam para lançar toneladas de leite ao Rio Paraíba,
nâo hà de continuar convencendo o Governo e o seu ministro do Trabalho
que os cinca sindicatos rurais, alguns dos quais com mais de 10 anos de
existência, tenham promovido qualquer perturbação ao regime democrático.

Mas nâo é apenas o sr. Batista Ramos que está cm falta com os seus
solenes compromissos. O sr. João Goulart, presidente do PTB e vice da
República, também assumiu compromisso da mesma ordem. O presidente
do PTB e o seu ministro terão agora uma excelente oportunidade para
saldar esse compromisso assumido na última Conferência Sindical Nacional
dos Trabalhadores e em diversos outros conclaves sindicais.

Estamos às vésperas do I Congresso dos Trabalhadores Rurais do
Paraná. Nenhuma outra noticia poderia, no '
momento, ser mais grata aos trabalhadores
rurais, não só do Paraná, mas de todo o pais,
que aquela que desse conta da decisão mi-
nisterlal mandando despachar o reeistro dos
sindicatos rurais,

Nilsori Azevedo

Cerca d* 65 mil trabalhadores m»-
talúrgicos cariocas terão beneficiados
com um aumento salarial da 35%. O
aumento foi conquistado após uma
campanha qut st desenvolveu durante
dois meses, contando com a participa»
ção ativa dos 112 Conselhos Sindicais
de Fábrica e de milhares de mttolúr-
gicos. A assembléia do dia 28 da julho
último, que reuniu mais de 3 mil tra-
balhadores no Palácio do Metalúrgico,
decidiu por unanimidade açoitar a pro-
posta qua lhas conceda o aumento do
35% a partir de 3 do agosto corrente.

As horas que precederam a gran-
de assembléia do dia 28 transcorre-
ram em meio a espectativa geral dos
trabalhadores. Enquanto alguns opera-
rios demonstravam • sou entusiasmo,
outros traziam na face evidentes sinais
de preocupação. Os patrões encarra-
garam-se de difundir entro os seus tm-

pregados a notícia do qut haviam acti-
tado a contraproposta do 35%. A no-
ticia corria de boca em boca nos ! cais
dt trabalho. Mas podia str um g-.pe
para impedir o comparecimento dos tra-
balhadores na assembléia. Faltava a

palavra oficial da Diretoria do Sindi-
cato o da Comissão dt Salário, por Is-
«o mtsmo o* metalúrgicos compartet-
ram tm massa a grande asstmbléia.

A unidade dos metalúrgicos
Os metalúrgicos, sob a jurisdição

do Sindicato do Rio, somam cerca dt
65 mil operários, distribuídos em mais
de 3 mil empresas situadas no Estado
da Guanabra, Caxias, São João, Ni-
lópoiis, Nova Iguaçu e Itaguai.

O Sindicato atinge, através de seus
25 mil associados, a totalidade dos tra-
balhadores, contribuindo, deste modo

para a elevação de seu nível associa-
iivo, de sua unidade e da elevação
de sua consciência politica. Nos últimos
tempos, principalmente depois da inau-

guração da sede e das grandes cam-

parhas salariais, como essa última, a
média de recuperação dt membros tm
atraso com a tesouraria vtm aumentan-
do continuamente. Entre os meses do
março de 1959 t março dt 1960, fo-
ram sindicalizados 2.800 novos sócios,
numa média dt 7 por dia. A partir dt
maio, inicio da recente campanha sala-
rial, essa média passou para 15 novos
sócios.

A carestia de vida, a desvalori-
zação crescente do cruzeiro, a inten-
sificação dos processos dt produção o
toda a sortt dt pressão exercida ptlo
empregador atua do forma permantntt
sobre os operados tornando suas vidas
insuportáveis. Durante as campanhas
salariais o Sindicato desenvolve ativi-
dadt mais inttnsa nos locais dt traba-
lho despertando para a defesa dt teus
interesse» imtdiatos t para a vida so-
ciai centenas t milhares dt novos opt-
rários.

Como surgem as Campanhas
O metalúrgico Eráclldes Santos, st-

cretário do Sindicato, informou à nos-
sa reportagem qut as campanhas sa-
lariais não surgem entre as paredes do
Palácio do Metalúrgico, nem pela von-
tade desse ou daquele direíor do Sin-
dicato. As campanhas — afirmou —
nascem nas fábricas, nas grandes em-
presas, no murmúrio diário dos opera-
rios em suas seções de trabalho, nas
grandes oficinas da General Elétrica,
Hlme, Fábrica Nacional de Motores,
etc. Esse sentimento vai se avoluman-
do t refletindo-se nos conselhos sindi-
cais das fábricas. Transforma-se, mais
tarde, em ponto de debate, nas reu-
niõts mensais dos delegados das fá-
bricas com a Diretoria do Sindicato, e
começa a ganhar proporções de giande
campanha.
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Os metalúrgicos
venceram unidos

Os trabalhadores metalúrgicos cariocas participaram ativamente da campanha sa-
larial cjnc acabou vitoriosa, graças à sua unidade, alicerçada im organização de 110 Conse-
llios Sindicais dc Fábrica. Além dc centenas pequenas assembléias nos locais de trabalho,
os metalúrgicos promoveram 9 assembléias monstros durante o período da campanha.

Foi atravét desse processo que a
27 de maio realizou-se a primeira as-
ssmbléia da recente e vitoriosa cam-
penha salarial. A 12 de julho, ante uma
proposta inaceitável (24 por cento)
feita pelos patrões, foi decretada a as-
sembléia permanente, isto é, foi dado
o toque dt mobilização total dos me-
talúrgicos.

Os conselhos de fábrica
Os conselhos de fábrica exercem

o papel decisivo para a unidade e or-
ganização dos trabalhadores nas cam-
panhat salariais. Eles transmitem ao
Sindicato, nas reuniões mensais, o esta-
do de espírito nos locais de trabalho.
O Sindicato dos metalúrgicos tem 112
conselhos organizados. Os mais com-
bativos são os da Cia. Federal de Fun-
dição, M. S. Lino, General Elétrica, Mar-
v|n, Himt. Destaca-se particularmente
o conselho da Ferro Maleável, por suas
iniciativas, sentido de organização e
métodos dt atuação entre dirigentes
t dirigidos, revelando as vantagens que
traz para a atividade dos conselhos a
presença de dirigentes politicamente de-
senvolvidos, estudiosos, combativos e
que st preocupam constantemente em
ensinar e aprender com os seus com-
panheiros.

Os delegados de fábrica que re-,
presentam os operários |unto à direto-
riu do Sindicato são democraticamente
eleitos pela massa. Em geral pelo sis-
tema do abaixo-assinado. José Lellis da
Costa, secretário do sindicato e mem-
bro da Comissão de Salário, declarou
à nossa reportagem que nada é feito
na base individual, particularmente em
se tratando de questões importantes
como a luta peia conquista de aumento
de salário, Diretoria e conselhos de
fábrica, todos trabalhamos coletiva-
mente e nisso reside a chave de nossu.
vitórias.

A unidade dos metalúrgicos em
torno de sua diretoria e da Comissão
de Salário, seu grau de preparação e
disposição de luta por melhores níveis
de salário e condições de vida, já de-
mi.nstrado em 1957, possibilitou uma
vitória relativamente rápida, evitando
o dissídio ex-ofício e o prenunciamen-

to da Justiça. Se isso tivesse ocorrido
o cumento não passaria de 24,33 poi
cento uma vez que a Jusliça baseio
seus cálculos t.os dados do SEPT
(21,66%) e da Fundação Getúlio Var-
gas (27%). Os metalúrgicos conqu s-
taram, graças à sua uniduuo o aumen-
to de 35%.

Défrnmiéii AME
M.S. (Campo» — Estado do Rio).

O consulente é emyregudo ile Usina de Açúcar. Escreve nos. formu-
lando duas perguntas:

a) — Sempre morou em casa fornecida pela empregadora som ser
descontado. Entretanto, com o advento dos novos níveis salariais (.janeiro
de 19159), começou a ser descontado, sobro a linportunciu ilfl (i!> %,200,00,
diferença entre o antigo e o novo salário. E' legnl o prjcinlimento da emprega?

b) — Tem 17 anos de cusa. E' estável?

Se a habitação sempre foi concedida gratuitamente — o o contrato
do consulénta é antigo, de 17 anos — é irregular o procetLtnento da em-
prísa. üs Tribunais Trabalhistas têm, sistematicamente, decidido que ao
empregador é vedado efetuar tais descontos, Ao julgar o processo TKT
1.59-1/59 (Manoel Francisco e outros (.¦outra a Usina São José S. A.j, o
Tribunal Regional do Trabalho, em acórdão du lavra do Desembargador
João Batista de Almeida, frisou que — «ü desconto à\gulsa de ulllidado é
üc natureza tipicamente contratual. Se antes tal desconto nunca loi elelivad.)
e se só depois passou a ser feito, sfiu a aquiescência do empregado, seme-
lhante atitude da empregadora importa em alcração unilateral do contrato
de trabalho, inlrnigcnve â lei, nula e dc nenhum efeito».

Adiante, ainda 'observava que: «A Usina São Josi5 S, A, pagava, por
inteiro, o antigo salário mínimo a seus empregados Manoel Francisco u
outros, sem descontar a huhitneão, que era gratuita, Agora, quer atribuir
valor it habitação (27%) e descontá-la. Isso Ini] Jiiará em alteração itsillule-
rui do contrato. Não vale modificar o expediente: ao invés ilu calcular os
W/n BÒbl'6 o total do novo salário mínimo, calculá-lo sobre a porção inajo-
rada* De qualquer modo, passa-se u descontai' u que não cru descontado».

Assinii se o empregador pagava o salário mínimo por Inteiro, sem
nada descontar a titulo de habitação, não poderá fazê-lo ugoru, porque mais
elevados os iliVeis salariais mínimos.

No que Ooricêrhe à estabilidade (o consulente 6 empregado de Usina,
desempenhando as suas funções na lavoura de imm), u questão é mais
ciüiipioxa. Nestes cüsos, e silvo poucas exceções, os Tribunais Trabalhistas
tem negado a estabilidade e reconhecido apenas, uo empregado, o direito du
perceber as indenizações, quando despedido
sem justa enusu.

O assunto ê extenso, comportando con-
slderações mais detalhadas, è u luilu de
espaço não permiti' que o abordemos ayon».
Voltaremos i* tiuestàu oportunamente.

^^^—g
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Panorama Afastar Pio Correia,
Mas Mudar a Política

A circular expedida pelu Itiimarati determinando uma odiosa diserl-
niintição contra u entrada de cidadãos cubanos em nosso país não é apenas
um erro de diplomacia nem constituir uma manifestação isolada de reacin-
narismo. Alais do que isso> ela reflete o espirito e a orientação que vem
prevalecendo «m nossa política exterior, onde se faz sentir, de modo cada
vez mais revoltante para todos os patriotas, a subserviência tio Dcpartarnen-
1o d»; Estudo norte-americano, Apesar de tôdus as IIradas, sob a égide da
OPA, contra a condição de «retaguarda incaractorístien», o fato é que os
dirigentes do Itamarati agem, sem o menor escrúpulo, como se fôssemos
ainda uma republiquei» (iitalquei'. que não tivesse interesses próprios a de-
tender, nem compromissos a zelar com os povos que lutam por sua inde-
pendência e rompem as cadeias da escravidão, antes Impostas pelos trustes
linperia|ista,s, Nosso Ministério tias Relações Exteriores, para vergonha e
indignação do povo brasileiro, fala e atua como uma .simples sucursal do
Departamento tle Estado. Para n.s chefes de nossa diplomacia nada de novo
ocorreu no mundo nem cm nosso país. Ou mais exatamente: se os povos
se erguem contra a dominação colonialista, se a causa dn independência
nacional avança e consegue trlunfos, o papel dos chefes ito Ilitmarati é pro-
curar fazer tio Brasil uma escuta que ampare o imperialismo em sua der-
ruçada irremediável.

As provocações contra o Governo cubano têm precisamente esse sen-
tido. Quundo o nosso povo manifesta seu apoio entusiástico ã revolução queitnectou ( uha da espoliação dos trustes Ianques •' abriu os caminhos da
liberdade c do progresso, os cnlrcguistas do Itumaralt' lançam-se na mais
lniuinu conspiração contra o regime que esmagou a tirania de Batista, o
protegido do State Department. Asem então nem mesmo como «retaguarda
incarueteristicu»! mas como verdadeira tropa de choque que os magnatas tia
Standard ou da United 1 rui! manipulam sem o mais teve receio de resis-
têiicia ou oposição.

Função jiarlictilartiiente Vergonhosa em ludo isso é a que vem sendo
desempenhada pelo sr. Pio Correia, que dirige hoje o Departamento Político
tio Itamarati, com o mesmo espirito nazista, que cultivou quando era secre-
lário da Embaixada brasileira na Alemanha liiiloristii. Seu ódio a revolução
cubana reflete o impotente desespero com que os mais empedernidos «cal»!-
çns duras» assistem á murcha vitoriosa dos povos — lambem na América
Latina — contra o jugo tios frustes e seus governos colonialistas, Êsse ódio
jii se tornara público quando, há meses atrás, o sr. Pio Correia atribuirá
ao embaixador Vasco Leilão um relatório calunioso que o próprio ministro
J.uler foi obrigado a desmentir. Pouco depois, escondendo-se sob a capa de
um pseudônimo, publicava no «Jornal do Brasil» um artigo cheio de mentiras
e afirmações levianas condi» o movimento libertador cubano. Anota. Com o
n|ióio do ministro do Exterior, chega ao extremo da saliujice em relação ao
Departamento de Estado — e da audácia em fuce do nosso povo — de expe-
dir iis representações diplomáticas do brasil tuna circular fascista proibindo
praticamente a entrada de cidadãos cubanos cíu nosso país.Ksse ato de hostilidade ao Governo tle Fidel (astro — que, segundo
se anuncia, foi imediatamente desaprovado pelo presidente da República —

• exprime, como já dissemos, a mentalidade retrógrada c entreguista que pre-domina ainda em nossa política exterior. Paru reparado é Indispensável, aolado de sua revogução> o afastamento do seu responsável direto: o tòrvodiplomata ianque cnquistiido no Itamarati que é ,, sr. Pio Correia. Alas isso
não basta, já que se trata, não de um gesto episódico, mus de toda umaorientação política, que u realidade de nosso tempo não admite e que desde
há muito devia estar figurando entre as peçus de uni museu em que seteimam as piores assombrações do passada. O que se torna inadiável é aadoção de uma outra política, digna e independente, em que as calúnias e
provocações contra os povos que lutam por sua independência, e a defendem
quando conquistada, sejam substituídas poruni apoio sincero e combativo — o apoio de
irmãos e companheiros que lutam pela mes-
iiiii causa. E uma política semelhante não po-«le ter á sua frente mentalidade retrógradasnu venais, como a de um Pio qualquer.

BRIZZOLA APRESENTA A PROVA DA TRAIÇÃO

Embaixador Ianque
Faz Espionagem
Com Apoio de Falcão

Almir Matos

Depois da publicação, pelo go-
vernador Bri^ola, do projeto de
convênio entre a policia gaúcha e
o Ponto IV, e as declarações do mi-
nistro Falcão à imprensa carioca,
fica perfeitamente esclarecido o es-
cãndalo da entrega dos arquivos da
policia política brasileira ao Depar-
tamento de Estado norte-america-
no.

A cópia do projeto de convênio,
divulgada no dia 29 em Porto Ale-
gre, é um desmentido irrespondível
ao embaixador Cabot, que afirmara
dois dias antes, em nota oficial dis-
tribuida à imprensa, a inexistência
de qualquer cláusula, nos convênios
negociados entre o seu governo e
os governos estaduais brasileiros,
que dissesse respeito a entrega de
arquivos, ou a compensações finari-
céiras. A fotocópia prova serem
verdadeiras as declarações de Briz-
zola, tanto no que diz respeilo à ten-
tativa de suborno, feila inclusive
pelo embaixador Cabot, num encon-
tro que leve com o governador gaú-
cbo em Brasília, como no que con-
cerne á exigência da entrega ao
FBI dos documentos policiais, em
Iroca do cheque de um milhão de
dólares.

Caracterizados assim o subôr-
no e a espionagem, a cargo da Em-
baixada e do Ponto IV, no Rio
Grande do Sul, o Ministro da Jus-
tiça, em sua entrevista de segunda-
-feira com a imprensa, encarregou-

Povo Carioca Consagrou o Trio
Nacionalista: Lott-Jango e Sérgio

O comício de Lott e Jango,
quarta-feira passada, no Méier,
veio derrubar os últimos hesitantes
—• se ainda os houvesse — quanto
à grande penetração popular <• às
enormes possibilidades de vitória
das candidaturas nacionalistas na
ííuanabnra. l;ma multidão entusias-
ta, cie cerca de 1.5 mil pessoas, ape-
sar da propaganda deficiente feita
«•m preparação ao comício, já às l!l
lis. havia lotado conpletameiite o
'litrdim do Mcier, c permaneceu no
local, aplaudindo intensa c ealoro-
samenle as afirmações nacionalis-
tas que lhe eram dirigidas pelosoradores.

Também sob o prisma da carac-
lerização democrática e nacionalis-

.ta da candidatura Lott o comício
do Móior foi um completo êxito. O
marechal Lott, cm seu estilo de
conversa simples c franca, pronun-ciou um discurso que agradou em
cheio aos sentimentos nacionalistas
da multidão. Denunciou, sem temor
às palavras, as ameaças de conto-
ções sociais c, mesmo, de guerra
civil, que inevitavelmente aconipa-
nliariaiii as ações antipopularcs e
antinacionais de um governo janis-ia. E afirmou com desassombro o
caráter de agentes subvencionados
pelu imperialismo ianque dos ,jor-nais "imic combatem o nacionalismo
a a sita candidatura. «Os jornais
que nos apoiam recebem em cru-
zeiros (fosvaloràadòs, enquanto os
que nos combatem recebem em
outra moeda, muito valorizada» —
disse o marechal Lott, com ironia.

0 vice-presidente João Goulart
c. em nome dos comunistas, o líder
popular Carlos Marighela, foram
outros oradores vivamente aplau-
didos nela multidão, naquele bairro

Recorde nos
exportações
de café

Segundo informa o Instituto Brasi-
loiro do Café, as exportações do pio-
duto realizadas no mês de julho passa-
do bateram todos os recordes de ven-
das para o exterior nesse mês. Assim,

por todos os portos brasileiros foram

exportadas em julho 1.919.258 sacas

de café, das quais 1.3S0.771 saíram

pelo porto de Santos.

Para isso, contribuíram decisiva-

mente os embarques para a União So-

viólica — os primeiros realizados em

caráter oficial —, no montante de 154

mil sacas. Aliás, a título de curiosida-

de, convém destacar que o carrega-

mento dessas 154 mil raças pelo navio

soviético «Tiksi» foi o maior já feiio em

qualquer tempo, pelo porto de Santos,

cm um só navio.

nitidamente' proletário da Zona
Norte carioca.

Consagração a Sérgio

l'ma grande consagração à can-
didalura Sérgio .Magalhães, para
as eleições na Guanabara, foi o
outro resultado significativo do co-
início do Mcicr. O atual viec-presi-
dente da Câmara dos Deputados foi
delirantemente aplaudido, à sua
chegada ao palanque, e recebeu
uma verdadeira Òvaçàò quando pro-
utmeiou o seu discurso, no qual afir-
moii o conteúdo nacionalista de sua
candidatura ao governo da Guana-
bara — uma candidatura «contra
a corrupção c contra os grupos ca-
pitalistas nacionais e estrangeiros
que se enriquecem à custa do em-
pobreeimento do país e da miséria
do povo».

Também pela vaia sistemática
aos noim-s de Mendes de .Morais e
Augusto do Amaral Peixoto — ti-
tulár c defensor da candidatura
divisionista do ex-prefeito do Dis-
trito Federal — a multidão prcsen-

le ao comício do Méier demonstrou
u sua compreensão da situação po-
Ütica na Guanabara e o seu apoio
a Sérgio Magalhães. Cada referên-
cia ao candidato e ao presidente do
PSD local era longamente ápupada
pela massa,' que fazia üssirti''-r- a
seu modo — um apelo para a união
das forças populares e nacionalis-
tas em torno da candidatura Sérgio,
pois êste é o único meio certo c
garantido de impor a Lacerda a es
magadora derrota une a sua candi-
datara reacionária c entreguista
merece do povo carioca.

Comício em Realengo

O deputado Sérgio Magalhães,
escorado hò apoio popular que vem
recebendo, está lançado a plena e
intensa campanha eleitoral." No
próximo dia (>, estará presente em
um comício em Realengo (rua Ma-
fechai Modestino); no dia 7, falará
em Guadalupe (rua Gonçalves
Lima) e, no dia 13, em Santa Cru/..
No dia 8, estará cm um encontro
com os trabalhadores em cinema,
na sede do PTB.

-se de confirmar que o caso não se
limita ao Estado sulino, e que, pelo
contrário, diversas policias esta-
duais e o próprio Departamento Fe-
deral de Segurança Pública já
foram postos a serviço do FBI,
através dos tais «convênios» com o
Ponto IV. Com um cinismo a toda
prova, Falcão negou ao fato «qual-
quer importância», apesar de con-
firmar todas as suspeitas de que a
sua gestão no Ministério da Justi-
ça, ao qual está subordinado o
D. F. S. P., tenha escancarado as
portas da policia aos espiões de
Cabol.

— Associação janista
Não admira, com efeito, que

Falcão julgue «natural» e «sem im-
portãncia» que a polícia brasileira
esteja sob o controle e sob,a orien-
tação do FBI. Falcão, antes de ser
Ministro, é o advogado da Orquima,
o comensal do testa-de-ferro da
Light, Antônio Galloti. É o cónhe-
cido sabotador à candidatura nacio-
nalista do marechal Lott; seu dedo
sempre aparece, quando se trata
de iniciativas contrárias aos inte-
rêsses nacionais o populares, ou de
uma nova trama entreguista.

Outro fato esclarecedor do ca-
ráter dessa infiltração ianque no
aparelho policial brasileiro está em
que os dois governadores estaduais
que se associaram a Falcão e Cabot
nesta manobra ianque, aceitando os
camigerãdos «convênios» com o
Ponto IV, são precisamente os de
São Paulo e Pernambuco — Caíra-
lho Pinto c Cid Sampaio — que hoje
se empenham na campanha do ami-
go de Rockefeller, .Jânio Quadros.
Não se trata evidentemente de sim-
pies coincidência; o episódio ê mais
uma prova do caráter pró-imperiá-
lista da candidatura Jânio e da
atuação entreguista e janista do
ministro Falcão

A denúncia de Brizzola vem as-
sim, ¦ de" um golpe, desmascarar
toda uma variedade de agências im-¦perialistas ianques em nosso pais.
Não só fica provado que os diplo-
matas norte-americanos, e o pró-
prio embaixador Cabot, exercem
aqui uma aborta atividade de es-

Preste
em
Caxias

Convidado pela Câmara Muni-
cipal de Caxias, Luiz Carlos Pies-
tes estará no próximo dia 6 na-
quela cidade fluminense, onde os
nacionalistas e comunistas locais
esperam recebê-lo com um grande
comício. Logo à sua chegada na
cidade, Prestes visitará a Câmara

unicipal, para agradecer o con-
vite, às 16 horas, e será saudado
ali pelo vereador Sabino Andrade
Ribeiro, que encabeçou o Requeri-
mento aprovado pela Casa, forma-
íizando o convite. O comício será
realizado às 19 horas, ha praça 23
de Outubro, e tara como oradores,
além de Prestes, os vereadores
Elias Sarrazone, Luiz Braz de Li-
ma e Manuel Marius, além do li-
der operário Jarbás Amorirri, .

Em Nova Iguaçu
No dia 10, Prestes fará um co-

mício em outro município
nénse, Nova Iguaçu, às 19
na Praça da Liberdade.

flumi-
horas,

pionagem c suborno, como torna-
-se óbvio o papel de agência policial
e corruptora do suposto «programa
de ajuda econômica» do Ponto IV.
E torna-se óbvio o caráter antina-
cional e antipopular da política e
dos interesses norte-americanos em
nosso país, uma vez que os Esta-
dos que assinaram os tais «convé-
nios» com o Ponto IV, São Paulo
e Pernambuco — e também, segun-
do Falcão, a Guanabara — são jus-
tamente aqueles em que o movi-
mento popular e nacionalista se en-
contra mais desenvolvido.

Embora a imprensa de aluguel
<steja empenhada em «matar* o
escândalo com o silêncio, a denún-
cia de Brizzola está causando a
mais viva comoção em todo o pais.
Na Câmara Federal, o deputado
Temperam Pereira ocupou a tribu-

na especialmente para tratar do
caso, protestando com indignação
contra a tentativa ianque de subòr-
no do governador gaúcho. Na As-
sembléia Estadual de Pernambuco,
sob o aplauso da Casa,, o deputado
Pontes Vieira pronunciou um dis-
curso de critica enérgica ao gover-
nador Cid Sampaio, por ter aceito
o convênio com os espiões do Ponto
IV, denunciou e relacionou com êste
convênio uma viagem recente do
Secretário de Segurança do Estado
aos Estados Unidos e apresentou
um Requerimento de informações,
interpelando o Governo estadual
sobre os fatos denunciados. No Rio
Grande do Sul, diversas autorida-
des e oficiais das Forças Armadas
se pronunciaram publicamente, con-
denando os atos da espionagem
ianque.

Jânio (em Manchete)
Vestiu a Casaca
do Imperialismo

O «revolucionário» Jânio vestiu
casaca e aceitou para todos os efei-
tos o freio imperialista: eis o que
ressalta do discurso do amigo de
Rockefeller na revista 'Manchete.-,
quinta-feira passada. Neste muito
anunciado — e agora, pela impren-
sa entreguista, tão festejado —
pronunciamento» sobre política

externa, Jânio fêz questão de mos-
Irar aos financiadores de sua cam-
panha que, apesar da sua aparen-
te «rebeldia» e cie algumas decla-
rações demagógicas e eleitoreiras,
êle é na realidade um manso e dócil
instrumento do imperialismo norte-
-americano; é um seguro e fiel ser-
vidor das «tradições do Itamarati».
do ¦ panamericanismo» e de todas
as outras maquinações dos donos
cio dólar.

O 'revolucionário» Jânio defen-
cie tudo o que ai está. Defende êste

. quase secular instrumento de opres-
são ianque sobre a América Lati-
na que é a Organização dos Esta-
dos Americanos. O Pacto do Rio
de Janeiro, o Pacto de Bogotá o a
Carta da OEA, que oficializam o
domínio ianque sobre os assuntos
internos e as forças armadas dos
países latino-americanos, são, para
êle, «as três colunas mestras do sis-
tema continental de segurança co-
letiva».

Até a OPA é, defendida pelo
•oposicionista > Jânio. E êle a de-
lencle de uma posição ainda mais
retrógrada e conciliadora do que a
do presidente Kubitschek-. Enquan-
to êste insiste em reclamar dos Es-
tados Unidos a ajuda "de governo a
governo» e a mudança da política
de insistência nos investimentos
particulares, Jânio afirma que os
investimentos de empresas imperia-
listas têm um papel «básico» no de-
senvolvimento da América Latina,
e apenas pede que os Estados Uni-
dos não se limitem a favorecer uni-
camente estes investimentos. «Ape-
gam-se, talvez, os Estados Unidos,
ao princípio de que só ao capital
privado toca papel básico na luta
pelo futuro latino-americano», diz
Jânio, textualmente, e êste é o úni-
co reparo que faz à política do im-
perialismo norte-americano.

No mais, o discurso _1e Jânio c
uma exaltação, na forma c no con-
teúdo, á grande democracia norte-
-americana» .e às palavras-de-ordem
do imperialismo. Kle ainda procura
salvar algumas aparências. As exi-
gências eleitorais o obrigam a pro-
curar sempre o estilo do «sim; mas,
contudo, por outro lado, é preciso
considerar que. . . Mas êle se com-
promete de tal forma que não pode
iludir ninguém.

Na questão de Cuba. por exem-
pio, Jânio demora-se em elogios à
revolução cubana — ¦ justo e po-
deroso anelo de um povo buscando
a sua emancipação econômica c so-
ciai». Mas quando se trata de iden-
tificar em relação a quem o povo
cubano luta por emancipar-se, Já-
nio se acovarda por trás de elogios
ainda mais demorados aos Estado-
Unidos o a política imoerialista de
Washington. E ainda condena a ad-
verténcia soviética contra a luier-
venção ianque em Cuba, pretender:-
do ouc a questão cubana deve ser
resolvida > nos quadros Ho paoamc-
ricanismp», ou seja. dentro cia mes-
ma OEA oue endossou cm 51 a in-
tervetição imperialista mi Guatema-
Ia. Para repetir a expressão de
«Clica Guevara. Jânio como Fron-
dizi, quer que Cuba • beije a mão
dos que a agridem, e cuspa na cara
dos que a ajudam».

Compare-se agora esta definição
de Jânio com a posição assumida
pelo marechal Lott, em diversas
ocasiões, sobre a questão cubana, e
tem-se a verdadeira situação de
pólos opostos das duas candidatu-
ras. O candidato nacionalista, em-
bova exoondo, com franqueza,
idéias errôneas sobre o governo re-
volucionário de Fidel Castro, não
hesita em pronunciar-se enérgica-
mente contra a intervenção impe-
ralista dos Estados Unidos em
Cuba — c isto é o fundamental,
para os nacionalistas brasileiros. En-
quanto isso, Jânio elogia demagogi-
camente Fidel, mas confessa a sua
cumplicidade com a trama ianque
de utilizar a OEA para inteirir em
Cuba. E ai revela o seu verdadeiro
papel de lacaio da Light.

Fora de Rumo Paulo Motta Limo

Palmas pra Sérgio
Vaia pra Mendes

As quinzG mil pessoas presentes no
Jardim do Mcicr no apuparem ó nome»
de Mondes cie Moraes, manifestaram
seu descontentamento ante a atitude
dlvislanistri ria cúpula do P.S.D., quiinto as eleições para u Governo cio Estado

Afinal, com ou sem ajudado-
custo (detalhe ri<> importância bem
secundária), segue para Lisboa i> sr.
.Insccliiio Kubitschek. Viajar é bom.
No entanto os chefes de Estado não
dispõem da liberdade de movimen-
to de um simples turista. Carre-
liam o fardo da responsabilidade,
que nos aviões paga excesso de
bagagem.

Nenhuma explicação convence
qualquer pessoa de que indo a Lis-
boa c servido de co-anfitrlao nus
eomemoraçOes henriquinas o nosso
Kubitschek de Oliveira, lusitano de
meio sangue, deixará de prestigiar
o fascismo português. E cm que
,>|K>rtunidade 1 Quando a terra co-
tneça a fugir de baixo dos vastos
pés de chumbo do sr. Salazur, o
primo Oliveira (le >IK, em contési-
mo grau..,

Para nos envergonhar perante
n< democratas portugueses basta
esse iv':"i'io imenso cio sr, Negrão
de Lima a percorreu, de joelhos,

como quem paga promessa nas
galerias dos Jerônlmos e no Mos
teiro cia Batalha, postando.se, co-
mo carpideiras, diante dos tít-
mulos de Camões e do Cabral, Tu Ho
para homenagear não o povo por-
tugues, mas o sinistro ditador do
São Bento e eventualmente para
comover comendadores dn rua
Acro. artífice da earestla e da so
negação de secos e malhados e que
no entanto, entre Natal e Ano Bom,
amolccem a alma o abrem a bolsa,
distribuindo costas de vinhos, cas-
tanhas e passas, a pessoas distintas
e influentes.

Por quem, nesta hora. os sinos
dobram? Dobram por almu de qtia-
se todos os colegas de Nala/ar. Do
bium na Coréia do *ul por ís.viií;
.Man Kee, no Japão por Kishl e nu
Turquia por Mcnderes, Esses Já
levaram a breca, abrindo caminho
para os retardtttários. E é nesta
hora que -IK, com ou sem ajuda-
de-custo, toma o rumo do cais do

Rodré, em atenção ao mais antigo
dos ditad.iiTs vivos.

Com que cará ficaremos ama
nliã, quando os portugueses acer-
tarem, à boa moda lusitana, suas
contas com o criador do suplício
da «estátua . com o soinbri.i tiruiiu
de sacrlstla?

Enfim, nu Brasil, houve quem
tornasse, há poucos dias. uma deli-
bernção acertada, a respeito do fas-
cismo português. Aludimos ao sr.
Álvaro Lins, que devolveu a Grã-
Cruz da Ordem de Cristo, conslde-
rando que uma condecoração de Sa-
lazar desonra, Só a aceitaria, so de
novo a oferecessem mais tarde.
quando Portugal fosso restltuldo,
democraticamente, a si próprio.,
através de constituição do um go-
vêrno legitimo o representativo .

Será que teremos JK do volta,
ostentando, muito risonlio, alguns
desses crachás salaznristas, que ei?-
íetiam mas desonram?
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PRBO DO LEITE AUMENTA

emano Atende
Sette

AcsTrustes
Câmara Fica Mentiroso

A \ lução anunciada pelo presi-
etinle La UOFAP paia a crise no abas-
lec.mento <'<e leiie «in natura», nesta
capital, nâo nos -.urpreendeu, nem po-
deria surpreender aos nossos leitores.
Em-sua edição anterior, NOVOS RU-
WOS já anunciava o plano arquitetado
oslo sr. Guilherme Romano e as em-
piêsas que controlam • produção lei-
Isira e afiimava quo o aumento exa-

gerado de preço estava sendo prepa-
rado. Não obslame, o sr Rcmano gri-
lava, como em comício eleitoreiro, que
não recuaria um milimetro e não con-
:ordaria com qualquer aumento de
preço. Mas não passava de um far-
sanie, porque, enquan»o assim gritava
paia o povo, pelas em ssora.* de rádio
e o imprensa, reunia-se à caladc da
noile, madrugada a aentro, em sua

própria residência, como o fêz terça-
feira última, com os ep.ssentanles
das grandes empreses, pera ;omoinar
o preço alio que iiia impor. O plano
foi cumprido à risca o lei)e <.<ir r.a-
lura» custava CrS 14,00 por liiro; eie-
*ou-se esse preço para Cr$ 24,00 e,
em seguida, sublraiu-sc o produlo, com
jm «lock-oul» p.òvia nenie planejado
pelos conlrcladorcs 

'o 
p,cciuçõo lei-

teira; dopois velo o preço alio, com
cinqúenla per cento He aumento sobre
o anterior e o aigumenlo chapa dessas
ocasiões: pre,'e.ívei pagar mais caro e
lei o produto do que não encontre Io

para comprar. Porque, aumentado o

proço, logo o leile reapaieceu no nur-
cado.

Mas, não poderia o presiden e
da COFAP sair dessa allernaliva, av
mento exagsraclo de preço ou fa'ia
do leite <;in naiura..' 

'J Uaro que pc-
deria, mas se não 'ôsse o sr. Guilhei-
me Romano também fazendeiro, inte-
ressado, êle próprio, numa aita majo ¦

ração. Não fosse o m. Romano inca-

paz de pór a nu a manobra dos
frustes norte-americanos <;Food Pro-
duets, Inc.», «Alpine Evaporeted Cream
Company» e «Universal Milk Compo-
ny», principais acionistas da Nestlé,
empresa que colocou juas instalações
industriais em pontos estratégicos,
para controlar a produção dos peque-
nos pecuaristas leiteiros que explora e,
em seu nome, vinha pressionando a
COFAP para obtenção do aumento.

Como fazendeiro, o sr. Guilher-
me Romano pode querer ustificer o
aumento. Entretanto, na qualidade d»
presidente da COFAP, fica-lhe multo
mal a explicação de que a majoração
dt preço decorreu de uma recessidad»
econômica, pois assim estará taxardo
de mentiroso o governador do Estado
da Guanabara.

Qual o mentiroso?

No dia 22 do nês -.assado, que n-
do se iniciara o -ilock-out > dos contro-
laclores da produção eitelra, que ler-
minou por deixar a cidade sem leite
«in naiura-, aíé que saísse o aumtnto
exagerado de preço, a ''Agência Na-
cionaJ», órgão oficial ae informações
do Governo, distribuiu à imprensa um

pronunciamento do governador Sette
Câmara, em que êste pedia paciência
à população carioca « prometia o resil-
tência do Governo, acentuando que «é

preciso que o povo ofereça a sua con-
Iriburção, rasisiindo à ganância.»

Em outro trecho de seu pronun-
ciamento, dizia o governador do Es-,
tado : «Acho uma monstruo:idade o

preço que se quer, pois corheço bem
o problema e tenho sido informado

por alguns produtores de que o preço
ai dá bastante margem d« lucro.*

E mais adiante, para que não se pu-
zesse em dúvida a sua palavra, salien-

tava : «Reafirmo que eles não têm ne-
cessidade do aumento. Finalmente,
afirmava o ir. Sette Câmara i «Conto
com a colaboração do povo • da im-
prensa, a fim de que poisemos vencer
esta luta.»

E contou. O povo resistiu, sofreu
longos diai a falta de leite E ago-
ra ? O preildente da COFAP eonce-
deu o exagerada aumento do preço.
E afirma que se convenceu de que o

a«o anterior já não deixava lucre.
Quem e o mentiroso ? O ir. Guilherme
Romano ou e governador Sette Cà-
mara.

Explorados os pequenos
produtores

Geralmente os. pedidos dê au-
nento são feitoi pelai grandei emprê-
sai em nome dot pequenos produtores
que, em verdade, sôo explorados pelos
industriais do leite. Chegou a anun-
dar-se, para convencer o povo da ne-
cessldede de aumente, que os produ-
leres já estavam recebendo muito mais
dos indústrias, pelo seu produto, do
que das empresas distnbuldo;as do leite
para consume «in natura». Ocorre,
entretanto, que essas manobrai de preço
surgem sempre no período de entresia-
fra chamado e período da seca, que vai
de meados de julho a meados de no-
vembro, quando o leite e escasso e os
industriais não podem impor preçc In-
fimo aos pequenos produtores, uma
vez que a comumo dos grandes cen-
tros pode absolver a produção. Mas no
período da safra, chamado período
das águas, quando a produção é abun-
dante, a indústria • que fixa o preço
que quer para o leite. Desprotegidos,
s»m amparo oficial, sem meioi para
aproveitar sua produção, entregam-no

Cearenses Solidários
Com a Revolução Cubana
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Personalidades

apoiam Cuba

4o ato de solidariedade à nvoluçfie
cubana oomparecerim inúmirai pano-
nalidadet, entre ai quais (foto) o d»pu.
tado Pontes Neto, acadêmico Leerne
Menescal, deputado Abelardo Coita Lima
(presidente da Asiembléla Legislativa de
Ceará) e o Desembargador Daniel Lep«».

Carta do Sertão
Istaflo da (V«ianabar",
3uato do mes cTngòsto.
Cumpade Chico Jurema,
Barriguda-do-Só-po»to.

Vem af três de outubo
o dia de se vota.
Nós já tamo dicidido;
tem nome e não partitlo,
:ísc nome é o Marechá.

Marechâ Texéra Loto
minéro, honrado e valente!
Desses outos candidatos
:lc é munto deferente,
3S outo vê o dinhèro...
o Mar?c!\1 vc a gente.

Pra Guvcrno dessf Istado
temo quato candidato:
Tenoro, Mcnde c Lacerda,
o lião, a bola c o gato!
Tudo contra um brasilero:
douto Serjo, esse ingenhòrp
humirde, justo e pacato.

Pernambucano de fé!
E' mano de Agamcnon,
Farinha do merrr.o sacr
e nota do mermo tom,

Tenoro fez um comiço
aqui na santa.cruzada.
Pressa feita, meu rumpade,

vei toda rapaziada!

Vil o Pèdo-faca.nua,
Tira-teima e Bacurlnr

Zé-canela, Bacurau,
Mane.onça, Plcapau,
o Piaçaba, o Saguim.

Lacerda tala prus rico,
pra gente qui sabe lè.
Os cômico qu'êle faz
num vale a pena se vé.
So pode Intrã de gravata•Jizendo o qui vai fazé.

Seu Menüc num vai té votí
mas, dos tros è o mló,
Im vez de fazé iscoU
fez campo de futlbó.
Desses quato cidadão
so o Serjo tem rezSo...
3 resto tudo é faro!

Pode resposta a carta
avisando a sua gente.
Serjo pra Cuvernadô
c Lote pra Prisidente.

&Wm

FORTAIEZA (Do Correípondente)
— Teve lugar no dia 26 p. passado, no
recinto da Aiiembléla Legislativa Esta-
dual, um ato público comemorativo da
Revolução Cubana e de solidariedade a
Fidel Castro e a seu valoroso povo.

Promovido pele Centro Acadêmica
Clóvis Beviláqua, da Faculdade de Di-
reito do Ceará; o ato contou com a pre-
sença dei lideres universitários e secun-
daristas de Fortaleza. Os trabalhos fo-
ram preiididoi pelo próprio presidente
da Assembléia Leglilativa, deputado
Abelardo Coita Uma, participando aln-
de da Meia m deputados Pontei Neto
e Aquilo» Pera» Mota, o desembargador
Daniel Lopes o o preildente de Centro
Clêvli Beviláqua, acadêmico Leorne
Meneicel Belém de Holanda.

Fiieram-ie ouvir, exaltando a Re-
volução Cubana e a figura de Fidel
Caitre, oi leguintei oradorei: deputada
Pontei Neto, desembargador Daniel
lopei, acadêmico luli Mandolino, pela
Faculdade da Direito; e o deputado
Abelardo Coita lima, presidente da
Assembléia Legislativa da Ceará.

O recinto da Aiiembléia Legislati-
va fieeu literalmente cheio de estudan-
tes, operárioi a populares.

A solenidade revestiu-se de invul-
gar entusiasmo, sonde os oradores de-
lirantemente aplaudidos tâda vez que
prestavam solidariedade a Cuba, con-
denavam a covarde ameaça de agres-
são do imperialismo norte-americana
contra a Revolução chefiada por Fidel
Castro.

Durante o ato foi instalada a Co-
missão Cearense de Solidariedade à
Revolução Cubana.

Altfoanos também
Pouco antes do Congresso Nacio-

nal dos Estudantes, os universitários
alagoanos realizaram o congresso
anual da União Estadual de Estudantes
de Alagoas, caracterizada pek vitória
das idéias nacionalistas. Numa dai tes-
ió«s plenárias do Congresso foi acre-
sertada uma moção de solidariedade a
Cuba pela bancada dos estudantes de
direito, aprovada por unanimidade.

O movimento de apelo a Cuba em
Alcgõas |á tivera resultados positivos
como a aprovação pela Câmara Muni-
cipal de Maceió de um telegrama de
solidariedade a» bravo povo cubano,
em luta contra o domínio espoliador
dos truites ianques. Numerosas persona-
lidodes e organizações, Inclusive o
Grupo de Estudes de Problemas Nacio-
nals, constituído por professores, estu-
dantes e lideres políticos e sociais, co-
locaram-se decididamente ao lado da
Revolução Cubana, exigindo do govêr-
no brasileiro atomada de uma posição
de defesa da sabedoria c dos direitos
de Cuba,

a Nesllé e demais fábricas de leite em
pó, e oulros produtos industrializados.

A própria portaria da COFAP fixa
um preço mais alto ao produtor, para
o leite da quota destinada ao con-
sumo «in natura», e um preço mais
baixo a ser pago pelos industriais. Na
portaria anterior, que fixava o preço
de CrS 8,00 ao produtor, para o pro-
duto destinado ao consumo «in r,a-
tura», o presidente da COFAP resolve,
no artigo 2?, «estabelecer como preços
de venda para o excesso de quota de
leite destinado ao consumo «in natu-
ra.\ aproveitado para outros fins, por
litro de leite integral, do produtor ao
interessado, de Cr$ 5,00 até Cr$ 8,00.»
Esse interessado af é a indústria, prln-
cipalmente a indústria de leite em pó.

E nem mesmo istt preço menor
fixado prevalece, porque os industriais
argumentam que a COFAP não tem
atribuição para estabelecer preço mi-
nimo. Realmente, cabe à Comissão de
Financiamento da Produção, do Minis-
tério da Fazenda, fixar preços mínimos
para a produção. Ocorre, porém, que
essa comissão quando fixa o mínimo
obriga o Governo a garantir esse preço.
E como o leite é produto perecível, de
curta duração, o preço mínimo somente
poderia ser garantido se o Governo,
através do Ministério da Agricultura,
dispuzese de instalações industriais
para adquirir o leite e aproveitá-lo in-
duslrialmente, transformando-o em leite
em pó ou em outros produtos. Se essa
política fosse realizada, o Governo am-
pararia os produtores que, livres da ex-
ploração das indústrias particulares,
teriam um preço mínimo no período da
safra, quando o leite é abundante, e
não haveria necessidade de um preço
bem mais alto no período de entres-
safra, quando o produto é escasso. E
é precisamente nesse periodo que se
fixa o preço alto, que permanecerá
para o consumidor no período das
iguas e se reduz para os industriais.

Não estamos descobrindo a pól-
rora, os técnicos do Governo sobem
disso. Mas os frustes norte-americanos
impedem essa política. Isto levaria o
país a tornar-se auto-suficiente na pro-
dução de leite em pó e deixaríamos de
adquirir o produto norte-americano aqui

ATI A CEPAL RECONHECE

fabricado pela Nestlé ou importado
dos Estados Unidos, às toneladas. E,
por um acordo entre governos, firmado
durante o Governo uddnista do sr. Café
Filho e do general Juarez Távora, o
Brasil ficou obrigado a adquirir parte
dos excedentes da produção agro-
pecuária norte-americana. E, de vez em
quando, temos de importar leite em pó
dos Estados Unidos. Os frustes que es-
tão funcionando na zona da Pecuária
Leltelria, controlam a produção do leite
industrializado, para que não deixemos
de importar, e aumentam, ainda, os
seus lucros em nosso pais, com o au-
mento exagerado do que produzem no
Brasil. O aumento exagerado do leite
«in natura» visa, também, a não deixar
multo distanciados os preços desse pro-
duto e do leite em pó, paro que não
se reduzam as vendas feitas pelos in-
dusrrlais.

Para deixar intocados os altos lu-
cros da Nestlé, o sr. Guilherme Ro-
mano, mesmo durante o periodo de
falta de leite «in natura», não requi-
sitou qualquer quantidade de leite em
pó para distribuição ao povo pelo
preço de custo, o que poderia fazer,
nos termos da lei de intervenção no
domínio econômico, de que a COFAP
é órgão de execução.

índios Americanos
Eisenhower («Bola

Por um desses cochilos que de
/ei em quando acontecem, «O Globo»,
jornal 100% entreguista e «ocidental-
cristão», publicou na 1* página do 2'
:oderno de sua edição de 25-7-60 uma
nota que revela muita coisa interessan-
le. Em primeiro lugar, mostra a situa-
cão de miséria a que estão submetidas
as minorias raciais, principalmente ne-
gros, hispano-americanos e índios, no
«paraíso» de Eisenhower. Diz a nota,
que transcrevemos na íntegra para
deleite dos leitores :

«Os peles-vermelhas da tribo dos
Seminolas, que vivem no sul da Flórida,
estão causando uma pequena pertur-
noção de natureza política. A co.sa
:om,-Hou na Alemanha Oriental, onde
os comunistas alegaram que os Índios

O Militarismo
Ameaça a Paz

Está nas bancas o livrarias o
n' S da, revista PROBLEMAS DA
PAZ B DO SOCIALISMO corres-
pondente tua mês de Junho. «A
dialética do militarismo», de Y.
Arbatov, é um dos artigos que
aparecem nesse número. Nele o
seu autor estuda as conseqüências
políticas da descoberta das armas
de extermínio em massa, acentuan-
do a necessidade de ser intensifi-
cada em todo o mundo a luta pela
paz. Em outro artigo, P. Peters
mostra, através de fatos e uma só-
lida argumentação, a ameaça que
representa o militarismo alemão
para a paz, sobretudo na Europa
Ocidental.

PROBLEMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO publica vários ou-
tros trabalhos do maior Interesse,
como o de Hector Agosti — «Pro-
biemas ideológicos da atualidade
argentina» — e AH Yata — «O
Partido Comunista Marroquino
cumprirá o seu dever».

Além destes, outros trabalhos e
as seções habituais aparecem no
último número dessa revista mar-
xlsta.

Adquira nas bancas c livrarias
o seu exemplar de

f.
Problemas

da Paz e de
Socialismo
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Contra
de Golfe»)
eram maltratados nos Estados Unidos,
íspeclalmente os Seminolas. Uma emis-
sora de TV da Alemanha Ocidental en-
viou então à Flórida uma equipe para
fazer um filme documentário mostrando
que os comunistas estavam propalando
mentiras, como de costume.

Acontece porém que os Seminolas
>e negaram a cooperar para o preparo
do filme. O chefe Tigre-Búfalo disse:
«Os E.U.A. violaram os tratados que
linham conosco. Prometeram-nos terras
que não recebemos. E uma burla que
vem durando há anos. Já não reco*
nheeemos o Governo de Washington».

Até o momento, o Presidente Eise-
nhower, conhecido entre os índios como
Grande Chefe Bola de Golfe, não in-
lerveio no caso».

Estagnação Econômica
na América Latina

A população na América Latino conti-
nua a crescer com uma taxa superior ao
aumento da produção — tal e a gravo
conclusão a que chegou o «Estudo leo-
nômico para a América latina, 1959».
quo vem dt ser elaborado pala. CEPAL
(Comissão Econômica para • América
Latina, dos Nações Unidas). Em mime-
ros. o documento da CEPAL, rçuo foi dl-
vulgado há alguns dias, informo que
enquanto a taxa de crescimento doma*
gráfico na América Latina foi de 2,4
por cento, no ano passado, • produto
Interno bruto aumentou do aponai 2,9
par cento, ao passo quo a ronda nado*
nal incrementou-se em lèmtnto 1,2 por
conto. Comparando os mencionados ou-
mantos da economia (adytrto a CIPAL
que se trata do estimativas, su|ellas a
retificação) com o aumento da populo-
cão, o Estudo revelo quo por hoblranto
a produto interno bruto aumontou om
apenas 0,3 por conto, o quanto a ren-
da nacional por habitante caiu om 1,4
por cento.

Quo Indicam tais números? Signlfi-
cam quo a economia latino-americana
está marcando passo, eu regredindo;
uma vex que a debilidade do mu de-
•envolvimento econômico é uma tendên-
cia observada desde 1955 (exceção
/oito ao ano do 1957, em conseqüên-
cia da crise do Suez), come assinala o
Estudo da CEPAL.

Isso quadro de estagnação o regres-
tão contrasta com o que so observa
mesmo om alguns países de capltolli-
mo avançado, |á sem mencionar o im-
>etuoso florescimento econômico dos
países socialistas. .

Causas
O Estudo da CEPAl aponta come cau-

•at determinantes da estagnação o re-
gressão econômico da América Latina
«uma nova deterioração da relação de
preços do intercâmbio» e «umo menei
produção agrícola de consumo por ha-
bltante». O aumento da forno o do mi-
lérla na América Latina teriam que sei
a conseqüência desse quadro sombrio,
a quo o Estudo faz referência come «o
aguçamonto das tensões econômicas o
sociais».

No quo st. refere à determinação dai
relações de troca (queda nos preços
dos nossos produtos de exportação e
manu?nção ou alta dos preços dos pre-
dutos que importamos), estima o Estu-.

do que o preço médio ponderado dos
17 principais produtos Latlno-America-
nos sofreu uma quoda do 1,4 por cento
em 1959, relativamente o 1951, ano
em que baixa Idêntica fera observado
em relação a 1957.

A quedo do preços afetou sobretudo
os três principais produtos da América
Latina —¦ petróleo, café o açúcar —,
quo compõem mais do 50 por conto das
nossas exportações. Em relação o esses
«rês produtos, a quoda foi muito maior
que a média referido.

Beco sem saída

A falta do perspectiva da América
latino, dosdo quo continuo presa por
grilhões econômicos às metrópoles Im-
perlallsras, é patenteada polo seguinte
fato destacado polo Estudo; «Im 1951,
o descenso dos preços dos produtos
primários podia ser relacionado, polo
monos om parto, com a recessão tom-
perér!.! da economia norte-americana
a com o menor dinamismo do crosclmen-
to da luropa Ocidental. Desta voz, pelo
contrário, o depressão adicionai dos
mercados coincido com uma vigorosa
recuperação da atividade Industrial,
tanto nos Estados Unidos como na lu-
ropa o com um aumento na domanJa
de produtos Importados.»

Quo significa Isto? Quo mesmo nas
condições econômicas amais favorá-
vels», quando não so podo argumentar
com as crises, nom com a falta do pro-
cura dos produtos, mesmo nesta situa-
ção permanece imutável o destino a
que o Imperialismo condenou os nossos
povoss a estagnação o o atraso. Ou,
usando as palavras do documento da
CIPAL, permaneço «a tendência a um
debilitamento crônico dos mercados de
produtos primários».

Na agricultura
Também no quo so refere ò produção

agropecuária, rogistrou-so em 1959 um
aumento de apenas 1,9 por cento em ¦*-
lação a 1951 o ainda assim o maior au-
mento foi na produção destinada à ex-
portação. Enquanto esta cresceu de 2,2
per cento, a produção paro o consumo
interno aumentou somente de 1,7 por
cento. Comparada esta porcentagem ao
crescimento da população, a conclu-
sâo inevitável é que aumentaram a fo-
me e o miséria entre os povos latino-

americanos, o que, de resto, é compro-
vado pela vida diária em cada um dos
nossos países, em grau maior ou me-
nor.

Conclusão necessária

Nos últimos anos, a CEPAL, que no
passado produziu estudos de grande in-
terêsse para a economia latino-ameri-
cana, inclusive no Brasil, caiu sob for-
to Influência do governo norte-amari-
cano. Por Isso, um Estudo como o quo
ora focalizamos mostra o caráter pro-
gressivamento gravo da situação oco-
nômica na América Latina. E, ao mesmo
tempo, explica porque 1) não é feita
no Estudo uma análise da ação espolia-
dora do imperialismo ianque na Amé-
rica Latina o 2) não i indicada nenhu-
ma saída para que a América Latina
alcance o progresso a que podo aspirar
seja pelo imenso potencial do suas ri-
quezas, como pela capacidade de tra-
balho dos seus atuais 200 milhões do
habitantes.
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Eucliifes tia Cunha
Escritor Revolucionário

íjpr;

Eucliaes da Cunha nasceu a 20
de janeiro de 18(36 em Santa Rita
do Rio Negro, município de Can-
tagalo da então Província do Rio
de Janeiro, e morreu, assassinado,
a 15 de agosto de 1909, no Rio de
Janeiro, com quarenta e três anos
de idade. Freqüentou a Escola Mi-
litar da Praia Vermelha e con-
cluiu o curso da Escola Superior
de Guerra. Foi promovido em ja-
neiro de 1892 ao posto de 1.' te-
nente da arma de infantaria e aban-
donou em 1896, para onde tinha
sido reconduzido em 1889, a car-
reira das armas, no posto de capi-
tão, dedicando-se à engenharia ei-
vil. Republicano autêntico — pois
ente «o republicano brasileiro deve
ser forçosamente revolucionário»
— marcou com dois episódios sua
repugnância à monarquia escravo-
crata e aos seus cortesãos: o sa-
bre atirado aos pés do ministro
da guerra Tomás Coelho, durante
a visita deste à Escola, Militar, re-
duto das agitações republicanas de
então, e a participação na Campa-
nha de Canudos, o grande equivo-
ct revelador de novos rumos, em
ente do criminoso extermínio de
.seus combatentes se redimiria em
1902 com a publicação da obra «Os
Sertões» — marco singular do rea-
lismo socialista na literatura bra-
sileira. Euclides da Cunha experi-
mentou com esta obra a dolorosa
decepção por que ainda passam os
escritores novos, mas não domes-
ticáveis, que são impedidos por to-
dos os meios a dar curso às suas
idéias, enquanto mediocridades
carnavalesca encontram semnre
um jornal,'('ma revista ou uma edi-
tora que abrigue sua indigência
cultural, sempre a serviço da rea-
ção. Um ano antes — em 1.- de

maio de 1901 — é por ele funda-
da uma agremiação socialista com
a denominação de «Clube Interna-
cional Filhos do Trabalho», cujo
caráter revolucionário, para sua
tão conturbada época, indica a
perspectiva avançada de seu pen-
samento. Foi o primeiro escritor
marxista do Brasil, em que pesem
as influências negativas que exer-
ceram sobre seu pensamento as
doutrinas há muito superadas de
Gumplowicz, Buckle, Huxley, Mar-
tius e Taine, para citar os princi-
pais, — que o impediram de apre-
ciar a História, em geral, e a nos-
sti, em particular, como um proces-
sua contraditório em que as gran-
des massas intervém na correlação
instável entre o caráter estático das
relações de produção e o dinâmico
das forças produtivas. Em uma pa-
lavra: a hiBtória das massas e de
suas lutas. Era membro do Ins-
t.ituto Histórico e Geográfico e da
Academia de Letras, na qual ocupa-
va a cadeira que tinha Castro Al-
ves como patrono, sucedendo a Va-
lentim de Magalhães, e foi incum-
bido pelo Barão do Rio Branco de
importantes comissões do Ministé-
rio das Relações Exteriores. Sua
intenea atividade literária — em
que pesem dificuldades de toda a
ordem que lhe foram impostas
— premiaria, ainda, as letras
pátrias com as obras «Peru ver-
sus Bolívia» (1906), «Contras-
tes e Confrontos» (1907), «À
margem da História» (1909), «Ca-
nudos, diário de uma expedição»
(edição póstuma) e um sem-nú-
mero de artigos, conferências, re-
latórios e inéditos, todos de inesti-
mável valor. A 14 de julho de 1909
assumia a cátedra de Lógica do
Ginásio Nacional — que disputara

BI8L0G0 BRASIL-URSS
Boa idéia teve Nestor de Holanda levando pergunta* brasileiras paraserem respondidas pelos soviéticos, Ja que êle, autor, ia a Moscou e como

bom viajante pretendia depois publicar um livro. O resultado: deu-nos um
livro de viagem inteiramente original.

Nestor de Holanda não precisava dizer no seu prefácio que o livro
«não é contrario nem favorável ao comunismo?. Esti na cara que como jor-nalists ele quis fazer um livro de jornalista c o conseguiu plenamente, tendo
tido também um bruto trabalho para organizar cento e sessenta e cinco es-
clarecImentoH. E' sobretudo um livro honesto.

Por multo que se conheça a URSS, por multo q«e tenhamos lido, vist.i
«• sentido o crescer e florescer da pátria do proletariado, o livro «le Nestor é
desses que se lè, cuja leitura fica presa na gente, se bem que aqui e ali as
perguntas brasileiras sejam de doer. Cretlnisslmas. Como esta de Plinio Sal-
gado (ainda vive, sim senhores!): — «Pode alguém fazer um comido na
praça do Kremlim contra o regime soviético?» A resposta dada por Lordqul-
panidze, deputado soviético, é ótima: — Não. De maneira alguma. Seria uma
temeridade.. Passa multa gente pela praça do Kremlim. Se surgisse um orador,
ali, a discursar contra o regime, o povo acabaria com o orador.,.

Pode-se divergir de algumas respostas também, mas o tom geral dolivro é ótimo. O carlcaturlsta brasileiro — (landins Ceccon pergunta: —
<<Quais os assuntos que você não pode desenhar?» Responde um carleaturista
soviético: — «Aqueles que a própria consciência me proíbe».

Não vou contar aqui o livro de Nestor de Holanda; o volume está naslivrarias, merece ser comprado.dlscordo apenas da forma que êle deu à jjrafiade palavras russas. Kremlin» aparece Crellm, «orkl vira Gorque e Isso atra-
palha um pouco a gente. Mestre Antenor Nascentes consultado pelo autor
se podia mexer na grafia aportuguesando tudo (creio que não aportuguenaste
nada, amigo Nestor) foi contra. Realmente GorUi por exemplo, é um tão
velho amigo nosso que sofremos transformar se em Gorque porque Nc*tor
acha que mio temos «Io no nosso alfabeto.

Em todo caso, o livro de Nestor do Ho-
landa merece amor, leitura, divulgação. E\
como eu disse, um livro honesto. E olhem
que a honestidade anda rara por ai Esti
quase como a íigua. Dificílima.

Tópicos Típicos
De algum tempo para cá, o Paulo Francis vem badalando com maior

desenvoltura. Primeiro, foi a «revlsSo» do Arena, quando o agitado critico
chegou a conclusão de que bom mesmo era êle, Francis, o resto da huniani-
dade apenas razoável. Agora, é o caso de «A malsvalla vai acabar, seu
Edgar», de Oduvaldo Viana Filho, onde o Francis descobre que o «seu
marxismo é muito superior ao do autor. Como se vê, o rapaz é generoso
consigo mesim*.

No «Jornal do Brasil* do 20-7-60. o Chermont de Brltto erpue aos céus
es tu súplica comove,» e: Senhor, livrai-nos do comunismo!'* Acreditamos
que Chermont perde seu tempo, Segundo Kruschiov, Deus é hoje, ineqttlvo-
camente, um simpatizante das esquerdas,

Ainda no «.Jornal do Brasil» no suplemento de sábado último o José
>T. Veiga escreve a respeito de «frifros», coisa que nem êle sabe bem o que
seja. Os frifros têm perturbado o sono do autort

«,.,vira-se na cunia de noite e sente-se algum» coisa nos
machucando: passa-se • mão, é um frifro (jue foi parar de-
baixo do lençol não se sabe como:.

Estamos a ver o >!.•!. Veiga protestando!— Sal dal, Irlfrii assanhado!

E o Nelson Coelho pergunta, no mesmo suplemanto: ¦ Mas o quo é
7.cn? K responde: '/.en, do japonês gazen, sentar-se e meditar*. Cuidado,
Nelson, não vá sentar num frifro.

Na «Revista da Televisão» dessa semana, diz Salvlano Cavalcanti de
Paiva: «o sentido do QUANDO VOAM AS CEGONHAS é cosmopolita, este-
ticlsla, decadente, reformista, demagógico, e sen diretor Calatozov faz parte
lia canalha de clneasnos soviéticos:)...

Por ética jornalística, os comentários ficam a cargo dos nossos leitores.
Falar de Ibralm Sued nessa coluna pode parecer sacrilégio, mas hcoii-

teco que o homem resolveu falar cia um assunto sério, E como o Indigltado
Ibrnim nunca jogou em time cie sério, quando resolveu falar de Louls Arms-
trong só podia dar em bobagem. Sendo tilo esperto quanto ignorante, nosso
csociólpgo», para não dizer besteira, juntou algumas capas de discos e'meteu
lá uma meia dúzia de informações'sobre o ambiente de Jazz nos Estados
Unidos o sobro a vida dr Satchmo, Vai dal, na hora de copiar, a .rica per-sonalldacle do I':rahim se manifestou, Como não conhece colsissima alguma
de Jazz, Ihrsiin em vez de ler Bunk Johnson,
unia ,;,i.s maiores figuras da música popularamericana cie todos os tempos, não titubeou
o sapecou Huek Joncs, que, enquanto viveu
pelos menos, só tocava um instrumento: o
cavalo que montava nos filmes de cíar-toestr,».

HOMERO PINHEIRO

com Farias Brito — e a 21 do mes-
mo môs pronunciava .sua aula inati-
gural. Pouco tempo duraria a tra-
jetória dessa vida atribulada e
dramática, interrompida pelo eu-
dete Dilermano, cuja notoriedade
foi a de ter apagado um Sol com
um tiro de revólver...

O que a figura invulgar de Eu-
clides da Cunha ainda poderia pro-
duzir não é mister conjecturar,
mas o que o imortalizou, antes que
o fardão acadêmico, foi a hones-
tidade e o desassombro com que
o intelectual conseqüente e despi-
do de teatralidade, tratava dos
problemas de sua terra e de seu
povo — não com o artificialismo
sibilino das formulações estrepi-
lòaas nus inoperantes, que sempre
foram o «elixir da longa vida» do
nosso atraso progressivo — mas
submetendo-os à «réplica inflexí-
vel dos fatos», para ouc o k.èalis-
mo das convicções viesse sempre
acompanhado pelo materialismo
das realizações. Assistiu, em tô-
da a sua extensão e profundidade,
ao abandono em que jaziam as
grandes massas sertanejas, corroí-
dr.s pela miséria e pela ignorância,
vil imãs do fanatismo e da supera-
tição, sacudidas e arrebanhadas

Ma pregação dos curas e as amea-
ças dos coronéis, ftste sublime ou-
rives da frase, integrado no seu
tempo, trasmitiu à sua geração
à posteridade a mensagem angus-
tiante das multidões famintas e
nuas, espavoridas e sem rumo, co-
mo uma extensa mortalha co r'n-

' •> a riqueza do solo, em que a fc-
licidade de poucos custa a des-
graça de muitos. Mas, promíscuos
com a aflição, continuam desfilan-
do pelos sertões homens, mulhe-
res, velhos e crianças, nossos ir-
mãos, perseguindo miragens à som-
bra ameaçadora dos abutres insa-
ciáveis, plantando cruzes sobre os
que sucumbem nas caminhadas
sem fim.

Ninguém mais que Euclides da
Cunha amou sua terra e sua gen-
te e ninguém antes dele descobriu
e interpretou a alma sertaneja, há
séculos acossada pela agressivida-
de implacável da natureza/ pelo
espectro negro da fome e pelo si-
tio das endemias mortais.

Certo dia, estas multidões, pré-
sas fáceis da obstinação o do sa-
crifício, cristalizaram em um ser-
tanejo místico e exótico, suas mi-
sérias, suas angústias e suas có-
leras — Antônio Conselheiro, quo
vergastado por íort|'Os anos de su-
plícios, nomadismo e penitências
lhes prometera a paz e a salvação.
Atrás deste errante fantasma de
fisionomia desmanchada num aju-
vião de barba e de cabelos longos
em desalinho, ocultando seu es-' 
quálido corpo num camisolão azul
em desmaio e empunhando um ca-
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j a d o, serpenteavam multidões
magnetizadas, não por seus olhos
há muito recolhidos às órbitas
profundas, mas pelo coritagiante
exemplo de sua solidariedade.

A República, atordoada e vaci-
lante, dava seus primeiros passos
na demolição da velha economia
escravocrata, que arrimava um Im-
pério em franca e erreverpível de-
composição, malgrado o esforço de
Ouro Preto, quando anunciava p
«remédio heróico» das reformas.
A par das inúmeras providências
administrativas, outras de. cará-
ler repressivo se tornavam neces-
sárias, em vista das constantes
ameaças e assaltos ao novo poder
por parte daqueles que a todo
custo pretendiam restaurar a ve-
lha ordem em novos moldes. A
revolução federalista e a revolta
da esquadra chocaram-se com a
ação implacável do Marechal de
Ferro. Subindo ao governo da Re-
pública em 1894, Prudente de Mo-
rais enfrenta a insurreição de Ca-
nudos que se iniciara com o cho-
que de Massete, em 1893, cm vir-

, tude de Antônio Conselheiro ter
mandado o povo queimar os editais
da Câmara Municipal, que rece-
bia do poder republicano a atri-
buição de cobrar impostos. Este
episódio levaria o eremita a condu-
zir sua gente para um lugar mais
seguro — e ninguém melhor do
que êle poderia fazê-lo — e es-
colheu Canudos: um arruado qtta-

e deserto onde, há muito, se le-'
vantara uma casa-grande de fa-
zenda pertencente a abastado cria-
dor de gado, da qual só restavam
ruínas. Em pouco tempo Canudos
cresceu em todas as direções nos
'imites da grande curva do Vasa-
Barris. A atividade era febril e
a vigilância armada desencoraja-
va qualquer aventura de fora na-
ra dentro, enquanto bandos de mal-
feitores com os seus assaltos tra-
ziam or povoados vizinhos em
constante pânico, retornando com
os seus troféus à cidadela inexpug-
návcl. Proliferavam os protestos
às autoridades contra a impunida-
de dos jagunços, protestos estes
que, pouco tempo depois, fariam
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PAINEL DE MaRYSIII

Pedro Severíno

A jovem pintora Marysia P.
Gregglò acaba de executar um pai-
ncl (óleo sobre tela) para a sala
da diretoria da nova sede da Cia.
de S'i!g. .Mar. e Ter. LÍoyd Sul Am.

c l.loyd Ind. Sul Am. de S.Rg. («cr.
S. A., à rua 'i\ de .Maio, em São
Paulo, projeto do arquiteto Kulicns
(iil de Camillo. Marysia, que é so-
brinlm de. Cândido Portiiinri, lias-
ct'U cm Araçatulia '.'tu IÍIS7 c nt<>-

roti (lurnnlü muitos anos em Sao
Paulo, outlfi estudou dcsenlio com
o prol'. Waldcniar da Cosia, no Mu-
seu de Arte, Atualinciilc reside lio
Kio. No clichê um detalhe du painel.

eco nos meios republicanos. A im-
prensa intoxicada pelo clima rei-
nante, veiculou notícias infundadas
sobre o caráter político-militar da
Tróia sertaneja: Canudos aeria c
reduto dos restauradores. Republi-
cano histórico, embora, Euclides
da Cunha por um sentido de coe-
rência política, seria mais um fiel
combatente na luta pela sobrevi-
vencia da República — em que
pese seu desapontamento com a bi-
tola estreita do novo regime. Im-
pressionou-se também com o fogo
fátuo restaurador que se deapren-
oia daquele vulcão em erupçãc
avassaladora, Partiu, em agosto de
1897, como correspondente do jor-
nal «O Estado de São Paulo», pa-
ia o teatro da luta, este desbrava-
dor pioneiro da nossa nacionalida-
de acompanhando as forças do
Exército que — segundo supunham

• a Instariam para sempre a som-
lua (pie cobria de incertezas o bar-
roto frígio da nascente República.
Mas aquilo que parecia ter mais
um caráter de ação policial trans-
formou-se em um verdadeiro de
sastre militar: os guerrilheiros de
hereslarca, bem entrincheirados t
municiados, dizimavam milhares
de soldados das forças republica-
nas, levando o pânico não só às
tropas recrutadas para novos as-
saltos.como a todos quanto aconv
panhavam o desenrolar da luta
eme julgavam decisiva para os de«-
Unos do regime. Ã custa de ingen-
tes sacritícios, foi-se apertando o
cerco em torno do bastão indo-
mável. que resistia com redobra-
da fúria em terreno, que tanto se
(¦ morava nos requintes de um cas-
tigo, quanto abrigava os labirintos
• Io uma salvação. O ódio zoológice
dos atacantees levaria ao colapso
a resistência dos defensores de Ca-
nudos: a degola dos prisioneiros,"incêndio das capuabas, consti-
mindo os corpos flagelados de mu-
lhores, crianças, velhos e comba-
lentes feridos, o canhoneio e as
dinamitações demolindo os últimos
vestígios das igrejas que Antônio
Conselheiro mandara construir.
Descobriram-lhe o cadáver c umfacão cumpriria a sua última ta.
refa macabra: decapitaram-no.

Canudos clamava por vingança,
e esta não se fez esperar: Eucli-
des da Cunha que presenciara a
lodosos lances dramáticos da lu-

e interpretara em toda sua p'e-
i ilude a grandeza comovedor» úa
alma sertaneja, lançaria o (livro
vingador Os Sertões», cêstf
poema de heroísmo e de brutal ida-
de . Da Campanha de Canudos ha-
via mais desgraças a reparar e er-'ros 

a corrigir quo vitórias a exal-
lar, Os efeitos não respondiam pc-
Ias ca usas alegadas. A ânsia de
justificar um crime tão revoltan-
te, perpetrado por uma legalidade
linda prismática e movediça, nãc
resistiu ao clamor da consciência
nacional, desagravada pelo pátrio-
tismo militante de ura intelectual
integrado no novo sentido da Cul-
Mira. que deu início à tarefa ciclo-
pica de reclaborar a nossa História
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PARANÁ:

Entusiasmo
na Visita de

Popular
d>* Edna

O entusiasmo popular que cercou

a visita de D. Edna Lott a Curitiba, foi

lão grande que deixou surpresos e de-

sarmados o* próprios responsáveis pelo

orograma da filha do candidato nacio-

nalista na capilal paranaense. Viu-so

isso logo após a chegada de D. Edna,

durante a entrevista àmprensa con-

cedida por ela, às 18 horas do dia 21.

Enquanto transcorria a conversa com os

jornalistas, na sede do Comitê Naciona

lista, uma grande multidão se reunia em

frente à sede, na Avenida João Pessoa,

espontaneamente atraída pelo nome já

popular de D. Edna. Aquela multidão

eriu-.rula, contudo, «não estava no

pr. ma», e durante algum tempo, os

di !S do Comitê Nacionalista fica-

rai ufusos e hesitantes, sem saber o

q_ .jr com ela. Foi preciso a inicia-

tiv.. ti3 um hábil jornalista local, Allair

Astor Raymundo, que ligou um alto-fa-

lante para a rua e passou o microfone

a D. Edna, para que a multidão tivesse

o comício que pedia.

foi, por diversas vezes, interrompida por
calorosos aplausos.

Confiança no nacionalismo "0 voto não tem côr"

Tonto nessas rápidas palavras diri-

gidas ao povo como durante a entrevis-

ta, D. Edna Lott demonstrou inabalável

confiança no nacionalismo e noc senti-

mentos patrióticos da maior parte dos

brasileiros. Também no Teatro Guaira,
superlotado, à noite do mesmo dia, D.
Edna falou aos curilibanos, explicando
a mulher paranaense e ao povo em ge-
ral os motivos pelos quais devemos ser

nacionalistas, demorando-se nos dela-
lhes em torno da exploração estrangei-
ra de que estamos sendo vítimas, «des-

de o Brasil-colõnia», até os nossos dias,
exploração essa que é a principal cau-
sa da miséria do nosso povo e da es-
larrecedora mortalidade infantil causa-
da pela fome. Falou do analfabetismo
e de suas principais causas. Sua oração

As mais diversas perguntas foram

feitas a D. Edna, durante o seu encon-

tro com a imprensa. Quando alguém lhe

perguntou se o marechal Lott aceitará

o voto dos comunistas, ou se os repu-

diou publicamente, D. Edna respondeu

que «em primeiro lugar, os comunistas,

como todos os demais brasileiros, são
obrigados, por lei, a votar; em segun-
do, o volo não lêm côr; em terceiro, se
os comunistas estão com os nacionalis-
tas, estão com Lott e com Jango, estão
conosco, porque esses são os fatores

preponderantes que nos unem». -

Comitês feminino»
Respondendo a pergunta de uma

jornalista, afirmou que mais de cem co-
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milês nacionalistas femininos já foram

instalados em Minas Gerais, e que ein

muitos outros Estados as mulheres estão

cerrando fileira em torno da candidatu

ra do Marechal. E mais: o campanha es-

lá sendo dinamizada em todos os re-

canlos da Pátria.

Aliado do adversário
A respeito das atitudes do coronel

Canabarro, D. Edna Lort respondeu, sem

rodeios, que Canabarro é o melhor pro-

pagandisla e aliado do adversário, e

que, no caso Canabarro, aplica-se bem

o adágio popular: «Que Deus me livre

dos amigos, que dos inimigos me livro

eu!....

Sobre Sebastião Paes de Almeida

o outros, disse D. Edna Lott que reitera

lõdas as suas acusações, e frisa: 'Des-

de a primeira vez que os acusei, nunca
retirei uma vírgula do que disse».

Júlio

Barbosa

de Oliveira

D. Edna falou
ao povo

Teatro

Ao mesmo tempo em que a sra. Edna Lott concedia sua entrevista à imprensa
:uritibana. grande ma^sa popular aglomerava se em frente á sede do Comitê Na-
cionalista exigindo sua presença. Acedendo aos apelos pop-.ilnres, a filha do ma.
rechal- Lott pronunciou vibrante discurso tlc reafirmação de suas posições nacio-
na listas

Faleceu no dia 19 de julho último,
após um longo período de enfermicla-
de, o militante comunista Júlio Barbosa
de Oliveira, ex-sub-oficial e rádio-tele-

grafista da Marinha Nacional. Júlio
Barbosa de Oliveira era um veterano
revolucionário, e teve atuação marcan-
te nas lulas contra o fascismo e no
movimento de libertação nacional. Jú-
lio Barbosa, noperido do Estado Novo,
instalou em sua própria residência, no
Méier a tipografia clandestina onde era
impressa a «A Classe Operárias e de-
mais instrumentos de propaganda revo-
lucionária. Em março de 1940, a sua
residência foi cercada e invadida pela
polícia política. Sendo preso, Júlio Bar-
bosa foi submetido às piores torturas e
remetido ao desterro na Ilha Grande,
onde soube se portar com a dignidade
de um combatente comunista. A sua
dedicação ao movimento revolucionário

pela emancipação econômica e políti-
ca do Brasil fica como um exemplo pa-
ra todos aqueles que lutam hoje sob a

mesma bandeira.

Beatriz
BANDEIRA

RUSTES SABOTAM A FÁBRICA DE PNELS

"A Maãs-Vaflia
Vai Acabar, s»Seu Edgar"... KJO£)GtTl)

Operários ©su Greve
os Atrasados

O autor c Oduvaltlo Vianna. filho. O

diretor é Francisco cie Assis, moços

tio Arena de São Paulo, atuando aqui,
tlcsdc o ano passado, O elenco e cons-
tituido de jovens universitários, todos da
Faculdade de Arquitetura, creio eu. Lo-

cal: o belissimo pátio interno da dita
Faculdade, transformado em teatro de
arena. Música de Carlos Lyra, bossa-
-nova, que provou mais uma vez qur--
quem tem talento o demonstra em qual-
quer gênero. O tema está explicito no
titulo: uma aula de economia política
ministrada em tenros de teatro. Nào

pode haver empreendimento mais (li-
ficil. Como a ousadia e própria dos jo-
venr, Viamnha, talvez o mais jovem de
quantos escrevem para teatro, .tomou a
si a 'irefa imensa. O. resultados não sur-
pr -i-lern: são o qur se poderia esperar,
levando-se em conta tòtlas as dificuldades
que nutor e diretor teriam de enfrentar.
O que devr ser assinalado, entretanto,
é que graças ao esfórr.o desses jovens.
tanto do Arena de São Paulo, quanto
csres da Arquitetura a Arte Dramática
está sertão reabilitada, reconduzida as
suas funções didáticas e sociais, Funções
que exerceu de:de os tempos cie Aristó-
fanes, íté Lope de Vega, Caldcron, dl
Vicente e outro.. E mesmo, de um cer-
to nodo. atVi nosso Martins Penna.
tcn:io nos Úl*í*Js ano. descambado para
os draminhas psicológicos <• os proble.
mas de alcóva, Não há duvida que ama-
nhá ou depois, quando se escrever a H|S-
tória do Teatro no Brasil, o movimento
de renovação encabeçado por esses jo-
vens marcará uma nova fase. Fazendo
parte do grupo de G. Guarnieri c Boal,
vé-.e que Vianinh,. tem intenções rriais
sérias, mais profundas. Elr sente que não
b —ta relatar ou denunciar uma reali-
riid.:, é preciso explicá-la, ensinar, re-
duzlndo-a aos termos mais simples c
mais acessíveis, ri foi, entretanto e jus-
tamente isso que ele oe esforçou por
realizar na «M A IS-VALIA ., .» e não
censeguiu. Fortemente influenciado por
B'"cht e CharMe Chaplln, escolheu a
linqu.igcm teatral d" um. misturando aos
termos cinematoqráficos do outro, para
opressar-se em sua aula. E. talvez, não
seja essa a forma mais didática de falir
a uma platéia totalmente ignorante do
a"--3unto, De tudo. resultou um conjunto
de coisas negativas e outras altamente
positivas. Entre as últimas, cumpre as-
slnalar a cena t'o congresso de econo.
mistas, velhos mentecaptos e gaqâs, mui-
to semelhantes a certos conhecidos nos.
sr2, com a Intervenção do jovem opera-
rto ouo dá a defin r.lo marxista da «mais-
-valin». Nào compreendemos as razoes
nus levaram Via-iinha (ou terá sido o
rl'r»tor?» a fazé-lo através de um gaçio
(que aliar, bert: depressa se esqueceu oue

o '.'-ai nnando a norso ver tal rnspon.
«.''bilidado deveria caber ao ator de me-
Ihor timbre, a falar com voz clara e
inip..iliv.i.

Cêrcet de Ó00 trabalhadores cia
Fábrica de Pneus Brasil enlraram em
greve no dia ló de julho último, reclci-
mondo o pagamento dos salários que
não recebem há mais de dois meses. O
proprietário da empresa, que é a úni-
ca de capital nacional operando no ra-
mo da fabricação de oneus e câmaras
de ar, alega não poder saldar os seus
compromissos com os empregados em
virtude das dificuldades que a fabrica
vem enfrenlando, em conseqüência da
concorrência desleal de que é vitima, e
der própria má vontade da administra-
cão do Banco do Brasil, que lhe vem ne-

gando crédito sistematicamente.

A empresa, que chegou a dar uma

produção diária de mil pneus, foi sendo
sufocada pela concorrência da Fireslo-
ne, Good Year, ele, e pela falia de
crédito, tendo diminuído o seu ritmo cie

produção, baixando os seus índices pa-
ra 600 e até 400 unidades diárias. O
resultado da pressão dos monopólios,

como sempre ocorre, caiu desastrosa-
mente sobre os ombros dos Ó00 traba-
Ihadores e das suas famílias, que estão

passando fome, a espera de uma solu-

cão das autoridades. Os mensalislas da
Fabrica não recebem os seus salários

desde maio, enquanto os diaristas não

viram mais um tostão da empresa desde

o dia I de junho.

O movimento grevista é liderado

pelo Sindicato dos Trabalhadores em

Artefatos de Borracha, que vem se em-

pcnhanclo junto as autoridades minisle-

riais e ao Governador Selle Câmara,
exigindo o pagamento que é devido aos

trabalhadores.

Caiu de fome
A situação de miséria ei que estão

submetidos os operários é tão grande

que diversos trabalhadores já cairam

vitimados pela fome nas próprias de-

pendências do Departamento Nacional

cio Trabalho, onde os entendimentos

vêm se processando. O Diretor do DNT,

cliente da freqüência desses aconteci-

mentos, resolveu providenciar junto ao

SAPS o fornecimento de refeição aos

operários da Pneus Siasi1, mes só quan-

do eles vão ao DNT, A Comissão de

wwíss •' • ';> ''*'fc'::.^', -:-:;-'v,.;'.:¦-.-..¦

Operários com fome

pararam o trabalho

Imposto Sindical destinou, por oulro

lado, uma ridícula verba de 300 mil cru-

zeiros para ser distribuída enlre os 600

grevistas.

BB sabota ordens de JK
Consla que o Presidente da Repú-

blica havia determinado, há mais de

um mês, que o Presidente do Banco do

Brasil providenciasse um empréstimo a
Fabrica de Pneus Brasil para que ela
saldasse as suas dívidas com os seus em-

pic-cjados, e pudesse continuar a sua

Os 600 operários da «Pneus Brasil» en-
traram em greve no dia 18 de julho,
reclamando os salários que há mais de
dois meses não recebem. A greve con-
tinua firme, embora seja desesperadora
a situação dos trabalhadores

atividade industrial. Mas a Agência do
Banco do Brasil do Estado da Guanaba-

ra não recebeu a autorização. Esse fa-
to foi levado ao conhecimento do Go-

vernador Selte Câmara, no dia 28 de

julho último. O Governador da cidade
comprometeu-se a solucionar o' proble-
ma dentro dos próximos dias, e passou
a entender-se diretamente com os Mi-
nislros do Trabalho e da Fazenda. En-

quanto isso os operários continuam em
situação aflitiva, luta-Ho como podem
contra a fome que assalla os seus

lares.

D. Edna falou à

imprensa

Assim que chegou á capital do Paraná
a sra. Edna Lott concedeu, na sede do
Comitê Nacionalista local, importante
entrevista à imprensa reafirmando sua
confiança n.i vitoria cl.i canrjjdatúra do
marechal Loot

Baleado o LícSes* Camponês
da Cidade de Coiané

VITORIA — E. Santo (Do Corres-

pondente) — O líder camponês Fran-

cisco Calazans, conhecido como «Chi-

co Gafo» foi covardemente baleado

em sua residência, na calada da noite,

ser.do atingido por dois tiros quase a

queima-roupa. A sua filhinha, que dor-

mia no mesmo quarto, chegou a ser

chamuscada pela pólvora dos projéteis.
Uma das balas atingiu o ventre de Ca-

lazans. O criminoso fêz o dispara alta-

vés de uma brecha existente na porta
da cozinha da modesta residência do•
líder camponês.

A população da localidade de Co-

taxe, correu imediatamente em socorro

da vítima, encontrando-a caída em

LEIA

«CONTOS
MALDITOS»

Escritor Paulista

ROBERTO VINÍCIUS
FAGUNDES

uma poça de sangue, ante os olharei
desesperados de sua esposa, em adiem-
tado estado de gestação, e de seu:
seis filhinhos. Calazans, que é presiden-
te da União dos Posseiros, recebeu ali
mesmo os primeiros socorros, sendo

transportado posteriormente numa car-
reta para Barra de São Francisco, onde
foi operado. A bala, que foi retirada
fêz 14 perfuiciçõos no intestino de
Fivncisco Calazans, que continuava re-
sistindo aos ferimentos.

Os lavradores da localidade estão
a caça do criminoso, o exigindo a sua

punição.

.(Aspectos
da Reforma
Agrária»

Em prosscquimcnlo ao segundo ei-
cio cie Palestias sobre Pioblemas Na-

ciopais, promovido pelo Centro de Es-
ludos e Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional e União dos Servidores
Municipais, íalciiá na próxima terça-
feira, dia 9, ás 18 horas, na A. B. I.,

sobre: «Aspectos da Reforma" Agrária»,
o economista fompeu Acioli Borges,
Acessor Econômico cio Senado Federal
e Chefe de Equipo do Centro Latino-
Americano de Pesquisas em Ciências
Saciaii.

Entrada franqueada aos interés-
sados.

Palavras Cruzadas
F. Lemos

PROBLEMA W Ocus do amor. 17 — Composição poética,
dividida em estrofes simétricas. 19 --
Criada de companhia.

HORIZONTAIS: 1 — Morada. 4 —
Não está cosido. 7 — Cheiro agradável.
9 — Máquina para fazer tecidos. 10 —
Sirva prontamente. 11 — Essência ima.
terial da vida humana. 12 — Som agudo
expelido dos lábios. 13 — De cór não
carregada. 17 — Relativo h hóca, 18 —
Mácula moral. 20 — Não paguei, 21 —
Nome próprio masculino. 22 — Época.
23 — Membro empenatlo das aves.

VERTICAIS: i — Discurso laudatório.
2 — Primeiro alvor dn manhã. 3 — Cor-
tas com os dentes. 4 — Nome próprio
feminino. 5 — Divisão e subdivisão de
um tronco ou de um caule. 6 — Larva
que se cria nas feridas dos animais. 8 —
Escorregndoiro. 9 — Pequeno bloco de
açúcar. 13 — Ter como verdadeiro. 14 —
Matéria cm fusão, que sai dos vulcões.

15 — Pequena peça de madeira que serve
para imobilizar ossos fraturados. 1G —

RESPOSTA DO PROBLEMA H' 20
HORIZONTAIS: 1 — R.A.U.; 4 — Pam; 7 -- Erro; 9 — Lira: 10 ~- Ir;

11 — El; 12 — Eternos; 13 — llh.irga; 15 — Ar; 16'— RS; 18 — Seis; 20 — Saco;
22 — Air; 23 — Ras. VERTICAIS: 1 — Rei; 2 — Arre; 3 — Ur; 4 — Pi; 5 — Ares-

—--> uras IwIiHsra
Bm&aBLd I—1

6 — Mal; 8 — Orelhas; 9 — Lontras; 13
19 — Ir;- 21 — Ar.

Irei; 14 — Arca 15 Asa; 17 —- S.O.S.
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Truste Dos Minérios
Quer Dividir a
República do Congo

Um mês depois da proclamação
da Independência da República do
Congo, mais de dez mil soldados
belgas continuam perturbando a
paz no país e ocupando müitarmen-
te uma de suas províncias, a Catan-
ga. Em duas províncias vizinhas,
Casal e Quivu, ricas em ouro e dia-
mantes, os colonialistas belgas pro-
vocam, direta e Indiretamente, a
deflagração da hostilidade entre
tribus atrasadas e dominadas por
chefes ancestrais alimentados peloa
belgas. Enquanto Isto, as tropas da
ONU se limitam a policiar Leopol-
dvllle, Stanlelvllle e outras cidade»
do Congo ocidental de onde os
belgas já se retiraram.

Em outras palavras, a interven-
ção da ONU, ao invés de pôr fim
à intervenção inaceitável do exér-
cito belga, até o momento tem ser-
vido para manter um «status quo»
tque só interessa aos colonialistas
Ibelgas, porque serve ao seu prin-
•cipal objetivo: garantir a separação
da Catanga do resto do pais e pre-
parar a criação de uma federação
«independente» (isto é, dominada
pelos belgas) das províncias congo-
lesas da Catanga, Casai e Quivu,
base mineral do país. Essa é a si-
tuação atual do Congo: ocupado
parcialmente pelos paraquedlstas
belgas, desorganizado econômica e
administrativamente pela Balda em
massa dos funcionários europeus e
ameaçado de divisão por elementos
a serviço do colonialismo e sua prin-
cipal agência, a União Mineira do
Alto Catanga.

Professor americano :

Fidel

tem razão

Henry Bretton, professor de
Ciências Políticas da Universidade
de Michigan, declarou que oa
Estados Unidos são responsáveis
pela atual aversão existente em
Cuba contra os norte-americanos.
«Não sei se Castro é agente do co-
munismo internacional», disse,
«mas devemos reconhecer que as
queixas do povo cubano são legíti-
mas. Especialmente fora dos Esta-
dos Unidos, muitas pessoas sabem
qual era a vergonhosa situação
existente em Cuba antes da revo-
lução de Fidel Castro. E nós ti-
ramos vantagem dessa situação.
Muitos dos acordos comerciais ho-
je em vigor entre entidades norte-
americanas e Cuba tiveram sua ori-
gem nessa época. Hoje, Fidel Cas-
tro tenta corrigir esses males e é
certo que as relações comerciais e
industriais entre as duas nações de-
vem ser corrigidas, pois não é ain-
da tarde demais para que os Esta-
dos Unidos reorientem sua política
relativamente a Cuba. Fidel Cas-
tro não é o louco que se afirma».

0 sr. "Gaveta do Dinheiro"
Há um personagem de destaque

no Congo que é conhecido em todo
o pais, em particular na Catanga,
por um apelido que define sua atl-
vldade política e econômica, o sr.
«Gaveta do Dinheiro», A partir de
janeiro do ano passado, com as
grandes manifestações de massa
pela independência em todo o Con-
go, ficou claro para os colonialis-,
tas belgas que não seria mais pos-
sivel continuar mantendo os treze
milhões de cóngoleses num regime
de semi-escravidão disfarçado com
algumas medidas paternalistas. Foi
aí que o sr. «Gaveta do Dinheiro»
começou a ser projetado como o
dirigente «mais qualificado» do
povo congolês. Até sua mesada na
União Mineira foi aumentada de
modo a permltlr-lhe maior llberda-
de de movimentos.

O sr. «Gaveta do Dinheiro», se-
gundo nome de Molse Tchombe,
além do mais, é tão querido pelos
colonialistas que possui um hotel
em Elizabethville onde só se hospe-
dam brancos, o que, no Congo
«belga», era um verdadeiro priva-
legio que nenhum outro congolês
jamais teve. Quando já estavam
marcadas as conversações entre os
líderes cóngoleses e o governo belga,
os colonialistas resolveram realizar
«eleições» na Catanga, antes que se
constituíssem outros partidos políti-
cos na província. Concorrendo sòzi-
nho às eleições, o partido de Tchom-
be, o Conacat, conseguiu formar
uma maioria no parlamento provin-
ciai, mas não tinha a maioria de
dois terços exigida pela constituição
fabricada pelos belgas para que se
formasse um govêmo. Os outros
deputados, quase metade do parla-
mento, foram eleitos contra a von-
tade dos colonialistas e se opõem
até hoje ao governo ilegal de
Tchombe e à sua manobra separa-
tista.

Terminadas as conversações em
Bruxelas para a independência do
Congo, nas quais os belgas tiveram
que aceitar a presença de Patrice
Lumumba, atual primeiro ministro
do pais, que foi libertado e levado
a Bruxelas pela pressão das mas-
sas, começou a entrar em ação um
plano bem elaborado para reduzir a
independência a uma simples pala-
vra sem qualquer valor prático.

A União Mineira
Em primeiro lugar, verificou-se

uma modificação na organização da
União Mineira. O traste que expio-
ra o manganês, o cobre, o urânio,
os diamantes e outros minerais da
Catanga e das províncias de Casai
e Quivu é uma verdadeira rede de
interesses internacionais, cuja cabe-
ça é controlada pelos belgas, com
interesses ingleses, tanto da metrô-
pole como da Rodésia do Norte,
franceses, germano-ocidentais e
norte-americanos, principalmente de

Rockefeller e Morgan. A maioria
das ações da União Mineira, entre-
tanto, estavam nas mãos do govêr-
no colonial do Congo «Belga». Pre-
vendo que seria impossível evitar
que o Congo independente fosse di-
rígido pelos lideres nacionalistas, os
colonialistas passaram as ações do
governo central do Congo para o da
província da Catanga, ao mesmo
tempo que reduziam o valor dessas
ações para 25% do total. Nas mãos
de Tchombe, de qualquer maneira,
estas ações estariam «bem adminis-
tradas».

Acima de tudo, era preciso fazer
o possível para garantir a continua-
ção dos bons negócios para a União
Mineira. E que estes negócios eram
bons, não há dúvids. Basta que se
diga que os lucros da União Minei-
ra atingiram no ano passado quase
quatro milhões de francos belgas,
para um capital de cerca de oito
milhões. Esses lucros são proporcio-
nados pela exploração desapiedada
dos mineiros cóngoleses cujos sala-
rios representam cerca de um cen-
tesimo do valor do que produzem.
Numa demonstração de cinismo ab-
soluto, a própria Sociedade Geral da
Bélgica, truste belga qüe controla
a União Mineira, revelou há pouco
tempo que um trabalhador congo-
lês custava para ela pouco mais de
cem cruzeiros por dia, inclusive as
despesas do truste com a manuten-
ção das missões religiosas.

Os "macacos" e os pobres
europeus

Com a aproximação da data da
independência, começou então uma
verdadeira guerra de informações
falsas e boatos alarmistas espalha-
dos por todo o Congo e no resto do
mundo. Os milhares de europeus
que vivem no país foram aterrori-
zados de tal modo que começaram
a fugir às carreiras. Dentro do
exército, o comandante fascista
belga Jansens provocava o levanta-
mento dos soldados, com suas ma-
nobras para manter o controle
sobre os «macacos», que é como se
referia aos cóngoleses.

Proclamada a independência e
formado o governo de Lumumba,
apesar do boicote promovido pelos
belgas através do Partido do Povo
e outros da marca do sr. «Gaveta
do Dinheiro», todos os esforços são
feitos par criar o caos dentro do
pais e desmoralizar Lumumba no
estrangeiro. Até um «apelo» do go-
vêrno congolês à intervenção arma-
da dos Estados Unidos e da Bélgi-
ca foi forjado pelo embaixador
belga Van Den Bosch. Segundo os
meios colonialistas, o Congo estava
dominado pela barbárie, e os «po-
bres europeus» submetidos ao ter-
ror. Vem então a intervenção mi-
litar belga «para defender nossos
bens e a honra de nossas mulheres'*.
A história, entretanto, não volta
atrás e, com ou sem ONU, o desti-
no dos belgas é um só: fora do
Congo.
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Fidel Tem Fetraío
na Capital Pa

Alguns dias atrás, as pessoas ção cubana foi instalado num ro.
(|iie passavam na praga Ramos de mício convocado pela Comissão
Azevedo, defronto ã Faculdade de Paulista de Solidariedade a Cuba,
Direito da Universidade de São depois de uma passeata a que com-
Paulo, deparavam com um enorme pareceram centenas de estudantes,
retrato de Fidel Castro colocado na intelectuais, operários e lideres po-
conhecida torre de petróleo que os liticos, e representa o apoio que o
nacionalistas de São Paulo eleva- povo brasileiro presta aos seus
ram. O retrato do chefe da revolu- irmãos cubanos em luta contra o

i in pe r i a I i s m o norte-amorica-
no. Outro retrato de Fidel Castro foi
inaugurado na sede da Uniãp Esta-
dual de Estudantes; O governador
janisla Carvalho Pinto, entretanto,
mandou a policia retirar o retrato
da lon*e de petróleo, apesar dos
protestos populares.

PARA OS ESTUDANTES IKE t UM BURRICO

Jalisco se Coloca
ao Lado
de Fidel Castro

Serviço Especial de PRENSA LATINA
Exclusivo para NOVOS RUMOS

Guadalajara, capital do estado
de Jalisco, é considerada como a
segunda capital do México. Seu»
700 mil habitantes — Tapatíos —
têm fama de agressivos e rebeldes;
fama que foi fomentada por alguns
filmes do cinema mexicano feitos
na base de aldcões bêbados com te-
quilla e munidos de pistolas, os
TAPATÍOS deram origem ao re-
frão muito popular no México que
diz: «Jalisco nunca perde, e quando
perde, arrebata.»

Além da lenda c das deforma-
ções cinematográficas, há uma
razão para tudo isto. A história de
Jalisco está cheia de exemplos nos
quais so apoia sua fama. Em Gua-
dalajara o padre Hidalgo procla-
moii seu decreto d« abolição da es-
cravatura alguns dias depois de tal-
ciado o movimento de independên-
cia. DaU saíram os dirigentes do
movimento «Cristero», mas também
foi Tapatío o grande liberal, pdi da
reforma, Don Valentim Goniez Fa-
rias.

A juventude Tapatía esteve
sempre à altura dessa tradição mas

há muito tempo que não provoca-
vam manifestaçõe« como as de 23
de maio último, ao comemorar o
Dia do Estudante.

Em anos anteriores esta come-
moração limitava-sc a brincadeiras
às vezes de mau gosto, como jogar
água nos transeuntes ou frutas
contra os automóveis, etc

Mas este ano a coisa mudou
muito. As brincadeiras foram es-
quecldas, nada de jogar pedras nos
parabrlsas dos automóveis, nenhum
atropelo contra os passantes. A ma-
nifestação estudantil caracterizou-
-se pela ordem; o comércio não teve
que fechar suas portas e o público
aglomerou-se nas calçadas para
aplaudir os manifestantes.

Mas a mudança teve outra nuan-
ça. O desfile começou às 11 horas;
da Escola Preparatória saíram 200
estudantes carregando cartazes com
frases como: «Viva Cuba revolucio-
nária!», «Morra o pepsicolo Ikel»,
etc.

Pouco depois de iniciado o des-
file, o grupo de 200 tinha-se multi-
plicado por dez. Muitas pessoas do
povo juntaram-se a manifestação.
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Nota
internacional

rograma
epubileano

Cuba sim,
ianques nâo!
0 burro e o açúcar

O que provocou maior entusias-
mo e aplausos do público foi a tro-
oa com Tio Sam: um burro branco
coberto com a bandeira norte-ame-
rica na e na cabeça uma cartola com
3 letras: Ike. A seu lado caminhava
um «Fidel Castro» com suas barbas
e o uniforme do exército rebelde
que de vez em quando oferecia tor-
rôes de açúcar ao burrinlio branco.

Quando a manifestação chegou
diante do consulado dos Estados
Unidos o entuBiasmo tr. nsbordou:
durante meia hora os estudantes,

A campanhn dos governantes norte-ame-
lii.mos contra Cuba provocou, na Amo-
rica Latina, um efeito contrArlo. Os
povos cie todos os países manifestam
sua solidariedade á ilha. Na foto, unia
passeata om Guadalajara, no México.

diante do consulado, soltaram fo-
guetes em favor da revolução cuba-
na. Os norte-americanos, das varan-
das do edifício, detrás de suas ja-
nelas, contemplavam o espetáculo
com Sfius rostos grandes e pálidos;
um fotógrafo louro enfrentou a
zombaria estudantil para tirar foto-
grafias, particularmente do burro
branco de cartola comendo .çúcar.

Esta c :i primeira manifestação
estudantil de aooiò aberto á revo-
lução cubana. Õ fato é muito sh;-
nificativo por ser esta, ai.c.-r de
tudo. uma das cidades mais con-
senadoras da república.

As próximas eleições norte-iiiiicricaiias sento, cm bon parle, dominadas
por uma iniln. iiciu parda, <|ii<' dirigirá do. Imsllilores n campanha dos rejui-
IiHciiiki. : Nelson fcoekofeller, governador do l-sludo de Nova York A Inten-
tão Inicial de Rockefeller, principal repre.seiiliinle político dns l;iaml,--. mo-
nopólios, era a de ser íile mesmo o caiUllilnto rcpulillcano ã presidOnciii, lai
trelauto, snus posIçõcH aniiil-reaclonílrias e heliclstns uiiieiinuram- sims pos
slhlllilades eleitorais, Sem os mllhíles »¦ a.s Jornais » serviço de Iíockefeller
« seus sócios e amigos, eontuilo, será ini|kisslvi'l a Nixon vencer qualquer
ciuididittn demoernta, mesmo que seja n cai iiileân Kennedy, n repelir h < In-
çunlins de Klsenhowcr «*i_t lí)5!í e Mi,.(i, iiuando foi liiiiiòslo nos eleitores esta-
dunldenses graças a uni verdadeiro festival pn.ipagiiiulistleo, Dai o papel de-
sempcnliiulo pór I.ockefeller e a accilação por Nlxon _l<¦ sen prngramu e
liderança.

Mesmo com os milhões c os Jornais dos grandes monopólios ligados à
iiulúslriii bélica, entretanto, seria praticamente Impossível n.is republicanos
conservar sua posição na ( as» Branca se nâo se cobrissem de uma camada
de verniz liberal, 10 então o governador de Nova York c o vice-presidente
Nixon entram em acordo pura u adoçüo de um programa, deniagóglcn que
chega ao cúmulo do cinismo de tomar a defesa do movimento anti ségrega-
cionlslu dos restaurantes do sul norte-americano A hipocrisia de tal deela-
ração 6 ainda nmis acentuada pelo fato de que o govCrno republicano se
encarregou de reprimir o movimento dos negros, prendendo seus lideres. In-
clusive religiosos, <> resultado da manobra, n<> final das coiilas, foi um tiro
pela culatra: a e.nnlssAo republicana encarregada de volin o programa do
partido se esmerou em retirar toda e qualquer referência concreta à luta
pelos direitos dos negros, «Incompatível» com n democracia republicana.

O principio fundamental do programa proposto pela dupla Itoekefcller-
Nixon, na qual, pelo visto, .1 primeiro entra com o capital 1 o segundo com
o trabalho, e a crescente mililari/ação da economia dos li A Os prenúnclos
de recessão econômica já verificados no primeiro semestre, apesar da recupe-
ração provocada após a greve do aço do ano passado, colocaram om polvo-
rosa os meios monopolistas Depois da sabotagem da conferôueiu de cúpula,
os monopólios conseguiram mais uni e meio bilhão de dólares de coco-
mondas militares do Estado, pagas pelo contribuinte norle-amerloano, Isto,
entretanto, nào basta para garantir a «prosperidade», Torna-se então neces-
silrlo elaborar uni orçamento militar ainda maior, comu propõe Rockefeller,

O caminho a ser seguido pelos republicanos em caso de vitória da
chapa Nlxon-Cabot Lodgg está indicado na polillca já efetuada por Rocke-
leller no listado de Nova 1'ork e preconizada na plulaforniiv que elaborou:
redução dns impostos pngus pelos Inistes, eii
pagos pelas camadas populares, concentração
dução militar ou para militar, contração das
despesas com ninas púhlicas. proteção aos
monopólios Ianques nos países atrasados e
agtiçamcntn da guerra tria Km outras pala-
vras, pa/ americana e <pr.isperidadcii para
os monopólio.',.

ração crescente dos impostos
ias despesas públicas na pra-
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PROF. GUERREIROS RAMOS A NOVOS RUMOS:

Na China de Hoje
vi o undo
de Amanhã

0 prof. Guerreiro Ramos fêz recon-
temante ima demorada virita a diver-
sos países eurr,pcus e asiáticos, e es-

peclalmente à Ch.na Popular. Convi-
dado pela Ac;»ciaf-io Chinesa de Tra-
balhatlores Cientiócos #e Técnicos, o
conhecido sociólogo cumpriu na China
um intenso prcgicima cie vistas e es-
tudos. Foram 40 das de viagens, pa-
lestras e visitas, durante os quais te-
Ve a oportunidade c'.e entrar em con-
lato com os mais divsrsos aspectos da
socVáde socialista chinesa, e com as
meias que estão conduzindo o povo
chinês num caminho acelerado paia a
libertação econômica e cultural, para
o 5oc'a','5'.rio. Em seu regresso ao Bra-

•$;i. a Tvr»> rn-os RLW.OS
foi encontrar o prestia/ado professor
e escritor profundamente improssiona-
d-i ""n n r ¦¦< v'u na C'-:na. A entre-
vista que publicamos abaixo é o re-

g'stro dcr!e encontro entre o prof.
Gcerreiro Ramos e n no«o jornal.

Quais os aspectos da v.da
e da sociedade chinesa que
mais o impressionaram, como
escritor e sociólogo ?

— A experiência chinesa reveste
duplo interesse: humanistico e acaelê-
mico. Do ponío de v's'a cia história do
homem, a China é heje um dos pon-
tos da Torta em pie já se podem ver
alguns traços ccnactetisíicos da soce-
dade futuia. Cem e'e'lo, ali estão sen-
do gradualmente eliminadas a? dife-
renças entre o campo e a cidade, en-
tre o trabalho intelectual e o manual,
entre o homem e a mulher, bem co-
mo já se começa a praticar o principio
comunista — «a cada um segundo suas
necessidades» — uma vez que, nas
comunas populates. os trabalhadores
recebem gratuitamente a <ua alimon-
tação básica, principalmente os ce-
reais.

A caracterização Hêsse princípio
ainda é restrito, mas não cabe dúvi-
da de que sua generalização não está
longe, graças às taxas recordes de

produção que se verificam na China.
Como o professor encara

esta rápida passagem ao so-
cialismo que constatou na Chi-
na, tendo em vista o passado
recente de fome e miséria do
povo chinês?

— Sem o conhecimento da história
chineso não se pode com efeito opte-
ciar a escala da importância histórica
do socialismo chinês. E' certo que,
comparadas com a de alguns povos,
as condições materiais de vida do po-
vo chinês deixam muito a desejar, pe-
Io sua relativa precaiieclade. Mas as
referências para a avaliação do pa-
drão de vida chinês não podem ser
as habituais no mundo ocidental, por
exemplo, consumo per capita- de
telefones e automóveis. A despeito
de seu elevado nível material de con-

sumo, os Estados Unidos, não deixam
de ser um dos países em que mais se
consomem drogas para dormir, e a Di-
naniarca, a Noruega e a Suécia, as
nações de maiores taxas de suicídio.
No que diz icspeito cios consumos bá-
sicos, o povo chinos vive hoje num

paiaíso, cm comparação a situação
anterior à Libertação, em 1949. Todo
o povo chinês esía alimentado e ves-
tido. Praticamente não existe para
ninguém na Cbjna «a incerteza do dia
de amanhã quanto aos consumos
vsçielatKcs básicos, c isto é algo cie
espetacular para o povo chinês. Além
disso, o povo chinês está liberado de
muitos cipiecnsccs que aniquilam e
deprimem a maioria dor. habitantes
dos poisos capitalistas, inclusive os
Estados Unidos: o medo cio não ter
trabalho, o medo de cue os seus fi-
lhos não sejam educados, o medo de
rco ter apartamento, o'mudo de nõo
ri-ixar nac'a para a família, o medo
c'a velhice e oi;trcs medos, Todos ês-
!'i medos estão co -utados no Chi-
r-i. rr-í-o de uma solurão que nõo
é a ideal, mas que é a merca pa-
ra Iodos e a única possível conrreta-
mon!^. Mas, hfViò-se mal na China
— dir-se-á. E' errlo. Mas em d<*z
anos o socialismo chinês não poderia

ler resolvido um problema ao qual
cinco mil anos de história decorridos
na China náo deram solução. Apesar
disso, o ritmo atual de construção de
moradias é inédito em sua história.

— 0 professor esteve em con-
falo com os meios técnicos e
cieniííicos da China. Em que
pese esta herança de atraso
que descreve, como encontrou
a ciência e a técnica chinesas?

— E' preciso ver u China como uma
estrutura econômica e social em gera-
ção, ou em particípio presente, e não
como obra acabada. À luz deste ponlo
de visla, nâo tem limites o que ali po-
dera ser materialmente conquistado em
breve prazo. As condições objetivas e
naturais estão socialmente dominadas,
assenhoreados pela consciência social
do povo e pela ideologia. Quando is-
to acontece num país, êste pode con-
tar com a superação, a médio prazo,
de suas dificuldades' materiais. Nestas
condições, se as circunstâncias mate-
riais do povo chinês ainda são rela-
tivamente deficientes, êle já sabe que
um esforço produtivo rapidamente as
transformará em outras, à altura das"
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Os mais elegres e os

mais esclarecidos

Os trabalhadores das comunas populares
são os camponeses mais alegres e mais
esclarecidos jamais vistos pelo Prof.
Guerreiro Ramos. A comuna popular é
unia forma superior de organização socirl

maiores exigências de nossa época.
Do ponto de vista da psicologia cole-
tiva, o povo chinês já se encontra na
éra cientifica e, portanto, no limiar
do período histórico da humanidade.
Daí o teor pedagógico da sociedade
chinesa. A ciência, ali, é cada vez me-
nos um privilégio, e tende a ser .uma
conduta de massas.

Referindo-me ao imenso teor peda-
gógico ,da sociedade chinesa atual,
disse a uma autoridade de Changai,

que me homenageava com um jantar:
<0 superior explica o inferior. A so-

ciedade chinesa é um critico militan-
te do capitalismo, pois o explica e o
decifra mais cabalmente do que os li-
vros-. A referida autoridade teve mê-
do dos termos superior e inferior, tal-
vez porque lhe evocassem alguma im-

plicação fascista. Não me entendeu,

positivamente. Quero agora retomar
esta observação que, penso, será opor-
tuna para o público brasileiro. As-
sim como, a partir da anatomia do
animal humano, compreendemos mais
facilmente a anatomia dos animais in-
feriores, assim também o feudalisrno
explica o escravagismo, o capitalismo
explica o feudalisrno, e o socialismo
explica a forma de produção e orga-
nização social que lhe é històricamen-
le inferior. Visitei muitas universidades
na China, mas a verdadeira universi-
dade para mim, na China, foi o ho-
nem comum e a mulher comum.

E' por isso que o meu estágio na
China tem também um interesse oca-
dêmico, no bom sentido da palavra.
Só conhecia o socialismo nos livros.
Idealizava-o. Foi, para mim, uma ex-

periência decisiva ver o socialismo na

prática, sob formas sociais e huma-
nas ordinárias, numa população de
650 milhões de pessoas. Vivendo 40
dias na China, tive o ensejo de encon-
trar a solução de alguns problemas
teóricos de sociologia, que os livros,

por si sós, não me proporcionariam.
Como sociólogo, volto da China mais
competente do que .quando saí do

gv .... ¦'¦...¦''.-..¦' " .'. ¦:;. :"'¦-.¦ ¦'. -¦ . •> —- ¦- ¦ 
f\ ./¦-..(¦;'/.i-frm^rrtm^y, ^'^¦JW.^SVí.Tjl

i [".'¦¦¦ ¦ :W:.vV' 
'¦' 

.',:/';•",¦'¦ ! ;>:¦:• .¦'¦;¦ ' 
! 

|fl '' ' : •,'« í.'
I-:'" .i-i: :.':"«-:': W?'.. ,! ¦ '•' - :: ¦' ¦' ' ' ' "i ¦. > >>. '¦¦' ¦ . "¦ !\'":< í? " f ;: ..''¦ W(i) '+''
i v'!v''-:"'V:':/:':v'.V::.:'::..;'-';';:; ;:¦/..v:?;:.'vi;.;;; _. . :'..-,.: ¦¦"¦:-! /'¦'¦'V ¦¦'''¦ ¦¦/. v"- ' ^ '.¦¦''''¦ ' ''V:-.':'.; :':¦,.¦ •"^'^U^-d^/^M-M '-'¦'•¦;: '-^ítíí^í^V- ¦ '&j$'Á

ilI itf III mwmmm]Vim. &* t.m .it •• • , j
H > JkLmmmm.' ¦ K W^^^0^^^^^^^mWmm

mmé ''*9m\ WmT^^*y mM mmm m\ Jm i m*mfjMm^mm+^^ >lmmwLT9™èmm ^mr* ¦fat.y MmmXmWwz- ^pnB 1I |/^l nJ llÉifyi I
&m mvÊtf!Wf$mimm mMum

lilKIlra I
in\ ^'9 1|9 ^^^:^^He; \% ¦>' ¦' ^11 |l| |p''|

W Wk^m I

• i . , i MM ' -.--• '•'•'¦• '.'"aâ

Quanto mais,
melhor

i ;\, :\ 4 •¦*

'•A teoria do qpUmuin de população é uma piada». Na China, com 650 milhões
de habitantes, há falta cie braços pai-a o trabalho. O desemprego, o «medo do
futuro» são desconhecido:: isto é mais importante que o lançamento do «sputnik»,
ou que .1 descoberta da bomba atômica. Pois a China, ainda ontem, cr.i o pais
dá faiiu e cia miséria

fBrasil, no dia 13 de abril deste ano.

— Estas soluções encontradas
na China, no terreno da sócio-
logia, têm relação com a sua
maneira de ver a sociedade
brasileira?

— Em certa medida, sim, mos não
de forma absoluta. Longe de mim in-
sinuar. que a sociedade chinesa seja

perfeita. O socialismo chinês é instran-
ferivel, é uma solução para a China,
produto de sua histórica. O que te-
mos de aprender na China é a atitu-
de metódica de seus governantes e de
seu povo diante da realidade. Os re-
sultados desta atitude aplicada na
China não devem ser propostos co-
mo panacéias para o Brasil. Temos de
fazer um esforço de criação original
no domínio econômico, social, político
e cultural, para resolver os nossos

problemas. Em livro que estou escre-
vendo irei discutir a" fundo o experi-
mento chinês e soviético, com deta-
lhes que não podem ser focalizados
no âmbito de uma entrevista.

Por exemplo, não tenho espaço pa-
ra. tratar como gostaria das comunas

populares. Reuni abundante documen-
tação sobre elas. Visitei demoradamen-
te algumas delas, e ainda não acabei
de digerir as observações diretas que
colhi sobre tais formas de organização
econômica, social, política e cultural.
As comunas populares implicam uma
inovação de forma e de princípio na
teoria do desenvolvimento econômico
até agora formulada nos centros aca-
dêmicos universitários da Europa oci-
dental e dos Estados Unidos. Graças
às comunas populares, a China põe
em prática um inédito modelo de in-
dustrializaçâo. Industrialização sem
êxodo rurais, sem desequilíbrios re-
gionais, sem polaridade entre meio
rural e meio urbano, sem «lei de bron-
ze>:-, sem '-exército industrial de reser-
va -. A China é um país que cresce
cada ano de 15 milhões de pessoas e
sofre de penúria de trabalhadores.
Considero êste fato tão importante
quanto o lançamento do sputnik, ou
a descoberta da bomba atômica. A
teoria do '<optimum> de população é
uma piada.
— Que diz o professor da pro-
paganda veiculada na imprensa
imperialista, a propósito de um
suposto "trabalho forçado"
nas comunas populares?

— Encontrei de fato em toda par-
te na Europa, fora do ambiente dos
especialistas, uma idéia errada a res-

peito das comunas populares. As co-
munas seriam campos de concentra-
ção de trabalhadores forçados, ou es-
cravos, implicariam a desagregação
das famílias, etc. Nada há d« n10'5

Presença do povo com
decisões políticas
falso. Jamais vi um camponês tão es-
clarecido e alegre como o das comu-
nas populares. Aliás, o trabalhador da
comuna é, por princípio, um operário
polivalenle. Ninguém passará toda a
vida como lavrador apenas, ou apenas
criador. Todo trabalhador se adestro-
rá em diferentes tipos de atividade.
Além disso, o camponês da comuna
tem elevado grau de consciência poli-
tica, pois de vários modos participa
nos processos de decisão dos órgãos
de administração local,. A família tem
elevado padrão ético, sendo de no-
lar o nivel de instrução da mulher, ca-
da vez mais libertada da servidão
trabalhos domésticos, que estão pas-
sando a ser realizados em escala co-
munítária e social.

— Que impressão trouxe o
professor da União Soviética,
e dos demais países que visi-
tou?

— Minhas observações não se res-
tringiram, é verdade, à China. Esti-
ve na União Soviética, na Hungria, na
Iugoslávia, na Dinamarca, na França
e na Suíça. Pretendo, em meu próxi-
mo livro, utilizar a experiência de ob-
servações e estudos que realizei nes-
ta viagem. O Brasil está perdendo
tempo. Conversei com líderes africa-
nos e asiáticos em Pequim, Belgrado,
Budapest e Moscou, e toda esta gen-
te reflete a existência, em seus pai-
ses e territórios, de quadros políticos
audaciosos, independentes, atualiza-
zados em relação à noya reali-
dade mundial. Nosso país está desa-

justado do mundo. Guardúuus os

Na Porta da Paz Duradoura, da Avenida
ria Paz Celestial, em Pequim, o Prof.
Guerreiro Ramos assistiu aò comício em
que 600 mil chineses protestaram contrao governo de lacaios do imperialismo queoprimia a Coréia do Sul

proporções, e reservadas a$ exceções,
nossos quadros políticos são mais atra-
sados que os de Tanganika. Somos
uma grande potência média mundial
que ainda cultiva fórmulas de medo,
condutas coloniais. A escassa culfurc
política de nossos governantes nos
deixa envergonhados no exterior,
quando nos pedem para explicar aí
posições do Brasil em política inter-
nacional. Que irá fazer o Brasil nc»
próxima reunião de chanceleres con-
vocada pela OEA? O governo brasi.
leiro ainda não terá compreendido
que a revolução cubana vingou, quenão há condições internacionais por«se repetir o modelo da Guatemala?

Não sou pessimista quanto ao Bra-
sil. Mas, voltando de longo contato
com lideres asiáticos e africanos, pa-ra os quais as decisões políticas revsullom de especulações e ponderaçõei
em que sistematicamente se levam em
conta elementos objetivos da realida-
de mundial e de seus respectivos p0Jvos, tenho a impressão de estar num
pais desgovernado, em que os ocupan-
'es formais dos postos de mando nâo
controlam as siluações que deviam
tratar. O país mudou de conteúdo «ainda nao promoveu á esfera de de.cisão os que o representam, e que es.tao capacitados para exprimir e leva*as ultimas conseqüências os suas no-vas exigências. A crise principal no
Pds e a do poder. Os novos termos do
poder não estão institucionalizados Eass.m, ninguém no Brasil comanda'
Mas esta si-jaçáo não pode durac
muito. Vamos viver, em breve, dia*

muito graves e dramáticos.

NOVOS RUMOS
esp@io no Morro
Ainpiiiiiiidc» unia criança doente com unia «Ins nulos e com a outra

enxugando os olhos, a mulher foi descendo o morro de São. -loão. Muitas
vezes achara bem difícil subir aquele morro, mas, agora, coihpreendia que
o mais ditíiil mesmo era descê-lo.., K descer paru onde, afinal?

Certa vez uni morador do morro explicou:
— Não è por prazer que morámos aqui. Gostaríamos de morar lá em

ImixOi num apartamento onde a ilgua corresse nas torneiras, onde nos sen-
tissemos como pessoas humanas* Mus quando descemos não •'• para um
apartamento, E' pura o meio da rua, como se fôssemos animais.

K lá se vão os moradores de mais unia favela carioca para o meto da
rua, Mas os padres e ms Juizes são pessoas caridosas. Permitiram que des-
cessem calmamente. Podem levar dois ou (rés dias descendo (l morro, com
as suas crianças, os seus velhos, os seus doentes. 1'oréni, hoje ou amanhã,
a angústia de perder um lar ê* a mesma. K melhor Ior» que descessem cor-
rendo, sem favores e com dispensa dê caridade. O governador du cidade ê,
também, caridoso. Mandou que os soldados não ameaçassem os moradores
com as suas halonclas <¦ os seus fuzis, K o despejo está sendo foltò sem
violências. Que nome deverá ser dado ã ação de lançar ao abandono de/.e-
nas de famílias, empurra Ias para o meio t',a rua'.' Ou a violência estará,
apenas, nas armas dos soldados?

Onde estarão dormindo as crianças do morro de São João? A pre-
sença da noite é a presença do desespero para os que náo lêiii onde dormir.
.Mas padres, juizes c governadores dormem, sempre, tranqüilamente...

Dentro de poucos dias, no morro de São João, o considerado dono
daquelas terras, apesar de não constarem do testamento de Adão <* Uva,
vai construir prédios de apartamentos, onde a água correrá nas torneiras
e onde outras crianças se abrigarão. Nesse tempo, por onde andarão as
crianças tio morro de São João? li essa é a justiça, a democracia, a caridade,
exaltadas pelos, (pie falam em nome não sei de que liberdade e contra o
perigo do «comunismo, internacional». <Jue agente subversivo enxotou as
famílias do morro de Sã« João? Realmente, de acordo com os conceitos
dos que desabrigam crianças, é um grande onal impedir que uni único lio-
ineni construa os seus arranha-céus o eom os lucros adquira anais poder
para desabrigar outras levas de crianças, sempre .sol) a proteção da justiça,
da democracia c da caridade.

A procissão de mulheres vai descendo o morro. B quando chegarem à
cidade, onde não terão um apartamento para morar, estarão lão cansadas
que nem poderão rezar (e é pena!), para
que a justiça se torne mais sábia, a
caridade mais infinita e a democracia
mais aprimorada, e, no próximo despejo',
contratem unia Orquestra para locar a vais»
da despedida,

sSsAnp .Montertegro
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Â semelhança do sr. Jftnio Qua-
Üros, que no plano nacional se arvora
em «salvador da pátria», o deputado
Carlos Lacerda, depois que se lançou
como candidato a Governador do Es-
fado da Guanabara, passou a abusar
da paciência dos que conhecem melhor
a sua vida política, apresentando-se
como «defensor da escola pública». São
veementes as suai promessas de dar
educação ao povo, propaladas pessoal-
mente'pela TV, ou através de earta-
te* sugestivos.

Seria de admirar que, um homem

que desde longa data vem se colo-
condo a serviço dos interesses mais
retrógrados e ligados ao imperialismo,
resolvesse agera, contrariando essas
mesmas torças, lutar pela educação

para todos. Enfim, tudo seria possível,
»• o homem em questão não fosse o
sr. Lacerda, autor do infame substitutivo
ao projeto de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. Podemos afirmar,
com segurança, que ninguém mais do

que o sr. Lacerda atentou * atenta
contra a escola pública, gratuita, uni-
versai * sem discriminação. Apoiado

pelo sr. Thompson Flores, presidente
do Sindicato dos Estabelecimentos Par-
ricu!arés; de Ensino, e assessorado pela
profa. Sandra"Cavalcanti, o sr. Lacerda
fê» todas as manobras possíveis den-
íro da Câmara dos Deputados para
desferir no projeto de Diretrizes e Ba-
ses, através do seu substitutivo, os gol-
pes eerteiros para acabar com a escola

pública.

Agora, porém, o sr. Lacerda se
afirma defensor da escola pública. Mas,
para que de início se desmascare a
tentativa 

'de enganar o povo, o con-
ceito que o deputado tem de escola

pública 4 totalmente falso. Para êle,
qualquer escola é pública, seja man-
tida pelo Estado ou pela iniciativa par-
ticular porque, em, ambos os casos,
iises estabelecimentos estão servindo
ao «Bem-Comum» e atendendo ao
povo. Ora, nada mais utópico que
afirmar que uma escola particular está
aberta a todo o povo. Uma criança
de favela só poderá nela ingressar
para passear no jardim. A parcela do
povo que ali recebe educação é uma" 
minoria privilegiadq, que sustenta um
certo padrão social e econômico que
tal escola exige. E preciso deixar cia-
ro, de uma vez por todas, que Escola
Pública é aquela que, por ser man-
tida pelo Estado e não cobrar anui-
dades, não favorece nem permite qual-
quer discriminação, seja' econômica,
política, racial, social ou religiosa.

Nada melhor, no entanto, para
descobrir as verdadeiras intenções do
sr. Carlos Lacerda, que uma aná-
lise do substitutivo por êle apresen-
tado. na Comissão de Educação da
Câmara .dos Deputados,, quando da
discussão do projeto de Direrizes e
Bgses. •

0 Estado e a educação

Todo o substitutivo Lacerda é
caracterizado pela subestimação do pa-
pel do Estado no provimento da edu-
cação, encarando-o somente como
fornecedor de verbas... para a es-
cola particular.

O artigo 59 do substitutivo diz:
«Para que a família, por si ou

por seus mandatários, possa desobri-
gar-se do encargo de educar a prole,

compete ao Estado oferecer-lhe os
suprimentos de recursos técnicos e fi-
nanceiros indispensáveis, seja estimu-
lando a iniciativa particular, seja pro-
porcionando ensino oficial gratuito ou
de contribuição reduzida''. (O grifo é
nosso).

É evidenle, neste artigo, não só

que o capeioso «fornecimento de re-
cursos» à família ou a «seus manda-
lários» irá cair na mão dos donos
de colégios particulares, como também
a prioridade com que é contemplada
a escola particular.

Mais adiante, no atigo 10, é rea-
firmada a dispensabilidade de o Estado
fornecer educação:

Art. 10 — «Compelem ao Estado
as seguintes funções:

a) dar, quando solicitada, as-
sislência técnica e material às esco-
Ias...

b) verificar se a escola preen-
che as finalidades a que se propõe;

c) fundar e manter escolas ofi-
ciais em caráter supletivo nos estritos
limites das deficiências locais, onde e

quando necessário ao pleno atendi-
mento da população em idade esco-
lar». (O grifo é nosso).

Como se vê, pelo item a o papel
do Estado seria «ajudar» as escolas,
enquanto o texfo constitucional o obri-

ga a mantê-las no sentido integral da

palavra ou pelo item b, fiscalizar as
escolas existentes. E, se em todo o
caso o Estado insistisse em fundar esco-
Ias, só poderia fazê-lo numa quanti-
dade julgada necessária pelos priva-
tivistas, isto é, a escola pública passa-
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ria o ser supletiva às particularidades,
wiide os comerciantes do ensino |üi*
gassem que a escola pública viria au-
menlar a concorrência, bastaria decla-
rar que seus estabelecimentos atendiam
a toda a população, para que não se
fizessem escolas públicas. E claro que
assim não se cumpriria a Constituição,
que afirma ser o ensino primário obri-
gatório. Se não fornece escolas gra-
tifctas em número suficiente, o Estado
não pode obrigar a freqüência aos
colégios pagos.

Alé mesmo para a função de fts-
calizar a educação, o sr. Lacerda que-
ria reduzir o papel do Estado ao
mínimo. O artigo 15, por exemplo,
propõe:

«A apuração normal dos resul-
tados escolares ficará a cargo dos
próprios estabelecimentos de ensino,
sujeitos a processo de auto-inspeção
exercida por entidade autônoma por
eles constituída, subordinada ao Con-
selho Regional de Educação».

Esse método de «auto-inspeçãq»
seria muito cômodo para os colégios

faculdades particulares, onde todos
sabem, ocorrem as maiores fraudes de
falsa prestação de provas, compra de
diplomas, ele.

E, enfim, quando fosse indispen-
sável a interferência estatal, na regu-
lamentação dos cursos, matérias, etc,
o deputado Carlos Lacerda exige, sim-
plesmente:

Art. 20, item a) «participação
de representantes dos estabelecimentos
particulares e oficiais nos órgãos de
direção dos sistemas escolares locais

nos congressos por tais órgãos con-
vocados;> (O grifo é nosso).

As verbas públicas

Se fossem apenas êises és aten-
tados que o sr. Lacerda tentou no seu
substitutivo, alguns deles incorporados
ao projeto atual, estaria salva a pátria.
Mas, o deputado foi tão mais longe na
sua tentativo de acabar com a escola
pública, que é preciso deixar claro
suas reais intenções.

O sr. Lacerda sabe muito bem que,
enquanto 30 milhões de brasileiros não
puderem participar da vida política
do país por serem analfabetos, êle
tem suas posições e privilégios garan-
tidos. Portanto, para manter-se onde
está, sem maiores riscos, i necessário
de um lado impedir que essa imensa
parcela do povo receba instrução —
e isso éle o faz magistralmente com
seus substitutivos — e de outra parte
negar o volo ao analfabeto — suas
posições a êsse respeito são bastante
conhecidas.

Uma das formai mais simples dc
acabar em pouco tempo com a escola
pública, sem aparecer acintosamente
contra ela, seria desviando as verbas
públicas destinadas a educação para
a escola particular. Assim, as escolas
oficiais fechariam por falta de recursos,
enquanto os estabelecimentos parti-
culares («públicos», segundo o depu-
lado) floresceriam, justificando plena-
mcnle a «liberdade do ensino».

Essa «brilhante» solução constitui
o objetivo primordial . do substitutivo
Lacerda.

O artigo 7', por exemplo, ieza:

'¦O Eslado outorgará igualdade
de condições às escolas oficiais e às
particulares:

a) pela representação adequada
r'cis instituições educacionais nos ór-
oàos de direção do ensino;

b) pela distribuição das verbas
consignadas para a educação entre as
escolas oficiais e as particulares pro-
porcionalmente ao número de alunos
atendidos;» (O grifo é nosso)

A presença dos privatistas nos
f-gãos educacionais, que terão, entre
o-ilras atribuições, a de distribuição
cias verbas públicas destinadas à edu-
cação, já constitui um sério perigo.
Indo mais além, o deputado Carlos
Lacerda mostra claramente para que
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servirá a presença desses homens nos
conselhos de educação (e essa cláu-
sula persiste no projeto de Diretrizes
e Bases): garantir cada ano o desvio
dos dinheiros públicos para os bolsoi
dos donos de colégios, que em algum
caioi, pelo critério de proporcionou-
dade, serão somas fabulosas.

Se tomarmoi como exemplo ape-
nas o ensino médio do Eslado da
Guanabara, ficará bem clero a que
interesse o sr. Lacerda está servindo
quando legisla tais absurdos. Em 1959,
matricularam-se nas escolas federais e
municipais do Rio de Janeiro 23.979
adolescentes; nas escolas particulares
78.227. E fácil verificar que, pela dis-
tribuição de verbas de acordo com o
número de alunos atendidos, as esco-
Ias particulares iriam nadar em ouro,

pois, além das anuidades pagas pelos
alunos, receberiam uma considerável
«ajuda» dos cofres públicos. Isso lhes

permitiria, em pouco tempo, ampliar
instalaçõei, receber um maior número
de alunos e, conseqüentemente, mais
dinheiro público. Ao mesmo tempo, o
circulo vicioso inverso se daria com
a escola pública, que acabaria fechan-
do por falta de verba.

Atentados em profusão
Mas não termina aí o problema.

Enquanto apenas 12% dos alunos do
nível elementar estão em escolas par-
ficulares, no nível médio 6&f'r. são for-

çados a freqüentá-las, pela modéstia
da iniciativa pública nesse ramo. Por
isso mesmo, para cada 7 alunos do

primário só há um no ciclo médio,
acentuar essa desproporção, dando
verbas para uma escola que não aten-
dc a todos os que precisam instrução c

que não têm recursos, é colocar-so
decididamente do lado daqueles que
não querem dar educação ao povo,
onde, aliás, o sr. Lacerda sempre
esteve.

Continuando a bater na tecla cia
tubvenção à escola particular, o subs-
titutivo insiste, no artigo 70:

«Além dos recursos orçamentários
destinados a manter e expandir o en-
sino oficial, o Fundo Nacional do En-

Sem problemas financeiros para erlar
os filhos, o dinheiro correndo a vontade
para » sua burra, o «Corvo» quer liqui.
dar a Escola Pública para deixar campo
livre aos «tubarões» qu* exploram o en-
sino

sino Primário, do Ensino Médio e o do
Ensino Superior proporcionarão prévia-
mente fixados, para a cooperação fi-
nancoire da União com o ensino de
iniciativa privada em seus diferentes
graus>.

Descobrindo novos métodos para
extorquir dinheiro do Estado, propõe o
artigo 82i

«Entende-se por Financiamento Ei-
colar aquele destinado a proporcionar
recursos para construção de prédios,
ajustamento de aluguéis, expansão dai
instalações, compra de equipamento,
reforma, etc, a estabelecimentos não-
oficiais''.

Outro meio ainda de subvencionar
a escola particular com dinheiro pú-
blico, é através das bolsas de estudo.
No momento atual elas são um mal
necessário, enquanto o Governo não
oferece escolas suficientes para todos.
Mas, se são por êle fornecidas, devem
ser reguladas e outorgadas pelos ór-
gãos oficiais. O sr. Lacerda, entretan-
to, propunha no seu substitutivo algo
diferente. Diz o artigo 75,

*As bolsas custeadas com recur-
sos orçamentários serão concedidas di-
retamente pelos Conselhos Regionais de
Educação; estes poderão, porém, de-
legar funções, em cada localidade, a
uma Comissão Educacional de sua cria-
;ão e responsabilidade, constituída de
pelo menos 5 membros designados en-
Ire pessoas de reconhecida integridade
moral e domiciliadas na localidade em
que as bolsas forem aplicadas».

E, finalmente, para ganhar a ade-
são dos professores, o deputado pos-
lulava, no artigo 78:

«Será levado em conta, no custo
de cada bolsa, a necessidade de equi-
parar o salátio do professor particular
ao do magistério público na mesma
icgião».

Todos sabem que os donos de
colégios particulares não iriam abrir
mão de um só centavo do que rece-
bessem para melhorar o salário dos
professores, como nunca o fizeram,
aliás. Essd manobra vita, na realidade,
como todas os outras, tirar mais di-
nheiro dos cofres públicos, prejudicando
com isso a escola pública.

, I
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A E:cola Pública no Brasil nSo está preparada para atender âs necessidades da
infância e da juventude, em virtude do descaso das autoridades. Ao contrário
da soluçáo apresentada por Lacerda, que, liquidando o enrino publico, impediria
n-ilh.ircs de crianças dc eslnrinr, o que se necessita é aumentar as veiL.is paia ANO
o eiiuino olicial, initiiiMÍicando ¦

Rio de Janeiro, semana de 5 a 11 de agosto de 1960 N' 75

^^^jjgéj*M^A^^m^u^llMg^^^ll^^^^j^jtjl^j^M^



_ 2 

Às dez cia noite Fidel fez sua en-
trada e lhes dirigiu a palavra: —
Companheiros, amanhã poderemos
vencer ou sermos; vencidos, porém
de todas as maneiras êste movi-
mento triunfará. Se vencermos
amanhã será o que desejou Marti.
Se não, o gesto servirá de exemplo
ao povo de Cuba. Faremos ver aos
políticos: se estes 200 jovens com
tão escassos recursos conseguem
tomar um regimento, que não fa-
riam com o dinheiro que eles ga-
nham. O povo nos apoiará no Orien-
te e em toda a ilha: como cm 68
e cm 95 aqui no Oriente damos
o primeiro grito de liberdade ou
morte.

Logo a maioria dormiu, ficando
acordado apenas um pequeno gru-
po. À meia noite começaram a tirar
as armas do poço. Depois Fidel

Castro voltou a Santiago.
Regressou às '.) da madrugada

e despertou seus homens. Uma vez
formados, fala novamente:

— Já conhecem o objetivo, o pia-
no é sem dúvida perigoso e todo
o que sair comigo deve fazê-lo por
sua própria vontade. Ainda está
em tempo de desistir. Os que estão
dispostos a me seguir dêem um
passo à frente. Todos deram.

Cinco horas da manhã de 2ó de
julho de 1953. Pela estrada de Sibo-
ney rodam 16 automóveis, dentro dos
quais viajam 158 homens e duas mu-
lheres. (Alguns, muito poucos, tiveram
que ficar na granja por falta de armas
e os demais te dirigiram à população
de Bayamo para atacar o quartel dessa
localidade). Seu objetivo é o Monca-
da, onde havia aquarfelados 5.000
homens A proporção é de 30 a 1.
E o equipamento bélico muito mais des-
proporcionadamente inferior. Só dis-
punham de dei mil balas e armas de
pouca eficácia, entre elas rifles de
calibre 22.

No caminho se cruzam com jipes
do exército. Os soldados de Batista
os saúdam como a companheiros.

Ao chegar a cidade, os automóveis
se dividem em três grupos. Com 21
homens, Abel Sanfamaria dirige-se ao
Hospital Civil, ponto estratégico pela
sua proximidade do quartel Moncada.
Raul Castro, comandando 10, marcha
para ocupar o Palácio de Justiça, si-
tuado frente a frente do regimento que
planejam tomar. Os demais, conduzi-
dos por Fidel Castro se dividem em
dois grupos e caminham para o quartel
Moncada.

O primeiro grupo chega a Moncada
às 5,15. São uns 45 precedidos de
uma vanguarda de 8 homens. Esta
vanguarda consegue forçar facilmente
o posto identificando-se como solda-
dos que regressam para descansar de-
pois de uma noite de diversão. Dentro
do posto desarmam silenciosamente os
soldados que guardam a entrada. O
segundo carre, no qual viaja Fidel,
dispõe-se a penetrar no quartel, po-
rém choca-se com um marco de pedra
e encontra uma patrulha de soldados
que dá o alarme. Trava-se o tiroteio.
Os homens de Fidel saem do carro e
invadem o quartel. Três homens da
vanguarda, Ramiro Vatdéz, José Suá-
rez e Jesus Montané, conseguem pene-
trar até uma barraca e mantém imobi-
lizados 50 soldados. Renato Guitait
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Assalto ao Moncada
Foi o Começo do Fim
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diiige-se para o arsenal de acordo
cun os planos que possui, porém ao
chegar descobre que onde antes eram
guardadas as armas está agora insto-
lada uma barbearia...

A batalha que foi travada desperta
a guarnição. Os assaltantes começam
a ser atacados. Soldados escondidos
atrás dos muros da fortaleza abrem
forte tiroteio de armas automáticas.
Fidel Castro espera o grupo de reserva,
que é o que tem as armas poderosas.
Porém o lem^o passa e não chega.
Nem chegará. Fidel não sabe, porém,
ao ser feita a divisão, ficaram extra-
viados pelas ruas de Santiago.

São quase sete horas da manhã
quando Fidel Castro, compreendendo
que a ação fracassara, ordena a reli-
rada. Protegidos por seis franco-ali-
radores, vão saindo em grupos de oito
e dez. Suas balas são escassas. Re-
gressam à granja da estrada Siboney.
Ali Fidel consegue reunir a terça parte
de suas forças e lhes propõe dirigir-se
às montanhas para prosseguir a
luta. Porém muitos já estão desiludi-
dos. Vinte decidem entregar-se. 18 se-
guem Fidel.

A primeira vítima

Quase ao mesmo tempo em que a
tropa de Fidel Castro invadia Monca-
da, Roúl e seus dez homens penetra-
vam no Palácio da Justiça, prendiam a
pequena guarda que ali havia, e uti-
lizavam a metralhadora — a única
que possuíam os assaltantes — no te-
lhado do edifício. Porém pouco adian-
tou a tomada daquela posição. O
apoio que podiam oferecer era quase
nulo e ao fracassar o assalto tiveram
que retirar-se.

No Hospital Civil ocorreu algo se-
melhanle. Os 21 homens de Abel San-
tar-,ária conseguiram tomá-lo sem di-
fieuldades. Mas carecia de valor es-
tratégico, e quando o grupo de Fidel
se retirou de Mcnccuia o edifício foi
atacado pelos soldados. Um reduzido
número de homens repeliu a agressão
para dar tempo a seus companheiros
du fugir. Porém nem todos puderam
fugir. Logo at saídas do Hospital fí-

coram guardadas. O Dr. Mario Munos,
médico que acompanhava os assaltan-
tes, .sugeriu aos que ficavam que se
vestissem de doentes; e se metessem
nas camas. Melba Hernández e Hay-
deé Santamaria se disfarçaram em en-
fermeiras. Quando os soldados che-
garam ao pavilhão não suspeitaram
nada. Já iam retirar-se. Então uni
dos doentes chamou o oficial que co-
mandava os soldados e delatou os in-
surretos.

Foram tirados a golpes das camos
e conduzidos ao quartel de Moncada.
No caminho os soldados deixaram que
o Dr. Munoz se adiantasse, gritaram

que queria fugir e dispararam sobre
êle, pelas costas.

Er0 a primeira vitima de uma série
de assassínios que havia de alcançar
a soma de 

"0.

A repressão

Entretanto, a repressão não come-
çou senão depois das três horas da
tarde desse dia. A essa hora chegou
de Havana o general Martin Díaz Ta-
mayo, com' ordens precisas de Ba-
tista .-

E' uma vergonha c uma desonra
disse aos oficiais de Moncada

que o exército tenha tido três vezes
mais baixas que os atacantes. Isso não
pode ficar assim. Devem matar dez
prisioneiros por Cada soldado morto.

A ordem foi cumprida com sangui-
nária eficácia. Uma das primeiras vi-
timas foi Abel Santamaria. Foi condu-
zido aos sótãos do Moncada e ali foi
torturado para que revelasse o nome
do chefe dos atacantes.

Extirparam-lhe os órgãos genitais,
porém êle calava. Então ensaiaram
outro método : com um olho ehsan-
guentado na palma da mão, um sar-
gento conhecido como «El Tigre» apre-
sentou-se na cela onde estavam reclu-
sas Melba Hernández e Haydeé San-
lamaria :

Ésle olho é de teu irmão — disse
dirigindo-se para Haydée —. E se lu
não nos revela quem é o chefe de vocês,
arrancaremos o outro.

Se vocês lhe arrancaram um olho
e êle não disse, muito menos direi tu

respondeu Haydée sobrepondo-se
ao horror que senlia.

Pouco depois seu irmão Abel e seu
noivo Boris Luís Sanlacoloma morriam
torturados selvagemente.

A perseguição contra os asaltantes
foi implacável. Dois feridos que tinham
sido recolhidos a um hospital da cida-
de foram arrancados da mesa dt op«-
ração no momento em que recebiam
uma transfusão de sangue * arrasta-
dos até o andar térreo, onde chega-
ram sem vida.

A Pedro Mirei, Abelardo Crespo »
Fidel Labiador injetaram ar e cãnfora
nas veias para matá-los, no Hospital
Militar. Um médico do exército, o ca-
pitão Tamayo, impediu que morressem
levando-os dali com a cobertura de
uma pistola, e conduzindo-os ao Hos-
pitai Civil.

Nos dias subsequentes os prisionei-
ros foram tirados pela madrugada,
do Moncada, t transferidos em auto-
móvel para lugares desertos, onde
eram liquidados. Antes de morrerem
eram obrigados a cavar suas sepul-
turas.

No dia 27, quando Batista se diri-
giu pelo radio a nação, informou que

Defesa da Produção Acucareira
1) — Previsão da produção e
estimativa do consumo

O Instituiu do Açúcar c do Álcool, an
farqula federal responsável pela coordena-
sSo e supervisão cias interesses da aqro-in-
dústria canavieira do Pais, acaha de aprovai
aa normas que presidirão a defesa da saír.i
«sucareira de 1960 61. que compreende o.s
meses de ju;)ho do corrente ano ao mes de
maio de \%\.

De acordo rum hs previsões adotada?.
• produção deverá atingir o montante de
5ÜÍ94./9Ú sacos de 60 quilos, dos quais foi
reservada, para o consumo interno. * p.ir-cela de 4I65SS54 sacos, dcstlnándo-se o
contingente de 9 235 936 unidades para o
atendimento das exportações programadas
para o exterior.

Da produção global prevista, deverão
ser fabricados nos listados do Norte, assim
compreendidas as Unidades Federadas a
partir da Bahia inclusive, a quota de 
-rJl6l9ú;l sacos, c nos listados do Sul, o
montante dr 30 730 SS6 sacos.

A referida produção dc\er,i ser reali-
:.ula em IS Unidades Federadas, sondo que
« maior concentração se verificará em 6 Ès-
tados, onde a produçSo unitária ultrapassa-
ra de 1 milhão de sacos, conforme discri-
minaçSo a seguir, cin urdem decrescente.
despre:adas as frações:

ESTADOS SACOS
60 l:gs

.Sáo Paulo  20 530 000
Pernambuco 12 762 000
Rio de Janeiro 6 335 000
Alagoas 4 134 000
Minas Gerais 2 350ÚÚÚ
Bahia | W OOO

Idi escala menor, em números red.m-
dos participarão..da produção nacional açu-
careira. os listados do Paraná com %\ OiV;
Paraíba com 900 000; Sergipe com 700000;
Rio Grand» do Norte com 325 000: Santa
catarina com 274 000; c Espirito Santo iom
220 000 sacos.

2) — Suprimentos dos
mercados internos

O abastecimento dos mercados internos
continua livre, cíbpndo aos setores, inferes-
satlos na compra e \ enda do produto esta
belecerem as negoclacOi qtié se firerem ne-
cessadas para o rf.jular desenvolvimento cie
seus negócios* Interferindo o I. A. A. nesse
mecanismo, apenas «uando sr !a: necessá-
ria sua prcien.-.a para o noima! suprimento
dos centros consumldoreí.

As reíinarias autônomas, que fiuicio-
riam Independíiitttnmte das usinas, das
quais apeiua adquirem o ai,u,.di cristal para

refinarão. losali:adas nos grandes centros
de consumo, como o listado cU Guanabara
e as cidades de Santos c de Sáo Paulo, ti
veram, como de praxe, o.s seus suprimentos
de matéria-prima disciplinados na Resolução
cio I. A. A.

Alem dos contingentes cie açúcar a se
iein fornecidos pelos listados produtores e
i'adicionalmente supridores daqueles Im
portantes centros de Consumo, nas qiiantí-
dades reclamadas, as refinarias deverão re-
ceber o produto do tipo cristal, de 'polari:,i-
r,áo de a9,V. Essas medidas constantes do
aludido Plano de Safra contribuirão elica:
mente para a prcservaçí/.i daqueles merca
dos, assegurando! por outro lado. matéria'
prima còill características adequadas para
o.s trabalhos de refinação.

Para t.niui. a Resolução em leia, nus
artigos 29 a 3.S. fixou normas que discipli
nani o sistema de quotas de açúcar cristal a
serem Inrnecidas pelas usinas, nas quillltl-
dades estabelecidas e aos preços oficiais,, ir
gime que, igualmente, vincula as .nadas .¦.¦•
Imaria.s ao sistema adotado Estas, nos lei
mos da mencionada Resolução, ficam sujei
Ias a perderem o direito ás citadas quotas,
no vaso de se recusarem ai, recebimento do
produto na tonna especificada,

3) — Exportações para
o exterior

Participando o Brasil do Convênio In
ternacional do Açúcar, firmado em Genebra
em I95Ò, Integrado pela quase totalidade dos
paises produtores ou simplesmente consumi
dores, passamos a dispor de uma quota anual
de exportação para o mercado livre mun
dial, no montante de 550 mil toneladas me-
tricas, que eqüivalem a 9 235 936 sacos de
60 quilos,

Para cobertura dessa quota de espor-
taçflo o I A. A . im já citado Plano de Sa
fia, autorizou a, fabricação dos respectivos
contingentes de açúcar, assim distribuídos
pelos listados que léui condições para rea-
liração dr embarques cio produto ou que to
ri o ele fabricar quantidades de açúcar sil-
perlorcs as suas quotas efetivas de produção-

QUANTIDADES
ESTADOS SACOS

60 kqs.
Rio cie Janeiro "50 65"
Sao Paulo  5 141 625
Paraná \{)s -(vi
kio Grande do Noite 15 165
Alagoas "27 680
Pernambuco  2 1610-10

Total 0 255 916

Com a finalidade de disciplinar a forma-
çòu de estoques para atendimento do inct-

cado interno e dos contingentes deslinados
ás exportações, o 1. A, A. cscalanou o de-
«envolvimento da produção, adotando cs-
iiuema onde foram fixados as quantidades c
os tipos do produto a serem fabricados.

Para o custeio desses encargos, o Pia-
no de Safra fixou também os valores das
taxas r contribuições a serem recolhidas ao

Fundo de Compensação dos Preços e in<
Fundo Complementai de Defesa J.i Saíra .

4) — Dos preços para o
industrial e para os plantadores
de cana

A Resolução que regula a Safra de
\%0 61 manteve o principio, já consagrado

em provimentos anteriores, quanto ao preço
unitário de liquidação do açúcar cristal, II
po 

'standard", 
de polarização 0°. I . na base

cie CrS S9H.Ü0 para o saco de 60 quilos em
iodas tis tisiiiít.% do pais,

Para ,rs tipos superiores de açúcai in
clusive os refinados, foram admitidos os
acréscimos devidos, prevalecendo lambem
níveis abaixo daquela colação para os tipos
dr qualidade inferior, tais como o domei ara
e o mascavo.

Procurando criar condições para maior
entendimento entre usitlciros e plantadores
de cana, adotou o referido Plano de Saíra,
as regras mais adequadas para a elaboração
das tabelas de pagamento das canas fome-
.idas. as usinas.

Como principio geral foi estabelecido
que as referidas tabelas seriam elaboradas e
calculadas em funçôo do preço do açúcar,
na concliç u PA'II., e do rendimento méchi
indiisiri.il de cada listado, observadas „s
categorias das respectivas usinas-

liltl fnnÇ.lu cless, prc-celfo, o I A A.
le: logo publicar, como iltic.xos a Resolução
n " I4Í2 60, cpie aprovou o aludido Plano
de Safra, as tabelas de pagamento de emas
a terem aplicação nos Estados do Ceará, Pa-
raiba. Alagoas, Sergipe, Balua, Minas Ce-
rais. Espirito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo. Paraná c Santa Catarina.

Desse regime, de caráter geral, ficaram
excetuadas as usinas associadas de coone-
rativas centralizadoras de vendas de açúcar
que tenham eoilio associadas toda: ,is usi-
nas do listado. Enquadram-se nessa situação
apenas as usinas situadas em Pernambuco,
que rcallzarfiu o pagamento das cotias rece-
bidas de seus fornecedores, de acordo com
o disposto na Resolução n.? 109 4 5, obser-
cada a regra de que a coloca.,,0 cie todo o
açúcar cristal "standard' 

será feita -obriga-
toriaiii.-nie por uma Com ss',*'o J, Vend; s ;ia
qual o.s foiiu-i -dores ler.o assegurada a pa-rlduclc de votó.s

de CÉSAR LEANTE
LATINA exclusivo para NR

os atacantes do Moncada haviam tido
33 baixas. Cinco dias mais tarde a
cifra chegava a mais de 80.
"Não diga seu nome porque
o matam"

O grupo que seguiu Fidel Castro ts-
calou as montanhas próximas a San-
ticigo de Cuba. Durante seis dias con-
seguiram burlar a perseguição do exér-
cito. Mas a feme, a sede e o cansa-
ço foram vencendo-os. Fidel teve que
dividir seus homens em pequenos gru-
pos. Alguns conseguiram infiltrar-se
entre as linhas do exército. Outros en-
tregaram-se por intermédio de Monse-
nhor Perei Serantes, Bispo de Santiago
de Cuba. No dia primeiro d* agosto,
só dois homens continuavam com Fidel,
quando uma força comandada pelo te-
nente Pedro Sarría os surpreendeu dor-
mindo em uma choça.

O tenente Sorria reconheceu Fidel •
lhe sussurrou ao ouvido :

Nâo diga seu nome porque o
metam.

Afortunadamente os outros soldados
não o reconheceram. Sarría voltou-se
porá sua tropa e ordenou com voz
eoérgica que os . prisioneiros fossem
conduzidos ao acampamento provisó-
rio da patrulha.

Os soldados olharam-no com es-
trt nheza.

Perdão tenente, — disse uni dê-
les — mas não temos ordens dt levar
todos os presos ao Moncada ?

Eu disse para o bivaque — rept-
tiu Sarría.

Desse modo, Fidel Castro teve sua
vida salva. Tempos depois, o tenen-
te Pedro Sarria tro afastado do
exército.

"0 autor intelectual desta
revolução é José Marti"

A 21 de setembro dt 1953, iniciou-
st o julgamento dos sobreviventes do
ataque ao Quartel Moncada, conheci-
do em Cuba como a Causa 37. Ntsst
dio Santiago amanhtctu com um cor-
dão dt mais dt mil soldados postados
ao largo dos dez quilômetros da ts-
irada qut ficava tntrt a prisão dt lo-
niato t o Palácio dt Justiça. Jamais a
cidade havia presenciado um tmprtgo
semelhante de forças.

O primeiro a tntrar na sala dt Au-
diências foi Fidel Castro. Numerosos
homens se misturavam como possíveis
autores inteltctuais do movimento rt-
volucionário... Ninguém podia crtr qut
aquele jovem e quase dtsconhtcido
advogado fosse o criador do movimen-
Io dt ínsurrttos. O fiscal colocou-o
diante dt um dos supostos autores in-
lelectuais, Ramiro Arango Alsina :

Sou eu o autor intelectual déste
movimtnto ? — ptrguntou tstt último a
Fidel Castro.

Fidel respondtu strtnamtntt i
Não, você não foi o autor intt-

lectual, porque o único autor inteltc-
lual desta revolução t José Marti.

Uma atrás da outra, Fidel foi des-

truindo todas as mentiras do relatório
que o coronel Del Rio Chaviano havia
levado à audiência e suas respostas ao
fiscal se convertiam em acusações con-
crolas à ditadura.

A primeira e a segunda vista da
Causa 37 constituíram um triunfo para
Fioel Castro.

A terceira teve lugar sábado .26,
cinco dias depois. Estranhamente, Fidel
não compareceu. O presidente do Tri-
bunal inquiriu o motivo e um capitão
do exército entregou-lhe uma nota que
o magistrado leu para si. Depois
anunciou .-

O acusado doutor Fidel Castro
não poderá comparecer a esta audiên-
cia. Acabo de receber um comunicado
da prisão em que se faz constar que
tslá enfermo t necessita de repouso
absoluto.

O processo ia continuar quando uma
voz de mulher se escuta na Sala i

Senhor Presidente, Fidel Castro
não está enfermo !

E' Melba Hernández que, tirando um
rolinho de papel do cabelo, adian-
ta-se até o estrado.

Aqui trago uma carta do doutor
Fidel Castro, de seu punho e letra di-
rigida ao Tribunal.

Entregou-a ao Presidente do Tribu-
nal, que a lê em meio de uma espec-
tativa. Nessa carta Fidel Castro revê-
lava qut era falso que êle estivesse
enfermo, que durante 56 dias estava
sendo mantido totalmente incomunicá-
vel e que «se trama minha eliminação
física sob o pretexto de fuga, envene-
namento ou qualquer coisa pare-
cida...»

Com efeito, tentara-se envenenar
Fidel Castro. Chaviano, por meio de
um ajudante, havia ordenado ao te-
nente Jesus Yanez superintendente mi-
lítar da prisão, que envenenasse a co-
mida de Fidel Castro. O oficial nt-
gou-se a cumprir a ordem e foi trans-
ferido imediatamente, t poucas sema-
nas mais tarde afastado do txércilo.
Porém já havia lido tempo dt adver-
tir Fidel sobre o qut se tramava con-
tra êle. O Tribunal deu ordens ao mé-
dico da prisão de examinar as comi-
das que administravam ao preso assim
como dt txaminá-lo periodicamente.
Assim foi frustrado o plano de envene
namento.

A 6 de outubro dt 1953 realizou-se
a última audiência do processo. Foi ai
qut Fidel Castro pronunciou sua céle-
bre frast «A historia mt absolverá.,
qut o convtrteu dt acusado tm acusa-
dor implacável da tirania dt Batista.

Foi condenado a quinze anos dt
prisão. Porém, dois anos mais tarde
a poderosa pressão popular obrigou
Batista a colocá-lo em liberdade. Em
maio dt 1955 Fidtl abandona a prisão
da Ilha dt Pinos t depois Cuba, diri-
gindo-st ao México para prtparar a
invasão com o barco «Grahma».

O assalto ao quarttl Mancada fra-
cassou. A ptqutna tropa de Fidel
Castro não conseguiu tomá-lo e quase
uma centena de jovens morreram ali.
Posteriormtntt muitos qualificaram
aqutla ação de «louca», «descabida»,

suicidai. Entretanto, sem ela a Revo-
lução Cubana não teria sido possível.
Foi a ação «louca», «descabida*», «sui-
cida'-> do Moncada a que colocou em
pé dt guerra o povo dt Cuba t lhe
dtu valor t confiança para enfrentar
o exército dt Batista. Por isso o as-
salto do Moncada tm 26 dt julho de
1953 não foi realmtnlt um fracasso,
mas a semente da rtbtldia t o inicio
de uma longa t crutnta batalha que
culminaria com o triunfo revolucionário
de* I dt janeirc dt 1959.

m

Produção e
Distribuição
A forma do propriedade sobro o*

meios (le produção determina a po-
sição dos homens no sistema da
produção social, Isto e, a estrutura
de classes da sociedade. Sob n re-
sime capitalista, com a proprieda-
de privada sobre os meios de pio-
(lução, os operários estão privados
destes últimos e por Islo obrigados
a trabalhar para os capitalistas,
que se apropriam do produlo do
seu trabalhe). Devido a isto, tam-
bém as relaçõe» de prodiiç&a sob o
capitalismo caracterizam-se pela
existência de contradições antagõni
eus e por uma aguda luta de cias-
ses entre capitalistas « operários •
também pela luta dt concorrência
entre os próprios capitalistas, em
dis-pnla de mais altos lucros.

No socialismo, ao contrario, »uv
hera a propriedade social sobre m
meios do produção em sua* duas
formas: a estatal (de todo o povo)
o cooperai Ivo-eoloslana. Aqui, foi
abolida a exploração do homem pe-
Io homem e os operários trabalham
para si, para a sua sociedade. No
socialismo, as relações de produção
não conhecem contradições antago-

• nicas e *e caracterizam pela cola-
horaçftoi fraternal t pela ajuda mrt-
tua socialista.

As relações de produção determl-
nani lambem as correspondentes
ralações de distribuição. A distei-
buiçáo ê o vinculo que une a pio-
(lução ao consumo, Aquilo que *
sociedade produz, deslina.se «o con-
sumo produtivo ou ao consumo pes-
soai.

Chama-se consumo produtivo »
utilização dos meio» de produção
pura a produção de bons materiais.

> carvão e o petróleo queimados
nas Indústrias, ferrovias, etc. no
processo da produção têm um con-
sumo produtivo. Quanto ao consu-
mo pessoal ê a satisfação das ne-
eessidades do homem em alimento,
roupa, moradia, etc.

A distribuição do* produtos de-
pende da distribuição do* meios dt
produção. Se o* melot de produção
constituem propriedade das classes
exploradoras, nesse caso também a
distribuição dos produtos realiza-se
com a finalidade de enriquecimento
dos exploradores t em detrimento
dos operários.

Se, porém, o* meio* ô> prachiçâ*
constituem propriedade social a*-
cialista, também a distribuição «toa
produtos é feita de acordo com «a
Interesses da ampliação da produ-
ção socialista e da elevação do n4-
vei material e cultural doa trabtv
I li adores.

Nas formações sociais onde wls-
le a produção mercantil, a distri-
buiçáo dos bens materiais efetua-
se através da troca de mercadorias.

A produção, a distribuição, a tro-
ca e o consumo constituem ama
unidade, na qual o papel predomi-
nante, decisivo, cabe à produção.
I>elermlnadas formas de distribui-
ção, troca e consumo, por sua ve*,
Influem sobre a produção de uma
maneira allva, estimulando ou
fceando ¦»"* *~t»ansào.

Nota
Econômica

Êxitos da Petrobrás
Respondem ao Entreguísmo

l)i'|)0is (le manifestar-se publicamente contra a roncos-
são da exploração de minério de forro a «llanna ((>.»¦ o
sr, Giycon do Talva sentiu-se com.» que credenciado par»
realizar uma nova Investida contra a Petrobrás, V. fê-lo
através de uma conferência na Confederação Nacional do
Comércio, entidade cuja presença no problema- do petrú
leo caracterizou-se sempre, por uma Irredutível p.isiçáo ou
Ircirulsla, .Mas. não apenas os tubarões do nosso comercio
ilclclUram-.se com as palavras e profecias derrotistas do
sr. Giycon tlc Paiva, O «Time», |M>r exemplo (edição de
!35 do julho lilllin r), noticiando a conferência do sr. Paiva,
depois tio assinalar que a indústria petrolífera no Brasil é
um monopólio do l'.sladi>, escrevo: «A Petrobrás leve um
modesto êxito transportando e refinando o que produz, mas
fracassou em fazer uma única descoberta significativa de
óleo, Na úIliniH semana os brasileiros começaram a ser
acordados par» o falo de que o óleo que eles têm defendido
dos gananciosos estrangeiros durante todos estes anos, pjdc
não existir em qualquer quantidade;. I! cm seguida: «O
rude despertador rol um informe folio pelo Ilustre e res-
licitado (Teólogo chamai!.. Giycon do Paiva», K por ai vai,
repetindo u que Giycon repetiu do mr. Walter K. Unk, ueó-
logo norte-americano a quem estão entregues as pesquisas
peliuiifcras da Pelrubnis, ou seja que o Brasil é um pais
pobre do petróleo

lissas síh» «s palavras
l.inlc !¦ do Time i.

as conclusões de Giycon, de

t: os fal.isí (} li/cm os fatos?
Nilo é demais recordar que a Pelrobrás foi fundada ha

apenas (l anos, precisamente em 1034, Kntre lll.">4 e lüõl), a
IVtr<iln/;s elevou a produção brasileira do petróleo de I
m filão de barris em 11151 pura cerca do i\ milhões em 105»,
Islo é, em seis anos verificou-se um aumento de 2,800 por
cento na produçiVj brasileira de petróleo! Ao mesmo tempo,
praças no trabalho da Petrobrás, »s reservas recuperáveis
de petróleo também tiveram extraordinário incremento,
(orno se salie chamam-se reservas recuperáveis aquelas
quantidades de petróleo que não apenas existem no subsolo,
como podem ser extraídas para ,» consumo. Assim, em
105-1, quando foi fundada a Petrobrás, as reservas recupo-
níveis de petróleo no llrasii eram destinadas e.m f>0 milhões
de barris (menos do que o necessário para um ano de con
sumo, que pude ser calculado atualmente em cerca do k,"i
milhões de barris); já cm 11)55, apenas um lopois de
criada a Pelr.ibrás, issas restrva.s oram ampliadas pura
171 milhões de barris (<«u dois anos (Io consumo aluai);
crii 1056 para .'llft milhões de barris; em 10,")* pura U!> mi-
lhões; cm l!).")8 pára 180 milhões o a última avaliação, feita
em I0ô!), fixou as reservas recuperáveis em 017 milhões
do barris, islo o, o necessário para quase oito anos do ccn-
sumo aluai do pai-,. Km termos percentuais, j aumento

s reservas toi tlc ninis de 1100 por eentò.

Como se vê, não passa de afirmação mentirosa a do
«Time quando chama de modestos os éxilos da Petrobrás.
Tanto que, em comparação com outros paises do mundo
capitalista, o Brasil passou do 25" lunar em 1045 entre 2R
paises para o 'i\' lugar em 1055 (um ano após a criação
da Petrobrás) entre ,'IH países e para o l(i lugar e\ji 1057

e l!t"iX, onlre 12 países, quanto i»s reservas recuperáveis,
Como se vê, o avanço realizado graças à Pelrobrás é apre-
clávcl lambem cm escala internacional. Aos 'I111' vivem a
tiver loas à iniciativa privada, ouvem recordar mais uma
ve/, que antes da descoberta do rico campo de l.cduc. no
Canadá, a Iniciativa privada, com lõtlas as suas deficiências,
levou várias dezenas de anos buscando em vão o petróleo,

Km que se baseia, enlflo, o sr, Giycon do Paiva par»
afirmar quo «em tnce do que revelaram ns pesquisas, dimi-
unirá daqui por diante o rllm.i de crescimento do produção,
dada a relativa esterilidade do solo brasileiro em relação
á produção do petróleo»? Ponhamos do lado esta fábula de
esterilidade — que Monteiro Lobato já destruiu há lauto
tenip.i — e que significa a volta il lese dos trusles de que
«no Brasil não há potróle.is, A afirmação do «respeitado»
geólogo, como diz o «Time;-, coincide com uma luso do pe-
quoiia diminuição no ritmo de produção do Recôncavo, Mas,
que significa, de falo, esta pequena redução'' .Multo pouco.
Km números (e não seria demais que os entreguistas do
«O listado de s Paulo- tomussem nota deles) a média
diária de produção de petróleo foi a seguinte, entre Janeiro
e J.unl\ó:'1050 — ;.7.'2(I2 barris; 1000 — 74.4.80 barris. Um*
pequena flutuação não tem, pois, maior significado o * leu-
delicia continua sendo para o aumento e nfm para a queda.
Somente quem deseja torcei- a realidade pude ignorar £ste
falo.

Certamente, porque acreditamos que a indústria pelro-
lifera no Brasil está somente n.i começo — ainda que num
começo espetacular — achamos que mais poderia ser feilo.
Hoje cm dia. o pais ninis avançado na prospe.cçao e extra-
çào de petróleo om lodo o inundo é a Inlào Soviética, Um
só oxr>ii :!.>: as sondas lurbo-grll, inventa Ias pelos soviéticos
o que proporcionam apreciável economia de recursos na ev
tração ile petróleo, Knlrelaiito, a Pelrobrás está privada
dessa notável conquista técnica, como de inuitiu outras,
por força de injustificáveis preconceitos polidos o de im-
piisirõcs externas, apurtuitenuMite políticas, mus às qua's
não são aMseios os Iru-les petrolíferos, iiotnilunieiite.it
«Standard <>il , através do governo nort.i americano,

I)'ssc lumliém o sr, Giycon :lc Paiva que se hoje ol'e.
roce s m'js ans (noites a iins.sibíliilr.tíc de pesquisar petrú-leo in> Krasll, ncthom deles se inicie: faria. SimiIk irec.
nchhdt:,,, Se houvesse iwsmo Itil desinteresso mir ope
c:"'j-is i'","n iria o a .-Mm eMl.riv -,'n <ivt">n d-, Paiva rea-
b 'una disuussãu que o povo brasileiro considera encer-
rada?

J.A.
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NELSON MORAIS (Sorocaba)

JARBAS DOS SANTOS

A UJC o Manifesto de Aqôsto
e a Situação Atual

Minha Opinião
Sobre as Teses
e os Debates

Creio que a reorganização da l JC
não foi iniiii medida errada, roni.i não
teríamos errado pela simplicidade «I:•
lermos criado nutras formas de orga
luxações,

.Mcsimo que estas organizações lives
sem quaisquer outros nomes, quais los-
sem Departamentos mi Bases Juvenis
do Curtido,

Suponhamos que esla ou aquela Ins
tituição náo tivessem o sobrenome CO>
^lüNiiSTA. (umo eiiián missa o g.uw
rvçãn de jovens era balizada de União
da Juventude Comunista','

Será que foi pela sua forma de orga
HizaçáoV i*i)r isi.i tornou se fechada eu.
tre si i! sedaria'.' Ou então porque era
il uai. ou ainda por não haver movi-
auciilo juvenil a não ser nos meios cs-
ludaiilis como deieiidium alguns na
4'juica, ao pregarem sua dissolução'.'

Náo! lislas idéias sã.i a meu ver va-
ga>, defendida pelos que se recusaram
a fazer autocrítica.

I)»s erros cometidos durante sua exis
têucia, e já agora ao partirem (las mu-
«lanças gerais d.i X.\ Congresso tio
PCI S, cm vez dr corrigir o que eslava
errado na vida da UJC, dando lhe um
outro rumo, pregaram a sua liquidação
cm nome da realidade, quando esla é
li'tu diferente pois o errado náo era a
o .'unização c sim a orientação do Par-
tid>.

rrocurnrci neste artigo trazer minha
n,i uiáo ao delialc, como mililailte (|lie
sou, e uni dos responsáveis pelos erros
Miiiudidos nos seis anos de vida da UJC

({ue o falo de me apresentar com esta
¦ípiniáo não seja levada na couta
:la auto-siiliciéiicia, mas minha presença
ki léz necessária face a deserção dos
e..mentos ninis responsáveis da UJC, e
» demissão de outros !>, mcmliros de
tii.t Dircçá-j Nacional.

( ompanlicirosl
Nos Mios dc legalidade do l'CB, de

10 tn a 10:47, nós, jnveiis membros du
l'ai'tido, • apesar dc realizarmos, já nu
quela época, festivais esportivos, pie-
n.cs, liailes, etc..., mesmo num clima
de legalidade sentíamos » necessidade
d ¦ uma organização especifica, voltada
para a juventude,

li não f.'i outro o eiiinliiho tomado
pei« direção do 1'arlido em 1017, A
sua primeira medida foi solicitar aos
pudéres constituídos o registro legal pa
ra a UJC, K o que aconteceu? fisle di
reit.» nos foi negado, apesar du ascen
so democrático existente no Brasil e no
.Mundo.

Nossa Constituinte foi violada, o re-
gisiro do PCB p o mandato de seus re.
prcsciitantcs foram cassados. As liher-
dades sindicais e democráticas violadas,
imiii a intervenção do governo Dutra em
dezenas de Sindicatos, e desenvolveu se
o terror em todo o pais, contra aqueles
que tomavam posição cm defesa da Paz
«• do Petróleo,

<-raças aos erros do Partido, que dei-
xhihIo as posições direitistas, abraçava
mim linha esquerdista e sectária, ,>s
lest:is ,.' ;tiu do imperialismo iiprovci.
tavaiu sv paia o ilcsciicadeaiiieiito de
uma mula dc perseguições contra os cri-
11111111-1:'-, lendo cuiiiii objetivo n ilcsen
«•adi iiiiieiilu da guerra mundial nos anos
dc 11 a l!l,

I) ut; ' ilste clima foi gerado e nas
cido ii Manifesto dc Agosto, Não é cer-
to que n issa linha era esquerdista *
dogmática V

Aluava o Paiiiilu Impregnado dc sei
tarismo c nciiiia da compreensão das
massas. li a l •!( copiando Iodos os
seus erros transformava-se num Par-
tido cm miniatura. Por isto iniciamos
p percorremos durante seis anos por ca
nilnlios errados, afastando.nos mais r
mais das massas juvenis.

Se tomarmos por base as .experiêu-
cias do Partido junto ás massas nos
kii.is d» .Manifesto, os saldos negativos
são bem amargos,

P, dentro deste principio que deve-
mos analizar a reorganização da UJC
em 1' de agosto dc 1050. A l JC era
batizada dc organização dc massas in-
dependentes, sem partido. .Mas na prá-
tica não era registrada nem tão pouco
dc massas, lira ilegal, um portidozi-
nho dc agitação, utilizado para aplicar
através dc campanhas imediatas, uma
orientação política errada. li por tais
circunstâncias as tardas para a UJC
em vez de serem as mais suaves e de
massas, eram as mais esquerdistas:
pintura dc ruas na madrugada, cola
seus, passealas, realizações dc alos dos
mais audaciosos. As cópias se suec.
itiam na nossa orientação, desde as
discussões que recebíamos até ao heróis
mo da juventude, dc outros países, lista
prática foi fator de sua sectiirizaçãn e
transformação cm d.igmazlnllo Ia UJC).
(hianto mais o Partido fugia á rcalida-
de mais nos afastávamos das organiza-
ções c dos problemas juvenis. Mas nem
jior isto devemos nos maldizer da sorte,
por termos cumprido tais tarefas com.»
alguns chegaram a fa'*er chegando a
acreditar que haviam perdido tempo,
apavorados, com as mãos á cabeça.

O que devemos analizar ao fazermos
a"iocrilici. é que como jovens liluá-
VHIllOS r.iniü coniuiiislas, aplicando uma
orientação falha que só cuidava de agi-
taçáo ultra -esquerdista, Viniuos a rc-
volução, não cm um processo por ca-
¦ninhos dc lulas pacientes do dia a dia
r sim uma realização imediata para o
próximo verão face esta concepção
não nos ocupamos nas frentes de mas
sas pois a orientação era abandonai' os
Sindicatos como organização inicial dos
trabalhadores, c recomendávamos a or-
ganização cm associações f a n I as in as
abandonando os clubes esportivos e re-
••reativos onde encuntrariainos a jll-
veiifude, para urbanizá-la e coniluzí-la à
conquista de suas aspirações

1. como podíamos nos priMcupar com
a UJC!, como organização filiada ás
massas'.'

Dc outro lado apesar dos sérios er-
rus, não [iodemos deixar dc ressaltai'
alg_uiui êxitos da existência da UJC: uo
esclarecimento da jiivenluile e do po-
vo; uas campanhas contra a bombii alô
ni eu i! pelo pucin de paz entre as grau
d . pnl iicias; as cu'1'liis dc milhões de
a iinis em hnm di. paz; as pus.
s K'í protestos conlrii > Intii-bis le-
s.u.is; a participação nus lealivilis; pela

paz, quando a despeito das persegui
ções policiais conseguimos enviar ncie
cações numerosas como a que pariu i-
pou cm Uucarcslc no ano dc lltõò, com
posia {\,' Hi.t represeiilaiites,

Itiulizávitmns na prática o iulercáin
liio cultural,

Ainda iiini.i ai nação <la UJC lui rea-
ll/.ado „ Festival Sul Americano nu ca
pilai dc Suo Paulo cm lllô-i; liiiibiiin
com dcliciciieiiis participaram de luis
lentas dcli'HiUios ne vunos listados iin
Brasil, liem comu rrprrsenianii s dc ai-
guns pais, s do hemisfério, Jisia ri a lixa-
çao n.in deixou de ser uma c.iiilrihiiiçtio
a lula pelas liberdades democráticas,
pois coiiseguiiiiós uma convocatória com
mais dc cem personalidades, Lideres
sindicais, deputados, vereadores presti.
K ia rum e.iin suas presenças ou priinun-
ciumentos àquele l erlame, Apesar do
sectarismo que a l.ique de caixa que-
ria ,)lii'igui' as Oiguiiizuçiiis lu mu ,..s

a cumprir nossos planos, a trancos c
barrancos, cm forno de lais festivais, de
dois i m dois anos, realizávamos ueze
nas dc lorneios esportivos c festas re-
creativas. Angariávamos fundos que
iijs permitiam enviar delegados ao ex-
terior. lira conslanle nossa preocupa
ção com a juventude. 0 diabo c que
quando realizávamos testas que não tos
sem em torno dc tais campanhas siir
ciam os teóricos a dizer: «Olha! esta ju
vcniudc eslá festeira...« ((ue queriam
élcs enfim da juventude'.' tini outros
momentos de calmaria, quando n.is pre-
ocupávamos com o trabalho dc organi-
zação surgiam os imitadores de ar pro-
lessoral: clisia juventude não quer na-
da. A juventude é para lutar e não pa
ra li car urrumadiiilia na prateleira», li
assim para não nos alongarmos fica
mos apeiias nestes exemplos dos chá
voes sectários que forçavam a aplica-
ção de uma linha errada, como orièn-
lução certa •• acabada. Durante a exis-
tciicia da UJC, jamais realizou-se uma
conferência para estudar suas experien
cias junto ás massas juvenis. Corno
efeito, suctsdiaiiKse as hicjinpreeiisòcs
mais sérias e variadas, tini cada estado
havia uma concepção diferente sobre o
trabalho entre os jovens, li assim viveu
a UJC, como criança unjeituda, Seria,
possível dentro dc tal clima fazer viver
u UJC sem um principio geral que pu-desse ser aplicado em cada região? Por
isio vegetamos com as costas voltadas
às massas juvenis.

Se tivemos unia atuação mais conse-
quente nos meios estudantis c obtive-
mos êxitos na luta cm defesa do pe-Irólco p de nossas riquezas, a isto sem
dúvida náo esteve ausente o moviinen-
Io operário popular, pois sabemos que
nos bairros do Kio, Estado do Kio,
It. G. Sul, Sergipe e outros listados da
federação vários patriotas foram as-
sassinados, ednio Ualayelte, Zélia .Ma-
galhães, Cajàzeiras, Angelina, Anizio
Dário cie. quando defendiam as liber-
dades democráticas, nosso petróleo, e a
paz. li' necessário acentuar que a lula
em (orno destas reivindicações após
quinze ninis, radicalizou cm nosso pais
a tendência nacl.uiiilislu q u e ura se
acentua, li' claro que com H divulgação
do programa *<lo l\' Congresso, muito
embora sectário em vários aspectos,
muitas mudanças se processaram, me-
Iborando nossas atividades em Ires sen-
tidos: nos entendimentos com as cor-
rentes políticas; no movimento dc mas-
sas operárias c estudantis; ,. nu rela
ção a frente Única para a formação da
qual demos os primeiros passos elegeu
(to .1. K..

Verificamos portanto, que o (pie vale a
um Partido, é unia firme orientação po-
litica e o combate sistemático às tendeu-
cias oportunistas) dc direita e esquerda,
na aplicação e na atividade diária jiin-
to às massas. Por isto, o erro no Par-
lido não é simplesmente a ilegalidade,
A vida tem confirmado que dentro das
mais negras dificuldades s.ib a ilegall-
dade, um P. C. não deixa dc realizar
um trabalho com as massas, e dc ml
quirir êxitos ao lutar pelas reivindica-
ções do seu povo. Principalmente quiui-
do defende uma linha justa, com um
programa sentido pelo povo. Para o
Partido que ssguo ésle principio, não
haverá ilegalidade pois lornar-se-á le-
gttl pela vontade das massas pelo me-
in»s é o que nos ensinam as experiên-
cias concretizadas através du história
do movimento operário comunista, lim-
bora em épocas diferentes, os aconlc
cimciilos na velha Rússia Czarista, ape-
sar das lutas ideológicas contra todos
os desvios puderam os comunistas rus
sos com a aplicação de uma linha acer-
lada, unificar o povo c conquistar o po-
(br em I!)I7, cindindo do ponto dc vis.
Ia mundial, ,i regime capitalista, Na
velha China dc Chlung Kiii Cliek, tra-
vou o P, C. chinês unia luta de vida
ou niorle dc anuas na mão durante vá-
rios anos, pelos erros cometidos viu re-
diizircni se seus efetivos de 200.000 pa-
ia apenas 30.000 nicnibros. Apesar dos
desvios dc esquerda c direita quando os
comunistas chineses aplicaram o mar-
xism.i dc maneira criadora, unificaram
a maioria do povo cm torno dc suas rei
\ indicações, tornando possível a trans
formação da velha China'do ópio e dos
mandarins, na gloriosa China Popular
dos nossos dias.

Assim, por caminhos diferentes, atou
teceu com o heróico povo Vietnamita
cm sua luta contra o colonialismo fraii-
cês. Tais experiências loriianisc co-
niiHis nos dias dc li.i.ie uas mais varia
das regiões do globo, onde a iniposi-
ção imperialista vai sendo soterrada pe-
Ia. determinação de vários povos na de-
lesa de seus interesses nacionais. Ve-
jamos o caso de Cuba, onde apesar da
longa perseguiçã.) sofrida pelos como-
nistas, puderam as massas encontrar o
caminho da Revolução. Neste particular
Cuba representa uma experiência ori-
ninai, face a vitória da Revolução sob
a direção de destacados elementos da
pequena burguesia, os (piais ale aqui.
em nosso entender, conduzem o pov.i
cubano em rumo certo. Apoiados pela
ação operária, camponesa c popular, c
com o apoio efetivo e prálicj dos ço.
munistas, Neste particular há que accn-,
luar dois fatores decisivos; (, proble-
in» »0 ms que levou a unificar o
pensamento elirlôriio das necessidades

nacionais, p na ação dc lulas durante
aros pelas rei\ .iidicações particulares
do pnv.i; , outro fator, c (pi:- precedido
por uma batalha sustentada pelos co
munislas, e líderes operários, campo-
neses e populares, pelo esclarecimento
ao seu povo, que custou o sangue c a
v ida d> muitos filhos do p.ivo.

listas experiências, já tivemos opor-
umidade dc vermos e ouvirmos, nos
programas de televisão c rádio, quaii-
do estiveram cm nosso pais os multa-
res revolucionários cubanos, os quais
trouxeram a nosso conhecimento «s
inenarráveis Io turas praticadas contra
os patriotas cubanos pelos esblrros dc
Batista.

Não podemos no entanto desligai'
os acontecimentos de Cuba dos fornii-
dáveis avanços do Internacioiialisino
proletário, que desde » última guerra
passou por uma mudança radical, fa-
vorávd ao campo socialista, como está
bem explicito na primeira das Teses
que fundamentam a atual linha poli-
tica do Partido, ora cm discussão,

Ao partir s d» situação interna-
cional verificamos o avanço do campo
socialista no terreno da técnica da cicii-
cia e da economia.

Com as viagens interplanetárias,
seus planos internos uo terreno da eco-
munia, lendo em vista atender as ne-
cessidiides de seu próprio povo, cresce
o prestigio do campo socialista e se
fortalece com as propostas de paz em
prol da coexistência pacífica, e as mais
variadas propostas dc ajuda econômi-
ca aos paises subdesenvolvidos, com
olereclmento de petróleo, trigo, fábri
eas, (dc: ...

De outro lado, debilita-se a cada dia
o campo do imperialismo. Os alicerces
do colonialismo são minados e sacudi-
dos pelos povos afro-asiáticos, * amplas
perspectivas são abertas para os povos
latino-americanos com a corajosa posi-
ção dc Cuba ante o baluarte do impe.
cialismo, os lili. W.

Não pretendo subestimar a Ick»1í-
dade. muito ao contrário, a defendo, e
considero oportuna face a situação in-
Icrnacioiial, mas não devemos perder
de vista que somos um Partido revolu-
cioná-rio e de vanguarda, e como tal
deve possuir uma linha justa c dc mas-
sas, com a (piai conseguirá estar sem-
pre legal.

li' claro que ao defender unia for-
ma de organização no sentido de cons-
liiuirmos uma corrente orientadora en-
lie as massas juvenis, não quero com
isio dizer que lal organização já a«ora
venha a ser a UJC, mas sim Departa
mentos e Encarregados Juvenis, junto
ao Partido,

D quo deve ficar claro para todos
nós é que esla siibestimação pela ali-
\ idade do nosso Partido junto a Jiivpii-
lude, é um dos desvios oportunistas de
sua linha de massas, divorciada de uma
das correntes mais importantes da Fren-
te Onlea.

Ciiiiipaiilielros! (manto ao -Movi-
mento estudantil cabe aos companheiro!
qua participam desta atividade nos dar
uma idéia de suas experiências do tra-
ballio entre os jovens, e quais os ca-
iiiinlios que devemos seguir.

Antes de terminar êste artigo, que-
ro deternie sobre a Juventude Ira-
hallnidora de um modo geral.

Dissemos (pie a classe operária tem
um belo e difícil papel a desempenhar
in luta pela independência nacional, e
qu- além o- muitas outras tarefas a
enfrentar, sp coloca a de assegurar sua
hegemonia dentro da Frente Única. Tal
tarefa, sem ganharmos a Juventude tra-
balhadora, torna-se difícil de ser reali-
zuda, Porque? Sabemos que 60% do
proletariado brasileiro e constituído de
jovens, p que a média de vida de nos-
so povo não passa dos -10 anos, lendo
como causa a sua subalimentação, r a
falta de assistência. Por outro lado, ob-
serva mos que de õ em S anos, coincl-
dindo com as eleições, é quando se acu-
ça a lula entre os grupos mais reacio-
nários cm busca de postos no Governo,
milhares c milhares de jovens estão
aptos a votar. Este contingente incx-
perirute não só contribui como ajuda a
decidir a situação política, pelo voto»
ou por outra forma de lula mais avan-
cada, de acordo com «i momento. .Mas
isto só acontecerá se a juventude es-
tiver esclarecida. Ao contrário, poderão
seguir elementos aventureiros. Vejamos
o exemplo do Kio dc Janeiro onde mi-
IhaiTs de jovens trabalhadores, engana-
dus, votam em Lacerda p Afonso Ari-
nos. etc, • e continuam envolvidos cm
tóiuo de tais candidatos, ainda na atual
campanha eleitoral. Citemos o exemplo
d:- São Paulo, com a avalanche de votos
descarregados cm Cacareco. Por isto, a
reação internacional, comandada pelo
imperialismo, apoiada nos testas-çle- fer-
ro dc nosso país, não vacilam em de-
sen volver lodo um trabalho de enve-
iicmtmcnto e corrupção dos jovens atra-
vês do cinema, e das leituras peru leio-
sas, principalmente para a.s moças, pois
que as revistas femininas têm como
principal objetivo incutir cm nossas jo-
vens, .i egoismo e a vaidade exagerada,
que uma vez desperta, face as imensas
dificuldades econômicas conduzem qua-
se sempre no caminho do vicio p da
prostituição. Toda a sorte de dificulda
des são opostas ao Knsino a fim (Ip
que não tenham acesso à cultura, os li-
Ihos da classe operária, o que ainda
agora se constata na prática com o in-
fanie projeto de Diretrizes p Bases apre.
seentiido por Carlos Lacerda,

Sob a nefasta influência da propa-
gunda burguesa, através os mais diver-
sos artifícios, a mocidade divide-se com
as mais variadas tendências. Kxistem
os chamados marginais, na maioria das
vezes jovens a quem a falia de traba-
lho, c de educação levaram à. pe-
quedos delitos, os quais ao Invés de
corrigidos deram causa a espancameii-
los e perseguições, gerando o recalque,
a perda da perspectiva e o conseqilcn.
te Ingresso íio sub-mundo do crime,
li.xistcm outros, iludidos com a Rlória
efêmera dos auditórios e das boates,
que vivem a sonhar com uma oporln
nidade que os leve no estrclaio no rã-
dio, lendo o samba como passaporte.
Desiludidos, sofrem com a ilusão des-
íeilit, o i|'ie .>s impede de raciocinar e

encontrar uma posição condigna na co-
leliViduile, ||á os que seguem o mes-
mo caminho com característica dite-
"ente, sob a tremenda Influência do fu-
tebol, Desde as «peladas;, alimentam a
secreta esperança de vestir um dia a
jaqueta da seleção nacional, e ganharo nome nas manchetes diárias em to-
dos os j.iroais, Crescem, a oportunida-
de lhes é negada, mas continuam fer-
icnbos torcedores dos grandes clubes,
e conduzem sua existência apenas no
futebol, do futebol c para o futebol,
Fácil é constatar se a influência do lu-
tebol em nossa mocidade oni a exis.
temia de mais de õ mil clubes de vár-
"'a em nossa cidade, e se levarmos
em conta as enchentes humanas que à
miúdo invadem o .Maracanã. Nâo po-demos deixar de levar em conta a in-
lluéocia do verdadeiro samba, na mas
s» de Jovens. As liscolas de Samba,
mobilizam milhares dc trabalhadores
na época d.» Carnaval, os quais quasesempre sacrificam se enoriiieuu ntc. du-
raute longo tempo, pelo simples prazerde dez minutos na Avenida.

Sabemos (pie a diversão como o es
porte é útil e necessário para a juven
tude, e dc vemos incentivá-la cada vez
mais, uo bom sentido. .Mas não pode
mos arrefecer nossa batalha para quea reação não se aproveite do esporte
e das diversões para introduzir nas
massas Juvenis a sua Ideologia.

Além dos grupos já analisados le-
mos a considerar, aquele que cons.'dc.-
ramos o mais avançado. A Juventude,
dp Vanguarda que se distribui cm vá-
rios tipos de organização, nos/bairros,
e nos sindicatos, I urinando tôoa sorte
de clubes esportivos e recreativos em
Iodos os quadrantes de nosso imenso
território. Cito como exemplo, a pe-
qiienina cidade de Rosário, mun rincão
distante, onde já em 19-16 existiam 'A
coisas multa significativas para sua
gente: a igrejlnlia modesta no alto da
c iliua, o campo de futebol (! a scdcz.i-
nha pobre de chão balido onde a ju
ventude nas danças donilnguciras bus-
cava lenitivo para os labores diários.
Rã os jovens que ingressam nos sin-
dicalos e se revelam grandes e ativos
organizadores, procurando zelar pela
moral e .> respeito, provando na prá-
tica que nada tem em comum a classe
operária e a chamada juventude,
transviada.

Companheiros !
Foi nas paginas da revista Proble-

mas da Pa/, e do socialismo, que veri-
ficamos a batalha (Mie travam os jo-
vens comunistas cin vários paises para
fotnleciinento de uma corrente juvenil,
com influência do Marxismo-Leninls-
mo, e a necessidade de sua unidade de
ação comum com as demais correntes
de ideologia estranhas, organizadas e
desorganizadas da juventude, na luta
pelas suas reivindicações ge-
raia : A Pa/,, e a defesa dos interesses
Nacionais, lista discussão que se de-
scnvolve na Itália, Argentina, França e
Chile, etc..., como diz o documento,
nos paises capitalistas • sub desenvol-
vidos. O que se passa nestes paises sob
a organização da juventude muito em-
bora com características diferentes pas-
sa-se também em nosso país,

Foi partindo desta concepção, cimo
comunista, que encarei a tarefa de es-
crever. Sem pretender acertar em toda
a linha, mas com o objetivo de dar mi-
nha contribuição ao Partido e à sua
direção. Isto, porque achamos que já
lá vão dois anos que uma comissão foi
criada para estudar o problema da ju-
ventude e ate hoje não nos apresentou
uma salda.

Quando fazemos esta critica é por-
que achamos que tal comissão já está
cansada de pensar e ainda não saiu
do lugar. Quando o Partido existe ê
para dar uma saida p.dítica inclusive
para êste problema. A Juventude é um
problema Ideológico que só êle, o Par-
tido, em seu conjunto, discutindo, po-
dera encontrar a solução.

Aqui, fazemos uma pergunta: Não
s e r á que tendências revisionistas no
passado, levaram a direção a deixar-se
iuriiiPiicinr por meia dúzia de desespe-
rados, na oportunidade dirigentes da
UJC que levaram ã liquidação da mes-
ma sem promover uma discussão com
o Partido ? Quais foram as medidas to-
modas no sentido de criarmos uma cor-
rente juvenil ? Os camaradas já pen-
saram hoje, com a.s atuais condições,
em uma organização bem orientada ?
Nesse sentido alguns dizem : «a UJC
não existia, senão nos meios estudan-
tis. Isto porqup já era organizada».
.Mas estes são os que não querem com-
preender a Importância permanente p
renovadora da juventude proletária. São
alguns (pie no fundo, subestimam a im-
p.irtáHeia hegemônica da classe ope-
rária.

Companheiros !
Recentemente, apresentamos aos

comunistas o pensamento coletivo de
alguns Jovens do listado da Guaiiaba-
ra, quo não nrriarão a bandeira da dis-
ciissão d os problemas Juvenis, Neste
trabalho, levantamos uma série de
questões: n.i trabalho prático de mas-
sas já realizado e no terreno da orga-
nização.

Neste sentido, quero afirmar meu
apoio às sugestões, apresentadas por
D. I.. Silva, com as quais estou plena-
mente de acordo. Knumerando-as:
II Que cada base- do Partido lenha um

responsável pelo trabalho juvenil;'D ({ue nas fábricas e oficinas os res-
ponsávcls Juvenis devem trabalhar
no sentido de sua participação no
clube da empresa, devendo o mesmo
ser assistido p e I o responsável da
Zona correspondente á mesma;

;í) ((ue cada Zona ou Distrito tenha
seus respectivos departamentos ju-
vents formados pelos responsáveis
do trabalho nas bases;

4) O departamento juvenil da região
serU formado pelos responsável» do
trabalho nas zonas;

õ) O departamento Juvenil do Partido
seria formado pelos responsáveis do
trnbalh.i nas regiões;

Hl Que essa forma dc organização seja
mantida nté que haja condições cou-
cretas para a criação de uma nrgn-
nização independente, especifica «
de iiiiissüs da juventude.

Acompanho as lutas du proletária-
do desde a época da Liga cie Defesn
Nacional. E' tendo em conta aquela ex-
pertencia, c a ação posterior dos comu-
nistas, qus procuro dar minha opinião,
p desta forma procurar ajudar de acôr-
do com minhas forcas.

Naquela época, levando à prática
uma política dç frente única, realiza-
mos grandes trabalhos e obtivèmos
grandes vitórias, como sejam: liberdade
liara os presos políticos, inclusive dc
Prestes, convocação de uma constituiu-
te. assim como liberdades democráticas
sindicais. Todas estas vitórias foram
cbtldas devido a lermos aproveitado, tó-
das as possibilidades que existiam, atra-
\c'\s de uma frsnte única, ombro a ombro
com os aliados.

Durante o período da legalidade do
Partido o mesmo não aconteceu. Pen-
sávamos hw jã tínhamos conquistado
o mundo c já não mais aceitávamos
tratar com aqueles que não pensavamcomo nós, muitas vezes chegávamos a
qualificá-los do traidores. Ii-sa palilieasectária ü esquerdista nus levava a
quaiüiciii' momo certos irabudiacu.i;*
inconscientes <U' pelegos», cie Ist,, foi
ii causa principal qus nos impediu hp
resistir á reação, eque nos levou a Mc-
Saudade. Xa ilegalidade o esqucrdlsmo
joina conta, expresso nus manifestos cie
IS e 30, Irazendo graves prejuízos, Não
percebendo d nosso desligamento das
massas, no.s propúnhamos a derrubada
lie governos que haviam sido eleilos poruma grande maioria cio povo. o qual
possuía, como era natural, iodo o apa-
rolho,do Estado em suas mãos.

Acho que existe uma serie dc ca
muradas teóricos que, sendo sinceros,
não tom a mínima noção de trabalho
prático entre as massas. Desconhecem
esses cima radas quo aquela linha sec
lária não linha condições de mobilizar
as massas que são ludibriadas pelos ?ie
mentos a serviço da reação, os quaislôm que ser enfrentados diariamente
por nós. Temos que lutar contra a ten-
tativa que a reação fnz para nos des
moralizar frenta á massa trâbtülr ' -.
No entanto, os nossos erros sectários
e aventureiros têm dlfiOiillutio, pois eies,
ós reacionários, os utilizam pata dizer
que queremos é desordem. Sempre uti-
llzam a.s Rrr.'\p.s esquerdistas, como
ocorreram em Sorocaba, para cometi
ffr a.s massas que o que nós comunis-
ias queremos é ver 0s operários no de-
semprego, devido às nossas aventuras
grevistas e outras.

MÁRIO ALBUQUERQUE

A Minha
Desprete
Opinião

As Teses, não obstante a sua pro-
lixidade e algumas contradições no que
diz respeito à linha justa que deverá
seguir o povo brasileiro na luta pela
emancipação política, social • econômi-
ca do nosso pais, não deixam de ser, no
seu conteúdo, um Importante e autên-
tico documento de ensinamento hlstóri-
co. p.>littco • sociológico, especialmente
quando, através dos debatem de opiniões
que em torno delas se travam, gran-
dc* e aprofundados conhecimentos ee-
tão sendo trazido* para o seio da gran-
de massa de militantes do nosso Par-
ttdo, cujo nivel político e Ideológico, for-
ooso é confessar, é ainda muito baixo.

Lendo-aa e confrontando alguns de
seus fundamentais pontos com a« opi-
niões pró • contra de alguns dos nossos
mais destacados e valorosos camaradas,
cheguei ã conclusão lógica • racional
de que ditas Teses não parecem corres-
ponder, pelo menos em parte, à reali-
dade histórica da atual etapa revolu.
ciomiria do povo brasileiro, principal-
mente no que he refere a pretendida
aliança do proletariado • das demais
forças populares com a grande burgue-
sia e latifundiários nacionais, no sen-
tido de se forjar a composição da Idea-
lizada Frente Cuíca de Umancipacão
Nacional contra o considerado e clianin
do maior Inimigo do nosso povo: o im-
perialismo norte-americano.

Conquanto» o imperialismo nor)*-
americano seja, realmente, o maior en-
trave à nossa libertação entretanto,
creio não se poder separá-lo, assim,
tão facilmente dos seus seculares e na
lurais aliados, — a grande burguesia
e latifundiários brasileiros —, especial-
mente, quando estes, na etapa do atual
desenvolvimento econômico do nosso
país, visam apenas o interesse de lucro,
o que sempre conseguirão concretizar
à custa do sacrifício cada vez maior
das grandes massas trabalhadoras e do
povo, cuja contradição levará, liidubi-
lávelmente, o proletariado e as demais
forças populares, a intensificar a luta.
náo só contra o Imperialismo, mas, ao
mesmo tempo, contra às próprias fôr-
ças internas em nosso pais k êle li-
gadas.

A burguesia, ftcndn heterogênea,
não conseqüente e nem mais revolu
cionária. é, nor natureza, vacilante «
capitulaciotiista, e, por tais motivos, a
sua atuação na Frente Cnica de linian
cipaçáo Nacional só servirá para desu-
nir, dividir e amainar o calor do ideal
revolucionário das forças vivas da na-
ção, que não são outras senão as de
todos os explorados e oprimidos pela
atual sistema político e social em qu<'
vivemos.

Como se admitir que sendo a gran-
de burguesia e latifundiários brasilei-
ros ligados fK>r profundos Interesses
econômicos ao lm(»erialismo norte ame-
ricano « i»or êste estlpendiudo através
de astronômicas inversões de capitais
possam, conseqüentemente lutar em de-
tesa dos interesses do povo. das e;raii
des massas trabalhadoras, quando o
regime que os mesmos desciam manter
p o da exploração do homem pelo ho-
ineni? Como se. admitir que sendo a

Sabemos que nosso objetivo final
é o poder, mas no momento aluai o
que devemos fazer é derrotar Jàhio,
pois derrotando-o estaremos Isolando
o imperialismo, embora ainda tenhamos
muita luta pela frente para derrota-
1" completamente. Os camaradas que
adiam que a luta de frente única é
oportunista não compreendem a situação
dos camponeses e dos operários. Devem
antes descer ás fábreas e ir ao campo
para ver se os camponeses e os opera-
rins estão preparados para pegar em
armas, Devem pensar melhor e ver se
acham que devemos isolar-nos das mas-
sas novamente. Tendo cm conta nossa
experiência do passado, concluímos que
ii trabalho que temos pela frente é for-
lalcccr a fronte unira, a qual tem nos
trazido muitas vitórias o prihcipalmeii-
te tom garantido as liberdades demo-
eráticas, g a scmi-lcgalidade do Partido,
Não defendo as Teses • coino algo
pronto o acabado, mas a política das
Teses é que nus indica o caminho certo
para fortalecermos o movimento ope
ráriü o camponês, Inclusive para com
isso conseguir a legalidade do Parlido,

Os camaradas Grabòis, Pomar p
Calll Chade, não sei porque, não enicn-
dem; a política dc frente única, apesar
de sua capacidade, pois esta tão ciam!
Como disse, nosso objetivo é o poder.M;is, atiles, com 15 deputados, rios não
conseguimos evitar o fechamento do
Partido e i, rompimento de relações com
a União Soviética, Hoje, sem nada dis-
so. ainda desligados das massas, mas
com 11111,1 política como ;i cia Declara-
ção, estamos obtendo lòdas essas vitó-
rias, Uscrpver é fácil para quem ê i 6
rico, mas pôr em pvúliça ê outr;i • ¦!.
sa.., listes camaradas deviam estar li-
gados as i.iii.vsas ,ia l-j.ocii im inaiii.jsio
de ii^ósiu c d,, Programa para ouvir de
perto a opinião do.s trabalhadores c dcseus familiares, quo antes eram ami-
gos do Partido, o qus após as greves
aventureiras o sectárias foram dispen
saclos... assim como, os camponeses do
Paraná. li os que não atendessem aqus-
l:u palavras de ordem eram cor»*'.' -i-
dos traidores ! Diziam que estavam va-
citando.

Aqueles camaradas deviam ver de
perto as dificuldades (pio estamos leu-
du para recuperarmos os companheiros
e a.s massas para a lula. Partindo da
idéia da frente única, devemos lutar pororganizar a classe operária e os cam-
poneses, e assim acumular forças paraum dia dizermos HASTA para as forças
reacionárias que nos querem escravizar.

nsiosa

burguesia imedlallsta e Interessada ape-
nas pela tomada do poder, para cujo
fim empregará ela tudo que estiver ao
sen alcance a fim de alijar a influência
das forças revolucionárias, possa paci-
ficamente, democraticamente, «rristã-
mente», entregar a liderança da lut»
aos seus eternos e irreconclliávcis ini-
migos: o proletariado?

A história nos ensina de maneira
clara e insofismável, (pie a emancipa-
ção política, social e econômica dos |>o-vo* oprimidos e explorados só poderá
s* dar através de lulas vigorosas, no
calor da* quais deverá sempre prevaleoer o Ideal, o interesse comum, a
solidariedade, a união, o despreendimen-
to e a rentíneia, predicados estes lnconi-
patiyels, por todos os títulos, entre duas
forças que defendem objetivos diame-
tralmente opostos.

De «¦órdo com o próprio desenvol-
vimento histórico do mundo eontetnpo-
rAneo, verificamos que duas forças |to-liticas e Ideológicas se defrontam nu-
ni» luta de vida e morte. J)e um lado.
o bloco monolítico, florescente e JA vi-
torloso do socialismo e, do outro, o
frangalho do capitalismo envelhecido e
moribundo, cujo fim ,|A í aiielosamen
te esperado por todos o* povos do l ni
verso,

Diantp, pois. de tais fatos, não vejo
por que ae fundamenta a idéia de uma
aliança do proletariado p das demais
forças populares com a grande burgue-
sia e latifundiários brasileiros, mói-
mente quando, a maior força, o maior
contingente humano que no momento
deveria estar sendo arregimentado re-
voliicionàriainente para fortalecer a
Frente Cnica de Emancipação Nacio-
nal, deveria ser o campesinato, irmão
na dor e na desventura da classe o|ie-
rária, esta, a vanguarda esclarecida e
conseqüente da nosso, emancipação po-litica, social »> econômica contra o im-
perialismo escravista e seus aliados in-
ternos.

A libertação do .pico do imperiulis-
mo econômico pela qual lutamos, não
é dn grande burguesia e latifundiários,
mas sim, das graiHlcs massas trabalha-
doras, da classe média, d,> artezanato,
dos comerciurios, dos pequenos e me.
dios agricultores! dos funcionários pú-blicos p das demais rlasses exploradas
pelo guante, não só dii Imperialismo
norte americano, mas, também, pelamá<i de ferro da burguesia e Intifun-
diários que, livremente e em nome das
leis, agem de mãos dadas dentro da
missa própria casa.

lim face do meu fraco entendinien-
to e do pouco tempo que disponho paraestudar assuntos de tão aita relevan-
cia, deixo aqui, através desta «A minhadespretenciosa opinião», a mais modes-
ta das contribuições em torno das Te-
ses, o que faço com ilnioo e especial
objetivo: o dp ajudar a levantar os ali-
ceroes do grandioso edifício que pre-tendemos construir, para nele abrigar
todos aqueles que aspiram um mundo

eihor, uo qual deixem de existir a
miséria p as injustiças sociais.

Fortaleza—< cará. 25.7-1960
'Hario Albuquerque
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AGOSTINHO DE CARVALHO

Nossos Erros no Trabalho Sindical
-ir-mi te
lança-

'lavamos :u
,r pn:''.il dr
laiKMo revel., p,
ipro. .i ..cr sobre

longo tempo, subc
"1 ,1 s * a sinciic.il
antes .sindicais
firos' ou "pclcg

,i

1.1.1

..ciiaiaci \t ,i no-sa iikc
pipe; cio. si-idi. .ttos Poi
tim.iisios c> trabalhe de
considerávamos ri. mil!;
nnni.st.i.s como 'Mnclic.il
do Partido".

O doyinatismo nos I.
de er os :irim.'.r.'os. ,i quo
todos anti-sindicais cie t
va cr as nossas opiniões,
po imenso em lutas imiteis com outras cor
evites sindicais, Por exemplo, duraiitr. a rea
lizaçáo .d>\ Conferência da Providencia Su
ciai carioca lutamos como umas hienas para

^ou a cometiinciito
procurássemos mé-

ruhalho para fazer
Jesgastamos tem-

transforma l.i numa conferência contra
ttfslia. Pouco nos importávamos com u re-
gulainciiiu e a convocatória cia Conferência.
A palavra-dc-ordem rra.dí lutar contra a
carestia. de' lulas mais alias r viyorosas"
o não , iríamos desperdiçar nossas energias
em ihoviiiic-ntos reformistas".

c.citii os nossos estreitos métodos, man
tivemos per algum tempo as chamadas
chapas dt- unidade para concorrerem aos

nleitos sindicais. Km grande pane nao con-
sequiamos i.-,ii'ir.ir as chapas. Apesar disso.
saiamos pelas poitas das empresas a reco-
lher os votos dos sindicalizados, Precisava-
mos derrotar os adversários e "desmasca-
rar a po! li, ai Indicai do Minisicrio do Tra-

balhó . Üs liaSãlhadorcs — partindo de prin-

cipios realistas - ou votavam nas chapas
reg!.«l ada.s ou se abstinham de votar. Pou-
cos eram os que depositavam o seu voto
"¦-'• "chapas de unidade", lira uma derrota

. cie língua que assestávnmos às chapas con-
trarias, uma ve; que o.s nossos votos nüo
eram levados em consideração, nSo eram
contados. Ficávamos .satisfeitos, tirávamos

altas experiências", mas a verdade é une
uó.1 ficávamos com tais experiências" r. o<
outios com a.s direções dos sindicatos.

Em determinada ocaslíio Inventamos o».
chamados delegados de empresa" para par-, aparem dos conclaves nacionais c inter-
n-.cionai.s. Embora partindo dr ura prlnci-

—Pio justo c!e trabalho nas empresas, acon-
tece que quase sempre, tais delegados não

ARIEL TOMMASINI (São Paulo)

ANALOGIAS
A história sempre se repele.
1 — Rtissiu — 1003 — Artigo de uni

iiietichcvique de Tif||s defendendo as
Itesoluçòcs da ( onferáncia olenclicvlque
realizada iu mesmo ano.

«Tilttfd primeira. Como sabeis, a próNiniii revolução será burguês», is|0 é,
«••«tá destinada a realizar tuna iransfor-
inação n.» regime atual nu qual cslá In-
teressado não só o proletariado mas tõ-
du n sociedade burguesa... O prolela
rindo que luta e a burguesia que luta
caminham, em certo sentido, juntos c
atacam juntos o iihsolutismo por dlver-
sos lados... Todo o proletariado du
Iíús>-iu não c ainda consciente nem está
organizado pura poder, sozinho, levar a
cabo a revolução... interessa-nos, por-tanto, que o governo continue sem alia
ihis, nã.i possa dividir a oposição; nem
atrair paru si n burguesia, deixando iso-
lado o proletariado, A segunda tática..
consiste em colocar o «Zcinshi Solioi .
soli o nosso controle... I\ir uma in-
Icrvcnçào enérgica c pela força dlvidirc
mos os deputados, atrairemos paru nós
os radicais, eliminaremos do governo os
conservadores c, dessa maneira, coloca-
remos lodo o Zenislil Solior no cami-
nho revolin ionári.r. (Vide cDtin.s Túli-
CUS, CH|). 7),•: — Brasil — 106(1 — Teses paru Dis
cussão.

«A conquista de um governo naciona-
lisia c democrático poderá ser alcançadu
através dos seguintes meios mais prova-
veis (ainda bem que luz a ressalva de

mais prováveis AT):
a) Pela pressão pacifica das massas

trabalhadoras e populares c das correu
tes anllimpcriallstns e democrállcas,
dentro e tora :1o 1'urliinieiilo, no sentido
de fortalecer c ampliar o setor naciona
lisiu do aluai governo, com ,, afu.sfâmen-
to do poder <le todos os cnfrcgul.stiis e
.sua substituição por elementos naciona
listas.." (Tese 82).

K' ou nã.» c Igualzinho? Tal e quah
Lina política deste tipo, l.enin, coin siiu
incomparável mordacidade, conipárava
com os 'famosos pós paru ninsuis: pe-
ga se a mosca, aplicu-se-lbe o pó e chi
morre. ->, Isso quer dizer qilrj temos, ou
('•remos, forças paru afastar do poder

todos os entreguistas», mus não lemos.
ou não teremos, forças paru derrotar de
uma vez com o listado scmiieiidiiihui
sues?

O mesmo medo que se manifestava
nos nicnehcvlques, em 1005, de que a
burguesia voltasse as custas á revolução— medo esse tão combalido por l.enin
em íDiias táticas — reflete se de modo
insofismável nçslc Ireclio do ouro da Te-
se 27: «A lutu do proletariado não tem
por tini isolar u burguesia nem rom-
per u aliança com ela.,-, l',ir se (ravar
entre Iórças aliadas esta lutu deve ser
conduzida de forma adequada... Assim,
as contradições de Interesses c diver
gênclas de opiniões dentro du frente uni
<a. embora não devam ser ocultadas e
venham a causar atrilos, podem ser
abordadas e tratadas sem romper n
unidade. . Antagonismo de classe c dia-
iindo agora de «contradições de interes-
«es» e luta Ideológica de «divcrgónclas
tle opiniões»: fraseologla iki\u pura jus
liíicar conciliação é o quo é isto!

A mesma subestimaçao que se niani
festnva nos nienclteviques, em 1005, do
movimento camponês, se manifesta ano
ra com um poder incomenstirável, que
não admite i|tialqucr contestação — por
mais esforços que façam os defensores
das Teses, neste nutro pequeno trecho
du Tese 27: eu fim de ussegurar um cor-
so conseqüente á revolução, a classe
operária deve aliar-se â burguesia e o
outras camadas revolucionárias., ,-
Na sua áiisiu de inantei nu frente líulca
a burguesia e setores de latifundiários,
u (itiaiqtier custo, colocam as Teses como
aliado mais conseqüente do proleliirla-
do, como primeiro aliado do proletária-
do, a burguesia, e deixam em segundo
plano outras classes incomparavelmente
mais conseqüentes e revolucionárias que
ela, ronio o campcslualo c a pequena
burguesia urbana, nprcscnfando-iis eu-
mu apenas - outras camadas revoluciona-
rias .

Deixa se o movimento camponês no
c.sponlancismo, snii o prele.vtn tlc que
ainda >• imiilu ' •bll! 1)1/ u Tese III que¦u reforma agrária tlcve (onuir-se luin-
deira dos próprios camponeses . o que.
é justo, mas não ili/. .conio isso ueonle-
cera e nem os meios para se o conseguir,
c, pouco mais uciinu, falando da necessi'-
dade de mobilizar ns camponeses diz que
cesta mobilização exige, Igualmente, que
se purta das condições atuns do movi-
incuto camponês. não devendo ser
propostas, nn Irahalliu prállcn, puhivrus
du ordem t|iic aliiila não euconlram con.
dições ninduriis para a sim reuliziiçuo.!»
Ora, comti Irvur os camponeses a lutar
pela letoriiiu u-trái,., n Ininiiroin a luin-
il ir;i rie n!|ortii|i li Kl';': riu cm suas mii is,
s não formo* a • lis i mil e.ssu palavra
(I1 ,..il( -i! ql'¦• |i '• '111 tis I' -"S não i-ll
contra scuiniiçoes mailtnas paia a sua

realização ? li isso não se realizará atra
vós do trabalho prático , diário, lulan-
do pela baixa do arrendamento, a prorrogarão do.s contratos c u garantia con
Ira os despejos ao mesmo (empo quese mostra c esclarece que estas sáo ape-
nas formas de atenuar a exploração se-
niifcudal — mas que a niantcm e garan-
te —. que são medidas quo não resol-
verão sou siluação de miséria c de depen
delicia do latifúndio? .Marx ensina queos problemas só se apresentam quando
j;i existem, ou estão cm vias de existir,
as condições paru a sua solução, .Mas...
se assim aluarmos o.s célebres «setores
tlc latifundiários.) não virão pura a fren
le única ... não c, senhores defensores
das Teses? (1)

liiigraçado, ao que se deduz das Teses,
e principalmente da de número 31, o
camponês brasileiro .'• o único do mundo
que não quer seguir a palavra de ordem
tle eu lerru paru quem a trabalha», o
único do mundo que não a entende e
não quer lutar por ela: será esta outra
peculiaridade brasileira»?
Assim, procurando garantir a parlici

pação na Irente única de uns poucos lati
fundiários que se rebelam contra os liai-
\os preços impostos pelo imperialismo
uoric americano, deixa-se de aprofundai'
u luta contra os resquícios scmiCcudais
que ainda existem, em grande escala, na
economia agrária. Não que a participa-
ção nu luta antiimperialista de alguns
fazendeiros afasle a massa de campone-
ses da frente única, conip dizem os de-
leiisorcs dus Teses que nós, opositores,
adiamos — nunca dissemos isso — mas
sim porque o aprofundamento da luta
lie classes no ('limpo afasta os setores
de latifundiários . Outra vez aqui o
mesmo medo de Isolar» a classe openi
riu: sõ que não vêem que a classe ope
ráriii ficará isolada, isso sim. — insta
mente se não mobilizar its grandes nias-
sas do campo paru u lula auliimperia
hslu e uiilileiidnl. ulravés de lutas con-
netas, ulruves do aprofundamento da
lula do classes no campo.

Ainda o medo de que a burguesia v.,1
le as costas á revolução se manifesta,
nus Teses, na análise que ia/, du bur-
guesia, a Tese 17: «o grau de concon-
tração de capitais, não é, assim, o fator
decisivo que divide u burguesia brosllei-
in em fuce ao imperialismo,* Esse é o
lipo do raciocínio tirado do bolso do co-
Ide, feito sem u mais leve análise dos
interesses das diferentes camadas da
burguesia e dos do Imperialismo, sacado
a priorislica íie; querem quo as col-
sus sejam conforme os seus desejos, os
defensores dus Teses. Com que tipo de
capitalista nacional Iciii interesse o ca-
pitai estrangeiro em se aliar? Será que
para êle tanto faz se aliar com mu gran-
de industrial, que possui influência eco
uômica e política a está representado
no lislatlo, islo é, está no Poder, como
se aliar com um pequeno Industrial, que
pouca ou nenhuma influência cconôml
ca e política lem c não cslá representado
no Poder ou o cslá debilmentc? Coloca-
se n questão aqui como se dependesse

apenas dos desejos déste ou daquele
grande ou pequeno capitalista nacional
e não, fundamentalmente, dos interesses
do capilnl cslrungeiro, li o pior é l|ll(.
essa ctiracleri/.ução. essa identificação,
lucila de onliegulsta lôda uma grande
massa de pequenos e médios burgueses,
isolando os da frente única: é o dircltis-
mo ciiuduzindo ao esquerdismu. O medo
que se revela aqui é, essencialmente, o
niéiío de que us grandes capitalistas não
venham paru a frente única. Aqui. exa-
lamente, são de grande atualidade as
palavras de l.enin sõbrc a diferença eu-
lie os iiicnrhei iqiies e os bolcheviqucs
imu 1005: < A diferença entre nós e vós
consiste cm que nós marchamos uo lado
du burguesia revolucionária e rcpuhll.
cana sem nos fundirmos com ,-la, en
quanto \ós marchais uo Indo du hiir-
gi,,-i;t liberal c monárquica si'm iam
liem vos fundir-vos com cia. Assim é que
se encontram as coisas,,, !• Duas Táticas
— ( ap. .V— ()s grifiis são meus — AT).

O que, porem, põe de muuifcsto as
tendências conciliadoras das '.Teses , é
quando elas preconizam apenas refor-
mas que serão, lódus elas, realizadas nos
qui> li-os li,, regime vlgeille « não apre-
scnliiin sequer uniu medida tlc «Irans-
formação» foca do atual regime, em ,ni-
in, regime. Nada de reforma agrária
radical .. apenas medidas de reforma
agrário; utitlii :lc confIsenção dos Ir ns
d a.s empresas imperialistas... apenas
liuiila,.':i> du remessu de lucros c oulias
pequenas roslrlções de ordem legislali-
\a: natln de participação do prol< liiria.lo
no governo niteionulislu c demoerá(icO„>

«Ainda que dispostos u purtici|iar
de luls governos, os cnmunislas os a;.o a-
i.'i,i de medo resoluto, mesmo que não
venham u fazer parle de sua composi-
ção. • (Tes- :i'; -- Grifo mcu — AT) Ape-
nus lentos ' 'i-eio-i "o- i!e purlicipur ilo
governo, i,;e. nún .':;.",'.• 'is essa par-
liepnçào- pe c; :¦ envis se u burglIU-
bill quiser c llciXlll', 'Xflu se lll fc.'\ lllll

operários, a participar do governo na-
clonalista c democrático para conduzi Io
a realizar plenamente as suas tarefas!
Isto é perigoso! PoJe afastar a burgue-
sia da revolução!

Tudo Islo não é uma maravilha?! Nós
não somos mesmo uns meninos bon/i
ninis, que não querem nada c damos tu
do para os outros?! O pior é que esses
«outros» são os exploradores do povo,os açambarcadores, os sonegadores, paraiiv quais é mais conveniente apenas *re-
formas nos quadros do atual regime»,
pois «outro regime» ameaçaria o sagra-
do principio da propriedade privada. A
propósito convém fixam» nos no sábio
ensinamento de Lenin a esse respeito,
perdoando-nir os leitores pela longa ei
lação, mas e|a é necessária: «A burgue
siu convém mais que as transformações
necessárias no sentido democrático bur
guês sejam estabelecidas lentamente,
gradualmente, com prudência, por inter
médio do reformas e não por meio de
revolução; que essas transformações se-
jam as mais prudentes possíveis em re
lação às «respeitáveis» instituições da
época do feiidalismo; que essas trans
formações desenvolvam o menos imissí
\el a independência, a iniciativa e a ener-
i;ia revolucionária da gente simples, isto
é dos camponeses e principalmente dos
operários', pois, de outro modo, será
mais fácil a ésles últimos «trocar o fu
zil de ombro»... Pelo contrario, á das
se operária cpnvéiu mais que as trans-
formações necessárias, no sentido demo-
crátieo burguês, sejam Introduzidas não
por meio de reformas, mas por meio re
vohicionárlo, pois o caminho reformista
é o caminho das di lações, das procrastè
nações, du agonia dolorosa e lenta dos
membros apojrecidos do organismo po
pular e os «pie mais sofrem com éssr
processo de agonia lenta são o proleta-riado e os camponeses. 0 caminho re
voluclonário, em contraposição, é o ca
mlnho que condiu a uma transição mais
rápida e menos dolorosa para o prole
lariado. à eliminação direta dos meio
tiros apodrecidos, o caminho que acarre
ta concessões mínimas em relação à mo-
iiurquia e às suas instituições rcpelen,
tes ...» (Duas Táticas, cap. 6),

li para tomar estu atitude conciliado-
ia, os defensores das «Teses» apelam pa
ra a falia de «nitidez de classe- do pro
letarlado e para o «atraso» do movimen-
to camponês! Nitidez quanto uns ver-
(lu;leiros Interesses do proletariado é
exatamente o que falta nos defensores
das c;Tescs:> e o atraso do movimento
camponês se deve ao abandono completo
u que foi relegado paio Partido, há mui-
tos anos, ante.s por sectarismo e agora
por direltlsmo. K não é então unia ('as
principais funções do Partido levar ao
proletariado a «nitidez de classe . a
consciência socialista, e «elevara a luta
de classes no campo?

li ludo isso acontece porque deixa-se
inteiramente de lado o objetivo finai do
proletariado, girando tudo em torno do
«movimento real do processo , de uma
atitude do Partido pura cada falo que
aconteça na luta do dia a dia. li' a ve-
lha. política do revisionismo, tão romba-
tida por l.enin, que punha acima de ludo
os objetivos e os interesses do prolciu-
riado, e por êle tão bem definida com
estas palavras: «0 complemento na tu-
cal das tendências econômicas e pulitl-eus do revisionismo era sua atitude com
relação ao objetivo final. «0 objetivo ri-
nal não é nada, o movimento é tudo —
esla frasczlnlitt em voga de Ueinstcin
exprime a essência do revisionismo me-
llior do que multas longas dissertações.
A política do revisionismo consiste em
determinar sua conduta de caso cm caso,
em adaplar se aos acontecimentos dó
dia, aos altos e baixos du pnliliquire, em
esquecer os interesses básicos do prole-lariudo e os traços fundamentais de lo-
do o regime capitalista, de toda a evo-
lução do capitalismo, sacrificando esses
interesses básicos a bem das vantagens
reais ou supostas do momento,; (l.enin.
Obras liscolhidtts, Tomo I, Marxismo e
Kevisionismo, páu. 100 — l.dilorial Vi-
téi ria).

'I' '\'l'tl \jie realear unia euíiicidèiieia.
As medulas de reforma agrária preconiza ti ns
Peta 'lese li, usectuiiiuio-.se as de ambltu fe-dera|j .s.o, a.s nicsmisslmas iirceolilzadas no
jirujutii de lei de ,1'ovisão agraria enviadoa Assembléia Legislativa de .são Paulo pelugovernador Carvalho Pinto, ruprosentulite iluoligarquia paulista, u qua quer ul/ee desapro-
pelaeíiu ,, grandes peoprledatlcs Incultas nu-caso do p.oxlmldiulu de obras iiúlillc-Hs comocsiinii, s, 11,-., rrlni ãu de fundos para Justallliieulzacúo das terras ilcsapiopn.idus, j,, ;,,i ; nos ikiuI em Süu 1'iiuln? Cjtiur dizer mui iia nus iiii.; pagar uma -Justa liiilenlziieàn ,,,laíituiidiilrlo ikii- in,ia terra i|uc ele nfm miiiseulliva purijuu ela Já i-.-:li'c usgalada t, úintn-Injl"' essa li na pés.slnm aos lavradores quenau a pii.-Mii lii; e aeinilceeiii u seguinte: os|i..iiu.-iiiis- lavradores flearân com tuna terraliiu.irudiujva, esgotada, lendo de sofrer wmtóilus as coll.secjíiúiielas ou-, Isto tia, e ,,slatlfttndli'ii't,j.s emiiolsnrão gunlns mu'.t)i.-.,"-'•'ics "¦¦ <"íiiln'.i;ccúo de posse dus tetras Ijoas,
produtivas, '

eram sindicalizados. Assim, enviamos para
o exterior para participar de \-ãrios con-
uresso.s sindicais internacionais numerosas
delegações, Preocupados com a quantidade,
cm sermos a segunda ou a terceira delega-
c,.',,>, pouso importávamos com a qualidade,
islo é, delegações representativas sindica!-
mente

Dai a nossa pouca cúnlribuiçSo a estas
reuniões c a pouca repercussão das mesmas
cm nosso pais. Elegemos para os organls-
mos sindicais internacionais pessoas que nc-
nlliima vinçtilaçJo tinham com o nosso mo-
vimento sindical. Falávamos em nome de
uma central sindical nacional que existia
somente em nossa cabeça c num ' 

movimen-
to sindical ilegal'' que criamos paia estar
cie acordo com a nossa política geral.

Dizíamos que a CTB náo linha íun-
sáo orgânica, bra orientadora, lista conhi-
sáo dificultava a compreensão dos trabalha-
dores. Eles nào entendiam c nem podiam
entender como c que mantiiihamos uma cen-
trai nâo orgânica e. ao mesmo tempo ape-
lavamos para se organizarem nas empresas,
nas Uniões Sindicais c em todos os orga-
nismos dd C. 113 c a abandonarem os sin-
dleatos existentes. Nao compreendiam tam-
bem porque inantinhamos um "sindicalismo
ilegal" quando no pais existiam legalmente
sindicatos, (ederac,ôes c confcdcrasões. Em
certa ocasiSo, obsecados pelo ilegalismo. re-
solvcmos eleger um presidente da CTB com
nome suposto, levando cm conta a necessi-
dacie de sua segurança pessoal.

Realizamos ilegalmente, "com 
toda se-

guranra e precatu.au", em julho de 1950,
a 1 Conferência Sindical Nacional. Reuni-
mo5 os chamados "delegados 

de empresa".
Tiramos conclusões, lançamos manifesto e
fizemos belos discursos-

Quem ler os documentos ali aprova-
dos verificará a coaltisào mental cm que
nos encontrávamos. Dizíamos n S o termos
sabido aproveitar devidamente os sindicatos
existentes para dentro deles demascarar a
política do governo e. ao mesmo tempo,
apelávamos para os trabalhadores abando-
narera os sindicatos. Tio pouco certos e<-
távamos de nossa política sindical que sa-
Dentávamos que devido ' ao nosso srstaris-
""", perdura ainda em nossas organizaçõei
(CTB, Uniões Sindicais, organizações de

empresa) a tendência de se criar um movi-
mento sindical livre do qual somente dcMe'
participem os que concordem conosco cera
por crnlo".

Como queríamos — ao criar um falso
noviniento sindical ilegal sob a direção de

uma CTB fantasma — que para ílc \irs-
sírá outros elementos senSo os nossos, t
muitos deles por tarefa ?

Dispostos i ratificar a linha de cola-
boracionismo de 1947, observávamos que <
C1B marchou a reboque dos acontccimeii-
los, .om ilusões de classe e "uio 

abriu pen-
cei tica para a organizaçnV) de um movi-
mento sindical independente, livre da tutela
d^ Ministério do Trabalho". Em conclusSo,
couiprccndiamos o movimento sindical inclr-
pendente, como a saidj dos trabalhadoies
dos sindicatos existentes e a criaçSo de "or-

gauismos puros" sob o nosso controle.
Chegamos até a defender o populisníosuida il, advogando ipie nas conlcrcncias em

reuniões sindicais participassem como dr-
legados, no mesmo pé de igualdade, os mem-
bros das organirações de mulheres, dos es-
tudantes, dos jovens, dos camponeses, etc.
Era a maneira como procurávamos superar
as nossas debilidades no movimento sindi-
cal, saindo pela tangente, recorrendo a to-
dos os métodos, mesmo que tais métodos
criassem, como criaram, sérias discordán-
cias entre nós c outros ativistas sindicais.

J odos esses erros primários n,1n passa-
ram despercebidos e muitos foram os ca-
muradas que deles discordaram e alerta-
ram a direçáo, Porem os de "cima" 

pouco
ouviam as voses dos de "baixo". 

Quando
desciam era para 

"meter 
o pau' nos que— mal nu bem -- trabalhavam com serie-

dade na frente sindical e procuravam cau-
sar os menores danos ás nossas fileiras.

Lembro-me de um lato que retrata como
discutíamos a política sindical "á 

base do
marxlsmo-lcnliiismo". Certo camarada, d i s-
cordando da saída dos sindicatos, apresen-
tou um documento, em determinada reunião,
para justificar sua opinião. A maior parte
do documento eram citações de l.enin sobre
o papel dos sindicatos. Acontece que élr
se esqueceu de citar Lenin e a coisa passou
como se fosse dele. O assistente do nacional"rachou 

a lenha": oportunista, carreirista,
falta de confiança no proletariado'!! Surpir-
so o camarada "concordou" 

com o assis-
tente, mas fez questão de dizer que as .i-
taçõrs eram de Lenin e que foram devida-
mente copiadas. O assistente não se em-
baraçou, Concluiu que as teses de Lenin fu-
ram escritas para outra época r outro lu-
gar c. assim, não tinham aplicaçfio em nosso
pais.

Os sindicatos e sua importância
Por não assimilarmos o.s ensinamentos

marxistas e sua apllcaçflo ao movimento sin-
dical ficamos por longo periodo mastlgan-
do frases feitas. Não compreendemos tpie
os sindicatos são os germens do movimento
da classe operária, que estão permanente-
mente em contato com os trabalhadores —
sindicalizados e não sindicalizados — e que
por meio de suas lutas reivindicatnrias en-
tram diariamente em choque com o. sistema
de exploraçflo capitalista.

"Qs sindicatos — diz Marv — sem
pressenti-lo, tornaram-se o eivo da organi-
zação da classe operária, assim como as
municipalidades e as paroquias medievais o
foram para n burguesia. Sr os sindicatos sán
indispensáveis a.s guerrilhas cotidianas en-
tre o capital r o trabalho, não são menos
importantes como um meio de organizarão
para a abolição do próprio sistema do traba-
lho assalariado (MARX E OS SINDICA-
TOS -- A. Losovski).

Se assimilássemos tais ensinamentos, te-
riamos melhor soltadas as nossas vistas para
o movimento .sindical c compreenderíamos
que os .sincheatos sáo üm.i força expressiva
e IHlVa na còudllÇÍio cias lutas dos 1,-al a-
lhadores. nilo somente em defesa de suas
reivindicações especificas, mas nas lutas pe-
Ia paz, contra o colonialismo e pela emnn-
cí.5mÇ,"o nacional.

Ü doqiinttsníü freiou o nosso pensa-
mento c nüs deixou cegos ante ot> acoliteci-

atentos nacionais e internacionais. Somente
víamos o lado reformista dos sindicatos. Es-
quedamos de seu lado revolucionário! Nosso
raciocínio se voltava para o sindicalismo
do passado, em suas formas tradicionais
reformistas desenvolvidas cm alguns paises
da Europa e nos Estados Unidos,

Não foram casuais a nossa subestima-
ção pelo trabalho sindical e coasiderar to-
dos os camaradas que atuavam no siodica-
lismo como carreiristas, praticistas, como ho-
meus à margem do Partido. Isso er» resul-
tado de nossa estreitesa, de nosso raciocl-
nio talmudista. Não sentíamos as transíor-
mações que se faziam na sociedade brasi-
leiia, antes c depois d* última guerra, in-
fluindo seriamente no desenvolvimento sin-
d.ícal c na unidade da classe operária. Com-
prcciidiamos a unidade do movimento sin-
dical unilatcralmentc. N8o admitíamos uma
posição autônoma como fator de unidade in-
terna dos trabalhadores, influindo direta c in-
diretamente na unidade internacional do sin-
disato. Deixamos — com tal posIçSo uni-
lateral — o campo livre para o inimigo de
classe, para toda espécie de aventureiros,
para os opositores da unidade nacional r
internacional do proletariado.

Presos à "revolução 
a curto prazo'caímos no aventurismo impaciente das "lu-

tas altas e vigorosas". Subestimamos porcompleto as lutas pelas reformas sociais porconsiderá-las de cunho reformistas. Qual-
quer luta salarial desenvolvida por formss
de luta que nSo fossem a greve fe nao
toda a greve I ei* tachada dr "economis-
mo . estreite:* revolucionária. As greves
para nós só eram "políticas" 

quindo dei-
xavam saldos de mortos, feridos, e de luta
aberta com a policia. A "greve 

pela gre-n e passou a ser o nosso objetivo. Como s«-
ca-rôlhas, atuávamos Junto aos trabalhado-
res para arrancar movimentos grevistas de
qualquer espécie e de qualquer maneira

Subestimamos a açáo de massa do pro-letariado junto aos podères públicos, aos
parlamentos. Cora isso, as forças reaciona-
rias conseguiram manter uma série de leis
r deretos do Estado Novo t. nío aprovsr
alguns direitos sociais « sindicais observa-
dos em nossa ConstituiçSo e nas recomen-
«ações da Organização Internacional do

I rabalho.
Ao invés de acumularmos forças, nós

a» dispersávamos, nío tínhamos prudência,víamos em qualquer luta por aumento de aa-
lario uma batalha decisiva. Por isso quandotivemos grandes fôtças cometemos grandeserros. Quando elas eram menores, oi erros
foram mínimos mas, também, nio deixaram
de ser negativos, de influir em nosso isola-
mento eom as massas. Esquecemos dos en-
smamentos de Lenin de que nSo existe uma
muralha chinesa entre as lutas econômicas
e a« lutas políticas. Esquecemos, ainda, quedevido As condições « às contradições do
atual regime capitalista já bastante enfra-
quecido, qualquer tipo de luta do proleta-fiado, com certa amplitude, por suas rei-
vindicaçfles, transforma-se em ação política,.-balando o mecanismo do Estado burguês,
Os movimentos operários por seus direitos
sociais e econômicos, nos dias de hoje, têm
inevitavelmente uma importância social e po-hiica maior do que em outras eposas. Náo
compreendendo tais questões, enveredamos
nas lutas grevistas a qualquer prci,o e atua-'.amos sem levar em conta a realidade ob-
jcliva. Os nossos erros cm todo esse pas-sado foram, inegavelmente, frutos dr nosso
Sllbjetivlsmo no movimento sindical

Estagnação econômica e
colonização crescente

Partindo dos princípios da estaiinasSo
econômica, da colonização crescente do pau,da completa ausência de liberdades, tinha-
mas que naturalmente enveredar no aven-
turismo de nossas linhas políticas dos ms-
nifestos de Janeiro e Agosto, e do Pro-
grama- Deixamos de ver que o nosso pais je
desenvolvia economicamente e o seu desen-
vcHvimento mudava a correlação de forças.
Criava-se — no próprio proletariado — uma
mentalidade nova. progressista. Esta menta-
lidade influiu seriamente nas camadas da
pequena burguesia, na Intelectualidade c em
certos setores da burguesia nacional. Com
o desenvolvimento capitalista (capitais na-
cionais in estrangeiros, alguns imperialistas)
se fazia uma renovação de qualidade em
nosso proletariado c em outras camadas da
população. Novos tipos de industrias se
suaram I siderúrgicas, mecânicas, pctrolllt-<m, químicas, eletro-técnicas, etc), exigiu-
do u'a mão-de-obra qualificada, técnica e
culturalmente preparadas. Formaram-se inu-
nieioi técnicos, engenheiros, mestres, contra-
mestres. Novas profissões foram criadas- A
concentração do proletariado em grandesempresas cxiaiu novas formas de produção.
novos métodos de trabalho, surgindo um
profissional diferente daquele de a 20 ou
.id anos passados. A nova indústria absor-
seu um maior número da mão-de-obra fe-
minina e juvenil, rompendo com a menta-
lidacie secular e feudal sobre as mulheres e
os jovens. A cultura, a alfabetização am-
pllarani-sc tendo em vista a formação de
novos quadros técnicos e profissionais. O

deslocamento de grandes camadas do cam-
po, do scmiproletariado, da Intclectualida-
de, da pequena burguesia para a Indústrii
cm ascenso. alterou em qualidade o conjunte
da populaçSo. Êste deslocamento nSo só 3"
verificou para a Indústria. Atingiu outrok
setores como os serviços de transportes (ro-
doviárlo, marítimo, acroviário ferroviário)
comercio (atacado e a varejo), cultural (es-colas técnicas, ensino superior e ensino ge-ral), divulgaçáo (jornais, revistas técnicas
e econômicas, livros em geral, televisão, ei-
nema, diversões, etc).

No conjunto dessas transformações hou-
ve um aumento em quantidade e em qua-lidade do proletariado, da pequena burgue-
sia urbana assalariada, da intelectualidade,
do semiproletariado. Essas transformações in-
fluíram, em qualidade no campo, raodifican-
do a sua antiga estrutura. Eorçou certas :o-
nas (produção de vinhos, lavouras do aeú-
car, café, trigo, frutas, criaçfo de gado,etc.) ao melhor emprego da técnica moder-
na (adubagem. maquinaria agrícola, indits-
trializaçáo) c aumentou o número de assala-
riados e desenvolveram as relações capita-
listas no campo.

Se houve fatores capitalistas de desen-
volvimento nessas transformações, não dei-
xou de haver igualmente fatores socialistas.
Quais foram os fatores socialistas? O au-
mento ~ qualitativo e quantitativo ,- do
proletariado, dA pequena burguesia urbana,
do semiprolctáno. da intelectualidade r,
finalmente, a influência do socialismo em no-
vas camadas do proletariado, através das
httsi desenvolvidas pelo nosso Partido em
todos isses anos.

Essas altrrações e deslocações Influiram
do mesmo modo no movimento sindical. Au-
mentou seus efetivos, mobilizou mais amplas
camadas de trabalhadores e deu um novo
conteúdo ao próprio moximento sindical.

O processo de formação da classe ope-
riria brasileira se deu e \'em se dando rm
novas condições, quando o sistema imperla-
lista está seriamente abalado e em decom-
posição: quando o socialismo deixou de srr
uma simples corrente ideológica e uma ex-
periéncia social para se transformar numa
poderosa força — política, econômica « jo-
ciai — que influi direta e indiretamente na
consciência das grandes massas trabalhado-
ns e vem decidindo com segurança dos c\rs'
tino* da humanidade.

Enquanto se aceleram as forças produ-tlvas nos paises socialistas, o modo capi-
taliita de produção se tornou estreito parao aumento das forças produtivas; enquanto
no» paises ^socialistas jí se conquistou a
Jornada de 7 horas de trabalho geral e slo
criadas melhores condições de trabalho «
bem-estar para todo o povo, nos paises ca-
pitalistas, principalmente nos Imperialista».
aumentam o desemprego, o ritmo inffmal do
trabalho, as doenças profissionais, a supres-
sSo das liberdades sindicais e democráticas.

Enquanto as realizações dos países so-
cialistas — sociais e culturais <-. empolgam
os trabalhadores dos paises capitalistas, dan-
do-lhes maior consciência de seus direitos
e maior objetividade em suas lutas, o capi-
lalismo se desgasta com as suas panacéias
de pa: social" e "capitalismo 

popular".Sío tais os fatores positivos que estSo
influindo seriamente em nosso proletariado,
ca; nosso movimento sindical. Os objetivo»
dos trabalhadores de todo o mundo sáo cia-
ros, são comuns e sua unidade levará à
derrota as Investidas do imperialismo noite-
americano r sua política de guerra" i brira
cio abismo".

Foram as massas organizadas dos pai-ses capitalistas, inclusive no movimento sin-
dical, em unidade de objetivos e de asao
com os trabalhadores dos países socialistas,
que fizeram e estáo fazendo fracassar os
objetivos imperialistas. Sáo elas que estão
impondo a coexistência pacifica entre os Es-
tados. o desarmamento geral e completo.
o respeito a soberania e a independência na-
cionais. São elas que estão decidindo e irão
decidir do futuro da humanidade, do cami-
nho que ela seguirá — por esla ou aquela
vi» — para o socialismo.

A coexistência pacifica entre os Esta-
dos e o caminho pacifico para o socialismo
nSo amainará a luta de classes. Ao contiá-
rio, se aguçarão as contradições entre o
capital e o trabalho, entre o colonialismo
e os paises coloniais, entre o Imperialismo
r os paises subdesenvolvidos e. entre mes-
mo, ns próprios imperialistas.

Porque de um lado estão os povos e
os trabalhadores defendendo a paz. a cor-
xistência pacifica, o socialismo e. de outro,
um punhado de homens de dinheiro queren-
do manter e sustentar um regime caduco,
apodrecido, nSo condizente com a época
atual. E para sustentá-lo só poderão fazer
pelos métodos que não mais sáo aceito-,
pelos povos e pelos trabalhadores, isto e,
a maior exploraçito da classe operária, n
guerra, a rapinagem, a opressão colonial, a
exploração do.s paises dependentes.

Portanto, pata o bom encaminhamento
de nossas atividades sindicais, para o avan-
ço do movimento sindical brasileiro, neces-
aitamos compreender que a correlação de
forças é favorável aos trabalhadores e que
se eles agirem unidos e sindicalmente or-
gantsados conseguirão enormes êxitos e com
menos dificuldades do que no passado.

TERESA DOS SANTOS (São Paulo)

Opinião da Mulher
Sobre as Teses

E com grande alegria que li as
Teses, u que vejo nelas c uma nova
política do Partido.

Na minha opinião, se todos os com-
panhetros compreendessem a.s Teses,
não ficavam escrevendo artigos que
não ajudam a política do Partido; (am-
ln-iii não estou de acordo eom ôstes
companheiros.

Venho acompanhando os (lobatos c
nele tenho visto muito pouco artigo do
nossas eovaptiuhelfa.s, pois sendo o nos-
so Perildo, o único que lula pela eman-
cipação cia mulher lirasiíeiia, deveriam

dar mais atenção ao trabalho enre
mulheres.

Camaradas: tenho toda a confiai
quo eom esta nova linha traçada prreses, leremos em muito breve a
Saudado do nosso Partido, para pot
mos unir o organizar mais o nosso
v.u, e libertar o Brasil do inimigo
muni. o imperialismo tiprte-americn

Sobre o Projeto tle Estatutos,
tou de acordo com as novas modií
ções, são mais democráticos.

Teresa dos Sun
São Paulo, 20-7-GO
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Verifico, pelo artigo dn autoria do com-

panhciro ]acob Gorender {lima Teoria Di-
rcitisía das íitàpas da Revolução), publica-
do cm NOVOS RUMOS, n' 73 que nossas
divergências não se limitam ii interpretação
da realidade brasileira e do pensamento le-
niilista. Divergimos também quanto à jiia-
ncira por que nos devemos conduzir cm
nossas polêmicas.

Entre muitas c muitas outras coisas, apren-
demos com os clássicos do marxismo o mo-
do correto de debater problemas controver-
sos quer no terreno da teoria ciuer no ter-
rem-) da prática revolucionária, K o melhor
que aprendemos sobre a arte cie polemizar
com dignidnde c não recorrer nunca no uol-
pe proibido de desfigurar as opiniões do
coiitendor para tornar mais fáceis os pro-
priós argumentos.

Foi isso cjuc o companheiro lacob Go-
render u3o soube evitar c me deu motivo a
que eu diga que seu artigo não é um exem-
pio de corrcçaV), pois ele me atribui malc-
volamcnte a afirmativa de que 

"o 
prolcta-

ri.ulo deveria postergar a luta pela bege-
munia cara a segunda etapa, reslqhándo-sc,
na primeira a simplesmente apoiar a burgue-
*ia". E n3o satisfeito com Isso afirma tex-
tualmcnte que eu proponho 

"que o proleta-
riado e as demais forcas revolucionárias se
algemem a si mesmos, confurriiaiido-.se com
a manutenção indefinida do sinto quo" (uri-
fado por JG).

Desafio o companheiro Gorender a provar
que tenha lido em meu artigo, ou sequer
ouvido de mim, afirmações desse gênero. E
não aceito que responda com floreios de
sofista, scrvlndo-sc como muras pessoas a
quem Gorender combate, com palavras de
acomodação como os 

''praticamente isso ou
praticamente aquilo .

Para poder me comprometer com Inver-'
dadis que eu não proleri nem dei a enteii-
der que proferia, Gorender mutila o meu
pensamento e faz vista grossa, completa-
mente, sobre dois trechos de meu artigo {A
QuestSo elas Etapas da Revolução Brasilei-
ra, 'NOVOS RUMOS. n. /li o primei-
ro em 1511c escrevo que 

"as etapas não de-
vem ser consideradas compartimentos estan-
quês separadas uma cia outr.i por uma mu-
falha intransponível: e o segundo cm que
tligo com todas as letras que na primeira
etapa f dentro da frente única das forcas
nacionais e democráticas O PROLETA-
KIADO. ATRAVÉS DOS COMUNISTAS.
LUTARA' PARA ELEVAR CADA VEZ
MAIS SUA INFLUENCIA, MIM CRÊS-
CENTE ESFORÇO PARA CONQUIS-
TAR PARA SI A HEGEMONÍA DO MO
VIMENTO".

Não preciso acrescentar mais nada — e
deixo, ao leitor tirar suas conclusões -- pa-
ta comprovar a falsificação do meu-pensa-
oii-nto por obra e graça do companheiro ]a-

. cob (iorender.
E' fácil, assim, fabricar "direitistas" a tôr-

Io ( 1 direito, pôr em alguém que está era
divergência conosco o estigma de herético.
Essa prática, de que usaram e abusaram os
lubjetivistas e dogmáticos, está sendo ali-
|ada de nossas filmas e hoje já não há mais
possibilidade de revlvc-la, Por minlia parte,
«tanset de fornecer carteira de "anti-dircitis-

tu" a bons moços que nSo tinham outras am-
feiçõei lenlio copiar os livros e impor es-
quemai irreais aos incautos.

Uma ou duas estratégias?
O principal objetivo de meu arligo 'oi

Chamar a atenção para x duplicidade de
posições introduzidas nas "Teses" (duas cs-
trategias numa só etapa) c tornar evidente
que se n5o tôr claramente delimitada a pas-
íagem do governo nacionalista c democrático
¦"conquistado pela hente única nos quadros
ido regime vigente" (Tese M) (governo que
gjara mim corresponde a uma etapa históri-'ca ou estratégica) para o 

"poder das fôr-
(tas antümperialistas e antlfcudals, sob .1 d;-
fcção do proletariado" (tese 33) (que para
mini corresponde a outra etapa histórica e
estratégica), não será possível ter t.areza
c segurança sõbrc a linha programátlca ê lá-
tica que os comunistas brasileiros devem se-
Qtlir para trilhar o caminho cio socialismo.

Disse mais que as "Teses" esboçam o pio-
tlcma das duas etapas mas não o enfrentam
e desenvolvem, deixando subentendido quem
no governo referido na tese 32, a burguesia
*em o papel hegemônico, enquanto no gover-
no referido na tese 3.3 está expresso que o
papel hegemônico cabe ao proletariado.

Equivoquei-me em alguns desses racioe'-
nio<?

Penso que não; c o próprio companhei-
ro Jacob Gorender nada disse que me poi-
¦a contradizer.

E verdade ou n3o c verdade que as "Te-

ncs" apresentam esses dois governos, que
esses dois governos são qualitativamente di-
ferentes, que o primeiro é conquistado nos
quadros do regime vigente c que o segundo
é alcançado com um poder dirigido pelo nro-
letariado? E' verdade ou não é verdade que
isso significa reconhecer a existência de
duas etapas da revolução brasileira7

Entretanto, as "Teses" tratam, contradl-
tòriamentc, dos objetivos e tarefas pertenceu-
tes a esses dois tipos de poder como se sò-
mente existisse uma so etapa: "a revolução
brasileira, na sua atual etapa, c antiimpcria-
lista e antifeudal. nacional democrática (te-
se 22), etc. etc.

i Há ou não há uma contradição nisso?
' Penso que ha; e o companheiro lacob (io-
render nada disse que poss,t convencer a
mim ou a quem quer que seja do contrário.

Quando eu afirmei, cm meu citado artigo,
que na primeira etapa 

"realizada ainda clen-
Iro dos quadros do capitalismo, a burguesia'ascenderá 

ao poder" e "que.será nele a fôr-
ça hegemônica" não acrescentei nada às
'"Teses" nem modifiquei o que delas se cie-
preende, pois c absolutamente incontestável
aue um governo nacionalista e democrático
"conquistado 

pela frente única nos quadros
cio regime vigente" (regime capitalista, en-
tende eu, APG) como está na lese 32. so
pode ser um governo burguês, em que a
burguesia è a força hegemônica. Por que
«ntSo o companheiro Gorender faz desabar
«ôbrt mim céus e terras, descobre uma su-
posta 

"teoria direitista", e me acusa cie "pos-

tergar" a luta do proletariado pela sua hc-
gemonia? Sou eu que estou contra as "Tc-

ses" ou está contra as "Teses" o compa-
aihciro Gorender?

Duas ou uma estratégia?
O companheiro Jacob Gorender tem tam-

bem a sua 
"teoria" das etapas e apresen-

ta-a: 
"Lutamos — diz êle — para que a

primeira etapa culmine num poder das fôr-
ças antümperialistas c antlfcudals, sob a cli-
reçáo do proletariado. Já na segunda ela-
pa teremos a ditadura cio proletariado, sob
uma forma que, por ora. é nuúto difícil pie-
,ver".

E' uma 
"teoria" 

pouco sábia, infelizmen-
tr, pois admite que a ditadura do proleta-
nado da segunda etapa 

"e 
multo dificll pre-

ver , Quanto a num, penso eme não é so
"difícil" 

prever aquela ditadura dq proleta-
riado como também é impossível pievé-la.
pela razãb muito simples de que o puder das

A. PASSOS GUIMARÃES

V anos errosEUma Falsificação e
Crassos na Questão Das Etapas
forças antümperialistas c antlfcudals, sob a
direção do proletariado JA' E' UMA FOR-
MA da ditadura do proletariado. Por con-
seguinte, no esquema de Gorender, as duas
etapas se reduzem a uma só etapa.

Será que o companheiro Jacob Gorender
ignora que um poder, seja qual lór sua com-
posição, que esteja sob a direção do prole-
tariado é, em sua essência, uma ditadura do
proletariado?

Deixo que a esla pergunta êle mesmo res-
ponda.

Nenhuma estratégia?
Gorender começa por incorrer em lametl-

távcl confusão ao citar o conceito clássico
de etapa revolucionaria "segundo o qual ca-
cia elapa deve se caracterizar por translor-
inações qualitativas na base econômica (su-
bstitüiçap de velhas relações cie produção
por outras novas) e na natureza de classe
do poder político (substituição de classes no
poder)", conceito que se aplica, no sentido
largo, no sentido histórico, c ao querer apli-
cá-lo em política prática.

fisse conceito clássico, lato sensu, abran-
gfiidn as mudanças na base econômica e na
supcrestrulurá, c cie fato, o conceito que cie-
cem usar os historiadores, posteriormente
aos acontecimentos, para periodizar as grau-
dos transformações no caráter das socieda-
des, como por exemplo a grande divisão en-
ire etapa democrática e etapa socialista, etc.

M.is, cm política prática, o conceito uti-
lizado para periodizar de antemão, para de-
terminar a provisão estratégica, para deli-
mitar as etapas históricas ou estratégicas, é
o conceito stricío sensu de mudanças na su-
perestrutura. de mudanças gac imiii-n'-;-—-
políticas, na composição de classe do poder.
mudança^ quo são a condição política pre-
liminar para as ulteriores transformações na
base econômica, nas relações do produção,

Além disso, considerar a periodização doa
acontecimentos, a delimitação das etapas co-
mo tarefa UNICAMENTE dos historiado-
res o com efeito uma estranha opinião. Nós-
te ciso, que papel estaria reservado a es-
Iratégia politiza? Que seria da definição le-
niilista da política como arte?

De uma penada, Gorender manda às fa-
vas, como trapo inútil, a., arte da estratégia
política, quando sustenta: "Periodizar, cie
antemão, uma etapa da revolução r prãli-
monte impossível, embora, a curto prazo, se-
ja possível fazer previsões aproximadas".

Está visto que Jacob Gorender não é a
pessoa indicada para opinar sobre a neces-
sidade de esclarecermos a questão das ela-
pas da revolução brasileira.

0 teste da revolução
nacional

Em seu torneio de doutrinarismo, Comi-
dor escapa do problema central colocado por
meu ar >, que é o de dclinir o período in-
termedi i ou seja. a etapa atual que esta-
mo«. vivendo o que o. queiram ou nálo qttei-
ram os radicalistas da extrema ou da meia
esquerda'. uma etapa que corresponde a

um período anterior ao da forma inicial da
ditadura cio proletariado isto é, anterior, á
forma do poder cias forças antiimpcrJalis-
tas o antifeudais".

tísse período Intermediário liga-se paiíi-
cularnientc à revolução nacional que é o
calcanhar-dc-aquilcs de todos os suhjctivls-
tas e cloulnnarisias. Sc quisermos descobrir
quem esta a direita OU a esquerda cia
linha programática c tática dn 

"Declaração"

c das Toses" bastará usar a pergunta sobre
como encara o problema da revolução na-
cional. A revolução nacional è o testo, o
papel turiussol que identificara quem está
vertendo osquordismo ou direitismo. O cli-
reitista talará de uma revolução uacion.il

"tout court", do uma revolução que níJo irá
além da emancipação burguesa du domínio
imperialista (coisa hoje impossível sem o
apoio do movimento democrático, em que se
inclui o proletariado, como disse eu em meu
artigo); o "esquerdista" dará de ombros e
não emprestará nenhuma importância a re-
volução nacional.

Como responderá a esta pergunta o com-
panhciro Jacob Gorender? A que ele reduz
a revolução nacional?

"Depois de atenta análise, não cabe senão
uma resposta: a uma etapa que pode ser tu-
do menos revolucionária, porque nenhuma
transformação qualitativa nela ocorrerá".

O companheiro Gorender fez essa afirma-
ção 

"depois de atenta análise" do trecho em
que eu sustento que na primeira etapa, o
objetivo fundamental (estratégico) é o cies-
locamenlo do poder da classe dos latifuu-
diários leudais, da burguesia Intermediária
ligada ao imperialismo uoitc-americano, dos
testas-dc-ferro e mais entreguistas ... l'"e-la,
portanto, de plena consciência.

Para Gorender, deslocar do poder a cias-
se dos latifundiários leudais, juntamente com
a burguesia intermediária ligada ao imperia-
lismo norte-americano (burguesia comprado-
ra ou capital comprador) c mais os tesia.s-
tas-dc-ferro e os entreguistas c tarefa de

uma etapa que pode ser tudo monos revo-
lucionária".

Isso é ou não é desconhecer, menosprezar,
aviltar o problema da revoluçàço nacional?
hntáo uma etapa que se propõe a fazer
TODAS aquelas substituições no poder,
IODAS aquelas mudanças na composição

do Estado, pod'- m "nln amai -"¦¦¦¦|-
c umnria 7

t.) órro crasso do companheiro Gorender a
respeito do que c c do que não c revolucio-
n.irio leva-o, porém, muno mais longe. Le-
va-o a dizer que para deter a penetração
imperialista c retomar cortas posições i!o
imperialismo não c preciso consumar uma
revolução, bastam certas alterações na cor-
relação de forças". E a-acrescentar que a
prova e que, sem qualquer revolução, a pe-
netração imperialista já foi detida om alguns
setores, como o demonstra a conquista cio
monopólio estatal do petróleo, e certas po-
slçõcs foram retomadas ao imperialismo, co-
mo atestam a proibição da exportação de
minerais atômicos e a encampação da filial
•.\,i Bond and Sliarc em Porto Alegre .

Mas quem falou, Jacob Gorender, cm de-
ter a penetração ImpcrialMta cm ALGUNS
SETORES e em retomar ao imperialismo
CERTAS POSIÇÕES? E nao compreende
Gorender que estas vitorias parciais são Vi-
lonas revolucionárias:' Ouc elas rcprcseii-
tam de fato vitórias parciais do curso cia
revolução no Brasil'

O rncioiinio correto é este: se Sc tem ob-
tido vitórias parciais contra o imperialismo,
por medulas parciais de conteúdo revolucio-
nano. FALTA AINDA deter a penetração
do imperialismo e retomar posições-ao im-
periálismo em TODOS OS DEMAIS SE-'FORES e isso e o que deve fazer a revo-
lução brasileira em sua etapa nacional de-
mocrática, com um poder que afaste do Es-
tado aquelas forças que estão impedindo a
generalização idas citadas vitórias parciais.
Isso agora estará claro paia o companheiro
Gorender?

A historia está repleta de exemplos cie
revoluções nacionais que cumpriram tarefas
semelhantes àquelas quo correspondem a uma
parte das tarefas da revolução nacional rio-
mocrática no Brasil.

Mas tomemos o exemplo mais recente c
mais próximo -- o da revolução cubana.
Em sua primeira etapa, a revolução cubana
Im (estará sondo ainda') uma revoluçro na-
cional democrática dirigida pela burguesia;

NAZARENO GIAVATTA (Ribeirão Preto)

Ganhar os Camponeses
Os debates um curso travam-se

entre aqueles que se interessam pela
sorte dos trabalhadores, lista é a ver-
dade. Discutimos para dnr unia vida
melhor aos trabalhadores dn cidade e
do campo em todo o Brasil. Tenho ob-
servado, no entanto, que os homens n
mulheres de mãos ealejadas ainda não
twmparecernni nesta discussão. 0 ca-
marada Marcos Pereira fala sobre o
modo errado como os comunistas vêm
se conduzindo no sindicalismo brasilei-
ro, e também desejo abordar esta quês-
tã-.i. E' erradíssimo no movimento sin-
dicnl não levar cm conta os trabalha-
dores do campo. Todos sabem que
aqueles trabalhadores contribuem com
90% dos freqüentadores das cadeias
brasileiras. Todos sabem que o homem
tio campo não tem qualquer condição
para lutar por seus direitos. Só no Tis-
tado de São Paulo o número de poli-
ciais vai além de trinta mil. listes
policiais são instruídos para atacar aos
camponeses como se eles tossem bau-
didos e não seres humanos que lutam
pela sua sobrevivência.

O erro dos comunistas n.is sindi-
catos em todo o Brasil reside na falta
de confiança nas massas operárias o
camponesas. Estão, como diz o cama-
mda Marcos, atrelados ao peletruisiiio.
0 Partido não tem um limar onde os
trabalhadores podem se queixar, e com
esta lacuna o Partido deixa de lutar e
vai secando. O Partido entende que a
luta deve partir do campo para a cida-
de. Mas, em minha opinião, a luta deve
partir du cidade para ò campo. Temos
que ganhar primeiro os operários o de-
pois os camponeses. O camarada Mar-
cos tem razão quando fala do peleguls-
mo. Há seis meses, escrevi uma caria
ao prcsidentfl do sindicato de metaltlr.
líricos du São Paulo. Nesta caria eu pe-
dia o sindicato puni fazer uma palestra
sobra a reforma agrária e legislação tra-
hnlhisla ao homem do campo. Alé ho-
,ie não tive resposta, Aqui, em Ribeirão
Preto, apesar da minha amizade com
os siiidiciiiistiis não consegui nada com
os mesmos. Toda n miséria do brasi-
lei.ro que vive no campo é agravada pe-

In liilln de legislação trabalhista ao

meio rural. Alas, os governos, federal o
estadual, resistem, não querem que os
colonos e cortadores de cana e outros
trabalhadores dos campos ganhem sa-
lário mínimo, domingo remunerado e
outros direitos que a lei lhes garante.
Não são os governos no Brasil formu
dos por fazendeiros? f_ssi;s não querem
vender suas fazendas, preferem o mo-
nopólio dá terra. Sc as leis do trabalho
forem aplicadas ao campo, o. fazendeiro
será obrigado a vender as terras. Não
na base de priijet-os marca Carvalho
Pinto, uma vez que as lavouras novas
do café poderão pagar o salário, mus
as lavouras velhas de café, que são
maioria no Estado de São Paulo, terão
que entregar iis fazendas, sem entrada,
aos colonos que pagarão quando puder.
(om a aplicação da legislação traba
lliisla ao campo ficará suprimido o re-
glnie de parceria, colonuto, meciraçáo,
arrendamento c empreitada. Se as leis
trabalhistas deram certo para os opera-
rios, darão também, pura os ciimponc-
ses.

Na minha opinião, o Partido Co
munista ein vez de dizer I.ntl, deve di
zer legislação trabalhista para o cam-
po, Não podemos nos assustar, nem as-
sustar o povo, porque governo federal
pior do que. será o .láiiio. já tivemos. — o
de Café Filho, -luarez Távora e Lacer
da. E se estes indivíduos voltarem no
governo, e fizerem unia polillca pi.ir
que Kubitschek, será porque não temos
forças para, mudar o rumo. O mesmo
poderá acontecer se Lott vencer. Lott
não é revolucionário c sim um mante
nedor da ordem. Essa ordem que con-
serva o PCB ilegal c não deixa os co-
miinistns legalizarem um Partido com
outro nome. O apoio a Lott deve ter
esta reivindicação: Os comunistas do
Brasil so apoiarão Lott, se nos fôr per
mil ido já, agora, neste instante, ter cm
mãos o registro do Partido... piirnpnpá.
Ao contrário, só sairemos á rua pura
dizer Indo ao povo, menos votar em
qualquer candidato. .Meus amigos, votos
a Loi! sem que tenhamos um partid.i
com qualquer nome, é a mesma coisa
que contar com passarinhos voando...

e seus atos, mais profundos, devido às con-
ciiçóos especificas que a determinaram, "li-
mitaram-sc" a deter. fa:er estancar a mar-
elia da penetração imperialista c a retomar
posições cio imperialismo, mas não parou ai
le não parou porque começou a cumprir ta-
refas de uma etapa mais avançada). Pode-
se dizer que a revolüçãb cubana realçou,
DESDE O COMEÇO "uma 

etapa que po-
dia ser tudo menos revolucionária"?

Pois. companheiro Gorender, os revolu-
cionários brasileiros, realmente interessados
ua luta patriótica de emancipação nacional,
nada poderiam desejar de melhor que aqui
pudessem já estar realizadas as tarefas que
a revolução cubana realizou durante todo o
período em que c ou foi uma revolução na-
cional dirigida pela burguesia.

Poderão dizer, porém, que « revolução
cubana nãio loi nunca nem no seu começo,
uma revolução dirigida pela burguesia, mas
pola pequena burguesia. Participará desta
opinião o companheiro Gorender'

Não se deixe ele influir por esta opinião,
a uual ouvi de um de seus companheiros
mais próximos c que se declarou, a mim. de
acòiclo com o seu artigo. E não se deixe
Influir por essa opinião porque ela c abso-
latamente errada, do ponto de vista do mar-
xismo-lcninismo.

Recordemos o que disse Lcnin a essse
respeito: "a 

pequeno-burguesia não quer e
;:áo fjcxic (grilado por Lcnin) tomar sozinho

poder, como o provou a experiência de
todas as revoluções, como o prova também
a ciência econômica, a qual explica que cm
um pais capitalista ou se pode ser pelo ca-
nit-il ou sr pniln ioc pelo trabalho, mal
se pode manter entre um c outro" {Oi
bokhcuiques manícr-sc-ão no poder?, Lenin,

de outubro de 1017). E Lenin disse isso
cia Rússia czarista que élc considerava um
pais de pequenos burgueses.

A burguesia nacional já
domina o Estado?

Outro erro crasso, cometido polo compa-
nlieiio Gorender, prende-sc ao caráter atual
do listado brasileiro. Ele afirma, em seu
artigo, que a burguesia nacional já parti-
cipa do poder político como um todo, como
classe, embora deva compartilhar o poder,
cie modo contraditório, com os latifundiários
(sobretudo os aburguesados) e a burguesia
entreguista". Que quer dizer isso? Quer ch-
zer que se foiain por água abaixo as nos-
sas perspectivas de uma frente única com
a burguesia nacional para a tomada do po-
der do Estado. Onde vamos buscar burgue-
ses nacionais ou nacionalistas fora do Lis-
tado para lutar contra o Estado, se neste c
que se encontra já, como um lodo. como cias-
:.r. a burguesia nacional' Quer dizer tam-
I om. o companheiro Gorender. que a revo-
luçíb burguesa já chegou ao seu lim histo-
rico. |.i ...- a . segundo entendiam ¦•.- i
o-.p -..o c-nti. a .pas tanto Lcnin como Sta-
I.íi. 1_ aciuiilir que a burguesia nacional es-
tá no poder num pais .senncolonial ou de-
pendente, significa dizer ainda que não ha
mais nenhuma revolução nacional a realizar.
Ou haverá algum exemplo na história cm
chio a burguesia nacional chega ao poder sem
real zar uma revolüçãb nacional : Eu conios-
so minha total Ignorância a respeito.

Não precisaria acrescentar que nisso
também o companheiro Gorender está fron-
laimciue contrário à DeclaraçJTo" c às "Tc-

ses . Num e noutro desses documentos esta
duo que o listado brasileiro atualmente re-
prcsciua os interesses tios latifundiários, dos
setores cie capitalistas ligados ao imperia-
lismo, (...) particularmente ao norte-anierl-
cano, e também da burguesia interessada uo
desenvolvimento independente da economia
nacional . Creio que se a idéia a exprimir
losse a de que a burguesia nacional já par-
liclpá do Estado brasileiro, como classe, co-
mo uni todo. não se (cria porque usar outras
palavras. No entanto, o uno se le naquele
jurioclo. lauto na "Declaração' 

quanto nas
Teses e uma descrição dos interesses re-

prcseiifados no listado c as camadas que st
fazem representar estão dispostas na sua or-
dom de importância. Os dois documentos es-
elarecem quo os interesses representados nu
Estado brasileiro são os de SETORES do
capitalistas ligados ao imperialismo e os de
SETORES (há ali uma elipse gramatical)
tamtéiii da burguesia interessada no desen-
volvimento independente da economia nacio-
nal.

Nem na "Dcclaraçfio" nem nas Teses
há qualquer passagem onde so diga que a
burguesia nacional participa do Estado, co-
mo um todo ou como classe. E não podia
mesmo haver. Muito ao contrário, lemos na
toso 17 o seguinte trecho:"A 

aspiração da burguesia brasileira c. pur
isso. a de criar um listado nacional indo-
pendente em que cia seja a forca dominaii-
te",

Sc criar um Estado nacional Independeu-
le corresponde a uma ASPIRAÇÃO da bur-
yucsla brasileira, multo mais o deve ser da
burguesia nacional, li a classe que aspira a
ser (orca dominante num listado não è uma
classe que já participa clèsle listado como
• lasse, como uni lodo. Se assim o fosse, es-
ta classe não compartilharia o poder com
oulras classes que a Impedem de realizar tal
aspiração.

O companheiro Gorender entrou nessa
confusão precisamente porque ele mostrou
ignorar o que qualquer aprendiz de marxis-
mo deve saber, isto é, que a revolução bur-
guesa 

"termina" 
quando a burguesia toma o

poder e já está participando como classe, co-
ino um todo do Estado. Dai por diante pode
haver transformações revolucionárias cie ca-
rátor democrático, mas unicamente sol. a dlre-
c,ão do proletariado, Com a tomada do po
dor cio Estado pela burguesia nacional, co-
mo classe, como um todo, a burguesia nacio-
nal deixa de ser revolucionária. Nesse sen-
tido é que a revolução burguesa terminara
no Brasil quando o listado estiver sob o do-
minio ou sob a hegemonia da burguesia na-
cional.

Que tem a VCr osso fato com as longas
citações feitas por Gorender das Duas lati-
cas" de Lenin sõbrc o papel dirigente do
proletariado? Só Dons saho.

Nato o por essa porta quo o companheiro
Gorender (iodo escapar da contradição lõgl-
ca em quo se enredou: iU~ ilin lado apoia
as "Teses" e a revolução antiimperialista c
antifeudal dirigida contra o listado onde pre»

dominam as classes pró-imperialístas e pró-
feudais c há uma parte não predominante
de setores da burguesia nacional; de outro
lado, acha que a burguesia nacional já par-
ticipa como classe, como um todo do poder
do Estado, o que eqüivale a imaginar aue
a revolução não deve ser antiimperialista c
antifeudal. mas fundamentalmente antibur-
guesa, anticapitalista.

Lenin e a revolução agrária
não camponesa

Mais um erro crasso é cometido pelo com-
panhciro Jácob Gorender quando mostra ig-
norar completamente a tese lcninista das
duas formas históricas da revolução agrária
— a revoluçab agrária camponesa e a rc-
volução agrária não camponesa. Embora sa-
bendo que Gorender nâo gosta de trechos
isolados de Lenin que nào sejam os citados
pelo próprio Gorender, transcrevo o seguiri-
te "trecho 

isolado" de Lenin:
lôda revolução camponesa dirigida con-

tra as rcminiscéncias medievais — quando c
capitalista o caráter de toda a economia so-
ciai — c uma revolução burguesa. Mas nem
túda revolução túrguesa é uma revolução
camponesa. Sc em um pais com uma agn-
cultura organizada totalmente em bases ca-
pilalistas os agricultorcs-capitalistas, com
ajuda dos operários assalariados, levassem
a cabo a revolução agrária, destruindo, por
exemplo, a propriedade privada da terra, cs-
ta seria uma revolução burguesa, mas de
nenhum modo uma revolução camponesa, ae

¦um (juí.i LUJU liyiHH! jyrariil se lenha
amalgamado já a tal ponto com a economia
capitalista cm geral, que seria impossível
destruir este regime sem destruir o capita-
lismo, sobreviesse uma revolução que colo-
casse no puder, suponhamos, a burguesia in-
dustrial em lugar da burocracia absolutista,
esta seria uma revolução burguesa mas de
nenhum modo uma revolução camponesa, lim
outras palavras: c possível um pais burguês
sem camponeses e. em semelhante pais, e
possível uma revolução burguesa sem os
camponeses. E' possível unia revolução bur-
guesa cm um pais cie considerável popula-
são camponesa c que, não obstante, essa rc-
volução não seja camponesa, isto é. seja tal
que não revolucione as relações agrárias que
afetam em especial os camponeses c n8b des-
taque estes entre as forças sociais, sequer as
ativas, executoras da revoluçiJo.' IO Pro-
grama Agrário da Social Democracia na
Primeira Revolução Russa. Ed. em línguas
estrangeiras, 1Q49, pág. 165-166).

Não pretendo convencer Gorender da va-
lidade desses conceitos de Lenin. c não vem
ao caso discutir qual dos tipos de, revolução
citados podem ser aplicados ou não ser apli-
cados no Brasil. O que eu espero que Go-
render compreenda, para não mais errar
crassamente neste assunto, é que o tato de
não ser camponesa uma reforma agrária não
lhe tira o conteúdo revolucionário, e que ha
revoluções agrárias em qualquer parte do
mundo ou cm qualquer época da historia que
não sei.im camponesas. •

No Brasil, pais de campesinado recente,
de movimento camponês atrasado, podemos
apoiar unia revolução agrária ou uma relor-
ma agraria revolucionária, como preferi em,
quo, como diz Lcnin. "não 

revolucione as
relações agrárias que afetam eín especial c^
camponeses e não destaque estes entre as
forças sociais executoras da revolução om
su^ primeira etapa. Assim, em seu niic.u. a
rcvoluçfia agraria ou a reforma agrária rc-
volüeioniirla, no Brasil, sem perder sou ca-
ráter revolucionário, pude revolucio-
nar várias relações agrárias quo afe-,
tam us camponeses, mas u£o os afetam em
especial . tais como a destruição ^^ muitos
vestígios medievais, leudais, escravistas.

Cum essa opinião não me afasto das I o-
ses" que dizem que 

"c necessário atribuir
uma atenção primordial aos assalariados e
Nenii-as.alariados agrícolas . a fim de bn-
pulsionar a organização das massas do cain-
po. I ver meu artigo. An Três Forrrius Ja
luta de Classe no Campo Brasileiro, onde
desenvolvo esla opinião). Enquanto, como
está nas 'Teses . a reforma agrária não se
transformai em bandeira dos próprios cam-
poneses. é possível 

"revolucionar certas ic
lãçõcs agrárias mediante uma reforma uno
não é. fundamentalmente, uma refor-
in a agrária camponesa I'. ã me-
dicla que os camponeses furem loca
dos a participar elo movimento ugrá-
riu, condi cas n Io prole.- ¦. ¦ • •
anca com esto. a reforma agraria anula u,io
camponesa so transformará numa reforma
agrária camponesa, o que acontecerá na so-
cjunda etapa da rqvolução antiimperialista e
antifeudal. Mas Jacob Gorender, no sou ar-
ligo. não toca. senão u,i modula i\f sou de-
.interesse, na parte de meu artigo em uno
me refiro á segunda elapa da revolução,
apesar de eu ter dito e repetido, no meu
citado artigo, quo uma etapa estaca o nao
poderia deixar do estar, entrelaçada INSr.
PARAVELMENTE com a oiiira. Gorendei
precisou fazer essa mutilação nó meu pon
samento, precisou separar o inseparável a
fim cie encontrar motivos Imaginários para
mo assacar toda a surte de caluniosos ape
lidos.

Gorender repete Grabois
Na parte final do seu artigo, o compa-

nheiro |acüb Gorender, cumo que pretendeu-
do dar piedosamente minha extrema-unção,
apenas consegue mostrar o que até ali ti-
nha mantido us ocultas o se revela o quo
de fato é: um "esquerdista emhuçado, Em
duas ou três frases repete c endossa, quase
palavra por palavra, as posições do Mauii-
cio tirai ois.

Grabois acusa as-"Teses" de embelezar o
capitalismo, Gorender me acusa de purificai
e aperfeiçoar o capitalismo, do louvar a lio
gcmoiila da burguesia. Grabois diz que se
dcVe exigir (...) <-ue o governo rr-i ¦-

política e demita os ministros e outros cola-
boràdorcs categorizados diretamente compro-
metidos na capitulação au Imperialismo nor-
te-americano I..-)" mas isto com o ohjc-
tivo de mobilizar, esclarecer c educar as mas-
sas, desmascarar us entreguistas o nâo para
transformar o atual governo em governo de
coligação nacionalista e democrática . Go-
render diz quo 

' 
a luta por ,um governo na-

cionalista c democrático passa a ser entendi-

da (por mim, APG) como (uta pela ditadu-
ra da burguesia e não como meio Dará ai-
terar a correlação de forças em favor de
uma revoluçãb conseqüente'.

Comparemos: Grabois fica apenas no li-
mite da demissão de ministros e nflo quci
mudar o governo para um outro de > c i t-a-
cão nacional democrática: Gorender cor.lcn-
ta-se apenas cm alterar a correlação cie fôr-
ças em favor de uma revolução consegiicn-
te e não aceita a idéia que esposei de que
eleve haver, na primeira etapa, mudanças de
classes no poder-

Gorender se toma de ferina indignação c
me acusa de direitista c oportunista de di-
reita porque eu afirmo haver na priinel''a
etapa da revolução brasileira a PÚ
l.IDADE REAL de .serem desalojadas do
poder as mais caducas forças do colouialls-
mo c do pré-capitalismo, isto é, toda a cias-
jo dos latifundiários feudais ou ultra-reacio-
nários. toda a burguesia intermediária iiaa-
gada ao imperialismo norte-americano. |un-
tamente com.o'' agentes entreguistas e íes-
tas-de-ferro do imperialismo norte-america-
no

Que faria Jacob Gorender se viesse a sa-
ber que as "Peses" 

propõem nas fases ini-
ciais do processo da revolução antlimperia-
hsta e antifeudal (fases que eu consideraria
correspondentes a primeira etapa) a lorma-

çáo de um ou sucessivos governos de ca-
rater burguês, nos quadros do regime vigcil-
te, com tarefas aproximadas daquelas que ou
propus para a primeira etapa da revolução?

Dirão que Jacob Gorender sabe disso.
Tanto pior para ele.

Mas me respondam os que me lerem: se
Gorender se enfurece contra o "dircltisnío"
de mudar as classes no poder, conforme pro-
pus, na primeira etapa da revolução, como
pode estar tranqüilamente a favor do cli-
rcitlsmo" de mudar apenas a correlação de
torças, como êle mesmo propõe'

Esclareço, de uma vez por todas, que a
diferença existente entre a minha apresen-
taçáo do problema c a apresentação do mos-
mo problema nas "Teses 

é uma questão
menos de contendo do que de forma. En-
quanto as 

"lesos consideram as mudanças
a realizar-se como mudanças nos governos,
ou considero essas mudanças como mudan-
"roses' consideram essas mudanças como
graduais, como fases de uma mesma etapa,
eu considero essas mudanças como mudan-
ças mais radicais, como mudanças qualita-
tivas c. portanto, constantes de duas etapas
em vez de uma, ,

Acho eu que a minha proposição de de-
limitar as etapas, de fixar os objetivos o aí
tarefas, nos termos em que fiz. botando os
pontos nos u o dando nomes aos bois. con-
inl.uira para dar as Teses mais coe''én-
cia com o seu contendo revolucionário e
com o sentido geral de sua análise justa
da situação concreta brasileira. E vou mais
longe: acho que as Teses" falta justauizii-
te isso — distinguir c ordenar, desembara-
çar e definir os objetivos e tdrelas que tem
de ser realizadas, na ordem cronológica ou
histórica, islo c, os que terão de ser reah-
zados próxliiiamcntc e os que terão de ser
roaliz.-dos menos proxunumente. So assim -o
terá clareza sobre as linhas divisórias, os

instantes estratégicos em que se niodifi-
cara a composição do poder, e sobre qte
classes deverão ser desalojadas do podrr c
que classes entrarão no poder.

Em caráter de adendo — Não reconheci,
cm .-ou artigo, o Jácob Gorender escrúpulo-
so nas criticas, inteligente e justo nas inter-
preíações. o qual sempre mereceu de mini
toda a estima, admiração o respeito.

SQUZA MAIA

Caminho
Pacífico

Tenho lido os artigos do debate 0"f
eslá t.cndo travado por mico tlc f.'o os
Rümbi» iülirc ar Tcse_ p-vu I' rui t.u,
de que outros jornaic publicaram czrtos
capítulos e comentários.

Sendo esta tribuna aberta para quais-
quer peísoa:, que desejem dar ; tia opi-
niâo sobre as questões debatidas, que.o
cli.7cr alguma coisa que poderia :er ris
Uiilidad.'.

Totlo-, os que 'c preccupam com os
problema-, brasMelros c lu;-<n- por u--'.i
correta mrneira para resolve lo-, om
h-n'ficio ('o maior número de po?;03
compatriotas, certamente encon^-iráo n's
7z*e_ cl".:n?p o- b:-.tante n-o-ii^ oi-js
pra n rc-olucão d'.'sc"s problcrrir.;.

Entre élcr. a pocslbllldad; r'-. libertar.
se o po"o brasileiro da exnic;-ação im-
perialllta por meio do caminho pacifico
Esta poVhllhladc, n"c realmente exicte
corresponde timVm aoi iivi rêsses d'-
mllhõrt ;i? brhcilclros e ã n icessidad-
de n Brasil preservar valore:, nateriaU e
culturais, que podTlarn nerVír-se, de
manzlra irremediável, o obnq tòriamen-
t; tive.te- Oi rer trillnr'o um outro es
minbo. para resolver o qr —rir problern¦>
da rmancipaçào economiza c olltica do
r,o--o po"i.

O eantlmcnto pacifico, nue se reflet-
na Constituído rb país e p-ie ,c expret
-,i tão b-Pi e-i f-t'o- rio ii? --i Histórií.
encontra c>iprí"s?o s'nn]ficativn num cé.
|-'-'e o"~'nmc"-'o -'o çirii-r.'' 

' srrio, qu."
o p?vo fêz gravar na prnia, sr.i Pôrt"
Alcqrr o ou: ¦ n —>t -,i o- h ">-:'eiros: «(>
dia uri. fc'!? dn nii-''ri v . ria aquf-
' ¦ em rim i uo d-, pi ii"'i:'n Je que o:
povo i-ivii:/ii(!i, con tra'eriilza varri quei
pr""lr i>i sciih uricna|f .

I. c'ar'i que neste pensar .'nto. da
auelc grande chefe militar, n o se re-
flete a fllorofla da rc.inn ".ção, que
n-on"elba ao arjred'rto of^recer a outra
f-ice ao agressor. O nu.: e-;'á presente
r;'e é o d.-eio vivo r1- nnz, q"e se ob-
tzm -nennr, com a vigilância e a luta de
milh*?. rie pevoa'!.

A fim r1- qu.-1 torlo o povo firrie a par
tia possibilidade real do cnmin'io pacl.
fi'0 torna-*o n?cc--ário oue uri jornal
d;ário, de crcular.áo nacional, veiculo
conseqüente dn poliíici c'ns Te-es. r~-
mecc o quanto antes a circular. Jorrf.l
qu» só d-pentla dos trabalhadores, ma-
nuai» ou Intelectuais, que não tcrha com-
prornif,"05 .cnío rom os que lutnin pc'a
emancipação cio Brasil da exploração 

' 
a

nus cs'á rubmctido pelos imperialislas
norte-americano-,

Hoje, o exemplo de Cuba. que foi obri.
gada a trilhar outro caminho, que n?>o
o pacifico, está prerente no pennamen.o
e no coração dos brasileiros. Se nos im-
puserem tal caminho, ó claro que tam.
bem por meio dele seremos vitoriosos.
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Sob. a generosa inspiração dessa ad-
mlrável e aguda observação do genial
criador do niateriallsmo-dlalctlco, pedi-
mos vênia para entrar neste memorável
«debate dando também o nosso mais
breve e desprétençlosò «aparte».

E se a ésle gosto ousamos nâo é
porque nos consideremos um marxista
-- que a lauto não estamos qualificados:
pais, eanio se advertiu outroia. no mar-
xisnio também: se muitos são os eha-
macios, poucos são os eleitos para com-
preendè-lo e compenetrar-se dele...

Aqui vimos, ? aqui estamos, única
mente como simples cidadão que não cs-
tá obrigado ã obediência partidária qual
quer. ruas que se pretende medlunamon-
t;« lúcido :\ por isso mesmo, capa/ de
sentir e compreendei' a grande e impor-
tante Influência que essa filosofia vem
exercendo nos destinos da História e da
civilização.

Nèsla condição humilde, porém, leal
e tranca como a própria humildade do
povo, queremos testemunhar' o nosso
mais entusiástico aplauso ás Teses pa-
ra discussão . lançadas pelos comunis-
tas patrícios - seus intérpretes mais
combativos e ardorosos em nossa Pá-
trla.

jamais um partido nacional — fós-
se éte qual fosse e cm tempo algum -
ofereceu no povo brasileiro uma contri-
buloto tão valiosa o. sobretudo, tão vá
lida para o exato conhecimento de nos
sas realidades objetivas e a conseqüente!
busca da sint.se revolucionaria do pro-
cõsso ahjctivo do desenvolvimento e re-
dençáo nacionais!

Se dizemos válida o porque éste c
o térnio exalo paia qualificar tãu impor-
tante e já histórico documcnio.

E' -validcr porque o dialético, não se
proclamando um trabalho eScorreito, de-
linitlviie acabado, absoluto e Imutável.

Sejam quais lôrem as imperfeições
e os equívocos cias (Teses para discus-
são:* — que certa e necessariamente os
tem — a inobscurecivel v?rdade é que
(•Sua sua honesta, leal e franca e, sobre-
tudo, corajosa formulação analítica cias
realidades objetivas da sociedade brasi-
loira, se não bastasse para confirmar
sua renegada!!) validade marxista-leni-
hista, ao mznos haveria de ser bastante
paia consagrar definitivamente sua in-
discutível e translúcida superioridade
ideológica sobre seus intempestivos e
tnso/regados «críticos» Iatuais), a sua
irrecusável e concreta validade histórica.

Aliás, o grau de acerto ou erro cie unia
conduta política dos comunistas somente
será mensurável no seu ccanotlmenlo òb-
letivo, em sua ngcessària o indispensá-
ir i iplifn mi [ |- il I I

Mas nesse processo de sua «aplicação
às siiuações concretas^, de sua descida
á materialidade da vida, não serão os
comunistas os seus autênticos juizes.

Ao contrário: sobre eles recairá o ir-
rccorrivel veredicto do supremo juiz de
todos nós — que é a História!

Quando, então, estiveram os comunis-
tas mais acertados?

Ontem, quando teimosamente nega-
vam evidências gritantes, isolando-se
cada vez mais pelos obscuros descami-
nhos o> um subjetivlsmo dogmático e
sectário; ou, pelo revés, quando preten-
dem. como hoje, ligar-se mais intima-
mento à realidade da existência social,
reconhecendo e proclamando como ela
efetivamente é e não como ideallstica-
mente a supomos?

Entretanto, ai.estão os fatos, ai está
a própria História a confirmar a rc*r-
reçâo. de um (atual) procedimento. E a
tal ponto que já é «cacuete» nas es/e-
ra* mais reacionárias, nas camadas mais
entreguistas de nossas correntes políti-
eu, acolmar-se de comunlsantet!) o go-
vèrno que ai está...

Deixemos as pilhérias de lado, po-
rém... Voltemos à seriedade aue o te-
ma reclama e impõe,

Não. obstante, porque se vem agre-
dindo — agressão é o que se vem íazen-
do, na verdade — uma conduta política,
assim, — que procura conhecer para fa-
¦er saber para agir: tudo na melhor e a
mais válida lição do marxismo-leninis-
mo?

Será que seus «opositores» (comunis-
tas) não se compenetraram ainda de
que «marxismo é —- na expressão níagis-
trai de PLEKHÀNOV, Invocada por LE-
NIN — caminhar com as quatro patas
aterradas ao solo>, pensando e agindo
segundo as limitações permitidas pelas
realidades materiais da existência?

Como escrevêramos em «Aos Cícero-
nea e aos Jeremias», aos 5 de dezembro
de 1956. «o marxismo é o socialismo-
^cientifico — que não é verdadeiramente
um sistema, algo de completo Imutável,
•Irpplesmente teórico; porém, sim, um
método dinâmico que vive e cresce enri-
quecendo-se pelas lições que a vida e a
prática ensinam».

Assim nào íôra e, evidentemente, não
haveria sido possível surgir um LENIN
a a U.R.S.S., um MAO TSE-TUNG
e a NOVA-CHINA; um e outro; este e
aquele; de um ou outro modo; todos,
sempre enriquecendo e aperfeiçoando e
dinamizando o inestimável patrimônio
cientifico-cultural legado, pelos geniaisespíritos de MARX e ENGELS!

Mas tão verdadeira deve ser esta com-
preensão do marxismo que o próprioSTALIN (a quem só, agora, lemos) —
cujos erros hoje tanto se profllga e cujo
dogmatismo era inegável — não conse-
guiria (teoricamente i fugir a sua irre-
sistlvel fascinação, lnclinando-se obedl-
ente ao seu império científico: «O mar-
xlsmo, corno ciência, não pode permane-cer estático: se desenvolve e se aperfei-
çoa. Em seu desenvolvimento o marxis-
mo não pode deixar de enriquecer-se
com novas experiências, com novos co-
nheclmentos, e, por tanto, algumas de
suas fórmulas e conclusões têm forca-
samente que mudar com o tempo; for-
çosamente têm que ser substituídos por
novas fórmulas e conclusões eorrespon-
dentes a novos tempos históricos. O
marxismo não reconhece conclusões e
fórmulas imutáveis obrigatórias para tô-
das as épocas e períodos. O marxismo é
Inimigo de todo o dogmatismo». (In
«História de Ias Ideas Políticas» — da
Academia de Ciências de Ia URSS —
Instituto de Dcrecho — pg. 18).

Como explicar-se, então, as posiçõesdoufinático-esquedistas que se vêm de-
fendondo com tanto ardor, porém, incon-
seqtientemente e em frontal e incisiva
colisão com os concretos e irrefugiveis
fatos de nossa realidade objetiva, cons-
truindo-se ideallsticamente uma verda-
tíe enganosa, mendaz e aventureira,
«adeantanüo. se — comr» observa MAO
TSE-TUNG - a uma eiapa do desenvol-
vimento do processo objetivo; uns to-
mando suas ilusões por realidade; ou-
tros, tratando de realizar ã forca, no mo-
mento presente, ideais que somente são
possíveis no futuro; suas Lcléias. separa-
das da prática presente da maioria das
pessoas, separadas da realidade presen-
te. se traduzem, na atividade prática, no
espíriu, aventureiro/, t Acerca üc Ia
Práticas,

LUCIANO MARAGATO

«Não Basta Que o Pensamento Procure a Realização;
a Realidade Deve Procurar ao Pensamento»

Em certo «congresso» realizado em
uado liais irmão - ao qual comparece-
mos, com multo orgulho quem mais
participava do seus trabalhos e debates
neles intervindo, a todo instante, em
longos discursos e inierminnveis «apar
tos . sempre contraditando as«moções;
ou ..tesess ali apresentadas, eram os de-
leiradqfv.de determinada nação sob go-
vêrno tirânico

Todavia, ali eles se realizavam pie-
namonte: todo o ardor e combatlvidade
do seus espíritos oposicionistas (necces-
fiaria mente) - reprimidos nela tirania
de onde provinham — encontravam na-
(iiiole «congresso» a sonhada oportuni-
dado de afirmação de muitas de suas
naturais asplráçõss polltico-intelectuais
frustradas.

Aqui neste memorável 'debate . de
certa forma o mesmo vem acontecendo.

A diferença resido apenas a circuris-
tãneia ús que nele os que mais inter-
vêm condenando as «Teses para dis
cessão» n a Unha política nelas preço-
nlzada são precisamente aqueles queontem mais liberdade gozavam para es-
crever falar e, sobretudo, mandar tam-
bem...

Inconformados com uma realidade
nova que lhes veio limitar (apenas 11-
mitar) o prestígio e autoridade, torna-
ram-se incapazes politicamente de per-
ceber e assimilar dialèticamente o íenó-
meno realmente novo do nossb tempo e
suas necessárias e inevitáveis Implica-
ções r.o destino e desenvolvimento dos
povos e cias nações; a existência do SO-
CIALISMO como sistema MUNDIAL!

Quando antigamente tudo dependia
e sofria da ação exclusiva e clom.iiante
do sistema capitalista e impciiaiista.
modernamente para cada ação desse ais-
tema caduco corresponde uma reação

fecunda e libertária do novo sistema —
o SOCIALISMO !

Como resultado mais imediato dês-
se fenômeno novo ai temos a exarceba-
ção do fato político mais atlv0 e carac-
teristico de nossos dias, que é a luta
antiimperialista dos povos coloniais e
também dos povos subdesenvolvidos!

Nesta luta antiimperialista pela in-
dependência política e a emancipação
econômica dos povos — cujos necessá-
rios e irresistíveis efeitos se ímanam e
se comunicam universalmente se o apa-
reclmento de novas «soberanias nacio-
nais» haveria de ser o seu mais explên-
dido fruto material, ou objetivo, o fio-
rescimento de uma viril e enérgica
consciência nacionalista haveria de ser
obviamente o seu mais belo e fecundo
fruto subjetivo, ou teórico.

Essa consciência, porém — como
qualquer outra, aliás — nào é algo «abs-
trato» criado milagrosamente por tau-
maturgos de idéias...

Vinculada, indissolúvel e dinâmica-
mente, à materialidade da existência ela
também cresce e se desenvolve subor-
dinada ao crescimento e às mutações
continuas de suas renovadas realidades,
devendo refletir essencialmente as cau-
sas, as particularidades e os caracteres
específicos de cada pais, ou povo. e ex-
prlmindo-se politicamente conforme os
seus mais exatos e verdadeiros e mais
imperativos reclamos.

Por isso tudo a viabilidade também
do «caminho pacifico» para a inexorâ-
vel ascensão do. proletariado ao Poder
político, tamanhas e tão largas são as
perspectivas novas que este fenômeno
c fato novos, e suas naturais e irrever-
siveis conseqüências, abrem e criam:
aos povos coloniais e subdesenvolvidos

a sua emancipação política e eco-
nômica. e às classes trabalhadoras —
o aceleramento e a suavizaç&o de sua
definitiva libertação da odiosa servidão
do capital!

Não. obstante, por isso tudo também
mesmo entre alguns comunistas, o

que é deplorável —- essa «onda» de in-
comprenssáo e de intolerância animada
de prejuízos e preconceitos intelectuais
em desesperada luta contra a corrente
impiedosa e irresistível do novo....

São os estéreis, enganosos e roufe
nhos apelos do pretérito ousando re-
pulsar os enérgicos, verazes e fecundos
reclamos do porvir.

Um «aparte» — que pedíramos «bre.
ve» e «despretencíoso» —, sem o per-
cebermos vem se fazendo longo e (quem
sabe!) presumido.

Desse modo não seremos nós quem
ousaremos fazer também uma «inter-
pretação marxista» de nossas realida-
des atuais, pois, ainda, não somos hu-
mlldes bastante para darmos motivo
que se nos inclua entre aqueles «igno-
rantes» de que nos falava PLEKHÀNOV
ao referir-se sobre os extraordinários
conhecimentos de MARX e a irretratá-
vel ignorância *não só de seus «criti-
cos» — aos quais, como se diz, o Senhor
perdoará — como também a de certos
de seus *adeptos», q que é muito pior».

Entretanto, como alguns de seus
«adeptos* — entre nós — vêm se pro-
clamando em suas intervenções aos de-
bates como os mais «fiéis» intérpretes
do marxismo, significando seus traba-
lhos a «verdadeira compreensão marxis-
ta» de nossas realidades e anatemati-
zando as «Teses para discussão» de «he-
réticas», «revisionistas», «llquidacionis-
tas», «oportunistas», «etc», «etc»,
julgamos ser oportuno trazer à memó-
ria de todos algumas considerações opo-
níveis a tão presumidas e soberbas ar-
gumentações «marxistas».

De logo, porém, cumpre advertir-se
de nossa fraternal e sempre devotada
amizade a todos comunistas brasileiros.

Pretendendo ser defensores exatos
cio materialismo dialético — que neces-
sâriamente compreende a unidade da
teoria e da prática, com a prevalência
desta •— seus «opositores» (das «Te-
sos»), em verdade, se transformam em
simples raclohallstas — que se limitam
apenas à lógica formal - , Ignorando
grosseiramente o fenômeno da unidade
contraditória; das mutações quantitati-
vas o qualitativas das coisas, a transi-
ção do simples para o complexo, o de-
saparecimento do velho e o fecundo e
redentor advento do novo, a vinculaçáo
indissolúvel do lógico com o sensível!

Ner^o-áo do m-" smo, assim, é sus-
tentar c defendei'u deíiiúüvu, u acaba-

do e o escorrelto. o absoluto e o ímutá-
vel, — pois, o processo do conhecimento
é tão infinito, como infinito é o proces-
so de desenvolvimento da Natureza e da
sociedade.

Quem não saberá, então, que entre
marxistas é impossível haver qualquer
discrepância quanto à essência do «ca-
pítallsmo» e de sua classe privilegiada:
a burguesia!

A interpretação, o entendimento do
seu exato processo (atual), isto é, a
(orma como um e outro necessàriamen-
te se operam e se desenvolvem — en-
tre nós — política, econômica, social «
Juridicamente, esta, sim, poderá susci-
lar uma compreensão menos homogê-
n?a e pluralizada ~ mais ou menos cor-
reta conforme o maior ou menor grau
do conhecimento das realidades objeti-
vas de que são participantes; mais ou
menos revolucionária c fecunda segun-
do a maior ou menor sensibilidade po-
litlca de seus necessários intérpretes.

Al. porém, a grande vantagem, a
inequívoca e indiscutível superioridade
Idealógico-marxista e, conseqüentemen-
te, hlstórico-oolitica das «Teses para
discussão».

Seus contradltores —• ainda que su-
ponham estar inflrmando suas conclu-
soes —, em sua maioria, estão mas é
fazendo pura oposição à conduta politl-
ca nelas preconizadas — tamanhas e
tão Inconseqüentes e sofisticas têm sido
suas «criticas;-.

No afã de revelar uma erudição, que
todos reconhecem, proclamam e louvam,
perdem-se em citações e mais citações
esquecendo-se que a suprema mestra de
todo» nós — tal como eles (citados)
mesmos ensinam —, é a própria vida,
que é um tecido de contradições em
processo de desenvolvimento, troca e
renovação eternas.

Mas, por1 li.SU, g uiurqui pnJIrini rir
los descaminhos de um subjetivlsmo
irregenerável, essa imensa e desolado-
ra dificuldade em compreender as prin-
cipais contradições da sociedade brasi-
leira e «o' caráter da atual etapa da Re-
volução» («-Teses»).

Ao engenhoso entendimento de tão
profundos e eméritos «marxistas», ób-
via e necessariamente, um MAO TSÉ-
TUNG deveria apresentar-se também
como um vulgar «oportunista de direi-
ta» («comunistas» chineses acusaram-
no desse «deslize»).

Entretanto, quando se lhe arguiu
essa «fraqueza ideológica» — tal como
se vem pretendendo acusar esse admi-
rável — líder popular, que é LUIZ CAR-
LOS PRESTES — que responderia o vi-
torioso condutor e reconstrutor da NO-
VA-CHINA a seus críticos «marxistas»?

E* imperativo recordar, ainda que
por sua longa citação — bem como pe-
Ias demais que se seguirem — , venha-
mos Incorrer também no meamo «peca-
do» que deploramoe em certos «criti-
cos» das «Teses para discussão»...

Apresentando nossas devidas ex-
cusas, el-las em devido realce:

«.. .o imperialismo e os vestígios do
feudalismo são os determinantes, mas
o fator principal é o Imperialismo»;

«...os principais conflitos no mo-
mento presente são c# que contrapõem
à nação chinesa o imperialismo, os ves-
tlgios feudais ao povo chinês. Natural-
mente há o conflito que contrapõe a
burguesia ao proletariado, e os que
existem entre ai diversas classes domi-
nantes. Mas. de todos esses conflitos,
o mais Importante é o que foi citado
primeiramente»,

...a atitude e o ponto-de-vista de
todas essas classes (latifundiários, bur.
guesia, proletariado) com relação à re-
volução estão determinados pelo papel
que desempenham na economia.

«Portanto, os caracteres da economia
determinam não somente os inimigos e
as tarefas da revolução, mas também
suas forças».

E mais, ainda, depois de melhor de-
finír e precisar todas as contradições
da realidade chinesa, à época:

«Desde que a sociedade chinesa atual
é ainda uma sociedade colonial, semi-
colonial e semlfeudal. os principais ini-
migos da revolução chinesa são ainda
as forças imperialistas e as semlfeu-
dais, Como a tarefa da revolução chi-
nêsa é fazer triunfar a revolução na-
cional e democrática, para derrubar és-
ses dois inimigos, e já que as forças
necessárias para derrubá-los conseguem,
às vezes, o concurso da burguesia na-
cional e uma parte da grande burgue-
sia — muito embora a grande burgue-
sia já haja traído a revolução e dela
se haja tornado inimigo —, o gume
da revolução não deve ser dirigido con-
tra o capital, em geral, mas, sim, con-
tra o imperialismo e os privilégios feu-
dais».

«Em virtude disso, o caráter da re-
volução chinesa na presente etapa não
é o socialista proletário, mas o demo-
crátlco-burguês».

«Em razão disso, embora esse novo
tipo de revolução democrática abra ca-
minho ao capitalismo, ela cria também
um precedente para socialismo». («A
Revolução Chinesa e o Partido Comu-
nista da China») («La Revoluclon Chi-
lia y ei Partido Comunista de China»

Edlciones en Línguas Extrangeras
Pekin, 1959).
Aceitando-se — apenas para argu-

mentar — o raciocínio dos «críticos» da
atual linha política e das conclusões
apresentadas pelas «Teses para dis-
cussão», e, lógica e necessariamente, de-
veriam ser renegadas ( !) também uma
frente-única da qual participassem
Igualmente o proletariado e a burgue-
sia (seja ela qual fôr) — eis que am-
bas também são antagônicas!...

Reconhecer-se, pois, a «lmposslbill-
dade (!) de trazer as grandes massas
camponesas para a frente-única em que
participem latifundiários» (M. Grabols)
Já que «no caso de um movimento das
massas camponesas contra os latifun-
diários, os imperialistas correm imedla-
tamente em sua defesa, como em todo
o mundo acontece» (N, Vera), e o que«somente seria possível no caso de
agressão ou ocupação militar estrangel-
ras, quanto os interesses de todas as
camadas sociais estão diretamente
ameaçados* 'M, Grabois), será — de

maneira a mais positiva e imperativa
— reconhecer e admitir que o Inimigo
principal da nação brasileira é o impe-
rialismo norte-americano, e que liqui-
dado este mais fácil e rapidamente se-
rão eliminados os vestígios feudais de
que são expressões, em geral, os lati-
fundiários — irrecusàvelmente muito
maU fracos do que qualquer imperia-
lismo.

Aliás, seria procedente fazer-se um
«parêntesis» no momento para formu-
lar algumas perguntas:

Por acaso um movimento das cias-
ses operárias, das cidades naturalmen-
te. dirigido contra a burguesia, esse im-
perialismo também não viria acorrer
em sua defesa, em defesa de quem es-
tá muito mais vinculado por laços eco-
nômicos e financeiros?

Por que admitir-se. então, e aprio-
rlsticamente, a impossibilidade (!) de
ampliação de uma frente-únlca nacional
e democrática da qual possam partici-
par «setores de latifundiários que pos-
suem contradições com o imperialismo»,
quando os fatos vêm provando, na prá-
tioa, essa possibilidades?!

Para falar apenas do que conhece-
mos exemplificaríamos com o RIO
GRANDE DO SUL, onde são reais es-
sas possibilidades como decorrência das
relações capitalistas de produção exis-
tentes no campo e suas inequívocas e
necessárias contradições — em dc-termi-
nados setores de «criadores», de «triti-
cultores» e de «rlzlcultores» — com o
imperialismo significado pelos «írigorí-
ficos» e «moinhos», de propriedade do
capital estrangeiro!

Outrossim, não seria de todo inopor-
tuno recordar nesse instante a lição de
LENIN, quando estudava os caracte-
res das classes sociais da «Rússia cza-
rista» (de algum modo semelhantes aos
nossos) e, sobretudo, o caráter das as-
pirações de suas massas camponesas <e
que são — dizia êle — revolucionárias
do ponto-de-vista democrátlcoburguês,
mas trazem em seu bojo os germens
de uma nova luta de classes entre a
burguesia camponesa e o proletariado
rural, e não a idéia da socialização».
(«Duas Táticas»).

Para bom entendedores ai fica essa
advertência — de quem não seria licito
duvidar a firmeza revolucionária...

Para movimentar, acelerar e dinami-
zar a Revolução brasileira, conseqüen-
temente, não basta apenas o conheci-
mento: hà que possuir-se também (e
muito) discernimento agudo e rápido
para corresponder prontamente a todas
situações novas criadas pelo «processo
objetivo» de cada momento histórico;
enfim, precisa-se também de talento po-
litlca para educar e aparelhar as mas-
sas, sobretudo, o proletariado, e sua
vanguarda política — oa comunistas —,
tornando-os aptas para enfrentar e as-
similar dialèticamente todas as clrcuns-
tânclas supervenientes no desenvolvi-
mento desse processo, de modo tal que
possam — como ensinava LENIN —
«saber utilizar todas as formas ou aspec-
tos, aem exceção, da atividade social
(terminando depois da conquista do Po-
der político, às vezes com grande risco
e imenso perigo, o que não terminou
antes da conquista), estando prepara-dos para substituir uma forma por ou-
tra do modo mais rápido e inesperado».
(«A doença infantil do «esquerdlsmo»
no comunismo»),

Estudando-se as «Teses para dis-
cussão» verificarse-á que elas têm esta
virtude singularmente revolucionária.

Além de refletirem corretamente
nossas re? dades objetivas oferecendo,
simultaneamente, uma diretriz política
dialética para o atual momento históri-
co, também educam e aparelham as
«massas» e ao proletariado, em parti-
cular. dando-lhes um instrumento teó-
rica capaz de lhes permitir uma cons-
ciência mais realistica dos' fatos e suas
conseqüências; de suas aspirações po-
litlcas de classe revolucionária e suas
próprias limitações de classe; enfim, a
possibilidade real de uma noção mais
verdadeira de que sua revolução — que
se Incorpora à Revolução brasileira, em
sua etapa superior — também é a re-
volução democrático-burguesa, cujas
Idéias como quaisquer outras, aliás —
são elaboradas pelos fatos que, sempre
em renovação continua, reclamam e
postulam também condutas novas.

E' que seus autores, evidentemente,
não somente leram, como, sobretudo,
assimilaram MARX cujas lições ensi-
nam que «embora jamais devam consi-
derá-la como seu próprio objetivo, po-dem e devem (os comunistas) aceitar
a revolução burguesa como uma das
condições da revolução operária»,

Assim, na melhor compreensão de
seus magistrais ensinamentos, toda e
qualquer linha política de uma ideolo-
gia revolucionária deve necessàriamen-
te abarcar e refletir uma visão prática
das realidades objetivas de cada perio-
do histórico, isto é, as possibilidades
reais de cada momento.

Dai o porquê de sua observação sô-
bre o papel, isto é, a importância que
representa a questão da 'propriedade
para uma classe determinada: e que,
segundo êle, depende do nível de desen-
volvimento industrial de uma dada so-
cledade.

Aprendamos sua lição: «O desenvol-
vimento das condições de existência de
um proletariado numeroso, sólido, con-
centrado e Inteligente se encontra liga-
do ao desenvolvimento das condições
de existência de uma burguesia nume-
rosa, rica, concentrada e poderosa. O
desenvolvimento da classe operária não
é jamais autônomo, nem tem jamais ca-
ráter exclusivamente proletário, en-
quanto as diversas frações da burgue-
sia e, em particular, de sua fração mais
progressista, os industriais, não tenham
conquistado o poder politlco e transfor-
mado o Estado conforme suas neeessi-
dades». (In «Revolução e Contra-revolu-
ção na Alemanha»),

Acusar-se, pois, as «Teses para dis-
cussão* de preconizarem e defenderem
uma "política de conciliação», de <abran-
damento . de ereboquismo», de servi-
lismo», de «oportunismo de direita», en-

fim, apenas porque suas conclusões são
dialéticas, será o mesmo que acusar-se
MARX, LENIN. STALIN, MAO TSÉ-
TUNG e KRUSCHIOV e awU-r«volucio.
nários porque nesse ou aquele período
subordinaram suas táticas políticas às
realidades novas de cada momento his-
tórlco de seus povos!

Não obstante, muito embora não nos
consideremos um marxista, uma coisa,
contudo, nos atrevemos afirmar com a
maior segurança e tranqüilidade: se é
certo que os «erros» dos comunistas —
antes que ninguém — são por eles pró-
prlos reconhecidos e estudados, através
de «criticas» e «autocríticas», não me-
nos verdade é que os seus «acertos» —
antes que eles mesmos — são primeira-
mente percebidos e avaliados por seus
adversários, através de medidas «poli-
ticas», «jurídicas» e «policiais»...

Por isso não havermos compreendi-
do. ainda, como certos comunistas de
categoria vêm se comprazendo inocen-
temente (!) em tentar desprestigiar
seus mais autorizados e responsáveis
dirigentes (atuais) — onde se releva
essa figura admirável, legendária e
universal de LUIZ CARLOS PRESTES
—. adotando e seguindo um estilo de
«critica» errado,

Tais comunistas deveriam compene-
trar-se, de uma vez por todas, que é
aqui — tal como somos efetivamente
— que eles deverão aplicar os seus co-
nheclmentos do marxlsmo-lenlnlsmo em
prol da Revolução brasileira!

Nào será porque alhures se verbe-
rou o «culto da personalidade» como
todienta deformação do centrallsmode-
mocrático» que se deverá, sem mais
aquela, desmerecer ou profllgar a auto-
ridade e o prestigio dos lideres.

As idéias, se realmente são essen-
ciais, não dispensam, porém, o homem:
que é o seu único, maior e necessário
dinamo.

Entre nós, o líder ainda sobrepõe-se
à idéia: tem maior importância e signi-
ficação que princípios ou formulações
doutrinárias.

GETÜLIO VARGAS, foi o grandeexemplo desse fenômeno na burguesia:
em torno de sua personalidade giraramas mais heterogêneas forças sociais, In
clusive a dos trabalhadores!

Especificamente, ai está o «casot
AGILDO: que maior significação oü
importância resultou o seu gesto à so-
brevlvência orgânica dos comunista*
brasileiros?

Todavia, quem ousaria negar que um
mesmo procedimento assumido por es-
sa viril e intrémula vocação de líder re-
volucionário, que é LUIZ CARLOS
PRESTES, não haveria de comprome-
ter-se — t por muitos anos — a pró-
pria existência do movimento comunis-
ta no Brasil?!

O marxismo, por isso mesmo — co-
mo tivemos oportunidade de observar a
um ilustre e responsável comunista —,
não dá, obrigatoriamente, talento a nin-
guém.

E* claro que seus conhecimentos pos-sibilitam à nossa inteligência melhor e
mais rápida ipercepção dos fenômenos;
talento, porém, se nasce com êle...

Comunistas:

, Estas eram considerações que se tor-
navam necessárias expender num ins-
tante em que se tenta obscurecer o va-
lor Ideológico-revoluclonário de um ho-
mem cuja heróica existência de lutas e
sacrifícios é uma legenda de glórias,
o testemunho mala eloqüente e mais
digno de como se vive e luta por um
ideal.

Seu nome, só o seu nome é uma
bandeira e faz tremer o adversário.

Além de ser um comunista (exem-
plar) — o que significa multo, por sem
dúvida — LUIZ CARLOS PRESTES é
também — o que tem uma Importância
inapreclável — um lider popular: uma
luminosa.expressão humana que iman-
ta tendências distintas e antagônicas,
tornando-se um legitimo fulcro de suas
mais caras e sentidas aspirações, o sim-
bolo vivo e a encarnação de suas mais
puras e humildes esperanças, o depo-
sitário mais firme, valoroso e fiel de
sua confiança nos destinos fecundos e
libertários do Brasil!

Comunistas verdadeiros têm o dever
(partidário) de respeitar, resguardar e
valorizar o merecida prestigio desse li-
der singular, cuja vida de lutas e sa-
crificios inhumanos, em fidelidade a
seus Ideais, não somente honram um
«partido», ou uma classe, mas enalte-
cem e dignificam todo um povo, orgu-
lham e enobrecem a própria Humani-
dade!

Quando se diagnostica a presença de
um mal num organismo certo e se lhe
prescreve uma terapêutica dada não se
quer nesse procedimento, absolutamen-
te. defender a sua permanência, prog-nosticando-lhe sua incurabllldade...

Ao revés: por êle k pretende ape-
nas buscar a sua eliminação através de
um tratamento cientificamente o mais
adequado às condições (no momento)
do paciente.

Assim, também são as «Teses paradiscussão»: fazem um diagnóstico do
organismo social brasileiro, não prog-nosticando a Incurabllldade de seus ma-
les ( !), porém, prescrevendo uma te-
rapêutica segundo às resistências
(atuais) desse organismo.

•As reivindicações que os sentimen-
tos patrióticos do povo brasileiro mais
se fazem imperativas — em nossos dias
— são irrecusàvelmente a sua emanei-
pação econômica e a democratização de
suas instituições políticas, jurídicas e
sociais!

Eis porque, nesta fase histórica de
nossa Irreprimível marcha para o pro-
grosso, mais se fnz exigente a neces-' siclade de urna frente única nnc'onnl e
democrática de nosso povo em sua lie-
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róica e redentora luta pelo desenvolvi-
mento e a prosperidade da estremecida
Pátria brasileira.

Verdadeira luta de libertação nacio-
nal, cuja mais pronta e decisiva vitória
postula e reclama a conjugação de tô-
das as forças progressistas e democrá-
ticas da nação, o nacionalismo não só-• mente consulta e corresponde a uma
Imperiosa necessidade do nosso desen-
volvimento, cujo progresso depende de
uma vigorosa e ativa economia nacio-
nal. como também atende e satisfaz a
uma imperativa exigênciia política do
povo brasileiro, cujos interesses mais
imediatos e inadiáveis só poderão ser
alcançados em frente-únlca sob o sol
Igualitário e criador das liberdades e
franquias democráticas.

Esta «frente-única nacional e demo-
crática» — que a tão poucos apavora a
repugna — não, é, porém, «um espelho
rachado» onde o Brasil não se possa
reconhecer em suas exatas dimensões
sociais.

Símbolo de nossa intrépida e irresig-
nável vocação libertária e democrática
sua gloriosa bandeira é bastante larga
para que em suas generosas dobras não
se possam abrigar todas as classes so
:iais, todas as confissões religiosas, tô-
das correntes políticas e seus mais pro-
gressistas e conseqüentes partidários.

Brasileiros somos todos nós: desde
o mais equivocado fascista até o mais
firme e decidido comunista.

Todavia, além de sermos orgulhosa-
mente brasileiros, somos também mem-
bros dessa admirável família que se
chama Humanidade, e cujos históricos
anelos de progresso, de felicidade e do
paz são comuns a todas latitudes, são
irreversíveis e universais.

Por mais humildes que possamos
ser dentro dela todos nós somos senho-
res de direitos e aspirações para cuja
efetiva realização e segurança cumpre
a todo homem colaborar e defender. at>
negada e altrulsticamente. '

Em nossa época são os comunistas os
mais destemidos e conseqüentes e, so-
bretudo, sacrificados combatentes des-
sa honrosa e dignificante luta do ho-
mem contra a ignominiosa servidão da
miséria, da ignorância e do atraso; os
mais heróicos e pugnazes mensageiros
das verdade» novas contra a solércia e
a mistificação das velhas verdades; os
mais devotados e ardentes e honestos
antecipadores da mais cara e a mais
atávica das esperanças humanas: a de-
íinitiva liquidação da odiosa exploração
do homem pelo homem!

Mas, por isso mesmo, a eles não se
lhes perdoará o cometimento de erros,
ou equívocas grosseiros, capazes de frus-
tar ou dificultar essa tão árdega e li-
bertárià aspiração.

Em nosso humilde entendimento de
homem vinculado à materialidade da
vida as «Teses para discussão» honram,
dignificam e enaltecem os comunistas
brasileiros, e, principalmente, a seus
mais autorizados e legítimos dirigentes.

Na verdade esse docuaiento históri-
co não é mais uma promessa a mais: é
a própria antecipação das mais caras
e sempre renovadas esperanças popula-res. >

Por éle o povo brasileiro ganharámais consciência de suas necessidades
mais urgentes e do modo mais prático,rápido e conseqüente de sua necessá-
ria e indispensável satisfação.

Nesse edificante, sublime, porém,sofrido processo de sua afirmação cons-
ciente, da realização de seu destino so-
ciai, é claro que o homem sempre teva
de vencer ingentes tarefas e poderosos
inimigos.

Não obstante, da mesma forma co-
mo esse processo, essa luta é incessan-
te, implacável e continuo, da mesma
forma também é insensível, inexorável
e impiedoso o eterno testemunho do
Tempo no seu irrecorrivel julgamento
dos homens e dos povos!

Mas, se ambos não oáram * são
eternos: um. criando e desenvolvendo-
se, o outro testemunhando e julgando,
também não param e nem deixam da
nascer, crescer e multiplicar novas no.
cessidades e exigências dos homens e
dos povos, numa formulação continua
e também implacável de renovados
Ideais de liberdade, de equidade e de
justiça.

Todavia, se o Tempo — «essa éter-
na testemunha dQ universo inteiro»,
num admirável verso de um mais admi-
rável poeta —, ainda não proferiu o
seu irreíormável veredicto sobre os co-
munistas brasileiros e seu mais intré-
pido lider, LUIZ CARLOS PRESTES,
por sem dúvida começa a testemunhar
nosso mais que enfadonho e pretenslo-
6o «aparte».

A verdade, porém, — como já ob-
serváramos em outra oportunidade —,
«é que não desejávamos ser longos «
cansativos, mas leais, francos e hones-
tos como a sinceridade larga do gaúcha
que somos».

Como simples brasileiro, acostuma,
dos a sentir as frustrações políticas de
tantos ideários, queremos concluir éste
nosso «aparte» renovando nossos entu-
slásticos aplausos às «Teses para dis-
cussão» e seus autores, porque fiéis aos
mais válidos ensinamentos cie MARX —
compreendendo que «A teoria não se
realiza em um povo senão na medida
em que ela encarna a realização de suas
necessidades», e indagando: «serão as
necessidades teóricas necessidades prá-
ticas imediatas?» — dialèticamente con-
cluem ensinando: «NAO BASTA QUE O
PENSAMENTO PROCURE A REALI-
ZAÇAO; A REALIDADE DEVE PRO-
CURAR AO PENSAMENTO».

Nota: Todas citações de MARX fo-
ram recolhidas da obra «PRINCÍPIOS
FILOSÓFICOS», da Editora Inter-Ame-
ricana de Buenos Aires, págs, 200/221.

— Os grifos são do autor do arti-
go — L.M.

Porto Alegre, 15 de julho de 1960.
LUCIANO MARAGATO

Tribuna
de Debate

Em vista do grande nume-
ro de artigos enviados para a
Tribuna de Debate antes do
término do prazo estabeleci-
do para o encerramento, co-
municamos aos leitores que
na próxima edição de NOVOS
RUMOS ainda serão publica-
das contribuições à discussão.
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ANA M0NTENEGR0

As Teses Esqueceram
o Trabalho Entre as Mulheres

A população feminina no Brasil reprc.
senta 51% da população geral. Após o
termino da primeira guerra mundial, co-
meçaram as mulheres, nos grandes cen-
tros urbanos, por razões econômicas, que,-nais tarde, criaram as razões sociais,
a participar da produção nacional cm
diversos setores de atividade, em que
pesem os preconceitos, as discriminações,
a mentalidade estreita da sociedade, re-
sultante das relações de produção. Te-
mos hoje, na Indústria têxtil, a de maior
volume no pais, 65% de mulheres. Mais
da metade dos trabalhadores em fumo
é constituída de mulheres. Na indústria
da confecção o maior número é de mu-
lhe res. Encontramos 48% de mulheres no>
funcionalismo público. E nas autarquias
esse número sobe a 65%. Na Indústria
metalúrgica de 17%, há dez anos atras,
o número de mulheres passou a 35%.
Até na diplomacia as mulheres conse-
guiram Ingressar. E se é vedado o in.
grea»o de mulheres no Banco do Bra-
iil( os demais estabelecimentos banca-
rios empregam milhares de mulheres.
Seria longo enumerar a participação das
mulheres nos diversos setores de ativi-
dade. Embora as estatísticas sejam omls-
sas quanto ao número de mulheres quetrabalham no campo, porque sâo arrola-
das no contrato de trabalho do marido
como animais domésticos, êsse número
é considerável, relativamente aos 70%
da população brasileira que vegetam pc.Io Interior. De tal forma as mulheres se
integraram produtivamente * sociedade,
que o próprio código civil votado em
1912, com todos os ranços e prejuízos
do século passado, tornou-se obsoleto, no
que tange à autorização do marido parao trabalho da mulher casada. Sabemos
que toda essa integração foi determina-
da por fatores de ordem econômica, co-mo o fora, antes, na Inglaterra, quandoria revolução industrial: pelas necessida-
tles sempre mais crescentes nos lares,
o que não exclui o mérito da vontade po-rieroea da mulher brasileira e, o seuempenho diário, de vér no homem um
companheiro para as horas tristes e ale.
gres, para Juntos administrarem a fa-
mília, » não um dono. um tutor que asustenta, A participação ativa da mulher
nos variados setores de produção acom-
panheu e ajudou o desenvolvimento indus-
trial verificado a partir de 1950. Êste é
o quadro numérico.

Poderia dizer-se que os problemas damulher são os mesmos do homem: pre.cisam das coisas essenciais de que pre-cisam os homens para um bem-estar
«oclal relativo às necessidades humanas
ro qual se enquadrariam e viveriam, pe-ílo qual lutariam ombro a ombro com oshomens. Seria essa uma forma muito
simples, mas também muito oportunista

LEONARDO RODRIGUES

de justificar a ausência, nas teses, ora
em debate, da situação do elemento fe.
minino na sociedade brasileira e do tra-
balho entre as várias camadas de mu-
lheres, que representam, numericamente,
como já foi dito, mais da metade desta
mesma sociedade. Seria não querer levar
em conta, na tática traçada para o tra-
balho entre as massas, as contradições
existentes entre essa capacidade produ-
tiva das mulheres e as suas condições
de vida. No tocante às condições de vida,
no regime capitalista, as mulheres «So
particularmente exploradas. Aqui, no
Brasil, em determinado período, em que
é estudado a atividade por sexo, dos 14
até os 23 anos, » população ativa femi-
nina supera a população ativa masculi.
na, o que corresponde ao emprego da
mão-de-obra- da mulher menor, por bai-
xos salários, significando maiores lucros
para os patrões. Quando a mulher sai
para a .fábrica, pari o escritório, para
a escola para a jornada diária de tra-
balho fura do lar, não se livrou da jor.
nada diária do pesado trabalho domes-
tico. Assim, tem condições de vida di-
ferentes, mais difíceis, mais dolorosas do
que o homem. E dir-se, então, falsamen-
te, levianamente, que a mulher brasileira
tem menos espírito associativo do que o
homem. O fato é que a mulher tem me-
nos condições de participar de uma as.
sociação, de um sindicato, do que o ho-
mem. Logo a forma de reuni-la, de as-
sociá-la deve ser diferente da usada para
o homem, em cuja forma não podem dei-
xar de ser levada em conta as duas
jornadas de trabalho diário. As traba.
Ihadoras, segundo estatísticas publicadas
pelo IAPI, só recebem 65% dos salários
pagos aos homens. Como se vè são mais
exploradas. Na Consolidação das Leis do
Trabalho, há um capítulo especial sobre
a proteção ao trabalho da mulher. Mas
as leis são cumpridas? Existem cre-
ches? Existem as condições de higiene
indispensáveis ao trabalho da mulher nas
empresas? A maioria nem sabe desses
direitos. E não sabem porque as asso-
ciações de classe não se empenham em
esclarecé-las. em procurar formas de or.
ganizá-las de acordo com as suas con.
dições particulares, nã0 incluem os seus
problemas na ordem do dia das assem-
bléias, por subestimação. Essa subesti-
mação que, estranhamente, se encontra
até nas teses apresentadas pela vanguar.
da do proletariado. Passou essa vanguar-
da daquele rvtremo falso de colocar o
trabalho fem...mo, como centro funda,
mental do trabalho de massas, ao aban-
dono completo e sem justificação désse
trabalho, e que indica uma necessidade
urgente de rcestudar, levando em consi-
dernção a população feminina, a rea.
lidade social, brasileira, no tocante às

suas formas de organização. A posi-
ção assumida nas teses, ou, melhor
a ausência de qualquer posição, é
muito cômoda mas errada, falsa e pre-
judicial, tanto do ponto de vista ideoló-
gico, como político, como prático, no
trabalho entre as massas. As mulheres
são ou não são a reserva da revolução?
Esta afirmação foi revista? Nos seto.
res mais reacionários, mais retrógrados,
por cálculo ou náo, as mulheres se or-
ganizam. São associações religiosas. São
associações de caridade. Em todos os
partidos políticos, em todos os comitês
eleitorais, em todos os movimentos, nas
Igrejas de tfldas as religiões, há um
grupo de mulheres organizado à parte,um departamento, uma ala. Será poraoaso? Fala-se muito em realidade e na
verdade é preciso faié-lo. E' preciso aca-
bar com as falsidades, os baluartismos,
as conclusões sem fundamento, as afir-
mações impróprias a determinadas si-
funções, com as palavras de ordem re-
tumbantes e Impraticáveis, com a ceguei-
ra diante de fatos positivos, como o do
desenvolvimento econômico do país. Den-
tro desta realidade, porém, estão as mu-
lheres, que trabalham, sofrem e lutam,
junto com os homens, mas em condições
sociais diferentes. Como será possíveldesconhecer isso? Mesmo nos países so-
cialistas as mulheres que se libertaram,
quando se deu a libertação econômica,
política e social daqueles países, têm as
suas publicações especificas, os seus co.
mitês, js suas organizações femininas.
Como os nossos pseudoa realistas expli-
cam isso? Ouvi dizer que as teses es-
tavam muito longas e a inclusão do tra-
balho entre as mulheres iria alongá-las
ainda mais. E, assim, por incrível que
pareça, por causa de mais umas laudas

de papel foi esquecida mais da metade

da população do pais. A desculpa é uma
da$ menos aceitáveis que se possa dar
e não corresponde à realidade ideológica
dos fatos. Pergunta-se: das experiências
mesmo negativas de vários anos, do tra.
balho falso à base de Informes falsos
traduzidos de documentos estrangeiros,
da organização de um grupo permanentede turismo para todos os congressos no
exterior, que não 'representava 

nem as
mulheres ativas, nem as mulheres sim-
pies capazes de sentir os problemas das
grandes massas femininas, não poderiasobrar nas teses, nem uma pequena e
modesta autocrítica?

Nâo tive a pretensão de discutir aqui
as teses na sua essência econômica, quedetermina o comportamento político e
social dos comunistas. Mas, na prática,estamos vendo e sentindo a justeza das
mesmas. Será, ainda, a prática, e não
certas afirmações que dirá o tempo de
validade do documento. Penso que não é
um documento completo, pelos motivos
que já expus e por outros que nSo estou
discutindo, no momento. Mas a vida su-
perará todas as falhas, mesmo a falha
do desconhecimento das camadas femi-
ninas. No entanto, é de lamentar-se essa
falha que põe a nu a debilidade do mo-
vimento de vanguarda, que ainda con.
serva dentro de si os resíduos de uma so-
ciedade feudal, onde a mulher é coloca,
da em situação inferior e de cuja si-
tuação se aproveita o imperialismo nor.
te-americano, pois lhe interessa conser-
var a mulher na indiferença e na igno-
rãncia, impedindo-a de Influenciar os seus
familiares na luta pelas causas de inde-
pendência nacional, impedindo.a de par-ticipar dessas lutas. E' bom pensar na
realidade quantitativa e qualitativa da
mulher na sociedade hr.i ileira, antes queos prejuízos políticos sejam maiores.

BERNARDINO TRINDADE DE ALMEIDA:

Carta de Bagé
Apreciando um Artigo do Câmara-

da Agostinho de Carvalho, corirglndu
os lírros dos Militantes do Partido, no
•Movimento Sindical, ao qual em sett
Artigo vem dizendo muitas verdades,
sobre a posição dos Camaradas na
Organização Sindical, sendo que èlcs
tanto do direito como do esquerdo,
combatendo o .Movimento Sindicalista,
téin sido os coveiros do Partido Comu-
iiista, que é o Partido dá Classe Ope-
raria,

SER COMUNISTA (II)
Não recorremos a citações de elas-«Tcos do Marxismo, para justificar a

nossa argumentação, por vários nioti-
vos. Primeiro porque nem sempre os
conhecemos como devíamos; segundo,
porque a citação de trechos isolados
nem sempre correspondo ao pensamon-lo exato do autor; o terceiro, porqueconsideramos cretinismd, a utilização
injustificada, muitas das vezes, de cita-
ções de clássicos vaidosamente, procu-1'ando na realidade revelar um conhfi-
cimento que não possuímos. Vamos
portanto ao nosso comentário, procu-rando externar pontos de vista influ-
enciados, é claro, pelo que já o prece-«leu, mas sem fugir, a uma exposição
íranca, de como encaramos o espirito
de Partido, preconizado em nosso últi-
mo artigo.

Quando reivindicamos a existência
(ie uma organização partidária mais'bplchevique", dura. radical em princi-
pios, fiscalizadora da atuação dos mili-
tantos, não estamos nem tle: lotifjo com
o propósito de atenuar as criticas, os
debates travados, cercear liberdade de
nenhum camarada, eliminar a Demo-
crucia interna, enveredar por caminhos
contrários ao Centralismo Democráti-
co. Absolutamente:, longo cie nós tais
propósitos. Apenas, discordamos da
existência em nossas fileiras de um
espírito do cama rada gc»"i. incompatível
com a condição tle revolucionários, que-somos, de tentar consertar indivíduos,
«luo já, francamente, não apresentam
condições de militância. Permanecem
no seio do Partido Cinicamente porque
ít liberalidade excessiva, que combate-
mos, oferece oportunidade para conti-
nuarom ludibriando a dignidade partida-
ria, descontribulndo para o onerando-
cimento do Partido, como Indivíduos á
margem da realidade orgânica, que es-
tamos vivendo, servindo quase sempre
de instrumentos nas mãos ele políticos
oportunistas, prejudicando a unidade
em nossas fileiras. Pretendem com
suas posições negativistas continuar
acendendo uma vela a Deus e outra ao
Diabo, na doce ilusão de poderem per-
manecer indefinidamente nas aluais
posições, dúbias, falsas, incompatíveis
com,a .condição do Comunistas. Certa-
mente, a complacência com tais Indi-
viduos somente poderá retardar a mar-
clia áscònsional do nosso Partido, o
nada justifica que o Partido retardo a
adoção de medidas partidárias capazes
rio eliminar ele nossas fileiras os falsos
comunistas.

Exemplificando, recorreríamos aos
camaradas que, já bastantes tarimba-
dos na prática revolucionária, poderiamcom a experiência vivida, adquirida em
duros anos do ilegalidade1, prestar uma
ajuda formidável á aplicação da Daula-
ração do MARÇO, contribuindo para
uma política de Frente Cuíca, que viés-

se a fortalecer nossas posições junto às
massas. Entregam-se a formulações
simplórias, em devaneios "filosóficos"
inconsistentes, mas, na prática, nada
realizam, nada fazem em beneficio do
crescimento e elo fortalecimento do
nosso Partido, permanecendo como
simples espectadores numa luta fio
tamanha envergadura. Ora bola.-:! So
os camaradas, a que nos referimos pos-suem um cabedal ele conhecimentos su-
íiciente para compreenderem a Impor-
táncia do momento em que vivemos, se
a realidade nos aponta o caminho da
luta, se o Pari ido reclama ele todos os
seus membros a intensificação das
lutas de classe, se devemos saber apro-
veltar o clima ele relativa legalidade
que a história nos proporciona, tendo
cm vista sempre o fortalecimento de
nosso Partido, conseqüentemente, o
fortalecimento ela vanguarda política
organizada da Classe Operária, sobram-
nos razões para reclamarmos aplicação
de sanções disoiplinaros enérgicas con-
tra os relapsos, corriòdlstás, õportünis-
tas, que ainda infestam criminosamen-
te nossas honradas fileiras partidárias.

Não se pode, absolutamente, escon-
der uma realidade tão gritante. Pensar
que levaremos nosso Povo á vitória
contra o Imperialismo Norte-America-
no'o seus asseclas internacionais, na
conquista de um Governo Democrático
Nacionalista o posteriormente, no pró-
prio desenvolvimento de nossa vida po.
iítica, arrancarmos para a vitória final.
construindo a sociedade Socialista e
Comunista, abolindo definitivamente a
miserável causa da razão de ser do
toda a nossa luta, epie é a eliminação
radical da exploração do Homem pelo
Homem, edificandn a sociedade sem
classes, sem discriminação, miséria, in-
justiça, fome e outros males, que vêm
aniquilando com os seres humanos,
pensar epie conseguiremos tuelo Isto,
sem eliminarmos elo nosso seio. não
somente os oportunistas ele esquerda,
como os ele direita, é um autentico ab-
surdo, é desconhecermos a lula elo
outros Partidos Comunistas, com a
enorme: experiência verificada em suas
fileiras. Nâo, camaradas! Ou envere-
damos para uma justa política de qua-
dros, aproveitando os bons, embora
poucos, o eliminando os maus consci-
entes, ou assistiremos, ainda por muito
tempo, a formulação elo plataformas
políticas nossas, entregues ao obscuran-
tismo, sem serem levadas às massas,
engavetadas bolorentamente pelo des-
mazelo, falta de espirito partidário elos
que ainda teimam, oportunistamente,
passarem por comunistas, embora esto-
jam traindo vergonhosamente a causa
da Classe Operária. Sei que muitos ca-
maradas, que porventura lerem estas
linhas, não gostarão ele nossas expres-
soes. Mas, paciência, camaradas. Ou

endireitamos, ou procuramos com ho-
neslldade apreender os ensinamentos
que a prática já transformou em ver-
dade, e as utilizamos no cumprimento
de nossas obrigações partidárias, ou
então vamos dar no pé, sair do meio
do caminho e deixar a luta para aque-
les que têm sabido colocar a Humani-
dade: acima elos caprichos pessoais, ego-
istas, individualistas, • existentes em
nosso meio.

listaremos falando demais? Slnce-
ramente. não estamos escrevendo sim-
plesmente por escrever. Achamos queo assunto é de transcendental Impor-
tancia. A fibra stalinlsta, a preocupaçãosobre a vida do Partido, devo ser nossa
preocupação constante. Uma vêz elabo-
rada uma tática justa, uma linha poli-tica compatível com a profundidade do
uma análise marxista da sociedade
brasileira, quem a levará a cabo?
Somos nós, sem sombra ele dúvidas.
Ora, se não tomamos as medidas ele
limpeza, se não cobramos a realização
de tarefas, se não exigimos obediência
partidária, se a aplicação ela DECLA-
RAÇÃO DE MARCO, com a qual esta-
mos de acordo, cm seus pontos essen-
ciais, vem propiciando em nossas filei-
ras a proliferação tle um falso espi-
rito de camaradagem, cabe a todos nós.
comunistas convictos, impedirmos n
continuação de tal estado de cousas.
E como agiremos? Ê claro (pie as or-
ganizações partidárias deverão tomar
as medidas regulamentares. e agora.
tnte estamos .discutindo um Projeto do
Estatuto.?, com vistas à elaboração de
um documento interno, que regerá as
relações entre os Comunistas, gosta-riamos ele sugerir a eliminação ele artl-
gos e parágrafos que julgamos propi-cios à continuidade do oportunismo, A
condição de comunistas, repetimos, é
posto de luta e de combate. Todo aquele
que so senti/incapaz, que dê no pé, poisoutros patriotas, honrados o abnega-
dos. se: juntarão aos que permanecerem,
a fim elo conduzirem eom dignidade a
gloriosa bandeira do Proletariado Mun-
eiial à vitória do Comunismo. Não é
favor nenhum a militância partidária.K dever sagrado elo quem já compre-
endeu a verdade da história e, como
homem, tem por obrigação dar sua
parcela de contribuição à eliminação
da exploração elo Homem pelo Homem,
E aqueles que. confessos embora, ainda
teimam em permanecer em nossas fi
loiras, enganando a si próprio, nós de-
vemos tomar as providências reclama-
das. Sugerimos, pois ho atual Projeto
de Estatutos, em seu artigo 6, que seja
modificado para 30 dias o prazo per-mitido com justificação, para o membro
do Partido deixar tle freqüentar as réu-
niões partidárias.

Deixar como está é um erro. Seis
meses! Era só o que faltava.

Mas eu pergunto a esses Câmara-
das aonde é que estão as masaas, prin-
cipalmente os filhos da Classe òperá-
ria; e eu respondo que estão' dentro
dos Sindicatos fazendo o Movimento da
Vanguarda dos Trabalhadores, nos
Comícios e nas Fábricas combatendo
esta miséria humana, enfrentando os
Tubarões e a Reação da Polícia, como

a pouco se dou ai em Cabo Frio, uma
grande maioria de nossos Camaradas
individualistas, e filhos da Burguesia
Média, vivem escrevendo nos Jornais,
ocupando páginas de nossa Imprensa,
mas a maioria desses artiguetes não
são para o Trabalhador compreender,
escrevam uma Linguagem clara.

Bem sei que muitos Camaradas tem
razão, porque náo conhecem a miséria
da Classe Operária, por isso combatem
o Sindicalismo.

Vou citar fatos tpie tenho presencia-
do de Camaradas cpie têm Posto de
maneio na direção do Partido, aconse-
liiam aos Trabalhadores que não vão
para o Sindicato, que o Partido precisa
do Serviço deles, e, também procuram
por outras formas dizendo que o Im-
posto Sindical é um roubo é só para
sustentar uma Polegada, mas eu per-
guiito como se deve manter um Sin-
dicato em pequenas Estruturas som o
Imposto Sindical.

Quero dizer aos Camaradas que
essa Palavra Pêlegei, que tanto se em-
prega nos meios Operários, devemos
de considerar que isso tudo são efei-
tos da Educação Burguesa.

Assim camaradas vamos dar mais
uma virada, nessa coisa, venham para
dentro fios Sindicatos combater essa
miséria tle ombro à ombro, Junto com
a Classe Operária, vamos aproveitar
porque o Imperialismo Americano, e
também esses nossos Traidores da
Pátria, Demagogos e Intregulslas, já
se encontram quase no fim da derrota
ei eles.

Vejam aquele feito do Licheiro na
Assembléia do Estado de São Paulo, e
o povo não soube dar lima ajuda
aquele companheiro ele dor, deixaram
êsse senhor Feudal que é o Presidente
da Assembléia do Estado de São Paulo,
mandar prender êsse nosso Companhei-
ro de sofrimentos.

Camaradas vamos aproveitar que a
fruta vai cair de madura e nós nâo
arrancamos.

Saímos tle dentro dos Gabinetes
abandonamos essa doença que se cha-
ma Vaidade Criminai, e venham para
o meio das Massas e não deixem êsse
Lacaio (pio é o Snr. Jânio Quadros,
Governar o nosso Brasil, vejam bem
que: eles já estão tomando conta dos
Pontos Chaves, das Forças Armadas,
eom ,a saída desse honrado Militar do
Ministério da Guerra que é o Snr.
Marechal Henrique Teixeira Lott.
Querem fazer ela Classe Operária o
que fêz o Governo de Batista em Cuba.

Trabalhadores ao terminar eu quero
ficar Solidário com os Artigos ele três
Companheiros nesse combate que está
se realizando entre Trabalhadores e
outros eiuo náo conhecem a miséria da
Classe Operária. São os Artigos do
Camarada Agostinho tle Carvalho, Ro-
berto Morena, que conheço pessoalmen-
te e também de D. Isabel M. Fontoura,
poroue souberam escrever para a Cias-
se Operária.

Peço ao revi/ar estas minhas linhas,
corrigir os meus erros, porque não tive
privilégio de aprender.

Nas discussões coletivas das «Teses»
chegamos à conclusão que o acerto em
não da linha política, ou melhor, uma li-
nlia revolucionária, uma política prole-
tária independente, ou um reboquismo
liquidacionista inconseqüente, depende
somente de considerarmos acertadamen-
te as duas contradições importantes
existentes dentro da atual etapa da so-
ciedade brasileira,

. Trata-se da contradição «de toda a na-
ção brasileira:, com o imperialismo ame-
ricano e seus agentes internos, apresen-
tada como a principal e a fundamental
da atual etapa. Das discussões coletivas,
chegou-se à conclusão que a contradição
«de toda a nação brasileira» com o im-
periallsmo americano nãQ é a principalda atual etapa da revolução brasileira,
mas sim a contradição entre o projeta-riado e outras classes secundárias de
explorados, como os camponeses, a pe-
quena burguesia urbana "e rural,
etc. como contradição direta e per-manente com os seus exploradores, tan-
to a burguesia industrial — incluindo-se
nesta questão de contradições de classes,
tanto a burguesia «nacional», como a
estrangeira (imperialista), pois são fa-
rinha do mesmo saco — irmanadas som-
pre em manter o estado atual de sua
supremacia — ditadura da democracia
burguesa ¦— com o fim pura e simples
de continuar explorando os trabalhado-
res do Brasil, tirando a MAIS-VAL1A
indispensável ao seu «progresso», pro-
gresso êste ao qual ultimamente tantos
elogios fazemos gratuitamente e tão
bem defendido pelas teses.

Destas duas contradições (uma, jul-
gada como a principal pelas teses que é
TODA A NAÇÃO BRASILEIRA com o
Imperialismo americano — e a outra de
TODOS OS EXPLORADOS DO BRA-
SIL CONTRA OS SEUS EXPLORADO-
RES, independentemente da procedênciado capital que os explora), se dará a
elaboração da «linha-politlca» que o Par-
tido deverá adotar no V Congresso.

Pois trata-se de questão de principiodo marxismo-leninismo em qualquer épo.
ca e em qualquer circunstância, Indepen-
dentemente de uma ou mais «frente úni-
ca> que se faça em etapa determinada.

Assim, as teses defendendo o pontode vista que a contradição principal (e
sendo a principal, todas as outras devem
ser consideradas secundárias ou subor-
dinadas), de TODA A NAÇÃO BRASI-
LEIRA CONTRA O IMPERIALISMO
AMERICANO, perguntamos: o que é
TODA A NAÇÃO BRASILEIRA? Será
que os latifundiários, a burguesia, 0 Es-
tado burguês, os três podêres — Exe-
cutivo — Legislativo — Judiciário —
todos organizados dentro dos princípiosde uma nação capitalista cora leis e
decretos característicos e próprioscie tal regime, todos defendendo a ex-
ploraçâo de classes e principalmente de-fendendo a -tutela., dos patrões impe-
rialistas, a burguesia «nacional > quase
que completamente submissa e sócia
dos imperialistas, que tem como princi-pio pura o exclusivamente tirar MAIS-•VALfA do proletariado, será que tudo«isso., ou melhor, que todas essas fôr-
ças reacionárias que têm interesses an-
tagônicos com o proletariado e o povoem geral, devem por nós serem inclui-
das como «NAÇÃO brasileira?,, Claro
que não podemos fazer erro do tal moji
ta. Erro que nos levará a um sério desvio
de direita, tão perigoso e maligno como
alguns erros de esquerda que praticamosno passado, desvio que já está levando
a um reboquismo liquidacionista não
apenas dos princípios fundamentais,
mas orgânico e material, como o caso
da imprensa. O jornal diário não mais
circula em São Paulo por não estar em
condições e à altura de refletir a - linha
d0 momento . Perguntamos: que linha
do momento o diário não estava à altura
de refletir? A do proletariado 0u a elas
classes que exploram os trabalhadores?
Como alegaram, o jornal andava feio .
pequeno, mal impresso etc. mas adml-findo toda a feiúra c a má ¦impressu
ra - etc, não seria melhor ter assim
mesmo o proletariado o seu jornal cliá-
rio? Tudo isso dentro da nova linha .
nova tática etc.

Há muito tempo o palavreado mais
usado em nossos meios é • nova linha
nova tática , só faltando • nova bossa
nova;.

O mal de tudo isso é que de novo não
se vê nada e as coisas antigas, como a
imprensa, a divulgação das idéias so-
cialistas para as massas, o esforço para
que o proletariado tenha a hegemonia
elos movimentos revolucionários, a orien-taçffq que o Pari ido tenha (como .sempre
ensinou 0 marxismo-leninismo) uma po-Htica Independente, a despeito de qual
quer -Treme única, momentânea, tudoisso da «linha velha,, que com suas de-bilidades conhecidas por todos nós sem-
pre defendeu, com o «novismo» tudo foi
esquecido, tudo foi relegado.

Tudo isso vem acontecendo depois que«descobriram» que a contradição fun-
damental não é mais entre os explora-
nos (proletariado, camponeses etc.i e os
exploradores em geral (burgueses, lati-
fundiários, patrões imperialistas etc.)mas sim TODA A NAÇÃO BRASILÉI-'
RA e o imperialismo americano, passei-
mos assim a defender par Ingenuidade
mi por incompreensão ela contradição
fundamental, náo os trabalhadores, náo
o povo, mas justamente os seus expio-
radores, porque por mais que as con-
tradições entre as exploradores capita-
listas de todos os matizes se aguçam,
eles sempre se unem para lutar contra
os trabalhadores. Como classe é classe,
nada mais natural.

Os marxistas devem compreender co-
mo -.Nação., tudo o que é revoluciona-
rio, tudo o que é progressista, tudo queevolui, tudo que se movimenta para aextinção de determinada coisa já ultra-
passada e o conseqüente advento cie
outra mais revolucionária, mais conse-
quente, mais dentro da hora histórica
do momento. Perguntamos, tomando aburguesia como classe universalmente,
poderá ela no momento ser revoluclo-
nária? Cremos que náo, pois, na atual
situação político-econômica do mundo
as frentes sáo distintas e numa determi-
nada nação de formação capitalista,
como o Brasil, náo poderão suas classes
dominantes tomar atitudes tão revolu-
clonárias como as teses querem, chegan.-
do a afirmar (e condicionam completa-
montei a revolução brasileira á hegemo-
nia da corrompida, decadente, vacilante,
compromelIdo; desmoralizada' burguesia
nacional* Vale acrescentar que quandofazemos todos esses < elogios a burgue-
sia nacional, o fazemos englobadamente
como classe e não individualmente, pro-cisando ser compreendido que somente
uma pequena minoria nSn o é, pois se
o sistema capitalista não gerasse tudo o

que foi dito acima, seria um bom regi-
me! E a mentalidade generalizada das
classes domipantes só pode ser essa e
não outra que os autores das teses gos-tarlam que fosse.

Camaradas, nunca se viu marxistas
fazerem tanto elogios aos exploradores
do povo com os que prepararam as te-
ses. Nunca se viu marxistas falarem
tanto dos problemas da burguesia como
nas teses, mas também nunca se viu
marxistas falarem tão pouco sobre o
socialismo e os problemas do proleta-
riado e do povo de um país como o
nosso, onde existe um padrão de vida
dos piais baixos dentro do mundo ca-
pitalista atual, onde tanto a burguesia
imperialista, com a Indígena te nisso
ambas estão de acordo) tiram uma
MAIS-VALIA das mais escorchantes a
das mais brutais, semelhante somente
a países completamente coloniais.

Compreendemos que a burguesia sò-
mente é revolucionária conseqüente,
quando encabeça uma revolução anti-
feudal, onde ela com a vitória irá ao
poder que pertencia a outra classe, mas
quando ela já se acha no poder, como
é o caso atual do Brasil e somente tem
uma reivindicação relativa (tirar parteda MAIS-VALIA que determinados só-
cios alienígenas levam), aí ela não é e
não pode ser revolucionária conseqüen-
te, porque já está no poder; pretendeunicamente consolidar-se um poucomais. ou melhor,, lutar para conseguir
o «direito» de angariar sozinha o tribu-
to conseguido pelo trabalho e suor dos
trabalhadores. Nestas condições não
podemos esperar muito da pretensa re-
volução democrático-burguesa, que pa-recc-nos, segundo as teses, somente ela,
a burguesia tem capacidade para diri-
gir e que somente assim poderá o pro-letariado entrar na senda do caminho
socialista.

Isto se chama CONDICIONAMEN-
TO da revolução socialista a uma ela-
pa que pretendemos que a burguesia
faça, mas ela, a burguesia, não sabe
de nada, porque ela encontra-se no po-der.

Voltemos k questão ela contradição
principal, que deverá sobrepor-se às ou-
iras. Analisando do ponto-de vista do
interesse do proletariado, chega-se à
conclusão que a contradição fundamen-
tal é dos interesses do proletariado e
dos trabalhadores em geral contra seusexploradores burgueses, latlfundiá-
rios, etc. independentemente da ori-
gem de seus c >itni.s e que a contradi-
çâ0 entre as classes exploradoras tor-
na-se secundária, valendo para frentes
únicas temporárias o pouco consequen-
tes, no sentido ele levar a atitudes epio
possam beneficiar de perto os trabalha,
tlores em geral, principalmente o pro-letariado.

Dai, não pode ser válida para o Bra-
síl atual a tese tão bem exposta pelocamarada Mao Tsé-Tung. em 1933, quan-do analisando as contradições, chegou
acertadamente à conclusão que a con-
tradição principal era de TODA A NA-
ÇAO CHINESA com o imperialismo ia-
ponês que ocupava a China milltarman-
te e que as contradições internas p:-.s-sariam conseqüentemente para sogun-
do plano. Certo estava Mao Tsé-Tung.
Em 193.1. ainda a situação do mundo
era outra, existia o fascismo em plc-noauge. Economicamente o campo cani-tallsta-imperialista estava de «cámaro-
te», estribado numa organização militar
sem precedentes na história moderna.
E' simples de compreender-se de como
o camarada Mao Tsé-Tung chegou áque
Ia conclusão, trata-se da ocupação mi-
lirar de potência imperialista na Nação
Chinesa, onde. pois, deveriam ser cõn-centrado* todos os esforços, que sòhian-
te toda a nação poderia ciar. indepen-
dentemente de classes, pois as condições
do mundo o particularmente da nação
oexigiam naquele momento histórico.
Não devemos confundir situação ehlnc-
sa de 1935 com Brasil cm 1960, quantoâ questão dessa lese, pois as contra-
dições estilo ligadas ao seu tempo, ásua condição oconômica o no cujo etaChina, fundamentalmente nn ocupação
militar pelo Japão imperialista.

Assim, lemos clua.s tillernaiivas, oucomo elizem nossos cabloeos OJTO tu:
OITENTA.

So os Congressistas chegarem n con-
clusão que a contradição íundamonlalo principal fora ;i elo TODA A NAÇÃOBRASILEIRA CONTRA O IMPERIA
LISMO AMERICANO; tô-las us oulrrs
contradições, Inclusive a cios exploradoscom eis exploradores, for osnmenís pas-sara para segundo plano em todos cssentidos, òbrlgaiido-noç a seguir uma- linha político-econômica rebpqülsía,
que levará ao liqüidacionismo inevi-.:':•
vel, ii0 abandono dos princípios funda-mentais cio marxismo-leninismo, em suma, seremos obrigados a reconhecer en-
tão que a linha elas Teses é a únicaviável no momento, ou seja: cond!c'ei-
liar as lutas o as reivindicações do pro-letariail,, a uma pretensa revolução tle-mocraiico.burguesa, onde a burguesia
deverá ser a líder, mostrando ao ope.
rariado e ao povo em geral que sem
essa «revolução» nada s.Tá feito, nros-mo na atual situação internacional, on-de mesmo 0s principais países imperia-
listas'já estão em luta desesperada pa-ra podarem sobreviver mais um pouco.A 'Pese 17 pm- exemplo diz: •()
Brasil o um pais capitalista de forma-
Ção recente ... F. mais adiante estáem fase do transição , Acreditamos na
.pisie/a désse ponto de vista e chega-
mos a conclusão que o Brasil já fêz arevolução burguesa, iniciada em 1930.Como vamos querer que unia classe fa-
ça a mesma revolução duas vezes? O
que a burguesia pode fazer no momo,)-to é apenas reformas. proeu»ando adap-tar melhor as condições de seu eloml-
nlo em gorai, principalmente no «apa-relho de Estado . chegando até a prós-slonar os sócios Imperialistas; a fim ne
STOS1?,1*',"1/. l"" ,nr11""' quinhão 'ia
MAIS-VALIA para si. A prova que aburguesia nacional já léz sua revok.-
çao é que ela ja se manifesta como im-
perkllsta (Acordo do Roboré, Refinariade Calmava, etc.), onde ela como elas-se aparece interessada em explorar só-zinha o petróleo, ou aliando.se aos ¦ -"ni-
gos- americanos,

Assim o.s camaradas congressistastorão que primeiro ehrg«r a Hma (.,..,.clusão BEM CLARA e definida a ic-peito da contradição fundamental «Iaatual etapa da sociedade brasileira na-ra nao se cair ern grave erro ptils'cV.'s-sa compreensão deverá ser tirada a po-Htica que deveremos levar ás grandesmassas do povo, principalmente ao pro-lelariado, única classe conseqüente-mente revolucionária.
São Paulo, S de julho do 1960.uEDRO TREVISAN

.¦¦^.-•qÍ--^ .^^
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JORGE LINHARES GUERRA

Modesta Contribuição Para a Elaboração
de Uma Verdadeira Teoria Revolucionária

f eses
Ao ler, pela primeira vez. as Te-

ses para discussão , o que fiz em duas
etapas, quero dizer, em dois dias segui-
dos, tive a impressão do que estava
lendo algo do novo em nosso meio. Ao
relê-lo, para debatê-lo com uns pou-
cos camaradas e amigos, mais se fir-
iruu. reafirmou e confirmou minha im-
pressão, minha convicção.

Trata-se de um documento que
marca, por assim dizer, uma fase nova
da vida de nosso Partido, pelo realis-
mo que o inspira pela segurança com
qi: ¦ analisa a formação histórica e a
éfi/.uiura econômica e social do Bra-
sil. pela objetividade com que retrata
a situação nacional nos dias que cor-
rem.

A« entrar no debate qu? se abriu
em torno das referidas teses, não pre-
tendo estender-me em. considerações de
ordem geral nem entrar em minúcias
que me parecem dispensáveis em ra-
zào do apoio que dou a esse histórico
documento.

Farei apenas algumas ponderações,
obedecendo à ordem numérica das te-
ses.

N' 3. E' justo dizer-se que «o sis-
tema capitalista se revela cada vez mais.
em escala mundial, como um sistema
decadente, historicamente ultrapassado:.

Só o reconhecem os marxistas, mas
a história universal, a partir de 1917,
prova-o lnsofismàvelmente.

No período seguinte, entretanto,
parece-me necessário fazer' uma ligei-
ra modificação, dizendo-se assim: «Com
o objetivo de manter de qualquer ma-
neira seu domínio nas colônias e nos
paises dependentes e deter o progresso
do movimento operário, a burguesia im-
periallsta de alguns paises golpeia os
direitos democráticos e tenta implantar
regimes ditatoriais de caráter reacio-
nário. ou mesmo fascistas^.

E' preciso não esquecer que o fas-
cismo tem um feitio específico que não
pode ser confundido com outras for-
mas de reação violenta ou extrema.

E bastaria que o regime não se re-
vestisse desse aspecto especifico para
que ficasse excluído da referência feita
pela Tese n' 3? Evidentemente não.
Nào foi esse o intuito do redator ou
redatores do notável documento parti-
dãrio.

E' preciso deixar bem claro quesubsistem ou podem surgir em alguns
paises outros regimes reacionários, se
bem que não sejam propriamente ias-
cistas, no aspecto e no sentido que vi-
mos, particularmente, na Itália e na
Alemanha.

Não negamos a possibilidade da
revivescèncla desse regime, por exem-
pio, na parte ocidental da Alemanha,
onde está latente e onde não foram des-
truldas as bases do nazismo nem des-
conhecemos que os íascismos português
e espanhol estão em hibernação.

Mas, também é certo que há outras
formas de reação quase tão perigosas
quanto a fascista, como a de muitos
dissidentes de De Gaulle, que, ao que
saiba, não.foram partidários do íascis-
mo e até se destacaram na Resistência.

Tese n' 17. Principia essa tese pordizer «o Brasil é um pais capitalista de
formação recente».

Afigura-se-me claro que o que se
teve em vista dizer foi que somos um
pais de recente formação capitalista.

Houve, sem dúvida um equívoco
na colocação do adjetivo. Mas, esse
equivoco prejudicou o sentido da frase.

Se o Brasil já pode ser considerado
um pais capitalista, é bem de ver quesó passou a sê-lo recentemente. Ao se
iniciar a sua formação e no curso des-
ta, não se caracterizou o Brasil como
uma nação capitalista. Simples colônia
de Portugal, que aqui empregou capi-
tais mercantis, a nosso páls entrou a
ser grande fornecedor de gêneros e ma-
térlas-primas, mais tarde de ouro, en-
riquecendo a burguesia européia, en-
quanto, dentro de nossas fronteiras,
predominavam nos latiníúndios açuca-
relros relações feudais ou semifeudats.
de base escravocrata.

Só muito mais tarde, após nossa
emancipação política e, principalmente,na segunda metade do século passado,
é que verdadeiramente começou a se
formar o nosso capitalismo nacional,
com o surgimento de manufaturas em
número apreciável e a realização de
melhoramentos materiais importantes,
coma a construção de estradas de fer-
ro, a Instituição da navegação a vapor,
etc.

Retificações
No artigo «Duas concep-

ções;, duas greves e duas po-
líticas», de Arlindo Lucena,
publicado em NR (22-28 de
julho), em lugar de «2 de se-
tembro» deve-se ler «2 de de-
zembro».

• # '
No artigo «Sobre as con-

tradições, o caminho da revo-
lução e a necessidade de uma
orientação política certa», de
Clovis de Oliveira Neto, pu-
blicado em NR (29-julho a 4
de agosto), onde se diz «radi-
cá-las ao máximo possível»
deve-se retificar para «radi-
calizá-las ao máximo pos-
sível».

*¦«¦¦?

No artigo «Excluir das te-
ses os elementos ecléticos», cie
Nery Reis, publicado em NR
(15-21 de julho), na parte fi-
nal da terceira coluna, onde
se lé «e no entanto a burgue-
sia», deve-se ler «e no qual,
enquanto a burguesia»

Conseqüentemente, o Brnsil é um
pais de recente fó'.i. . i c;.;. ia.
Não é, de forma algc. :i, um pais capi-
talisla de formação recente

Transcrevo a seguir o período se-
gundo dessa tese: ^Dotadas cie peculia-
rldãdes próprias da formação histórica
nacional, são as seguintes as classes e
camadas que compõem, basicamente, a
sociedade brasileira: latifundiários, bur-
guesia. pequena burguesia urbana,
camponeses semiproletariado e proleta-
riaclo. •«!' '

Confesso que tenho dúvidas sobre
a existência dos chamados ssmlproletá-
rios como classe. Eis como os defino o
documento em debate: cO semlproleta-
riado é integrado por uma grande mas-
sa cie trabalhadores urbanos c rurais
que se situam entre a pequena bur-
guesia e o proletariado —¦ a maior par-
te dos colonos de café, os camponeses
pobres que trabalham parte do tempo
fora de sua terra cm troca de salário,
a grande massa de subempregados crò-
nicos, os artesãos arruinados, etc.

O semiproletariado é composto por
diferentes camadas, de condições eco-
nómicas diversas e seus Interesses se
aproximam dos interesses do proleta-
nado. ipàg. 43).

Afirmando que o semiproletariado
é composto de diversas camadas, a
tese em apreço acentua o seu caráter
de classe, quero dizer, o documento rei-
terá que considera o chamado semi-
proletariado não uma camada, mas uma
classe formada por diferentes camadas.

Se observarmos que, entre os ditos
semiproletários, a tese n° 17. além d3
subempregados crônicos e artesãos, in-
clui a maior parte dos colonos de café
e os camponeses pobres que trabalham
parte do tempo fora de sua terra em
troca de salário, pode-se dizer que és-
tes constituiriam de preferência uma
classe de subcamponeses, ao invés de
fazer parte da suposta classe de semi-
proletários. Se têm terras, se nelas tra-
balham parte de seu tempo ou parte
do ano, não perdem o seu caráter ou
condição de camponeses.

Aliás, sob a letra d, estudando a
composição c as condições de vida de
nosso campesinato, o documento ensi-
na que tende a crescer o número de
camponeses atingidos total ou parei-
almente pela proletarizaçâo, que au-
menta a quantidade de assalariados ru-
rais permanentes ou temporários e
constantemente obriga certa parte a
emigrar para as cidades. Uma grande
massa se encontra em situação inter-
mediaria, submetida a um trabalho ex-
tenuante e a baixíssimas condições de
vida» (pág. 42).

Porque então os autores das <Te-
ses para discussão» não colocaram,
pelo menos, esses camponeses conver-
tidos em assalariados temporários, sub-
metidos a um processo de proletariza-
ção desvivendo em baixíssimos níveis
vitais, na suposta classe de semiprole-
tàrios?

Melhor fora, consoante nos parece— note-se que apenas levanto duvidas,
nada afirmo por falta de conheclmen-
to direto daquelas situações esboçadas
nessas passagens do documento em es-
tudo —, que os seus autores se hou-
vessem limitado a definir essa ou essas
situações intermediárias a que aludiu
um das trechos que acima transcrevi.

Afigura-se-me que a troca provlsô-ria de ocupação, ainda que repetida
anualmente ou durante alguns anos,
pode não Implicar e não implica, ao me-
nos, na maioria( dos casos citados, em
mudança tão acentuada a ponta de pas-sarem aquelas pessoas a constituírem
uma nova classe ou a fazerem parte
dessa nova classe.

No Brasil Império, quando a dife-
renciaçâo de classes ainda não havia
assumido a complexidade que se vê em
nossa época, era comum, nos povoados
pequeninos, disseminados na imensida-
de de nossa pátria e, naturalmente, em
outras aglomerações maiores, Irem ar-
tesãos, empregados de categorias infe-
rlores, etc. trabalharem na lavoura, em
épocas propicias, às vezes com seus fi-
lhos menores, que também participa-vam dos seus trabalhos agrícolas.

Como se vê, o que está dito na
tese n' 17 não é novidade, sempre hou-
ve em nosso país desde, pelo menos, o
século XIX. O que parece novo é a
identificação de uma nova classe for-
mada de diferentes camadas.

Em outros países, observam-se fe-
nòmenos semelhantes sem que se tenha
podido reconhecer a existência de um
semiproletariado como classe, situada
entre o campesinato e o proletariado.Escrevendo, antes da guerra uni-
versai 1939-1945, sobre '<as classes
médias na Iugoslávia», D. Yovanovltch
esclarece que a burguesia desse paisera pouco numerosa e de formação re-
cente. Era ela quase insignificante em
relação a um campesinato que excedia
a 85% da sua população e que Impri-
mia o seu caráter à classe operária,
também pouco numerosa. Esta só dei-
xava a aldeia e a agricultura durante
alguns meses do ano, no correr da «es-
taçâoi, mas, voltava logo à terra natal,
que não Unha muita alimentação paraoferecer a seus filhos.

Seria possível apontar situações in-
termediárias se bem que não própria-
mente semelhantes ou análogo a essas
e às nossas em outras nações europé-
ias. americanas, etc. sem que fôssemos
levados ao reconhecimento da existèn-
cia de uma nova classe intermédia ou
à convicção de que essa ou essas ca-
macias pudessem vir a constituir uma
ciasse, no sentido marxista ou lenlnlsta.

Aos que alegam que Marx não
apresentou uma definição completa do
que entendia como classe, porque o
manuscrito de «O Capital* se interrom-
peu no capitulo intitulado «As classes»,
não ficando, pois, concluído nem o ca-
pitulo nem o livro, pode-se lembrar o
auxílio que para esse estudo se pode
obter lendo não só o Manifesto Co-
munista, de 1848, como também as
obras históricas do Incomparavel pen-
sador.

Lenin completou, diga-se, o pensa-
mento do mestre, elaborando uma de-
finlção, por assim dizer didática.

E' á luz desses ensinamentos que
me animo a sugerir um reexame dês-
se ponto dás cTeses para discussáu>.

Em fins de abril de 1958 fiz, mim
traoalho longo,- uma série de objeções
k Declaração, com o qtte julguei ter
cumprido.,, è com antecipação, mi-
noa lareia òplnativa, nve grande ale-
giia ao parecer, dois anos após a pu-oilcaçao na Dóciaráçuo ue iviarço, o
aparecimento de outros críticos, e de
outras criticas, Muito cios conceitos que
emiti, íorarn tamoom externados por
esses companheiros, o que, não suoes-
limando o talento criauor aos mes-
mus, oeii-ine a esperança cie que, possl-
velmente, por um meio ou por outro,
meu trabalho também tivesse contri-
biiido para inspirá-los.

Inicialmente, sou levado a Indagar se
a colaboração para os Lvoatos, dos
opositores oa "nuvu UJorla' uviauncio
Li.aoois, Cato fmoo jumor, J. ama-
zonas, Calil Chacie, Nestor Vera e
outros) constante na Declaração e nas
Teses, os quais, diga-se ue passagem,
não merecem ser caracterisados como
saudosisias, pelo mero fato de às, mes-
mas se opoiem, influenciará na revi-
são substancial destas. Isso, adianto,
parece-me duvidoso, em face da posi-
cão, que já se delinea de Dt.ft.aA. iN-
tJONDÍCiUNÀL do texto tserá sagra-
do.') da üeciaração e das Teses, e,
intransigência de seus autores, refra-
tarios, (quando nào Irritados), às cri-
ticas e contribuições de seus opositores.
Tal revisão, parece-me ainda mais dl-
íicil, em face das posições ditadas pela
Direção c tomaoas pelo Partido, prin-
çlpalmente no plano político eleitoral
(que outra posição de ação política
temos tido ultimamente senão a eleito-
reira?), e, no plano trabalhista e sin-
dical. Difícil ainda, em conseqüência do
número avultado dos que dizem"amém" às deliberações superiores,
nunca as considerando errôneas, ou fa-
lhas, uma vez que opostas àquelas que,
como dizem, teriam propiciado os er-
ros do passado ("venha" teoria, ou
teoria "superada").

Pretendo nesse meu sucinto artigo
ser um tanto jacobino, para o que pe-
ço, em meu favor, a complacência dos
mestres. Inicialmente, acho necessário
esboçar de forma sumária, o que ha
de básico nas duas teorias. De um la-
do, os defensores da Declaração e das
Teses, que seriam os inovadores, os
não sectários, imunes à prática de erros
semelhantes aos que foram cometidos
no passado, partidários do acirramen-
to de uma contradição principal (na-
ção x imperialismo norte-americano)
com prioridade sobre as demais, atra-
vés de um desenvolvimento pacifico,
bem como do apoio, o prestigiamento,
do capital não imperialista e não com-
prometido com éste; do justo equacio-
namento da luta de classes, para não
prejudicar a conversão (de convergir),
para o inimigo comum. De outro lado,
estão os que, dê forma sectária, são
batisados de sectários, dogmáticos,
mandonistas impenitentes, refratários
à linha e às previsões expostas na De-
claração e nas Teses. Tais dissidentes,

que, na opinião dos primeiros, não
compreendem, ou não querem com-
preencler, a realidade presente, centra-
liando mesmo teses, como a da frente
única; da participação -- em lace pací-
iica e anterior à tomada do Poder pe-
Ia classe trabalhadora -- de capltalis-
tas e laiiuincliários no processo revo-
lucionário brasileiro; a aa coexistência
pacifica, que, cio plano internacional
loi transplantada para os bastidores do
cenário político nacional; a que conci-
ta os comunistas para contribuírem na
obtenção de um governo mais nacio-
nalista, mas sempre burguês (para.
tanto, seria mais interessante prepar-
mos condições para \ima pressão po-
pular eficaz sobre o governo recém-cons-
tímido, do que confiarmos em dema-
sia no nacionalismo deste ou daquele
candidato); a que frisa a necessidade
do se visar primordialmente, e de for-
ma especial o imperialismo norte-ame-
ricano, como um MEIO para o supe-
ramento das remanescéncias feudais
no campo, e nào vice-versa, e outros,
são acusados nestes Debates, de serem
os maiores responsáveis pela falta de re-
psreussão e afirmação, ou ao menos,
pela insuficiente repercussão e afir-
inação das mesmas. "Assim" Insinuam"As falhas não estão nesses documen-
tos, mas na teimosia saudosista de
ex-dirigentes, e outros, desejosos de
antigas posições e situações". "Não exis-
te oportunismo nesses documentos, fal-
ta de observação do marxismo-leninis-
mo-maotsetungsianlsmo, existe sim,
incompleta e má assimilação de muitos
dos seus ditames pelos militantes —
dirigentes ou nào —, a maioria sem
o necessário nível ideológico"...

O esforço de comunistas no sentido
de uma teoria original bem como o
de outros de recuperarem a "velha",
não propicia no momento, aos que
mantém-se "à espreita", principalmen-
te, nos ativistas autênticos, os quais,
para o seu lufa-lufa, necessitam de for-
mulações claras, simples e... realiza-
veis, a necessária contribuição. Ha mui-
ta preocupação de análises profundas
e transcendentais, pouca contribuição
de importância técnica, e, quase ne-
nhum entusiasmo.

Inegável é o valor do slogan anti-
imperialista, todavia, como esse ini-
migo não pretende, ou, como ainda nâo
tentou, escravisar-nos politicamente,
como ocorreu por ocasião da invasão
da China pelo Japão, dificilmente pode-
riamos mobilizar contra êle a Nação.
Melhor seria que procurássemos con-
centrar-nos nas nossas tarefas revolu-
cionárias do dia a dia, sem a anteci-
pação de vastas, e, — na presente altu-
ra dos acontecimentos —, quixotescas
cruzadas. Despertando os trabalhado-
res para a luta sem esmorecimentos
na defesa de seus direitos (direito a
melhor nível de vida, à melhores con-
dições de trabalho, direito a posse dos
meios de produção direito à tomada do

MIGUEL GELEZOV (São Paulo)

Frente Única
na Prática e Pra já

Apesar de ter seguido na leitura a
luta interna que se trava no seio de
nosso Partido, quero aqui me reportar
a um resumo Já resumido de minha
opinião sobre a» Teses em Discussão na
TRIBUNA DE DEBATES.
Teses

A importância das Teses, no meu
modo d« pensar: promoveu uma mu-
dança tio radical no conceito do nosso
Partido que posso afirmar — o Paru-
do, com sua política de revolução dlr«ta
contra todas as forcas, estava afun-
dado num grande lamaçal e teve u'a
mão salvadora que sao as TESES.

O que nio estou plenamente de
acordo é com a subestimacao que se
faz com as massas camponesas. Nas te-
ses pouco se fala de uma aproximação
com as massas, que sâo a base do nos-
so Partido. Quero crer que atualmente
a própria massa operária, nos olha com
certo receio ou reserva de opinião. Tan-
to as massas operárias como as campo-
nesas deveriam estar enquadradas num
capitulo especial das teses, a fim de que
um estudo mais apurado se fizesse sen-
tir no seio dessas massas, que são a
nossa aliada eterna, mas que estão dis-
tanciadas de nossa luta atual.

As teses abrem um novo caminho
para a etapa atual de uma revolução
brasileira contra o inimigo comum, o
imperialismo internacional, principal-
mente o norte-americano. Para tanto,
se faz necessário aliar-nos com todas
as camadas que sofrem as pressões eco-
nómicas do Imperialismo, principalmen-
te a burguesia nacional. Até ai muito
b*m. E as nossas forças, aonde estão?
As teses analisam, quase que em todos
os campos, a situação da política bra-
sileira, frente ao imperialismo. Por que
não analisam profundamente a situa-
ç&o do proletariado? As teses colocam
em campo os melhores meios de luta
contra o Imperialismo, abrindo novas
perspectivas para nossa emancipação
e, ao mesmo tempo, derrotando as id< o-
logias sectaristas e dogmáticas da nos-
sa linha política. Por que não coloca em
campo um estudo para estarmos uni-
dos com as massas e, ao mesmo tem-
po, estas massas acreditarem em nós,
uma força com que elas podem contar
a qualquer momento? E' com isso (pie
nio estou de acordo e sempre discor-
darei.

No mais estou plenamente de
acordo com a DECLARAÇÃO e as TK-
SES e quero ainda deixar um voto de
louvor a todos os camaradas que opi-
naram em TRIBUNA DE DEBATES,
mesmo aqueles que deram opiniões mie
foram criticadas pelos demais compa-
nhelros, porquanto esses camaradas
criticados multo aprenderam das crlti-
cas e, mesmo assim, muitos companhel-
ros aprenderam também e tiveram en-
hinnmeulos, sem que fossem criticados,
pela simples leitura t análise da TKI-

BUNA. Isso se deu comigo, tive far-
tos ensinamentos pelas critcaa entre os
companheiros

Há frente única nas massas?
Quero dar minha oplnllo nesta par-

te, no que se refere a um estieltamen-
to de llgaçlo com as massas atual e
urgente, devido à campanha eleitoral,
que se desenrola, para a presidência.

Como as bases estão mais ligadas
com as massas e nosso Partido é quem
está levando a candidatura de Lott as
ruas, se faz necessário um melhor
aproveitamento dos nosso* elementos
para ir ao encontro do operariado, dis-
cutindo com quem quer que seja, mos-
trando a nossa luta, aguçando a oplnl-
ao pública de todas aa camadas contra
a candidatura entreguista,

Pelo menos, em Sao Paulo, ou so-
mente nos bairros, as massas estão ea-
quecldas e pouco sabem acerca da can-
dldatura Lott. Mesmo muitos daqueles
que tem estima pelo nosso Partido •
nossos bons amigos que se admiram ao
verem nosso trabalho de base em prol
deste candidato. Isto tem acontecido na
prática, à medida que a propaganda
de nossa base vai tomando vulto pelas
ruas.

E' um aviso, de alerta aos câmara-
das sobre este nio menos importante
fator de nossa linha política. Precisa-
mos estar com as massas nesta propa-
ganda. Ela é nossa vida, e, no entanto,
de nós têm poucos ensinamentos. Já que
ser comunista nào é crime, que temos
direito de defesa em nossa Constitui-
çio, que muitos elementos estimam o
Partido mas nio se declaram, para nio
se verem às voltas com a Justiça, que
a nossa massa, os operários, em cer-
to ponto, nos temem também por causa
da justiça e dos patrões por que enfio
não levamos ao povo estes enslnamen-
tos? Que tudo Isso, pouco existe atual-
mente? Qual o valor das candidaturas?
Estas questões devem ser levadas a pú-
bllco, eu as tenho passado na prática,
junto com as massas. Nossa base tem
vivido com o povo do bairro, e lutan-
do pacifica e cordialmente com o po-
vo sobre as questões acima e outras
mais do nosso Partido. Afinal de con-
tas, não é esta a nossa luta que se de-
senrola na campanha eleitoral? Nio sâo
as massas que devemos ter junto co-
nosc-j? Ou será que existe uma contra-
clição entre o Partido e a burguesia,
e o Partido e a massa operária? Pare-
cc-me que estamos sendo mediadores
entre o proletariado e a burguesia. Fa-
zermos alianças com as camadas nio
proletárias, nesta etapa atual, estou de
acordo, mas, nós, as massas (operários,
camponeses, assalariados em g-eral)
com estas camadas diversas, e nio so-
mente nós, os comunistas. Precisamos
primeiramente agasalhar bem o nosso
corpo para depois enfrentar o frlj.

poder político, e ao exercício deste), cs-
taremos provocando a organização o
união dos mesmos em níveis mais am-
pios, até que os movimentos trabalhis-
tas reflitam realmente a vontade da
classe trabalhadora. Tal ação, a qual,digá-se de passagem, deve caracter!-
zar preclpuamente a prática de um
partido dos trabalhadores, possibilitará
uma união em bases bem maiores e
significativas das que, até agora, têm
sido tentadas, pela cúpula, e com for-
mações (Ala Renovadora Sindical,
Frente Nacional do Trabalho, p/ex., em
S. Paulo) notoriamente comprometidos
com a reação e o patronato (Nào de-
vem esquecer-se os comunistas e diri-
gentes sindicais impolutos do prover-bio: "Diga-me com quem andas e te
direi quem és"). Tal trabalho não lm-
pedirá o esclarecimento dos trabalha-
dores a respeito das manobras impe-
riallstas, bem como pronunciamentos e
atos contra as mesmas. Todavia, tal
posição não deverá significar quais-
quer concessões à burguesia e ao capi-
tal, ou uma "adequação" da luta de
classes, devendo pelo contrário os tra-
balhadores e o seu partido, acirrarem
pelos justos meios, *a contradição com
o burguês, seu principal Inimigo de
classe. O êxito nessa tática proporcio-
nará a arregimentação de forças até
agora politicamente inermes, e, com um
maior revigoramento e aculdade politi-
ca So organismo nacional, teremos con-
dições para, no plano internacional,
cooperarmos para a derrocada do im-
perialismo. O adequado acirramento da
luta de classes favorecerá o debilita-
mento — por nós — do imperialismo,
Se, no processo da ação um número
maior ou menor de burgueses, visan-
do seus próprios interesses, cooperar
com os trabalhadores (o que será diíi-
cil, uma vez que a burguesia prefere
ligar-se ao imperialismo, ou imperia-
lismos, para melhor explorar os tra-
balhadores, consumidores, e combater
o socialismo, do que vice-versa), tal
fenômeno não deverá induzir em maio-
res concessões destes para com aquê-
les. Muito menos, tal "adesão" devera
influenciar para que transformemo-nos
em procuradores da burguesia, ao pon-
to de nos esforçar-nos para preservar,•lhe. o poder político. Igualmente, todo
e qualquer esforço na divisão, cere,-
brina e aprioristlca, da burguesia em
setores, deverá ser evitado. Se souber-
mos lutar de forma eficaz, talvez, no
decorrer dessa luta, possamos contar
com os setores mais infelizes da bur-
guesia. Para tanto creio firmemente
que mais vale pressioná-la do que Im-
pressioná-la...

Examinando com serenidade, modés-
tia, realismo e espirito revolucionário,
nossa própria posição e situação no
momento atual, talvez cheguemos à
conclusão da inexistência de condições
para uma ação revolucionária de
TODO o povo, PACIFICA, organizada
em FRENTE ÚNICA, e, SOB NOSSA
LIDERANÇA contra o imperialismo
norte-americano. Talvez, após esse ba-
lanço, iremos compreender a necessi-
dade de maior, • mais significativa li-
gaçlo com as massas, as quais ainda
nio soubemos mobilizar conveniente-
mente com nossas clarinadas, e, que
tem atuado por si mesma, de forma
violenta (quebra-quebras, levante de
camponeses), anárquicas e circunscrita
(ação meramente econômica). Para
tanto, estabeleceríamos uma escala hie-
rárqulca de valores que norteariam
nossa atuação revolucionária. Visaria-
mos primordialmente a luta ao lado
dos trabalhadores do campo, quando,
nesse processo, chegaríamos fatalmen-
te à conclusão da necessidade de uma
reforma agrária radical (Talvez nem
mesmo "terra aos camponeses", mas,"A TERRA PARA OS CAMPONE-
SES!") e (por que nio?) imediata. (O
mero fato de sabermos que é imensa
a mortalidade infantil no campo, cria
para os comunistas a obrigatoriedade
de aç&o revolucionária decisiva e ime-
diata, pela reforma agrária radical).
Para tal ação, nio deveríamos sobres-
timar — nem desdenhar —, o esforço
organizativo de entidades campesinas,
bem como da aplicação das leis traba-
lhistas ao campo, objetivos estes dreuns.
critos, e multo aquém das possibllida-
des revolucionárias dos camponeses.
Deveremos sim, auxiliá-los a unirem-se
e organlzarem-se fora mesmo do plano
legal e miniaterialista. Concomitante-
mente com tal esforço, estimularíamos
os operários no sentido de, pelos jus-
tos meios, conquistarem os meios de
produção, para o que não sobrestima-
riamos nem subestimaríamos o traba-
lho dos sindicatos, e, nos sindicatos,
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não colocando também a conquista d«
cargos sindicais como um FIM paraos comunistas. Lutaríamos contra o go-vêrno constituído, pressionando, no pia-no pacifico, com criticas e ação do
massas a fim de forçá-lo a atender pre-clpuamente qs interesses dos traba-
lhadores. Não imploraríamos a legali-
dade de nosso partido, a qual nos será
garantida na medida que nos forta-
tecermos e que conseguirmos levar asi
massas a pressionar o governo e a
reação. Mais vale a ilegalidade sem
compromissos com o inimigo do que a
legalidade compromissado com êle! Não
nos esqueceremos também que o capi-
talismo nào é um bom "habitat" para o'
fortalecimento e crescimento die um
partido comunista. Tal trabalho, teria
a finalidade exclusiva de demonstrar
aos trabalhadores, e ao povo, o caráter
de classe do governo constituído, o
qual, no capitalismo, não tem condi-
ções para atender as mais amplas rei-
víndicações trabalhista e populares.Nessa tarefa, com nossa pressão, es-
forçar-nos-iamos para utilizar da me-
lhor maneira os órgãos administrati-
vos trabalhistas (Ministério do Traba-
lho, Delegacias, secretarias, institutos),
os judiciários do trabalho e os sind'-
cais superiores (federações, federações
nacionais, confederações), os quais, de-
vem sua existência aos trabalhadores,
e, se com freqüência, descambam parao "mau caminho", é porque subsistem
num regime capitalista. Preocupar-nos--íamos mais com a pressão política de
fora para dentro — (esquecime de In.
cluir acima os órgãos legislativos), do
que com o esforço de participar nos
mesmos, neles atuando. O concurso no
sentido de obter tais cargos, eqüivaleria
na valorização dos mesmos, com o que
não estaríamos em condições de fazer
como a grande maioria daqueles que,com justiça, os criticam acerbamente.
Seria ao mesmo tempo exagerado e
ingênuo otimismo, Julgar que, com o
nosso trabalho, ou com o trabalho dos
governantes não comunistas de valor— exceção muito rara —, e, até mes-
mo com pressão, poderíamos modificar
a natureza reacionária, e de pseudorepresentação dos atuais órgãos gover-nativos. Enquanto tivermos cesa opi-
nião estaremos sendo envob/idos pelareação, e dançando de conformidade
com sua música. No setor sindical, re-
veríamos nossa posição atual de con-
descendência e estranho conviyio, com
oportunistas e traidores do meio sin-
dical, devendo tal "união" em bases es-
treitas, ser substituída por outra união,
em bases muito mais amplas e vigo-
rosas, com o grosso da classe traba-
lhadora. Esforçar-nos-iamos, numa 2a.
etapa, por conquistar a colaboração dos-
trabalhadores não operários, e não
camponeses (os quais igualmente se
aproximarão a medida que formos»
acertando), evitando porém de visar »
cooperação da burguesia, sobretudo da
burguesia capitalista e latifundiária.
Qualquer conciliação com a burguesia
imperante, teria o efeito nos incom-
patibilizar com nossos aliados princi-
pais (camponeses) e secundários (co-
merciários, funcionários, bancários,
servidores, etc.) (Daremos uma opor-
tunidade A burguesia, ou melhor aoa
burgueses que nio estiverem total-
mente decadentes, e que tiverem cola-
borado conosco, depois que com a cias-
se trabalhadora, conquistarmos o poder
político (governo). Finalmente, numa
terceira etapa, trabalharíamos para
preservar os interesses e a unidade dos
trabalhadores, nos prováveis e even-
tuais entendimentos que tivéssemos que
fazer com um número maior ou me-
nor de burgueses, que tomarem, eles
próprios, iniciativas no sentido de au-
xiliar-nos momentaneamente na luta na.
direção deste ou daquele objetivo. Tô-
das essas plataformas, e outras a se-
rem citadas, propiciariam a recupera-
ção da nossa, hoje tão combalida, má-
quina revolucionária. Com esta, e de-
pois disso, sem necessidade de um su-
per-aparelhamento, surgido do cérebro
dos superteóricos, estaríamos em con-
dições de contribuir decisivamente pa-
ra a derrocada definitiva do, ou dos.
imperialismo, ou imperialismos. Tal de-
lineamento empírico e provisório te-
ria o efeito de provocar, e propiciar,
uma maior vivência política revolucio-
nária do povo, o aprimoramento do
nível ideológico do mesmo, o qual,
apoiado e guiado por uma experiência
revolucionária acertada, estaria em
condições de traçar as diretrizes teó-
ricas, como até agora não tem sido
feito.

S, Paulo, 25 de Julho de 1960
Carlos R. da Costa Netto.

Carta do
Espírito Santo

Meu desejo, era não participar dos
debates, em torno das Teses em dis-
cussão, mas, circunstâncias existem
que obrigou-me a dar esta pequenina
intervenção.

Primeiro quero dizer que até hoje
não houve uma oportunidade tão im-
poxtante para os comunistas e não co-
munlstas, de tomarem conhecimento tão
grandioso como são os debates, que li-
vremente são publicados em «Novos
Rumos>.

Das discussões, fora o que foi dis-
toado pelas questões pessoaos, todas
tem multa utilidade para o Partido. Os
choramingos sobre os desacertos, não
têm cabimento, sem errar não se acer-
ta. Apesar do sectarismo, os povos
guiados pelos comunistas fizeram ex-
traordinárlas demonstrações de massa,
que obrigaram Getúlio Vargas, romper
com os países do eixo — Roma-Berlim-
Tóquio. Essas mesmas demonstrações
fizeram o Brasil participar da guerra
antl-fasclsta. Obrigaram o governo dita-
torlal do Brasil conceder anistia aos
comunistas no ano de 1943.

Apesar das fraquesas da» resolti-
ções os comunistas brasileiros vêm li-

derando as campanhas, pela preserva-
ção das liberdades democráticas do
pais

Como as lutas contra a entrega do
petróleo, contra a Hiléa Amazônica.

Bem ou mal, a luta dos comunistas,
tem ajudado a nação na luta contra o
imperialismo opressor.

Sem quebrar a linha marxista-leni-
nista, nós comunistas, aprovaremos as
Teses e as levaremos à prática. O es-
trateglsta tem a obrigação de ser fie-
xível.

A guerra de 1914 a 1918 foi feita
pelo sistema de trincheiras fixas, já na
guerra de 1939 a 1945 foi a luta de gran-des movimentos. E o que aconteceu
aos generais Gamelin e Petaln defen-
sores das linhas Marginot? E o queaconteceria aos Hltleristas, hoje com as
suas Panzer?

Com a declaração de 1958 já avan-
çamos bastante. As teses, com a flexi-
bllidade dos marxistas-lenlnistas, sem
dogmatismo, sem esquerdismo, avança-
remos mais uma boa etapa, preconiza-da pela história.

Nelson Fraga Pinheiro
E. Santo
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Sendo como somos, um país cm
completo desenvolvimento econômico, é
natural que se dè um novo rumo à
política adotada pelo nosso Partido, em
conseqüência das transformações que
se verificam em face da superação,
pelos acontecimentos, de.nossa ativi-
dade como força política preponderan-te em nosso pais.

Não podemos de forma alguma
negar que as mudanças existentes, são
uma decorrência das transformações
que se processam no exterior, com o
domínio do campo socialista sobre o
campo imperialista, o qual, esmaga os
anseios de liberdade dos povos ainda
dominados pelo capital monopolizador
Norte americano.

Ê notória a situação de progresso
que desfrutam os povos que vivem sob
o regime onde há muito foi abolida a
exploração do homem pelo homem,
trazendo em conseqüência um elevado
índice de produção de meios essenciais
è vida de seus povos, bem como assim,
possibilitando o soergulmento constan-
te do poder aquisitivo das massas tra-
balhadoras.

Devemos, como imperativo que nos
Impõe a consciência de militantes co-
munlstas, destacar como pioneiros desta
luta universal a gloriosa União Soyié-
tica, cujo exemplo deve servir de es-
pêlho a todos os povos, para que se
possa, desta maneira banir todos aque-
les que querem viver do suor alheio.

Avançamos no caminho da luta pela
conquista de melhores dias para o
nosso povo. Conseguimos criar uma
mentalidade nova, que hoje, de manei-
ra convincente, tem demonstrado aos
imperialistas Norte-americanos não
ser tão fácil a espoliação das riquezas
minerais existentes em nosso solo sem
que encontrasse pela frente, unidos
num só bloco, todo o povo, tendo i sua
frente o nosso glorioso Partido, o qual,
«pesar das debilldades decorrentes de
falsas posições, tem sabido manter as
suas finalidades como vanguarda es-
claredda da classe operária e do povo
brasileiro.

O surto desenvolvimentist* de nossa
indústria veio de forma categórica
aumentar e dar consciência de luta a
classe operária, a qual sentindo-se es-
poliada pela classe patronal, nfto tem
outro remédio senão lutar organizada-
mente pelas suas reivindicações e dar
o seu exemplo a que também se unam
os trabalhadores agrícolas e oa cam-
poneses sem terras.

No momento se desenvolve em todo
o pais uma luta tenaz para que se con-
siga dar um avanço na organização das
massas camponesas, para fazer frente
so refluxo dos latifundiários, os quais
estão em desespero, em face do alto de-
¦envolvimento capitalista do pais, obri-
gando-os a empregarem todos os meios
ao seu alcance a fim de entravar as
forças que geram os meios de produ-
ção. Em virtude de se verem impoten-
tes, em face do crescimento quantita-
tivo e qualitativo da classe operária
e do desenvolvimento das lutas cam-

Íionesas, 
se aliam aos grandes capita-

istas, comprometidos com os imperia-
listas e desencadeiam as mais torpes
maquinações contra o progresso de
nacio, através infames vilanias, desde
as sabotagens ao assassinato de diri-
gentes provados da classe operária e
do povo. Todavia, há no seio da bur-
guesia nacional, elementos progressis-
tas que nfto se conformam com a. ori-
«ntação emanadas dos trastes ianques,
que prejudicam os seus interesses eco-
nômicoi, dal surgirem os interesses
antagônicos que os obrigam a entra-
rem em choques que, embora sendo de
caráter efêmero, devem ser aproveita-
dos pelas forcas que lutam efetivamen-
te pela libertação econômica da nação
do jugo imperialista Norte-americano.
Contudo, devemos levar em conta o
caráter dúbio da burguesia, porque
viciada corno é em viver da mais valia
produzida pelo trabalho assalariado,
não trepidará em trair a luta e se pas-
sar para o lado mais fácil, no caso,
o imperialismo, que, por possuir uma
imensa cadela de difusão a seu lado,
faz valer o esDÍrito vacilante da bur-
iguesia e assim atrasar um pouco a luta
da classe operária pela hegemonia da
luta pela tomada do poder.

No momento atual é a força diri-
gente da naçãp, composta de três cama-
das, representada pelos latifundiários,
pelos capitalistas e da burguesia, cujos
interesses ligados ao desenvolvimento
da economia nacional se desenvolvem e
tomam corpo no movimento de emanei-
pação econômica e política através do
movimento de frente única com todas
as forças vivas da nação, que luta pela
transformação total da política entre-
guista por uma política Nacionalista,
dirigida no sentido de Independência na
nação.

Como conseqüência da consolidação
da frente única no campo de luta pela
conquista do poder, é que hoje estamos
com as franquias democráticas e a
liberdade sindical um tanto ampliadas,
apesar de ter a cada momento, pre-
senciado várias tentativas de forças
reacionárias e entreguistas, em nos
golpear como fizeram com os estudan-
tes e com o assassinato do funciona-
rio estadual, João Monteiro, tentando
pôr a culpa sobre os líderes sindicais
e dirigentes da classe operária.

Tudo isso reflete claramente as con-
tradições existentes dentro do governo
que, para sufocar as suas vacilações
contraditórias, ora cede à pressão das
íòrças nacionalistas através concessões
de caráter democrático, ora cede aos
imperialistas por Intermédio de seus
agentes enquistados no governo. Acre-
ditamos no entanto que todas estas
manobras e artimanhas deixarão de
existir quando na realidade em todo
o seu conjunto, tenha predominado a
influência da direção do proletariado,
na frente única antiimperialista.

Em nosso Estado passamos por uma
série de transformações no quadro po-
litico de um modo geral, com tenden-
cias par o lado das franquias demo-
cráticas. No que se refere às liberda-
des sindicais, também, podemos afir-
mar ser a mais ampla possível, pois os
vários movimentos reivindicatórios dos
trabalhadores têm sido vitoriosos em
íace das facilidades no trabalho de or-
ganização e propaganda. Podemos citar
como exemplo o movimento relvindi-
catório dos trabalhadores da CIA. NA-
CIONAL DE ALCALIS, amplamente
vitorioso. Quanto aos movimentos po-
pulares não tem havido a mínima ga-
rantia, pois, cm Macaé por exemplo o
povo foi massacrado pela policia,
quando em praça Pública exigia o aías-
tamento de um prefeito relapso;
também em Volta Redonda, a policia
política do Estado se desmanda, como
% do seu costume, em pancadanas.pro-
tegendo assassinos da classe operaria.
Em nosso município é calamitosa a si-
tuação em que vive o povo, pois o seu

¦ baixíssimo poder aquisitivo nao com-
porta o assombroso custo de vida pro-
dominante, o qual marcha ao sabor da
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ganância de negociantes ávidos de en-
riquecer o mais rapidamente possível,
sem que se tenha até o presente mo-
mento constatado uma luta em defesa
da economia popular. O problema da
água é um fato já do conhecimento de
todos, pois é manobrado de acordo com
o interesse político de um grupo, co-
mandado por um integralista, ficando
os moradores, principalmente os da
zona sul, em situação calamitosa, na
esperança de melhores dias. O proble-
ma da luz é outro caso que atinge as
raias do cinismo; manobrada por po-
líticos ligados ao P.S.D., cometem uma
infinidade de perseguições ao povo,
privando-o dt luz, justamente nas horas
mais necessárias; e o que é mais revol-
tante é a forma arbitrária que adotam
de cortar t luz e somente ligá-la com
um espaço de 8 dias, como castigo; é
uma atitude muito usada nos tempos
medievais, que é ainda imposta por ele-
mentos retrógados, que se encontram
à frente de companhia que fornece para
o município energia elétrica. Quanto
à luta do povo contra a situação exis-
tente, podemos afirmar a inexistência
total de qualquer iniciativa; * bem ver-
dade que tentamos levantar a luta
contra a carestia, culminando com um
ato público na Câmara Municipal, ele-
gendo-se uma comissão dirigente da
campanha, constituída de Vereadores,
operários e donas de casa, e o que se
viu foi o abafamento da luta por não
terem o necessário interesse pelas
coisas do povo, que vive assim à mercê
dos tubarões que se aproveitam da
inércia dos partidos políticos, inclusi-
ve do nosso próprio Partido, que não
tem sabido se colocar ii frente do povo.
A campanha pró Lott e Jango está na
estaca zero, pois não passou de cúpu-
Ia, como se verificou no ato público
realizado, o qual, como vimos, não
teve a mínima participação popular;
apenas conseguimos unificar as cúpu-
Ias partidárias e nada mais.

E tudo Isso acontece, camaradas.
em face da inexistência em n ib Mu-
nlclpio de um partido capaz de locall-
zar e comandar as lutas do povo e a

unificação da classe operária, a fim de
dar-lhe consciência política, através a
luta, para que possa desempenhar o
seu papel dirigente, como força predo-
mlnante no movimento revolucionário,
pela tomada do poder.

Camaradas, passaremos a analisar
nossa atividade como Partido Poliüco
da classe operária, os nossos êxitos, as
nossas debilldades c o que devemos
fazer: em conseqüência da inevitável
existência da luta de classes 'entre a
classe exploradora e a classe explora-
da, foi necessário, em vistas das con-
junções orgânicas da classe explorado-
ra, a organização de um partido poli-
tico onde pudessem os trabalhadores
se reunirem, e assim à base de uma
sólida unidade encontrarem a melhor
forma de se defenderem das classes pa-
tronais.

Foi assimr a luz da experiência da
Revolução Bolchevique, que surgiu em
nosso pais. no ano de 1922 — O PAR-
TIDO COMUNISTA DO BRASIL, cuja
base fundamentada pela Ideologia do
proletariado, o Marxismo-Leninlsmo.
, Foi pois, dentro da mais irrestrita
fidelidade aos sentimentos da classe
operária que o nosso Partido se atirou
as mais expressivas lutas, das quais,
podemos salientar a que se empenhou
a frente do MOVIMENTO NACIONAL
LIBERTADOR, cujo desfecho heróico
foi a insurreição armada de 1935. Em
toda a sua atividade, o PARTIDO
sempre se colocou como o principal
fator de unidade de todo o nosso p°vo
contra as mazelas do Imperialismo
Norte-americano.

Em 1M5, em face da firme políti-
ca que adotamos na luta contra o nazi-
-fascismo, na qual obrigamos o governo
a romper relações com o eixo, e em
conseqüência a nossa orientação no sen-
tido de que deveríamos participar ao
lado das forças que combatiam o fas-
cismo, fol-nos dado o prêmio de ga-
nharmos a vida legal, o que nos pos-
sibllltou transformamo-nos em um
grande Partido de massas a ponto de
elegermos uma significativa bancada

parlamentar com Prestes como o Se-
nador mais votado da República e bem
assim como, darmos um importante
passo no Movimento Sindical.

Mas camaradas: apesar de todas as
nossas vitórias, não conseguimos dar
uma maior amplitude em nosso traba-
lho, uma vez que a nossa atuação era
fechada dentro de nós mesmos, não pel-
cebiamos que a correlação de forças
pendentes para o Socialismo nos possi-
bllltava condições favoráveis de traba-
lho no campo pacifico, nos levando a
cometer uma seqüência de erros ao
apelar para que os trabalhadores ficas-
sem bonzinhos e não lutassem contra
os seus inimigos afim de impedir desta
forma que se deaencadelassem a pres-
são policial contra a classe operária.

Por tudo Isso é que a nossa decan-
tada passividade nos levou ao enfra-
quecimento a ponto de capitularmos
frente a reação, e assim termos o
nosso Partido fechado, os nosso» parla-
mentares tiveram os seus mandatos
cassados e os Sindicatos tiveram suas
sedes lntervldas pelo Ministério do
Trabalho, além de muitos militantes
detidos e expulsos dos seus Sindicatos
pelas Intcrventorias.

Já a esta altura o nosso Partido,
minado por dentro pelo que havia de
mais sectário e esquerdista, determinou
a uma analise falsa da realidade, o
que nos levou com o Manifesto de
Agosto, a uma política Isolacionista
em face das palavras de ordens que
eram emanadas a base de decisões su-
pérfluas e de caráter aventureiro,
como a de pensarmos que éramos ca-
pazes de refazermos a revolução sôzi-
nhos, aoesar de mecanicamente fazer-
mos apelos patéticos a unidade com a
burguesia progressista.

Ora! Como poderíamos ter unida-
de com a burguesia se pregávamos a
nacionalização de todas as indústria»
e dos bancos?

Como poderíamos ter unidades com
a burguesia se pregávamos a derruba-
da rio governo burgoês?

Na realidade camaradas, estava-

mos no mundo da estratosfera, som
termos onde nos segurarmos, pois, com
a política adotada pelo Partido naquela
época, estávamos caminhando para o
ostracismo político, transíormando-nos
em meros agitadores, sem objetivos a
atingir.

Um dos maiores erros, era que,
apesar de sentirmos a necessidade da
existência de uma organização de
frente única, fazíamos um ataque In-
distintamente a todos os partidos, sem
levarmos em conta que dentro de todos
os partidos existem elementos que que-
rem sinceramente a transformação
para melhor da situação que atravessa
o nosso povo. ,

Acrescentamos ainda que, nestí)
época, além das debilldades orgânicas
existiam ainda em no3so partido um
pensamento individualista de um gru-
po de dirigentes, que faziam o que bem
entendiam, resultando dal o afastamen-
to dos quadros do Partido, por não
sentirem o devido respeito pela forma
principal da organização e da Vida do
Partido: o centrallsmo democrático.

O P.T.B. é justamente o partido
que tem levado a prática uma política
contrária aos interesses da- classe ope-
rária, na C.N.A., na pessoa de Ciro
Marques que é um serviçal das forças
reacionárias que atuam na direção da
empresa. Este Indivíduo pertenceu a
direção da Orla Marítima no D. F.
sendo expulso do Partido, o qual atra-

LUIZ CELSMAN

ARMANDO MAZZO

Nossos Debates e as Teses
Creio não ser fácil para quem é

pratlcista, discutir questões teóricas,
táo profundas, como as que se deba-
tem em nosso Partido. Porém, é nosso
dever, expor o que pensamos, mesmo
sem a suficiente clareza, mais para
firmar uma posição e tentar uma con-
tribulção.

Ao discutirmos as teses, nos açode
prontamente, quais as questões canden-
tes que hoje dividem as opiniões e das
quais vitoriosas, determinarão a futura
orientação política a seguir. E desse
ângulo, procuraremos examinar ais
Teses.

Quanto a forma, as teses são longas
confusas, ecléticas, dificultando a lei-
tura, estudo e discussão para a maio-
ria dos militantes, principalmente dos
operários, determinando que a quase
totalidade as aprovesse sem ao menos
terem lido.

As teses são defeituosas também,
porque, embrulham as questões funda-
mentais, complementa uma tese com
outra tese em diferente capitulo, difleul-
tando assim o raciocínio dos que as
estudaram e discutiram.

Quanto ao conteúdo, se esforçam as
teses em seu conjunto geral, para tra-
çar uma orientação, mais de acordo
com os interesses da burguesia do que
do proletariado.

A tese 21, quando trata das contra-
dições, o faz de maneira incorreta e
das formulações contidas nesta tese,
de sua manutenção ou não, determina-
rá, a meu ver, o fundamental de uma
linha correta.

A tese 21 declara textualmente que:"No estádio atual de seu desenvol-
vimento econômico, social e político,
a sociedade brasileira encerra duas
contradições fundamentais. A primei-
ra é a contradição entre a nação e
o imperialismo americano e os seus
agentes internos. A segunda ê a con-
tradição entre as forças produtivas
em crescimento e o monopólio da
terra, com as relações de produção
pré-capitallstas nele baseadas, o que
se expressa, em termos de classe, es-
sendalmente, como contradição entre
os latifundiários e as massas cam-
ponesas."
Seria necessário discutir o que é

nação, depois sabermos o que se enten-
de por agentes internos. Mas, não que-
remos discutir estas duas questões, no
momento.

A revolução nacional e democr áti-
ca, antiimperialista e antlfeudal, cor-
responde a toda a primeira etapa da
revolução brasileira. Portanto ao divi-
dlr esta caracterização, definindo duas
contradições fundamentais, a tese em
apreço, contraria a realidade existen-
te em nosso pais.

A divisão mecânica, como está e.\-
posta, confunde a estratégia e deter-
mina uma tática confusa.

A tese 23, complementando a tese
21, diz em certo trecho:"Dentro do complexo atual de con-

dições nacionais e internacionais, o
desenvolvimento econômico dá a con-
tradição antiimperialista o caráter
principal, dela fazendo depender a
solução de todas as demais _on.ri.-7i-
ções que, assim, adquirem caráter de
subordinadas, (o grifo é meu.
Colocado assim o problema e a so-

lução, torna-se claro que se pretende,
primeiro realizar a revolução nacional,
e depois a agrária.

Essa formulação é falsa, pois para
unir toda a "nação", contra o Imperia-
lismo e seus agentes Internos, se tor-
narla necessário fatores que boje nao
existem no Brasil.

A burguesia como classe c vacilan-
te e inconseqüente, como o reconhece

as próprias teses, tende aos compromis-
sos com o imperialismo e de um lado
se entrega aos trastes e monopólios e
de outro descarrega o peso das suas di-
íiculdades nas costas da classe opera-
ria.

Nos dias que correm, é fácil verifi-
car os compromissos que ela vem as-
sumindo em todos terrenos, somando-
se as centenas e diariamente, não só
no terreno econômico e financeiro como
no político também.

As lutas que a burguesia tem trava-
do contra o imperialismo, se podem
contar nos dedos; Petrobrás, CEERG
em Porto Alegre, luta contra a Ame-
rican Can, o rompimento com o FMI
e outras de menor importância. Lutas
e vitórias que têm seu valor mais que
não podem ser superestimadas como
se vem fazendo. O fenômeno perma-
nente da atuação da burguesia, nos
dias atuais no pais. se resume que no
predominante ela assume compromis-
sos, se associa aos capitais estrangei-
ros e descarrega o peso de suas difi-
culdades na classe operária e no povo,
empreendendo uma ou outra ação con-
creta contra o imperialismo em deter-
minadas questões que atingem seus in-
terêsses Imediatos e para quais. não
encontra outra solução.

Portanto, no Brasil, a solução para
as contradições entre o povo bru-ilel-
ro e o Imperialismo americano e seus
agentes e a estrutura agrária atrasa-
da as forças produtivas em desenvol-
vimento, por serem dois aspectos do
mesmo fenômeno, devem se processar
simultaneamente, com predominância
de uma íuta pela reforma agrária ra-
dical.

É lógico, quo colocando o problema
nestes termos, determina que se reco-
loque no devido lugar, a estrutura da
frente única. Isto é: a luta pela for-
maçáo da frente única é a luta perma-
nente, pela unidade da classe opera-
ria e sua aliança com o campeslnato. A
aliança operária e camponesa, serem a
base da frente única eòbrigatòrlamen-
te se desenvolver sob a hegemonia da
classe operária, guiado pelo seu parti-
do de vanguarda. Desta frente unlca
participariam a pequena e média bur-
guesla nacional, excluindo-se desta
frente única os latifundiários como
classe e mesmo os setores do latlfun-
diários. .

Aos que argumentam e alegam que
há setores de latifundiários, que em
determinados momentos, em deíesa de
seus interesses Imediatos entram em
conflito com o imperialismo e por isso
devem participar da frente única, de.e
ser respondido que estão equivocados.
Penso que a resposta correta a esta
questão é a seguinte: Como a luta des-
ses elementos, ou setores, se dá fortui-
tamente, em determinado momento
que estão em iógo seus interesses, a
unidade com eles será realizada para
uma determinada ação concreta. Por
ser uma ação isolada e passageira, nao
podem ser considerados aliados per-
manerites na frente única.

Mesmo porque sem unir ,. classe
operária, sem a participação ativa das
grandes massas camponesas, em alian-
ça e sob a direção do proletariado, não
é possível dar conseqüência a frente
única capaz de libertar o Brasil rio
jugo imperialista e liquidar o atras-o
do campo.

Colocada assim a estratégia e a
frente única, partindo das razões cias
massas operárias e camponesas, para
elevar sua consciência na luta ,>or uma
reforma agrária radical, poderemos
obrigar a burgii'"-ia a lonw posição
menos vacilante na luta contra o. ub_

táculos que impedem o progresso do
pais. Ao mesmo tempo Impediremos,
como atualmente vem acontecendo cm
todo o Brasil, que venha descarrega n-
do o peso de suas dificuldades nas cos-
tas das grandes massas e particular-
mente da classe operária e do campe-
sinato.

As teses no seu conjunto geral, por
não colocar corretamente os objetivos
e a tática, dão multa força ao desen-
volvimento capitalista e tece um hino
a burguesia e em conseqüência não
trata da situação da classe operária e
dos camponeses e das massas em geral,
portanto, nâo podem partir de uma
base justa, que é a da luta de classes.

Com a crescente penetração Impe-
riallsta, e conseqüente aumento da
pressão sobre a burguesia. Impõe a
classe dominante, que desaperte BÔbre
a classe operária e o povo.

Atualmente é difícil a situação das
trabalhadoras. Agrava-se seu nivel de
vida. A crescente exploração do3 ope-
rários e a elevação do custo de vida,
elimina os aumentos conquistados, re-
baixando o salário real. A automatiza-
ção, a burla a lei de estabilidade, os
contratos de 90 dias para anular o aviso
prévio e férias, os regulamentos lnter-
nos drásticos, não registrar os opera-
rios na firma, para fugir ao cumprimen-
to das leis, a exploração de mulheres e
menores, a violação a lei de lnsalubri-
dade, salário mínimo irrisório e em
alguns setores assim mesmo os patrões
sonegam seu pagamento Integral.

O desenvolvimento industrial 6 os-
altos aluguéis, deslocam as massas para
os bairros mais afastados dos centros
de trabalho, criando dificuldades nos
transportes e o encareclmento dos pre-
ços das passagens. A falta da3 escolas
para os filhos de operários. O. proibiu-
vo preço dos remédios e o aumento das
doenças sem possibilidades de cura,
conjuntamente com o grande sofrimen-
to, das massas camponesas, os quais
em alguns lugares não têm mínimas
garantias, nos dá um quadro t.a l>ele-
za do desenvolvimento capitalista em
nossa terra.

Essa realidade nacional, as teses
dão pouca Importância, enquanto gasta
muito papel e tinta para nos falar da
burguesia e obscurecer o papel da cias-
se operária. Partir de uma análise da
situação das classes para se chegar a
determinar o que necessitamos fazer,
me parece o mais acertado i. o neces-
sário. Sem fazer isso, estaremos fada-
dos a empurrar o carro da burguesia,
com perca de nossa independência.

Devemos tornar claro e de formas
que não deixem margens a interpreta-
ções, da necessidade de travar lutas,
não de formas adequadas como querem
as teses, entre o proletariado e a bur-
gu ...Ia, mais sim até a obtenção das
reivindicações, usando as mai* varia-
das formas de luta, não excluindo os
choques violentos, para que os oportu-
nistas, não tenham guarida em pregar
e exercitar a "paz social", nas lutas.

Devemos tornar claro e le forma
que não deixe margem a dúvidas e in-
t .mretações. que o nosso objetivo final
é a conquista do poder para o pr.ile-
tariado e nossa luta e para atingirmos
o socialismo e o comunismo.

Tornando claro estas e outra, quês-
tô.s. traçando uma Unha política que
não s?ja eclética como as teses, com a
situação internacional, cada vez mils
favorável ao sistema socialista c res-
trlnglndo cada vez mais o sistema ca-
pitallsta mundial, daremos grandes

1>.-"-os Dela libertação de nossa pátria
c d" nosso povo.

São Paulo, _7 de julho de 1930.

vês a luta pela hegemonia do coman-
do da massa operária, tem aplicado os
mais baixos ^olp.s contra as ativistas
.indicais que trabalham na usina.

Camaradas:
Queremos mais uma vez abordar

um problema já por nós focalizado, de
que em nosse Partldt» i. necessário res-
psilo pelo principio que orienta toda a
nossa estrutura partidária, que é o Cen-
trallsmo Democrático.

É notória a atitude imposlcionista
de elementos que compõem certas dlrc-
Ções,

É necessário que seja de uma vez
por todas, abolidas estas discriminai
<:_es para que se possa resiííhfiloper o'
direito de divergência e de 1:1 a Ir.ter-
na, para que seja travada urna bata-
lha dentro de um honesto trabalho
autocritlco. a fim de que soja rápida-
mente restabelecida a confiam;- prole-
tária, que é peculiar a um Partido, que
na realidade representa os Interesses
da classe operária.

Sc na realidade queremos contribuir
para a superação dos nossos erros, é
necessário então, que modifiquemos a
nossa atividade, começando com uma
posição de auto-analise de nossas ati-
vidades o nos aprofundemos Imediata-
mente em um trabalho cuja objetlvlda-
de deixe transparecer * nossa vontade
de nos corrigirmos.

. . ¦ Para tanto, é necessário que de ago-
ra para adiante, todo o Partido aplique
um trabalho coletivo, a fim de que
todos os militantes sintam a sua par-
cela de responsabilidade e assim pode-
rem contribuir com a sua experiência
prática e ideológica.

Sugerimos sejam tomadas medidas
eficientes contra todos aqueles que por
uma forma ou outra tenham contribui-
do para o desprestigio do Partido. _

Estamos convictos de que se esti-
vermos na realidade embuldos do es-
pirito que nos caracterizam como mem-
bros do destacamento avançado da
Classe Operária, superaremos todos os
nossos erros e poderemos contribuir
para o apressamento da vitória final.

VIVA O PCB.
VIVA A CLASSE OPERARIA
VIVA A FRENTE ÚNICA ANTI-

•IMPERIALISTA!
Alberto da Cunha Andrade (índio)
Cabo Frio, 2:) de Junho de 1960.

Sôb r e as T e s e s
I — É excelente, c certo, é demo-

crático o debate das teses. O Partido
só sairá revitalizado e com uma linha
de ação mais justa debatendo pübli-
cimente a sua maneira de analisar o
problema brasileiro. È necessário que
todos os organismos do Partido se ma-
nifestem como, também, o que fôr pos-
sivel da população, da massa em gc-
ral. Discordamos do estraçalhamenlo
pessoal que há entre certos câmara-
das. É necessário para o bom nome
e unidade do Partido, que o debate se-
ja mantido em torno das teses.

Achamos, respeitando o Imenso tra-
balho dos camaradas, que a forma de
apresentação das teses ainda foi mui-
to intensa e prolixa, dificilmente com-
preen8lvel8 para o proletariado, que
é quem necessita entender claramente
o problema.

Fazemos votos que do debate resul-
te um programa curto, justo, claro e
que traduza com bastante fidelidade
as atuais necessidades e lutas do povo
brasileiro.

II — Julgamos perfeitamente certa
que a contradição principal, na atual
iase histórica brasileira, é entre os
Interesses do povo brasileiro e do im-
periallsmo norte-americano. Este real-
mente, na prática, tem demonstrado
que é o grande freio para o progresso
brasileiro e latino-americano. Cuba es-
tá desmascarando, para todos nós vor-
mos como a luz do sol, à ação dos trus-
tes e do governo dos U.S.A.

III — Como vencer esta batalha, co-
mo conduzir o povo brasileiro para
sua emancipação econômica, única ma-
nelra de haver pão, saúde, educação
e liberdade? Esta nos parece a questão
prática principal, Já que o Inimigo cs-
tá perfeitamente caracterizado.

Aqui é que julgamos ser necessário
fazer uma análise minuciosa das fôr-
ças em luta para vermos com quem
podemos contar e quais são as forças
inimigas.

Do lado Inimigo vemos claramente a
força econômica dos trastes manejando
o aparelho de estado dos U.S.A. (olhe-
mos para Cuba) e manipulando den-
tro do Brasil, como seu esteio, uma
classe de indivíduos que têm seus In-
terêsses ligados a eles e mais uma
classe, que por falta de esclar.elmen-
to, deixa-se levar pela propaganda

norte-americana. A primeira é conse-
quente e se localiza, principalmente,
entre os latifundiários, grande burguc-
sia vinculada ao imperialismo, comer-
cio exportador e importador. Os segun-
dos são Inconseqüentes e se localizam
principalmente, entre a classe média
mais abastada e que é influenciada pe-
Ia propaganda dos trastes.

As fôrçag amigas constituem o resto
da nação.

IV — Sem dúvida as classes mais
conseqüentes nesta luta são constitui-
das pelo proletariado e campesinato.
Estas é que devem ser organizadas e
dado nível ideológico marxista para
compreenderem o fenômeno social _

MARCO POLO

poderem lutar e liderar como forças
inteligentes e conseqüentes. Como alia-
dos na luta antümperlalista contara-
mos em maior ou menor escala, du-
rante tempos variáveis, da pequena
burguesia, burguesia nacional e, mesmo,
com setores de latifundiários que tém
os seus interesses, em certos -nomen-
tos, em choque com o imperialismo.

Como força auxiliar e multo ponde-
ràvel temos a situação internacional
que se Inclina, cada vez mais, para
o campo socialista, o que quer dizer
neutralização do poder reacionário e
colonizador dos U.S.A. e oportunidade
de libertação dos povos oprimidos. Ê
o caso em palco da pequenina Cuba.
Poderia a mesma se libertar em 1954
por ocasião do caso da Guatemala?
Acreditamos que não. Apesar do seu
movimento ter sido revolucionário e
armado. Hoje, no entanto, o imperia-
lismo esta contando até um milhão
para invadir.

Assim, lutando e crescendo interna-
mente vamos ter, em breves datas,
oportunidade de emancipação.

Como destruir o Imperialismo dentro
do Brasil Parece-nos que só há uma
maneira: Distraindo seus apoios aqui
dentro '(latifundiários, etc.)

O proletariado deverá estar sempre
lutando por seus interesses imediatos,
ao mesmo tempo que se organiza e
melhora seu nivel marxista e político.
Nas lutas c que o proletariado deve ser
esclarecido.

O mesmo com o campesinato, onde
o Partido dsvc penetrar lutar, orga-
riizar e esclarecer, li; impossível fazer-
mos qualquer coisa neste pais sem o
apaio do campo, pois nele está TOÇi
da nossa população.

Acreditamos que levando as massas
a lutar de interesse imsdlato cm In-
teròsse imediato é que poderemos le-
va-las até a luta antiimperialista. Lu<
tnr contra os trustes é ir fazendo a
massa cortar or seus tentáculos de pol-
vo até chegar a sua cabeça.

As massas deverão ser levadas a
apoiar as classes exploradoras de cará-
ter nacional, quando estas sofrerem
agressão do Imperialismo.

Cremos ser esla a maneira de a ter-
mos como aliada. Não poderemos, po-
rem, jamais confiar nas mesmas, pois
visam, apenas; a satisfação dos seus
interesses imediatos e jamais o bem-
estar coletivo. Além rio mais carecem
de perspectivas para compreenderem o
processo histórico.

V — È só um partido grande, com
base no proletariado c campesinato.
tendo raízes em Iodas as classes, bem
disciplinado, com elevado nivel ideoló-
gico marxista p profundo conhecedor
das realidades do povo brasileiro, é que
poderemos conduzir o Brasil para sua
emancipação econômica.

Convém, ainda, fazer uma intensa
vulgarização do significado do regime
socialista, para evitar as grosseiras de-
turpações que fazem a respeito do tèr-
mo comunista.

Luiz. Celstnam (Goiás)

Repercussão do Debate
Curitiba. 18 de julho de 1960
Sr. Diretor:

Escrevo cata para congratular-in.
com a direção da Tribuna de Debates
pela maneira altamente democritlca e
serena com que soube conduzir os de-
bato.. levando -> movimento comunis-
ta a um plano de alta envergadura mo-
ral e intelectual. íM nós, aqui de fora,
podemos avaliar quanto foi útil essa
discussão e quanta dela aprendemos.
Depoia disso, og comunista* brasileiros
estarão capacitado* a enfrentar melhor
a* lutas futura*, porque mais esclare-
cldoa e mais bem armados Ideológica-
mente. Muitos setores da burguesia oue
acompanharam nosso, debates se mos
tram espantados com o resultado e com
a disciplina Tenho certexa que no fim
o balanço apresenta um Hupera.lt Lm
pressiona nt«, atestando, como era ,le se
esperar, a s'i -'.rldade da nossa dou-
trina sobre as demais e a justeza da
causa que defendemos.

Aproveito esta carta psra hipotecar
Irrestrita solidariedade ao Sr. Pedro
Moita Lima, ante o* conceitos emitidos
em seu artigo: «Falta uma lese: Só-
br. o desenvolvimento culturais. Acho
que o movimento comunista e, em par-titular, seu partido, não pode subesti-
mar a cultura e as tarefas que poil-mdesempenhar os companheiros Intelec-
tuais. Estou de pleno acordo com a te-se que esboçou no final do artigo.

Sobre este assunto, suçiro à direçãode «Novos Kunws. que, depois de extinta a Tribuna d,. Debates, o (ornai
publique um caderno literário, dandooportunidade aos companheiros mostraro que podem fa.er no terreno da. Ilte-
ratnra, Acho que tto Brnsil n3o t»-niO-nada de literatura socialista, e o Tartl-
do pod>rla estimular . ssa frente, inclu-
sl\e com a organização de uma editora.

Saudações

Marco Polo
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O método dc direção é um problema
muito controvertido cm nosso Partido. 0 C.
C. havia se comprometido com o Partido a
elaborar um documento dc balanço dos métq-
dos de direção. Tendo participado da comis-
são eleita pelo C. C. em 1958, para a elabo-
ração de tal documento t não tendo o mes-
mo cheyado ao Pactido por decisão do C.C.
que encaminhou antes o "Balanço da Dis-
tu;.."o' desejo expor algumas consideraççôes
sobe as questões relacionadas com este as-
sunto.

Durante os debates das teses do XX
Congresso afloraram em nosso Partido
veementes protestos e generalizado descon-
lentamcnto, perfeitamente justificáveis, con-
Ira os métodos que eram aplicados em nosso
Partido. Revelou-se que os métodos empre-
gados, especialmente pela mais alta direção,
infringiam gravemente os princípios lenlnis-
tas de oruaníração c deformavam o Partido,
i.-.flinglndo-ihc grandes danos c ao movi-
mento e organização das massas.

O Partido reclamava uma rutura com
aqueles métodos, um rumo acertado para a
correção daqueles erros, o que possibilitaria a
recuperação de suas fileiras abaladas e a
construção em novo estilo de um partido
verdadeiramente leninista.

Atualmente a prática já nos indica que
fatos ocorridos cm nosso Partido encaini-
nhnin-no nó sentido dc corrigir seus erros de
forma mais correta: aponta ainda outras me-
elidas a serem tomadas a fim dc alcançar
maiores êxitos.

Nestas linhas quero fazer o confronto de
alguns latos engendrados pelos erros já co-
nliccidos e as medidas e mudanças ocorridas
nos' métodos; seus resultados. Para a com-
preensâo deste processo é imprescindível re-
petir certos fatos do passado » da atualidade.
Os leitores vão me perdoar estas repeti-
ções.

0 princípio da ligação do
Parido com as massas

Dentro do Partido o método leninista de .
superação das contradições e dos erros é o
da critica c autocrítica, a sisfematização das
experiências c a ligação mais estreita dos co-
munistas com as massas.

O caminho da rutura com os nosos cr-
ros. produziu-se em três direções: no terreno
ideológico, (pie teve inicio com os debates das
experiências do XX Congresso do PCL1S c
culminou com o Balanço dos Debates; poli-
rico. que culminou com a Declaração dc Mar-
çU e uigáiliiõ, du qual rosliltou a mudança
cio Presidium. além de outras medidas or-
q iniciis. Qual a experiência resultante? Ten-
taremo.i assinalar alguns fatos.

li' sobejamente conhecido que a pnnci-
pai causa da infração do principio dc liga-
ção do Partido iom as massas, loram as li-
nbas errôneas do Manifesto de Agosto e do
Programa, não obstante suas diferenças. Lc-
varam-nos á posições golpistas em lace da
luta pelo poder, c como resultado cm 195-1,
durante a queda do governo de Vargas, fi-
camos dc um lado c as massas dc outro. A
tática dc frente única construtiva como o
trabalho entre as massas do campo e po-
pulares cm geral bem como com os partidos
políticos e com outras correntes c organi-
zações dc massas era impraticável com uma
linha de cunho quase militarista, o que nos
deixou isolados. A subestimação do papel das
massas na história, nos levou a criar nume-
rosas organizações de "massas" artificiais, que
apenas serviam dc biombos para uma ativi-
dade legal dos comunistas. Tal atividade re-
velou que náo ouvimos, nem sistematizamos
as opiniões das massas, a fim de aprimorar
nossa orientação e representa uma infração
do principio leninista: quem faz a revolu-
ção são as massa s". Estes fatos c ou-
tros mais, representam para nós a infra-
ção do principio da ligação do Partido
com as massas. Os acertos, como nas elei-
ções dc 1955, alguns avanços no movlmcn-
to sindical, estudantil c outros resultaram
pela imposição da realidade c pela rutura
com a linha política então vigente ¦— mui-
tas vezes por iniciativa dc militantes que
contrariavam diretivas da direção.

E' escusado dizer que tal política criava
contradições entre as massas c o Partido, a
direção e os militantes. Mantinha-nos por
longos anos numa ilegalidade dispensável,
que agravava a infração deste principio- Isto
tudo desgastava , Partido, dificultando ainda
o conhecimento da realidade, c dava pleno
curso ao subjetivismo c ao dogmátlsmo.

A "Declaração Política" teve a signifi-
cação de um importantíssimo acontecimento
na vida do Partido. Não obstante suas fa-
lhas e insuficiências, revogou aquelas forniu-
lações errôneas c ate estranhas a um parti-
do revolucionário, que circulavam entre nós
como "marxismo cientifico". Ela introduziu
a.s principais teses enunciadas no XX Con-
gresso do PCUS em nossa vida política, se-
gundo nossas particularidades c experiências
— como a possibilidade do caminho pacífico
da nossa revolução etc. Estabeleceu como
linha mestra a política de frente única cm
nossa tática e estratégia, apoiada nas forças
sociais c políticas que objetivamente perten-
cem ou devem pertencer á frente única,
com uma perspectiva concreta do poder.
Teve assim a pre.o.cup a ç ã o dc inter-
pretar nossa própria linha dc massas de
acordo com nossa realidade e experiência.
Os principais fatos políticos cm nossa bis-
tória se processaram apoiados cm alianças
dc diversas forças: 5 de julho, aliança li-
beral de 1930; Aliança Nacional Libertado-
rai de 1935: 19-B--I5, união nacional contra
o nazl-fasclsmo 195-1-55. 11 de novembro
união das forças nacionalistas contra os agen-
tes do imperialismo norte-americano.

O passo dado para o restabelecimento
do principio leninista de ligação do Partido
com as massas está ai, vamos aprimorá-lo.
Examinemos a prática, façamos Sua siste-
matização é vamos adiante. Os resultados ai
estão, embora ainda pequenos, porque a prá-
tica também é ainda pequena. Ai está o mo-
vimento nacionalista e nossa posição posili-
va; a aliança constante com o PTB, PSB
e com alas dc outros partidos; a frente par-
lamentar nacionalista; ás alianças eleitorais,
os avanços do movimento sindical no terre-
no da unidade e na política; no movimento
estudantil; os novos passos no terreno do
novlmento camponês; a semilegalidade e a
recuperação do P.irtiúo. Estes passos dados
pelo Partido nos métodos de direção das
massas têm deficiências, nãb correspondem ás
condições objetivas, ainda existe timidez e
espontaneismo, Mas este c o camfn/io c n.-io
a eo/ía ao passado. Neste rumo demonstra-
remos um esforço para interpretar o sentido
do verdadeiro papel das massas na história.

I

0 princípio do centralismo

Um outro fator que se tornou a causa
dos erros, foi o sistema de culto á persona-
lidWle — o slstcini mandonista em nosso
Partido, com mias pai ti icnridndes.,, A "cen-

fraliiaçãcr mandonista'' asfixiava as iniciati-

JOSÉ A. DE CASTRO /
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vas das bases c dos militantes. Geralmente
vinha de cima o exemplo da violação dos
princípios estatutários' O controle somente
era exercido dc cima para baixo; os orga-
nismos dirigentes prestavam contas aos seus
órgãos executivos subordinados, invertendo-
se u> papéis, Geralmente o sistema dos co-
niités e organizações de base cru substituído
por conjunto Ue quadros próximos as dire-
ções a quem se controlava e se dava or-
delis. Raramente podia-se ter um quadro real
do que pensavam o Partido c as massas. E'
mister reconhecer que apesar das deficiências
que ainda existem neste terreno, tal prática c
método, em essência, estão sendo abolidos e
o sistema dos comitês c organismos coletivos
torna-se o principal ponto de apoio das di-
reçôes. E o controle dos organismos sobre
os órgãos executivos vem melhorando, o
controle dos dirigentes pelos militantes é
praticado. Por vezes ainda se destacam ca-
maradas dirigentes que lamentam a abolição
daqueles métodos; tal foi o hábito introdu-
zido pelo centralização mandonista .

Atualmente há alguns sintomas dc libe-
ralismo no controle, o que ê necessário cor-
rigir. Sem o controle náo há rendimento dc
trabalho, nem conhecimento das experien-
cias.

A disciplina consciente, igual para to-
dos, e indispensável ao Partido. Eoi muitas
\é:es e de forma predominante substituída
pela disciplina cega, até de cunho militar, dc
cima para baixo, que se tornou um sistema
vigente no Partido. Combinado com o culto
a personalidade conduziu a uma situação dc
co.i; role dc alguns sobre tudo c todos. Dai
surgirem situações de desigualdade e até pri-
viléglos incompatíveis com a moral do Par-
tiuo. Esta critica não deve ser contundida
com o igualitarismo de direções c dirigentes
na função de seu papel executor das deci-
soes dos organismos coletivos ou superiores.
Tal situação levou a esconder-se dlvergên-

cias nos órgãos superiores c ao compadris-
mo. Essas violações do.s princípios, partindo
de cima. conduziu a que fosse solapada a dis-
ciplina. a insubordinação, á burocratização,
á deformação das relações fraternais entre
camaradas <• jiiw^ÔM:

Atualmente o processo dc reeducação do
Partido coloca a disciplina cm outra base, na
da consciência, do convencimento. Hoje é di-
ficil tornar a disciplina cega. Os graves as-
pectos do culto à personalidade foram aboli-
dos- Ninguém mais necessita esconder as di-
vergèncías, mesmo na mais alta direção. Sem
dúvida é necessário ainda muito esforço no
sentido dc corrigir as falhas nestas questões
— tanto que os restos daquela prática ainda
se manifestam sob novas formas, por vézcs
como novos aspectos errôneos da interpreta-
ção c aplicação deste principio do centralis-
mo, como o liberalismo na escolha dc tarefas,
insubordinação velada, exagero de divergén-
cias, etc. Ao mesmo tempo que combatemos
o saudosismo pela 

"centralização 
mandonis-

ta", devemos introduzir c exigir o cumpri-
nieiuo das decisões para Iodos.

O centralismo tem sua base na demo-
cracia. A realidade conduz para sua justa
aplicação e que se expressa na estreita liga-
ção do órgão dirigente com seu organismo,
dos dirigentes com os dirigidos. Apesar dc
ainda substituírem deficiências nesta questão,
atualmente o camarada Prestes e outros di-
rignites já mostram melhor compreensão
disto c o contato com os dirigidos é cons-
tante. Atualmente, cada vez mais, aquele'prestigio' do.s dirigentes, com certo ca-
rálcr místico e mandonista, tende a desa-
parecer. /\ autoridade destes deve emanai' da
sua função, dc sua capacidade c dos métodos
corretos dc trabalho. O principio do centra-
lismo significa centralização apoiada na dc-
raocracia, o apoio da direção na base e nos
que são dirigidos, contato permanente c vivo
entre estes c as massas.

A democracia interna

A "centralização mandonista'' como mi-
todo produziu a burocratização, a violação c
a deformação da democracia interna, impri-
miu ao Partido características dc seita. E' fa-
to conhecido que as normas mais importai!-
tes c elementares, eram violadas c deforma-
das. Não havia eleições democráticas nos
organismos. Exemplo disto foi a preparação
e realização do IV Congresso. A eleição das
direções e delegados ao Congresso e do pró-
prio C. C. não expressava a vontade dos mi-
litantes pela constante c abusada interferen-
cia do Presidium dc então, c particularmen-
te de alguns dos camaradas que atualmente
resistem á critica c autocrítica daqueles cr-
ros. Este método estendia-se até o último cs-
calão do Partido- Os principais organismos
e órgãos dirigentes intermediários viviam sob
constante intervenção.

Não há quem possa negar que atualmen-
te as direções c dirigentes são eleitos dentro
dos princípios partidários, como o prova o
atual processo do V Congresso. A autono-
mia dos organismos dirigidos já atingiu uma
fase apreciável. O que náo significa que
concordamos com certo desequilíbrio que se
manifesta sob o aspecto de tendências ao
"locallsmo", Com esta situação certos ca-
maradas estão descontentes porque não é
mais possível manejar aquele sistema do cul-
to. IV inegável que a mudança na direção su-
perior em 1957, afastando os mais compro-
metidos com aqueles e outros erros e que
mais resistem á critica c autocrítica, contri-
buiu muito para estes novos métodos c avan-
ço.s.

Atualmente os órgãos dirigentes c res-
punsáveis têm que dar atenção às críticas e
opiniões das organizações de base e os mili-
tantes. Tal fato. o que todos sabem, não
ocorria antes, mesmo porque discordar era
proibido c punido. Deu-se uma mudança ra-
dical em alguns aspectos dos métodos dc di»
rcçãb do Partido. Em geral era difícil ouvir
os organismos intermediários, partieularmen-
te as organizações dc base, pois eram subs-
tituidas por conjunto de ativistas quase sem-
pre desligados da produção; na capital do
Estado de São Paulo já se contavam às cen-
tenas, desnecessários na maioria e não indi-
cados para aqueles fins. Nesta mudança o
Partido teve que sofrer um descenso. Mas a
atual reconstrução é dirigida e apoiada nas
organizações de base c nos militantes da ba-
se. Como exemplo podemos citar a cidade dc
Santos, onde o Partido se recupera em cen-
tenas de membros, apoiando essencialmente
nas organizações de base. Isto não deve ser
interpretado de que concordamos com a tese
revisionista de liquidação dos revoluciona-
rios. profissionais.

Enquanto em outros tempos introdiria-
mu., o conceito de que tudo é cientifico c o

que \rem da direção é para ser "assimilado"
e "aplicado", hoje a situaçSo é diametral-
mente oposta. Um exemplo nos foi dado pela
preparação do IV Congresso —' ai de quem
quisesse mudar uma vírgula do Programa —
Atualmente todos opinam livremente,- deba-
tem, criticam, náo só às vésperas do Con-
gresso, mas já como método dc direção. Só-
mente, com esta situação do Partido, quando
há esforço para aplicar a democracia inter-
na é que se tornou possível que camaradas
em oposição à linha e à direção, como Gra-
bois, Amazonas c outros, se encontrem à
frente de organismos importantes. Al dos di-
vergentes se outra fósse a situação. Os porta-
dores de concepções sectárias são radicais em
tudo, especialmente na luta interna.

Enquanto outrora a critica arrasadora de
cima era o único método, atualmente circula
livremente de baixo e c tomada em conta
como principio leninista de superação dos
erros c divergências no Partido. Na medida
que este principio, básico de democracia in-
terna se tomar método indispensável ao Par-
tido e aos militantes, éste se formará ideo-
logicamente com maior rapidez. Um exeni-
pio neste terreno é que são poucos os mili-
tantes que deixam dc criticar o C. C. e ao
camarada Prestes quando assim necessitam.
Certamente ainda existem falhas na aplicação
deste principio, visto que temos pouca expe-
riencia e nenhuma sistematizaçõo, mas, novos
passos são dados neste terreno, t que po-
dem ser aprimorados.

Direção coletiva

Em conseqüência do sistema mandonis-
ta, oriundo do culto à personalidade, o prin-
cipio dc direção coletiva foi infringido em to-
dos seus aspectos fundamentais: os principais
documentos eram elaborados por um conjun-
to restrito dc elementos, nem mesmo pelo C.
C. — foi o que se deu com o Manifesto de
Janeiro dc 1948, de agosto de 1950, o Pro-
grama e os Estatutos do IV Congresso. ]a-
mais o C. C. era consultado com antecedeu-
cia das suas jTwnôçsJ__paia---disetitir seus-"-crcrcüinentõsT"limitava-sc apenas a retificar e
fazer autocrítica perante o Presidium. Os
demais escalões e as organizações de base
náo tinham outra tarefa senão "assimilar" r"aplicar". Tal método impedia conhecer-se a
opinião do Partido c das massas, agravando
sobremaneira o subjetivismo e o dogmatismo,
a burocratização e até o pedantismo. Tais mé-
todos levaram à imposição das resoluções aos
organismos locais e às organizações dc base
c impedia o estudo da realidade local e a
elaboração da política local- Estes métodos
impediam o desenvolvimento do raciocínio
dialético. Predominavam a obediência e apli-
cação cega c relatórios baluartistas, do que
resultou o formalismo exagerado, a anulação
do espirito criador e o desconhecimento do
que fosse a livre luta dc opiniões.

Isto conduziu a que o Partido desconbe-
cesse a responsabilidade coletiva local e in-
dividual. Levou ao exagero do funcionamen-
to na base de assistentes, de cima abaixo, no
Partido. O assistente passou a ser encarado
como o "senhor sabe c soluciona tudo", aci-
ma de dirigentes eleitos e de direções <r- ver-
diideira 

"muleta". 
Em numerosos organismos,

onde não foi afastado aquele hábito, até ho-
jc ainda se espera o assistente para reunir
ou tomar iniciativas e decisões. Nesta critica
não se deve subentender que são dcsncccs-
sários os assistentes.

Estas ocorrências criavam contradições
entre organismos dirigentes c dirigidos e os
militantes nos diversos escalões. Torna-se nc-
cessado, porém, reconhecer que houve uma
ruptura, com aquelas violações, do principio
de direção coletiva. .Um exemplo frisante ai
está: as Teses c o Projeto dc Estatutos, an-
tes dc virem à luz, foram elaborados por nu-
merosos camaradas do C. C. c fora dele, cm
longos debates, depois dc várias vezes terem
sido discutidos pelo G C. c agora, submetidos
a apreciação do Partido cm livre debate. Mas
náo foram apenas estes documentos, como o"Balanço da Discussão", e outros que leva-
ram meses para serem elaborados em mais
dc uma reunião do C. C. Todos os documen-
tos a serem elaborados pela direção chegam
às mãos do G C. antes dc sua discussão. As
principais decisões são de discussão, votação
c consulta ao C. C. O Presidium c obrigado
a prestar contas ao C. C. dc sua atividade
entre uma reunião e outra c da execução de
suas decisões.

Há um estimulo às iniciativas dos orga-
nismos locais para que elaborem sua política
e tomem iniciativas. As reuniões são verda-
deiros debates livres na base dc princípios.
Este cslórço dc aplicação do principio da di-
reção coletiva generalizou-se cm muitos or-
ganismos dos diversos escalões, com certos
êxitos, inclusive sob aspectos dc vivacidade
das reuniões.

Certamente ainda existem deficiências
neste trabalho — ora é, ainda, a absorção
pelos executivos da função dos organismos,
ou é o formalismo excessivo que dificulta a
dinâmica da direção. Em gera! o "assistente

muleta' foi abolido, havendo empenho nos
organismos para' que êles mesmos se encar-
reguem de sua direção. O método dc direção
coletiva tem entre outros, como normas fun-
daiuentais, a elaboração coletiva dos princi-
pais documentos, resolução coletiva sobre os
principais problemas a justa c proveitosa pre-
paração e utilização das reuniões coletivas c
uma adequada coordenação da direção entre
os órgãos dirigentes com seus organismos:
apoio da direção no coletivo do Partido e o
estimulo da iniciativa c responsabilidade indi-
vldual.

À críticare a luta interna

A critica representa um principio indis-
pensável no método leninista de direção,
tanto dc cima para baixo, como vice-versa.
O processo anteriormente introduzido como
método era dc critica somente dc cima- .Ge-
ralmentc não era empregado como método

. dc correção dos erros cometidos pelos cama-
radas, como advertência e experiência, mas
de critica arrasadora c pessoal. Não tinha
medida, nem local escolhido esta prática ar-
bitrária. Comumcnte quebrava as iniciativas
dos militantes c organismos c levava ao ani-
qüllamcnto dc quadros e organismos. A au-
tocritica era imposta aos dirigidos, cujo
exemplo não vinha de cima — usualmente era
formal c entendia-se que a autocrítica rc-
presentava autoflagelação.

E' inegável que estas infrações foram
rompidas e a circulação da critica livre de
baixo para cima penetrou cm todos os orga-
nismos — o camarada Prestes dá o exemplo
dc autocrítica pública, o inverso aconteccn-

do com outros responsáveis por todo um pro-
cesso impregnado de erros já assinalados.
Não se convenceram ainda da necessidade de
outros métodos.

Não significa isto que concordamos
com certos métodos de criticar por criticar,
sem a correspondente atividade c o cumpri-
mento das decisões por aqueles que discor-
dam com a política cm vigor ou com decisões
superiores.

E' notório que cm nosso Partido era
desconhecido, nos últimos ânus, o principio
da luta interna, indispensável a um partido
revolucionário, preceito legitimo do centra-
lismo democrático. Qualquer manifestação
neste sentido era esmagada pelo mandonis-
mo. Certos aspectos de luta interna degene-
ravam. geralmente, em luta pessoal dos mais
responsáveis contra os camaradas que esbo-
cavam discordância ou gesto dc luta interna,
que induzia quadros ao desespero c até ao
abandono do Partido. Exemplo aterrador
disto nos ofereceu o IV Congresso: quando
um camarada corajoso ensaiou posição par-
tidária, porém discordante, era levado á hu-
milhação c desespero. O comum era eiicami-
nhar logo para o terreno das medidas or-
gánlcas quando o camarada, por amor ao
Partido, resistia e não tomava iniciativa dc
recuar, demitir-se ou mesmo abandonar o
cargo .— as punições era o método usual.

A unidade do Partido era muito mais
apoiada no sistema mandonista do que na
consciência, na convicção política e ideoló-
gica. Muitos quadros trabalhavam com espe-
rança dc que um dia a situação haveria dc
melhorar e os métodos seriam corrigidos. Pa-
pcl relevante desempenhou o camarada Prcs-
tes nos momentos mais difíceis na vida do
Partido, cm defesa de sua unidade, E' mister
reconhecer que nos últimos anos tem tivi.
curso a luta interna.

Ainda há dirigentes com conceitos que
resistem á critica e autocritica para evitar

falar de si mesmo", temendo perder presti-
gio e encarando com desconfiança os que
conscientemente fazem autocritica dos cr-
ros comçJidiís^Xiinpí^airtc-^-cpíe^ãTJireçãú"ãtuãT"tem 

estimulado o emprego deste meto-
do leninista.

Outro fato, novo em noso Partido, é a
luta interna estabelecida nos princípios, atual-
mente já formulados no Projeto de Estatu-
tos. A liberdade de luta interna ora cstabelr-
cida no Partido é a maior contribuição para
a formação ideológica do Partido. Isto con-
duz a revelar tendências, despertar a vigi-
iância política e ideológica, ao estimulo do
estudo, á pesquisa, à iniciativa, a revelar os
capazes e incapazes-

Ninguém é sujeito à punição por man-
ler sua opinião c defende-la oportunamen-
te, dentro das reuniões e métodos
partidárias, tantas vézcs quantas adiar jus-
to fazê-lo. A unidade do Partido é forjada à
base da luta e superação dc contradições só-
bre idéias c concepções, entre camaradas.
Tal método precisa ser melhor sistematizado
em nosso Partido. Atualmente sâo conhecidas
pelo Partido as posições dos dirigentes. O
Partido julga os dirigentes não apenas pela
antigüidade ou palavrório, mas pela atividade
prática, agora, na aplicação da linha politi-
.a e pelas posições ideológicas e politicas,

Não significa que estejamos concordes
com camaradas que ostentam certas idéias e
posições que lesam a liberdade de luta inter-
na, tornando-a luta sem princípios dc "con-
versas extrapartidárias" cm demasia, dc "cn-
contros excessivos" dc camaradas que comun-
gam as mesmas idéias. A luta interna tão
pouco significa "quanto mais quente" mcllio-
res se tornam os debates c melhora o cli-
ma para alijar, dobrar, amedrontar câmara-
das. Somos contra as posições pequeno-bur-
guèsas que reclamam vingança. Não se trata,
também, dc admitir conciliação. Tampouco
concordamos com o estimulo a criar dificul-
dades ás direções e aos dirigentes no cum-
primento dc seu encargo atribuído pelo Par-
tido, a pretexto dc divergências, o que leva
a semear a desconfiança, a oposição siste-
mática, a decompor ideologicamente a vigén-
cia dos princípios, propagados pelos revisio-
nistas por ocasião dos debates sôbrc a.s ex-
pcriéncias do XX Congresso do PCUS, con-
tra as direções.

Os leitores podem avaliar as dificulda-
des dc uma direção composta dc elementos
mais ou menos novos, com uma oposição dc
elementos mais ou menos, antigos, com uma
nova linha política contrária à anterior; com
as fileiras então abaladas; com a rejeição dos
velhos métodos c os novos ainda não suficien-
temente apreendidos, etc. Qual seria o dever,
nesta situação, dos camaradas mais respon-
sáveis pelos erros do passado? Seria o dc
ajudar, nSo? — Puro engano! Em inúmeras
vezes a atuação é de oposição sistemática.
Certamente Isto é longe de ser luta interna
comunista, c sim burguesa. Traz dificuldades
para estabelecer a unidade dc ação e organi-
ca no Partido.

A experiência atual é decisiva para a
formação de nosso Partido. Depende funda-
mentalmente das organizações de base e dos
militantes, dc sua vigilância, dc sua ajuda
contra os desequilíbrios. É inegável que os
métodos aplicados durante a vigência das
linhas esquerdistas tiveram cm seu conjunto
o preponderante dc aspectos negativos- Sua
agravuçâo, além de se encontrar na linha po-
litica anterior, também se acha na transplan-
tação mecânica dos princípios gerais c sua
conseqüente violação sistemática.

Depois do XX Congresos do PCUS deu-
se a rutura. Surgiram tentativas dc revisão
do.s mesmos, Com a 

"Declaração de Março"
c o 

"Balanço dos Debates", os esforços da
direção do Partido neste sentido teve ini-
cio a fase dc se interpretar e aplicar com cs-
pirito criador os princípios do centralismo de-
mocrático. c- dc novos métodos, Indiscutível-
mente mais corretos, apesar dc suas falhas e
insuficiências que pontificam ainda de cima
abaixo.

II — Política de quadros
Não se pode contestar a existência de

certo saldo positivo nos esforços do Partido,
que possibilitou que êste possuísse um con-
junto de quadros, modestos, mas que leva-
ram o Partido até aqui.

Entretanto, é mister reconhecer que o
preponderante nos métodos aplicados neste
sentido foi negativo, com aquela linha c tá-
tica. A política de quadros seguiu êste ro-
teiro — As promoções eram estabelecidas,
muitas vezes, de acordo com o agrado pes-
soai c em gerai, ao enquadramento no siste-
ma do culto à personalidade e mandonista.
Muito pouco eram levadas em consideração
os pareceres das organizações de base ou dos
militantes locais acerca das promoções. O

"obreirismo" 
tinha livre curso, — Certos qua-

dros dc origem operária eram promovidos c
cm seguida arrasados porque o critério para
sua promoção não obedecia aos requisitos lc-
niilistas de capacidade política e ideológica,
ligação com as massas, dedicação a causa do
Partido. Alguns somente por sua origem ope-
rária eram prematuramente promovidos e
poupados pela critica, o que contribuiu para
deformá-los através da burocratização. Qun-
dros com opinião c iniciativas próprias, mui-
to poucos tinham véz. Os que possuíam es-
tas qualidades sofreram tanta "lavagem cc-
rebral" até se enquadrarem no sistema man-
donista c dc obediência cega, até seu retro-
cesso, nas qualidades pessoais que traziam.

Introduziu-sc a tática dlscriminadora co-
mo método, por meio dc "congelamento" 

pe-
..i mínima iniciativa, que vinha contrariar o
sistema mandonista, O envio dc quadros pa-
ra determinadas regiões com a finalidade dc
fazerem autocrítica,'' dc prolctarizarem-sc, de
acabar com o "apego a família", etc-

Em São Paulo a promoção dc qualquer
quadro, até cm CC. DD. ou em certas orga-
nizações de base era determinada pelo Pre-
sidlum do C. C. Estes quadros logo entra-
vam em contradição com as respectivas orga-
nizações dc base, seus militantes e com as
massas locais — era do sistema.

Duas medidas tornaram-se sistemáticas e
tpic tiveram fundamentalmente aspectos nega-
tivos: o desligamento prematuro de operários
em massa da produção e sem lhes oferecer
remuneração adequada; e as escolas com mé-
todo dc ensino dogmático e com regime in-
terno sem princípios humanos, já não falan-
do dc princípios comunistas. Era uma fábri-
ca dc quadros em massa — como critica
Stalin. Tais métodos se tiveram aspectos po-
sitivos, o que pesa são os negativos, porem.

Certamente temos o que aprender com
aqueles erros. Até agora ainda não foi siste-
matizada a experiência — há certo esponta-
neismo. Não é fácil lidar com os quadros de-
pois dc tantos erros.

AtualrrujmeJ_r1.niiH€^We^fõmõção é efe-
rmíâ*õ~pêTõ Partido, mais pela base que pela
direção. A aplicação do centralismo democrá-
tico permite a formação ideológica c política
dc quadros. Os quadros são ascultados quan-
do dc sua transferência. No caso dc desliga-
mento da produção, o critério é inteiramente
outro, O conceito dc revolucionário prolissio-
nal não e somente daquele que se encontra
desligado da produção, mas daquele que su-
bordiria tudo á atividade revolucionária, in-
elusive seu emprego quando está ligado a
produção-

Indubitavelmente há muito a ser corrigi-
do ainda. E' necessário que a direção oriente
mais a seleção e distribuição dc quadros. E'
preciso rcintroduzir o ensino teórico organiza-
vio pela direção. Torna-se necessário também
aplicar melhor critério dc distribuição — não
c so o dc promoção — dos quadros, segun-
do a linha política do Partido. Nisto concor-
do com o camarada'Stalin. Igualmente é ne-
cessário maior disciplina. E paradoxal que
alguns quadros, inclusive no CC, acham que
podem escolher o local onde devem trabalhar,
mesmo que Isso contrarie os interesses do
Partido e isto partindo de camaradas que
clamam contra a "direita", contra a "diluição
do Partido", etc. porque se consideram ainda
pessoas mais importantes e ainda não entrou
em vigência o principio inscrito no Projeto
de Estatutos: "todos são iguais em direitos e
cm deveres".

A seleção de novos filiados
e a estrutura

O nosso Partido, até a chegada du ir-
galidade, sempre se constituiu cm um peque-
no Partido. Durante a legalidade chegamos
a enveredar no caminho de um Partido dc
massas. Após a resolução sindical de 1952.
também houve certo ascenso nas fileiras do
Partido

Duas entre as principais experiências
positivas ai sâo: a legalidade e uma tática de
frente única e o trabalho nas organizações
de massas legais: uma atenção metódica a
organização do Partido sob forma planifica-
da e controlada.

O negativo é a linha política errônea e
a subestimação da massa de militantes, das
Organizações de Base, o que contribuiu para
a instauração do sistema mandonista que lc-
\'ou k sistemática destruição dos organismos
c militantes. A construção do Partido, su&
consolidação, sem a consonância de uma jus-
ta política dc massas, desligado da frente
única, de um trabalho planificado c organi-
zado no terreno ideológico e orgânico é difi-
cil ou irrealizável.

As experiências dc seleção dos filiados
após a "Declaração Política" c com a mudan-
ça dos métodos são limitadas, porém, posili-
vas. No processo do atual Congresso no Es-
tado dc Saio Paulo participaram 70% do.s
eletivos, contra 37% no IV Congresso. Ela
é feita essencialmente na base do trabalho
dc massas e dc frente única, em todos os es-
calões. Tal trabalho permite melhorar a se-
leção dos militantes e sua reeducação' Permi-
te erradicar o conceito e a forma de seita.

O trabalho planificado no terreno ideo-
lógico c orgânico ainda surge dos organismos
inferiores c por suas iniciativas. Certos or-
ganismo em São Paulo triplicarem seus i ••
tivos nos últimos dois anos. na base do tra-
balho dc massas, do trabalho Ideológico,
apoiado em pequenos cursos c palestras legais
e cm planos controlados. Mas, ainda existem
predominantemente fatores que dificultam o
crescimento das fileiras do Partido. Um dê-
les é o mínimo eritrosamento do.s militantes
com o trabalho dc massas •— 30% cm São
Paulo; restrições ao recrutamento em massa;
ilegalidade dispensável; espontaneismo no
plano c no controle; confusão acerca do con-
ceito de ser membro do Partido; dúvidas quan-
to a justeza dc linha política c certo pessimismo
semeado particularmente pelos que sentem
saudades dos métodos mandonistas. Os
atuais métodos de recrutamento precisam ser
sistematizados c aprimorados.

Com a atual linha política e semilega-
lidade é possível e necessário um recrutamento
cm massa, especialmente quando ligado ao
trabalho dc massas no meio do proletariado,
dos camponeses c estudantes, e outros,

Erro grave, de origem subjetivista c
dogmática, que agravou os métodos defei-
tuosos foi a estrutura arbitraria introduzida
em nosso Partido. A divisão do.s organismos
em numerosos CG RR. por região econô-
mica e por setor profissional de forma qcne-
ralizada, obedeceu á linha c aos métodos da
revoluçSb a prazo certo e ao processo 

"man-

donista centralizador". Facilitava ao Prcsi-
diiim a permanente intervenção nos CC.
RR importantes, por vezes sua dissolução c
nomeação direta de seus dirigentes, etc. Con-

tribuiu para agravar os métodos subjetivis*
tas, visto que desentrosou a organização da
realidade administrativa do pais e doa Esta-
dos, Dividiu o Partido nos Estados, abalando
o sistema de comitês locais e, portanto, as
organizações de base e o centro único por
Estado; dividiu o movimento de massas,
atrasou o conhecimento da realidade local,
concorreu para certa burocratização de qua-
dros, alimentou o setorismo,' que se deu nai
ferrovias: distanciou a base da direção, en-
fim, atrasou o movimento revolucionário e
a construção do Partido. Criou e agravou
contradições no Partido e entre êste e as
massas. Em São Paulo éste fato resultou em
certo atraso da unidade do movimento ope-
rário; estudantil e popular; do Interior com
a capital, e cm particular da vanguarda do
movimento sindical cora o camponês, com
refiexos no Partido.

A essência do Programa, dos Estatutos,
da estrutura e dos métodos emanava da
transplantarão dogmática c do desprezo pelas
particularidades c experiências da realidade
c do movimento de massas. E' notório que
o valor dos princípios marxistas-leninistas
gerais só se materializa nas particularidades
históricas tradicionais e nas práticas locais; do
contrário, torna-se uma deformação comple-
tados princípios gerais, e a deformação é
contrária ao próprio princípio, portanto, o
contrário dos princípios proletários, são os
princípios burgueses.

Só a nova política, próxima à realidade,
conduziu â rutura com esta excrescéncia r.
restabeleceu a estrutura adequada i uma po-
litica dc massas e dc frente única, propician-
do aos organismos locais o desempenho de
seu verdadeiro papel dc dirigentes locais, e
a possibilidade dc utilização das experiências
locais, a formação dc líderes locais entre as
massas, etc.

Atualmente, os comitês estaduais — co-
mo os do Est. de São Paulo — ainda fazem,
junto com todoo^arUcJa-ingefttes-^sforços
3.u=a—sanar as profundas feridas daquela es-
trutura e métodos. Ainda não é reconhecida
a autoridade do Comitê Estadual como cen-
tro único — isto se manifesta sob forma dc
localismo deixado pelos CC. RR., como din-
gentes gerais e não locais, etc. Certamente
não se deve subentender que éste seja a cs-
trutura final c acabada; a realidade e a pes-
qulsa podem indicar novas medidas para
ajustá-las com métodos mais aperfeiçoados.

A conclusão que podemos tirar destas
notas é que a fase das linhas esquerdistas e
do sistema de culto â personalidade, do man-
donismo, primou pelos métodos errôneo* no
essencial. Deram prejuízos ao Partido e ao
movimento revolucionário. Depois do XX
Congresso do PCUS . deu-se o Inicio d.i
rutura com aqueles métodos antileninistas.
As modificações no Presidium, o surgimento
da Declaração política" e do "Balanço 

da
Discussão" encaminharam outros métodos de
direção muito mais próximas dos princípios
leninistas e da sistematização da experiência
de nosso Partido. As teses e o projeto dos
Estatutos, ora cm elaboração, e o Congrcs-
sa servirão para impulsionar a erradicação d«
nosso Partido dos métodos subjetlvlstas, dog-
máticos e libcrnlistas e desenvolver o» meto-
dos leninistas de direção.

A causa dos erros

Não nos propomos encontrar outras cau-
causas além daquelas assinaladas nas Teses, no
essencial' Pedimos licença para dar nossa pe-
quena contribuição.

Consideramos como primeira causa ¦
ideológica, que diz respeito ás influências
ideológicas estranhas á classe operária no
Partido. Em outros artigos destes debate»
procuramos destacar êste aspecto de nosso
Partido. Consideramos imprescindível a re-
construção ideológica dc nosso Partido a co-
meçar do método dc pensar subjetivista •
dogmático pelo dialético, o método de dirigir
mandonista e liberal pelo método proletário,
apoiado no centralismo democrático e na prá-
tica sistematizada de nosso Partido. A eleva-
ção do nivel ideológico e teórico na base da
fusão da prática local com a verdade univer-
sal do marxlsmo-leninismo. Acabar de vc»
com a falta de democracia interna e com o
autoritarismo, que eram reflexos dos restos
feudais na sociedade brasileira, da precarie»
dade das liberdades democráticas que des-
frutavam as massas e ainda da ilegalidade do
Partido, do afastamento dc Prestes da lega-
lidade e do convívio com o Partido. Comba-
ter o Liberalismo que expressa influencia
burguesa no Partido.

Há necessidade dc erradicar o culto á
personalidade expresso na ausência do espi-
rito critico sôbrc as coisas e experiências do
PCUS. na falta dc pesquisa da realidade lo-
cal, a subestimação das massas, seu papel na
história do pais.

Entre nós também se manifesta o culto
oriundo da tradição do caudilhismo e dos che-
fes militares na vida política do pais, cujos
portadores foram vários camaradas.

Em nosso Partido manifestou-se igual-
mente o culto â personalidade dc Prestes.
Este féz-sc patente na subestimação da cri-
tica ao que vinha de sua pessoa, em seu no-
me. Muitos e grandes erros foram cometidos
cm nome do camarada Prestes c causado pe-
Io conjunto centralizador. Tal ocorrência fa-
zia sentir cada vez mais a falta de direção
coletiva, agravando ainda mais o sistema
mandonista. Ainda há resquícios deste fato
histórico. Está sendo combatido e o câmara-
da Prestes esforça-se para ajudar neste pro-
cesso. A prova é sua corajosa autocritica pú-
blica, como o maior responsável pelo conjun-
to de erros.

Todavia, cm nosso Partido alguns ca-
maradas do conjunto centralizador que con-
qulstarara prestigio fora c dentro das fileiras
partidárias, com a ajuda dc Prestes, resistem
a toda força â autocritica, pois sentem falta
ao culto a êles prestado e que foi introduzido
pelo sistema mandonista' Alguns destes ca-
maradas, cm divergências com o camarada
Prestes, não se limitam ao âmbito da luta
apoiada nos princípios, aguardando que o
Partido tire suas conclusões, mas sua atenção
está voltada mais para si mesmos do que
para a revolução c para o Partido.

Este método solapa a direção deforman-
do a luta de divergências c posições politi-
eas: dc modo algum avaliam, no momento
da paixão, o papel histórico do camarada
Prestes no movimento revolucionário e na
construção do Partido. Ê de se indagar a
quem serve a oposição metódica ao secre
tário geral, a um chefe, além de secretário,
da revolução brasileira? Qual o próximo
candidato a exercer o cargo dc secretária
geral que tenha qualquer autoridade na base

(Conclui na pag,' líj



Rio de Janeiro, semana de 5 a 11 de agosto de 1960 NOVOS RUMOS 11

h

pi

..

.Conclusão d* pág. 10)
desta luta sem prlncipios contra o atual se-
cretário geral? Não há pior dano para o
Partido e a revolução nesta fase de nossa
história. De maneira nenhuma deve-se su-
bcntender que o Secretário nSo deva ser cri-
ticado quando assim requer a situação. Isto c
uma necessidade e um dever, sendo dentro
dos princípios proletários.

O camarada Prestes reconhece, com mu
espirito autocritico, que ainda não deu a su-
ficiente contribuição à revolução brasileira e
ao Partido e cada dia mais se esforça neste
sentido. Qual foi a ajuda dos camaradas mais
antigos, mais experiências do Partido, dada a
êle no contato que êle mantinha apenas com
estes durante longos anos? Que contribuição
para sua formação proporcionou o isolamen-
to deles do Partido nos últimos 10 anos do
sistema mandonista?

£' de todos conhecida a maneira como o
camarada Prestes se portou como verdadeiro
revolucionário, apesar de njfo pertencer ao
Partido por ocasião da marcha da Coluna, na
revolução de 1930, no levante de 1935 e nos
longos anos de sua prisão. Deu Importante
contribuição na luta contra o liquidaclonismo
em 1941-42, embora preso e pouco experien-
te em questões de Partido, contrariamente
aos comunistas velhos e experientes em li-
berdade. Constituiu um fator para o cresci-
mento do Partido e o afluxo de quadros de
todas as camadas, seu patriotismo.

E' inegável que foi sua posição durante
es debates, quando o conjunto centralizador
fracassou e se retraiu, que salvou a unidade
do Partido. Ainda foi importante sua contrl-
tmição para a mudança da linha política e dos
métodos de 1957 para ci. Apesar de toda a
responsabilidade que sentiu, da inexperiência
de direção por ae encontrar afastado duran-
te 10 anos do convívio até mesmo do C. C
e apesar das imensas dificuldades no Parti-
do,, n*> titubeou em vir à legalidade e diri-

6 
ir o Partido com espirito autocritico, pú-
lico. Tal coisa não ocorreu com camaradas

de responsabilidade máxima naauela oca-
sião-

Atualmente, compreendendo a profundi-
dade dos erros e sua responsabilidade, pro-
cura ajudar com seu esforço corrigir a poli-
tica e os métodos, fortalecer a unidade ideo-
lógica « política do Partido, contribuir para

_forjar a frente única nacionalista e demoerá-
tica""e Tíjudar-levet. a.jsyolusiojjara a fren-
te. Toda sua vida está a serviço das massas,
da Nação, do Partida

Ainda comete erros, pode ajudar mais a
direção coletiva, a formação do Partido. Mas,
quem conheceu Prestes na legalidade ou na
recente vinda para a frente da direçSo do
Partido, há de reconhecer que está passando
por todo um processo de reforma, ideológica,
cuja sensibilidade é acentuada para o novo.
São poucos, particularmente os do conjunto
centralizador, da oposição, que ouvem com
tanta atenção as criticas,

A grande contrariedade de alguns cama-
radas é que o camarada Prestes não faz
aquela política do tempo do sistem mando-
oista. Pode-se dar ainda maior ajuda ao
camarada Prestes com criticas construtivas,
melhorando . os métodos de trabalho, apre-
sentando medidas concretas e êle poderá
contribuir mais ainda para a revolução, para
o Partido. Prestes não se pertencei é patri-
mònio da revolução e do Partido. Saibamos
fazer com emprego deste fator histórico.

Outra causa dos erros i não termos
ainda amadurecido teoricamente o que tem
expressão fundamentalmente na falta de pes-
quisa da realidade e sua interpretação mar-
xista. O reflexo do praticismo, o baixo nível
cultural e a recente formação do proletariado
se fazem sentir no Partido. A vinda de
grande número de elementos da pequena
burguesia e sua não assimilação do mar-
sismo-lcninismo resultaram no dogmatismo.

Algumas medida?

Como já foi assinalado acima, algumas
medidas importantes foram tomadas no sen-
tido da rutura com aquelas concepções —-
portanto com aquiles métodos. Todos aqué-
les passos o Congresso tratará de encaminha-
los para frente com a linha e os Estatutos
que aprovar.

Parece-nos de suma importância colocar
algumas questões ainda não abordadas nos
documentos e nos debates presentes.

Na história de nosso Partido orientamos a
construção do Partido, partindo da constru-
ção política. Indubitavelmente a linha política
c fator decisivo na sua construção, mas a
prática demonstrou que as mudanças de li-
nha apenas n3o foi suficiente e freqüente-
mente ela mesma saiu prejudicada porque nSo
adotamos como elemento central em sua cons-
truçâo a direção Ideológica. Somente agora
conseguimos certa rutura com as tradições
subjetivistas, dogmáticas e sectárias, ao en-
caminhar a luta para as duas frentes — es-
querda e direita, tendo historicamente como
preponderante a esquerda, que tiveram surto
após o XX Congresso do PCUS, com a luta
ideológica.

Elemento decisivo na reconstrução do
Partido foi o surgimento do "Balanço da
Discussão" que é essencialmente um documen-
to ideológico, baseado em nossa própria ex-
periência — seu prosseguimento é o VIII
Capitulo das Teses.

A remoção das causas dos erros de ori-
gem ideológica, histórica, bem como gnosio-
lógicas exige a colocação em primeiro plano
da construção ideológica do Partido; o con-
tato permanente com as massas: o conheci-
mento de fato dos erros, sua compreensão,
seus efeitos e causas no processo da forma-
ção do Partido, que se cristalizaram como
método de pensar, de trabalho e direção.

Somente a slstematizaçâo das experien'
cias de nossa prática, das lutas de massas no
pais, poderá constituir a base do prossegui-
mento da reforma ideológica do Partido.

Além dos documentos aprovados pelo
Congresso é necessário que este tome algu-
mas outras decisões que consideramos im-
prescindiveis para nosso avanço::

a) que seja eleita pelo Congresso uma
comissão subordinada ao C. C. que elabore a
história do Partido.

b) uma comissSo subordinada ao C. C.
que reuna, 'iça a revisão e. publique os prin-
cipals escritos do camarada Prestes.

c) uma comissão subordinada ao C, C.
que elabore uma história do pais do ponto de
vista marxista.

d) uma resolução que o C. C elabore
e sistematize uma política agrária do Parti-
do, uma política para a Intelectualidade, a
juventude e as mulheres.

c) que estabeleça um sistema de estudo
por escolas e outras formas segundo as con-
dições existentes.'.Esses documentos não deverão obriga-
tòriamente vir a público, podendo alguns de-
les servir internamente nas escolas, palestras
e nos debates para amadurecerem na base da
própria experiência sistematizada de nosso
Partido, Sua publicação poderá se efetuar

..ítQ_i contrihuiçõcs coletivas e, assim, tornar-
»íé-ão mais completos. i

S0L0N PEREIRA NETO
RAMIR0 LUCHESI

Duas Perspectivas
OS COMUNISTAS
E O GOVERNO
DO SR. CARVALHO PINTO

Juntando as suas restrições às de
outros antigos companheiros seus de
direção, o camarada Amazonas vem de
comparecer novamente ao debate das
Teses ("Aspectos inseparáveis da" luta
revolucionária", "Novos Rumos" de 18
a 21 de julho corrente) para insistir
na tecla de que "desligada dós objeti-
vos revolucionários a linha (das Teses)
nâo dá qualquer perspectiva ao povo.E, para "provar" 

que assim acontece
o camarada Amazonas náo despreza
nem mesmo os argumentos mais incon-
slstentes e confusionlstas, tirando con-
clusões tio absurdas como a de que"aqui (no Rio Grande do Sul) segundo
a linha das Teses se pode dizer que já
existe um governo nacionalista e de-
mocrátlco". Ora, quando um dirigente
com a projeção do camarada Amazo-
nas, num debate tio sério como este,
chega a dar tais mostras que incom-
preensâo é natural que as suas posi-
ções a muitos deixem perplexos e pro-
voquem. ao mesmo tempo, as retifica-
çôes necessárias.

Dirá, a esta altura, o camarada
Amazonas, que nâo sou dos mais indi-
cados para contestar publicamente as
opiniões do velho revolucionário. £
nisso estaremos de acordo, pois reco-
nheço hoje os erros, vários e graves,
cometidos no exercido dos mandatos
que recebi de meus camaradas, parti-
cularmente quando as reações emocio-
nais predominaram sobre meu raclocl-
nio de comunistas na crise ideológica
em que mergulhou grande número de
companheiros em 1956_57. r-.nt.irio, em-.~bora 

isso, e também por isso, nâo me
permito o silêncio e penso que dizer o
que sinto é agora, de qualquer forma,
necessário e positivo.

Isto posto, vejamos o que sustenta
o camarada Amazonas na sua última
contribuição ao debate das Teses.

Com efeito, em matéria de confu-
são, o seu artigo é um todo notável-
mente harmônico do começo ao fim,
pois partindo da negação da exlstên-
cia de um objetivo revolucionário na
linha atual do Partido conclui, como
não podia ser de outra forma, aíirman-
do que as Teses homologam a sobre-
vivência do regime, contribuindo assim
"para enganar as massas" e para en-
íraquecer a sua capacidade de ação.

Ora, o camarada Amazonas não
tinha o direito de incorrer em tantos
equívocos, pois quando as Teses pre-
conizam a conquista de um governo na-
clonallsta e democrático o que se deve
entender é que esse governo nacionalis-
ta e democrático forçosamente terá de
ser "um governo diferente, por seu
conteúdo e por sua política, de todos
os governos que o Brasil já teve", para
usarmos, com prazer, a justa formula-
ção do próprio camarada Amazonas,

Nas Teses está claro, acima de
quaisquer dúvidas, que lutamos por um
novo poder, o poder das forças antilm-
perialistas e antifeudais, e para cuja
conquista temos mais de um caminho,
tudo dependendo da intensidade e da
extensão de nossas atividades e de
como se apresentarem as clrcunstftn-
cias, sem prazo definido, o que vale
dizer a partir de amanhã mesmo. As
Teses enumeram alguns meios mais
prováveis para atingirmos ésse objetivo,
que nada tem de comum com a situa-
ção vigente, pois um governo naciona-
lista é incompatível com a submissão
ao "diktat" dos Estados Unidos ou de
outra qualquer potência imperialista,
como é tambéém incompatível com as
sobrevlvênclas feudais e todas as demais
restrições as liberdades democráticas
em nosso pais.

Evidentemente (o que nos causa es-
tranheza) o companheiro Amazonas
ainda não compreendeu isso. E dai
porque chega a esse absurdo que se
constitui em apresentar o governo do
sr. Brlzzola como uma amostra do go-
vêrno nacionalista e democrático pro-
posto pelas Teses.

Ora, entre nós. em primeiro lugar,
nâo existe uma só p_ssoa que consi-
dere o governo do sr. Brizzola um go-
vêrno nacionalista e democrático, e
multo menos as Teses permitem essa
conclusão. Isso, evidentemente, não sig-
niílca negar ao governo do Rio Gran-
de o mérito de ter adotado certas po-
sições nacionalistas como quando auda-
ciosamente concretizou a encampação
da subsidiária local da "Bond and
Share". Mas ésse é apenas um aspec-
to do atual governo gaúcho, Integrado
também pelos integralistas, e em cuja
maioria subordinada ao comando do
sr. Brizzola, incluindo êle mesmo, pode-
mos encontrar numerosos nacionalistas
de atitudes multas vezes contraditórias,
pois os setores sociais que de fato re-
presentam, e os seus interesses priva-
dos, recém começam a entrar em cho-
que mais intenso com o imperialismo
norte-americano e seus agentes nativos.
Lembre-se o camarada Amazonas que
o problema da Cia Energia Elétrica era
apenas um dos muitos que afligiam e
afligem o Rio Grande, de cuja produ-
ção vários setores de enorme importân-
cia continuam sob controle de emprê-
sas norte-americanas, como de um
modo geral toda a sua vida sofre os
efeitos desastrosos da espoliação im-
posta ao Brasil pelas mesmas forças
alienígenas. Por outro lado, no que con-
cerne a reformas, dentro mesmo dos
quadros constitucionais vigentes, tão
importantes como as que se ligam à
terra, que tem feito o governo do sr.
Brizzola? O camarada Amazonas sabe
perfeitamente a resposta, que é cem
por cento negativa. E este é mais um
motivo pelo qual não podemos aceitar
sem protesto a conclusão a que chegou,
atribuindo às Teses a receita de um
governo desse tipo para o Brasil. As
Teses entretanto colocam a questão de
maneira clara, ensejando ao câmara-
da Amazonas, no fundamental, a con-
testação de seus próprios argumentos.
E certamente é por isso que ele afirma
que "não é nem pode ser esse o govêr.

no que o povo necessita", o que faz,
entretanto, sem demonstrar, em Instan-
te algum, que as Teses tenham apon-
tado ésse objetivo mesquinho is forças
antiimperialistas e antifeudais que
estão na luta e às massas ainda não
despertadas para a mesma batalha,

Onde fica, assim, o camarada Ama-
zonas? Fica perdido na retaguarda,
olhando para trás, preso a imediatis-
mos "esquerdistas" 

que somente atra-
sam nossa luta, como se não tivesse
vivido e sofrido na sua própria carne,
com valor sem dúvida, as duras con-
seqüências de nossos erros.

Queremos, sim, um governo nacio-
nalista e democrático, com ou sem a
presença dos comunistas, que seja
porém para valer, para cumprir a mis-
são histórica da emancipação e da de-
mocratização do Brasil. E isto porque
essa é, em primeiro lugar, a aspiração
das massas populares ue nosso pais, o
fiel reflexo de seus sentimentos patrió-
ticos e de seus interesses materiais
mais imediatos. Em Cuba, para que o
povo conquistasse ésse governo foi ne-
cessário que o regime de Batista des-
cesse à extrema degradação, provocan-
do finalmente a reação dramática das
forças democráticas, sem discrimina-
çôes de qualquer espécie. E, como a de-
mocratização, nos países dependentes é
inseparável da luta nacional libertado-
ra, esta foi a etapa seguinte do govêr-
no democrático e nacionalista do dou-
tor Fidel Castro. No Brasil as condi-
Coes para a conquista de um objetivo
semelhante, evidentemente, são diíe-
rentes. A penetração imperialista jamais
atingiu no Brasil as proporções alcan-
çadas em Cuba. Tão pouco nos deíron-
tamos com qualquer governo sequer
parecido com o de Batista. Eis porque
podemos admitir a possibilidade de um
caminho pacifico, levados em conta
ademais diversos fatores positivos in-
ternos e externos que seria ocioso enu-
merarmos, porque estão sendo vividos
de maneira palpitante por todos nós.

O camarada Amazonas, contudo
assim não entende, riscando inexorà-
velmente a possibilidade da existência
de um governo antiimperialista e de-
mocrátlco sem a prévia substituição do
atual regime, ao mesmo tempo que co-
loca como objetivo imediato da frente
única não a formação de um governo
democrático e antiimperialista mas a
meta da substituição do regime.

De fato, sustentando esses pontos
de vista o camarada Amazonas sim-
plesmente nega, noutras palavras, à
luta nacional-libertadora a sua condi-
ção indisfarçàvel de espinha dorsal da
revolução brasileira, de base principal
para a construção da frente-única que
deverá assegurar a vitória das forças
nacionalistas e democráticas. E, ao
mesmo tempo que coloca em primeiro
lugar o problema da substituição do
regime, afasta qualquer possibilidade
de solução pacífica para a conquista de
um governo antiimperialista e democrà-
tico, já que este somente poderia emer-
gir das minas íumegantes do atual
regime.

E temos assim a que ponto o cama-
rada Amazonas reduz as proporções do
Inimigo principal, despreza e até
mesmo veda o concurso de forças que
num momento dado, na luta antiimpe-
riallsta, podem ser pelo menos momen-
tàneamente neutralizadas. O compa-
nheiro Amazonas certamente nâo deve
ter percebido o notável concurso que
têm dado à luta nacionalista expres-

slvos setores ligados às raízes mesmas
do atual regime, como Getúllo Vargas,
Osvaldo Aranha, o próprio sr. João
Goulart e Inúmeros outros fazendeiros,
no Rio Grande como em outros Esta-
dos, todos eles somando forças e ense-
jando que essas forcas se ampliem dia
a dia,

Ora, em matéria de atrapaihações
nas fileiras nacionalistas o imperialls-
mo nâo deseja outra coisa. Quanto
mais divididos, mais fracos seremos, e
a vitória da causa nacional libertado-
ra, que leva em sua essência a demo-
cratlzação do Pais tanto mais remota
estará. Refresco — se me permite —
a memória do companheiro Amazonas
sobre a questão da contradição princi-
pai, já bastante ventilada no curso
deste debate. Nâo há outra técnica cor-
reta para a construção da vitória. Em
Cuba, como já assinalei, existiam
várias contradições à época de Batista.
Mas a principal se expressava na ar-
dente aspiração popular de democrati-.
zação do pais. E foi nessa base que o"Movimento de 28 de Julho", que já
tinha nascido de armas em punho, con-
quistou a vitória e dai partiu para a
eliminação das demais contradições
existentes entre os interesses do povo
cubano e os de seus opressores.

No Brasil, hoje, tudo gira em torno
da espoliação imperialista. Operários,
camponeses, a classe média, a burgue-
sia nacional e até setores ponderáveis
do latifúndio enfrentam, com maior ou
menor-intensídade; ~o -mesmo Üage-Sr--
No Rio Grande, citado pelo camarada
Amazonas em seu artigo, há a respeito
exemplos até bem Interessantes, no
referente a estes últimos, tanto na pe-
cuária como na agricultura, onde os
privilégios usufruídos pelos imperlalis-
tas significam uma praga terrível.
Nas lavouras de trigo e de arroz, como
na produção de carne e de 13, os ame-
ricanos via de regra abocanham a
melhor parcela, controlando o grosso
dos fornecimentos de matéria-prima e
de maquinaria, detendo grande parto
dos financiamentos (frigoríficos), mo-
nopollzando a comercialização e fixan-
do os preços, cujas altas aparentes
nunca correspondem à deterioração da
nossa moeda face aos seus dólares que,
afinal, ainda enviam para os Estados
Unidos como lucro e também na forma
de fraudes diversas, descapitalizando e
empobrecendo o Estado,

Estabeleça-se com precisão, com
clareza, a relação existente entre a
grave crise que enfrenta o Rio Grande
e a espoliação ostensiva e "camoufla-
da" a que é submetido pelo impei "Us-
mo norte-americano e teremos, como
resultado, não um coro em torno das
lamentações do sr. Brizzola diante do
governo de Juscelino, mas a intensifi-
cação da luta nacionalista e a conquls-
ta de novos setores em todos os pontos
do Estado para a ação contra o inimi-
go comum.

No Rio Grande, aliás, ê onde hoje
mais se aguça no Brasil a contradição
entre os interesses populares e nacio-
nais e o imperialismo norte-americano
e seus agentes.

Preste o camarada Amazonas mais
atenção a esses aspectos da realidade
gaúcha e não lhe será tão difícil veri-
ficar como seus pontos de vista nâo
conferem com ponderáveis interesses
de nossa luta revolucionária e, portan-
to, não ajudam a somar forças para a
vitória da causa que abraçamos.

Rio, 21 de julho de 1060

Sôb r e
a Cultura

Foi com grande satisfação que II
Motta Lima, referente a Tese sobre cul-
Mota Lima, referente a Tese sobre cul-
tura.

Naturalmente preocupados com ou-
tros aspectos considerados de funda-
mental Importância — o que em abso-
luto não contestamos — os prezados
camaradas responsáveis pela elabora-
ção das Tese» para o V Congresso do
nosso Partido, omitiram a Tese sobre
cultura.

Considero, entretanto, a formula-
çfio das Teses para o presente debate,
como grande manifestação de cultura
marxista-leninista, por parte dos seus
eiaborodores.

Isto não significa aceita Ias sem
discussão viva e fraterna, no sentido
criador e objetivo.

Desta forma considero oportunissl-
mm a Tese apresentada pelo camarada
Motta Limo.

Li certa vez que Lenln assinalava
a existência de duas culturas no seio
de determinadas sociedades: a «VE-
LHA» e a «NOVA».

Uma decadente. Idealista, falsamen-
te moral.

A outra incipiente, revolucionária,
criadora, materialista.

Constatamos também na sociedade
brasileira a existência das duas o.ultu-
ras.

Preferimos falar da «Nova» e o pa-
pcl que lhe é destinado segundo a
modesta compreensão que possuímos.

A «Nova» cultura . para mim, com-
paratlvamentc, como o pinto 'utaudo

para romper a casca do óvo, a fim de
completar seu. na.se, .¦ .> e, u crissi-
tando para Isso de maior ajuda orienta-
dnra e organizadora do nosso Pnrtldo,
com a finalidade de participar ntlvamen-
te d.) processo revolucionário cm nosso
pais.

O progresso da cultura geral pa-
rece-me estreitamente vinculado a ele-
vação do nivel polltico-cultural dos
membros do Partido e na atual etapa,
liifttdo também, às necessidades das
forças produtivas que. precisam que-
brár a «casca do ovo», para liquidar
com a exploração Imperialista e a es-
trutura feudal, dando assim Inicio a
uma outra etapa, a etapa socialista. En-
quanto as clnss.s dominantes utilizam
uma cultura idealista e frenadadora pa-
ra manter seus privilégios, cumpre-nos
utilizar a nascente cultura geral revo-
luciòhária, ajudando-a com todo carl-
nha e consideração.

Creio que para Isso devemos apoia-
Ia, dentro dos princípios marxistas-lenl-
nistas, na tarefa de esclarecer, educar,
organizar e entusiasmar os «milhões-
para vitória dos objetivo» táticos e cs-'
tratéglcos.

O extraordinário progresso da cul-
tura no campo socialista, pareve-me fa-
cllitar grandemente a nossa tarefa, no
sentido de ajudar o completo surglmcn-
to da «nova,» cultura. Cultura para o
nesso povo. Cultura para as niassn.s tra-
balhadoras das cidades e dos campos.
Cultura para homens e mulheres; cul-
tos e Incultos!

Parabéns, camarada Motta Lima!
Plnhciral. I.U-71%0

Desejo aqui dar minha opinião sô-
bre os temas em debate baseado em
experiências que possam contribuir pa-
ra a elaboração de uma linha política
que corersponda o mais possível à rea-
lidade. "'

Estou convencido, como resultado da
prática, que a Declaração Política de
março de 58 constituiu um rompimen-
to radical com a orientação política
anterior do Partido. Ela representou
um sério esforço autocritico, uma im-
portante contribuição a fim de dar ao
Partido uma linha política que corres-
ponda melhor às exigências da revo-
lução.

Reconhecendo isto, reconheço tam-
bém que a Declaração levou em conta
as experiências vividas pelo Partido, as
opiniões surgidas durante os debates
após o XX Congresso do P.C.U.S. Cor-
reta na sua essência, a Declaração con-
tinha entretanto, a meu ver, algumas
formulações erradas, outras imprecl-
sas, exigindo assim um esforço do con-
junto do Partido para nos aproximar-
mos mais da verdade. Isso acontecia
particularmente no que diz respeito à
reforma agrária, à composição da fren-
te única e à possibilidade de uma so-
lução pacifica. O informe de janeiro de
1959 significou um importante avanço
neste sentido e agora as teses que
estamos debatendo são, a meu ver.
novo e importante passo à frente.

Sem considerar as teses um documen-
to que "não comporta nem mais uma
vírgula" — como dizíamos em rela-
ção aos documentos do IV Congresso
— acredito que elas atendem grande-
mente sà necessidades de acertar e me-
lhorar as formulações dos problemas
básicos da revolução brasileira eque,
enriquecidas com os debates que~se es-
tão travando pelo coletivo do Partido,
transformar-se-ão no documento pro-
gramático de que tanta necessidade te-
mos para acelerar o ritmo do avanço
das forças democráticas e nacionalis-
tas em nosso pais.

É oolocando-me deste ponto do vista
nuo des. ,io examinar a posição do Pm--
tido em São Paulo diante do governo
do sr. Carvalho Pinto p ver o que a
prática nos revela a resneito da apli-
cação da atual linha política.

Alimentamos ilusõrs

Nn processo da campanha eleitoral
de 1958, definimos corretamente o cará-
ter da candidatura do sr. Carvalho Pin-
to e tomamos por isso uma posição
acertada, que nos ajudou a combater
a influência janista nas massas e tam-
bém dentro do Partido — influência
essa que, tomara corpo quando, dois
anos antes, marchamos erradamente ao
lado do sr. Jânio Quadros na campa-
nha pela Prefeitura da Capital.

Entretanto, após as eleições nâo fo-
mos capazes de realizar uma justa po-
lítica diante do governo estadual, uma
política do ponto de vista de classe, in-
dependente e dentro da nossa linha pe-
ral. Chegamos a formular nossa dis-
posição de não realizar uma "oposição
sistemática" ao governo estadual, reco-
nhecendo, direta ou indiretamente, a
possibilidade de o grupo no governo
vir a realizar uma política progressis-
ta, ainda que sob a pressão das mas-
sas.

É evidente que, assim agindo, ali-
mentamos as antigas ilusões em Jânio
e nào levamos determinados setores
a compreenderem mais rapidamente
que o governo do Estado estava a ser-
viço de uma política entregulsta e rea-
clonária no fundamental. Isso ficou
ainda mais evidente quando da discus-
são do Plano de Ação: concentramos
na luta pelas emendas e não no des-
masearamento do próprio conteúdo de-
magógico e antidemocrático Co Plano.
Assim, rejeitadas as emenda.-,, o Par-
tido ficou sem perspectiva.

Foi justo apresentar certas soluções
positivas — no terreno da política tri-
butária, combatendo os aumentos de
impostos; no das reivindicações dos
ferroviários do funcionalismo público;
etc, apoiando sua luta. Mas a ausên-
cia de uma crítica mais vigorosa não
deixava claro permanentemente para
as massas o fundo profundamente rea-
cionário do governo estadual. Dai tam-
bém as dificuldades experimentadas pe-
]o Partido e pela vanguarda operária
do maneira geral em criticar e respon-
sabllízar o governo do Estado pela po-
lítica de esíomcamento do povo e en-
trcgulsmo, pela política de corrupção
c reação que vem fazendo, enquanto ¦
as criticas ao governo federal sempre
se faziam com facilidade.

Só mais recentemente conseguimos
corrigir esta falha, passando a tomar
uma atitude justa diante do governo
estadual, desmascara ndo-o comu força
a serviço do imperialismo o de sua
política.

Representante do baiiqiieirismo

Esta é, a nossa ver, a posição justa
que devemos assumir diante do govêr-
no do Estado. O sr. Carvalho Pinto e
seu governo são representantes típicos
do chamado alto banqueirismo patdista,
de poderosos grupos econômicos estrei-
tamente vinculados à grande proprledà-
d"! latifundiária e ao imperialismo, inte-
ressados em obter enormes lucros a
custa da mais terrível exploração das
massas. O próprio sr. Carvalho Pinto
é de família de grandes -proprietários
de terras e desde há muito estreita-
mente ligado ao Banco Comercial. Foi
ali também que foi buscar seu secre-
tárlo ria Fazenda -- o sr. Francisco
de Sales Vicente de Azevedo. Seu secre-
tárlo da Agricultura te desde já um
dos pretendentes a sua sucessão!, o sr.
José Bonifácio Coutlnho Nogueira, tam-
bém é ligado a bancos (Comerc'n e
Indústria, Federal de Crédito), bem
como à oroducilo d? açúcar e caie
(Usina Ester. Fazenda São Qulrlno..
O secretário da Viação, coronel Faria
Lima, representa os setores golpistas
ao mesmo tempo que é o homem de
confiança do sr. Jânio Quadros para-
os seus "negócios''. E êle quem retira

dos grandes empreiteiros de obras e
fornecedores do Estado as polpudas
comissões quo vão alimentar a cam-
panhà política do sr. Jânio Quadros.
Além disso, faz política nas organiza-
ções de trabalhadores (ferroviários,
DER, DAE, etc, procurando corrom-
per seus lideresI, O sr. Dfnlz Junquel-
ra, secretário da Justiça, é também
um latifundiário típico enquanto o sr.
Paulo Marzagão realiza diretamente a
política de corrupção dos meios traba-
lhistas, procurando ao mesmo tempo
vincular o movimento sindical com o
consulado norte-americano.

A política do governo Carvalho Pinto,
sobre os temas mais gerais, é a mesma
do governo Jânio Quadros: apoio ao an-
ti-estatismo, apoio ao Fundo Monetário
Internacional e ao chamado Plano de Es-
tabillzação, política de favorecimento
aos grandes proprietários de terras, de
imposição de maiores tributos sobre o
povo. E, ao mesmo tempo, de dema-
gogia e de centralização de poderes em
mãos do executivo.

Plano de ação

O "Plano de Ação", trombeteado com
tanta força pelo governo, nào passana realidade de um conjunto de me-
didas destinadas a favorecer os grupos
que se encontram no governo e uma
maneira de fugir ao controle da As-
sembléia legislativa para tudo quantodiga respeito a construções e inicia-
tivas. É uma arma de corrupção das
autoridades municipais e de domínio
da Assembléia.

O governo estadual tem anunciado
inúmeras medidas que seriam "de pro-"~ 3o—afl.,hQmem do campo". Inclusive
um projeto de "revisão agraria ,~
verdade, entretanto, o crédito do Ban-
co do Estado contínua sendo fornecido
apenas aos fazendeiros e sitiantes com
terras, o governo não toma medida
alguma para entregar terras tlevolu-
tas c fazendas que se encontram em
mãos dn Estado a lavradores sem tor-
ras e apoia de todas as maneiras os
latifundiários que, como __ico Diniz, ex-
pulsam lavradores de suas terras.

A política tributária do sr. Carvalho
Pinto — como secretário da Fazenda
do sr. Jânio Quadros ou como gover-
nador — é a de aumento constante do
imposto de vendas c consignações, um
dos "nais sérios fatores de carestia no
Estado. Ao mesmo tempo, elevam-se as
tarifas e taxas das estradas de ferro,
serviços de águas e esgotos, etc

A política de energia elétrica eonti-
nua a visar o favorecimento da Light
e da Bond & Share. A distribuição da
energia produzida por empresas do Es-
tado é entregue àquelas companhia..,
que ficam com a parte do leão.

A política de educação se caracteriza
polo apoio ao Projeto de Diretrizes e
Bases, enquanto os grupos escolares
continuam a funcionar em períodosmuito curtos. A conseqüência disso é
que, de quase 400.000 alunos que en-
tram para os primeiros anos dos gru-
pos escolares o outras escolas prima-rias estaduais, pouco mais de 30ró che-
gani ao quarto ano, isto c, cerca de
150.000.

O governo do Estado procura Impe-
rilr e reprimir as lutas das massas.
Assim tem arontecido com os ferro-
viários, com os funcionários públicos,com os trabalhadores da CMTC, etc.
E é bem conhecido também o queocorre com os camponeses de Santa
Fé do Sul, perseguidos e processados
por quererem plantar.

Não é por acaso, certamente, que o
governo do sr. Carvalho Pinto mereci,
tantos elogios de jornais como "O Es-
tado de São Paulo" e "O Globo", ao
mesmo tempo que é efusivamente sau-
dado pelo sr. Nelson Rockefeller.

Conclusões

Isso tudo significa que o governo do
sr. Carvalho Pinto exprime os inte-
rêsses dos grandes banqueiros e, em
geral, da grande burguesia ligada ao
imperialismo, dos grandes proprietá-
rios de terras, enfim, das forças quese opõem à emancipação nacional e às
aspirações democráticas do nosso povo.file constitui um importante ponto de
apoio para a ação do Imperialismo
norte-americano cm nosso pais e um
fator de agravamento da nossa depen-
ciência em relação ao imperialismo,
f. um governo antl-popular o antide-
mocrátlco. um governo que contraria
os interesses reais do povo paulista.

Diante de um tal governo devemos
assumir uma atitude de oposição, de
do. masearamento de suas atitudes de-
magógieas, exigindo ao mesmo tempo
que atenda ans interesses das massas
e para tal apresentando soluções posi-
tivas e mobilizando as próprias mas-
sas para conquistá-las.

Através dessas ações de massas, de-
vemos forcar o governo a modificar
suas posições e a cumprir as promes-
sas que fêz na campanha eleitoral.
Devemos, ao mesmo tempo, forçá-lo a
tomar posição clara diante de cada
problema concreto do interesse das
massas e da nação.

Assim agindo; estaremos contribuiu-
do para o esclarecimento das massas,
para sua mobilização e também para
a diferenciação e o aglutlnamentó das
forças da frente única em nosso Es-
t.-ulo. A este interesse político geral
soma-se, neste momento, também, o de
fortalecer as forças que formam em
torno das candidaturas de Lott e Jango.
garantindo-lhes uma grande votação
em São Paulo.

Êsse.s acertos e erros na posição dos
comunistas diante do governo de Car-
valho Pinto decorrem da melhor ou
pior compreensão e assimilação da li-
nha política. Na medida em que a ('o-
minamos e aplicamos, tomamos tam-
bim" po_içõ-s acertadas. Não ter1 a-
zão os que querem ver em nossos cr. os
locais resultado da aplicação d; I' 'ia
política do Partido; o que a e.xpcrü-n-
cia revela é que sempre que a aplica»
mos òbtemos bons .resultados.

H .. 
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DAVID SILVA JAYME BLANCO (S. Paulo)

Caráter Positivo do Desenvolvimento Capitalista
e o Fortalecimento da Classe Operária

Minha Opinião
no Debate

Também om Minas Gerais encontra
correspondência a Tese 13 no afirmar
que «A intervenção do Estado nus di-
versas formas, tem sido, em certas cir-
cuiistaneius, um dos principais insliii-
mentes de propulsão do desenyolyimon-
to capitalista em n.isso pais. Nas úlli-
mas décadas tal Intervenção tem-se ma-
nifestado crescentemente como capita-
lisníd de Estado, inclusive sob a forma
de empresas fundadas e administradas
pelo Estado...»

A partir de l!),'i() as iniciativas gover.
namuntals se fizeram sentir em em pie-
endimenlos industriais de vulto. Dois
fatores determinaram tais iniciativas:
uni deles, é a fraqueza da burguesia mi-
neira que, não dispondo de recursos su-
flclentes, mobilizam os meios necessú-
rios aos empreendimentos mais arroja-
dos através do Estado; outro deles, é
a preocupação em impedir que n pene-
tração imperialista no Estado que tira
da própria burguesia mineira suas pos-
sibilidndes de maiores lucros. Com is-
to a burguesia se fortalece ao mesmo
tempo que contribui para o desenvolvi-
mento da economia nacional. Siniul-
tiineaniente ressalta-se 0 falo da bur-
guesia Já contar com mais força no
governo e utilizá-la a seu favor. Foi,
portanto, justa a tese segundo a qual
<ca burguesia em Minas ser uma forca
econômica e politicamente ativa» puhli-
cada em uma Resolução Política dos
comunistas de Minas em janeiro de
195". E' óbvio que, se vem aumentam
do a força da burguesia no governo, o
predomínio dos latifundiários vem sen-
do abalado em que pese o atraso eco-
nômico-soeial do Estado em relação ao
pais.

O maior ritmo de industrialização e
de desenvolvimento capitalista se deve
à necessidade de aumentar o restrito
mercado interno, mas também ã crise
mundial do capitalismo acentuada em
ISTfl quo nr''vou a nação e a Esladirrlõs"
meios de adquirir os produtos que im-
portava pagos eom a exportação de pro-
dutos primários.

E* certo que o desenvolvimento in-
dustrial não é específico de Minas Ge-

rate. Mas êle assume aqui importância

relevante se considera que é um Es-
tado onde a fôrea latifundiária, retro-
Hindu ein essência, é maior em relação
às grandes unidades da Federação.

A ação de setores e grupos do go-
vêrno mineiro na luta contra os ele-
meu (os de atraso toma sentido mais
dinâmico após a II Guerra Mundial.
Km 1946, i(liando o país respirou o de-
sabrocliar democrático advindo da der-
rola do na/l-fascismo no mundo foi ela-
boiada a Constituição vigente. Neste
clima o governo estadual elabora o Pia-
uo de Recuperação Econômica que le-
vavu em conta uma economia com sinto-
mas de depressão. Tal Plano previa
atacar problemas julgados Importantes
como a produção de trigo, o aumento
du produção de algodão, assistência téc-
nica e fornecimento de recursos a fim
de melhorar o.s índices de produção da
terra, a necessidade da industrialização
da carne, etc., etc. Com o correr dos
ano.s percebe-se medidas para constituir
empresas de economia mistas, e mesmo
estatais, destinadas à produção de ener-
gia elétrica, à industrialização da car-
ne, à fabricação de fertilizantes, etc.

Vejamos o exemplo das Centrais Ele-
trieas de Minas Gerais — CEMIG —,
que constitui, por ser um setor básico
da indústria pesada, uni tipo como Vol-
tu Itedontla. Empresa deste porte só
potleria ser construída com os recursos
do Estado ou pelos monopólios imperla-
listas. O capital privado mineiro não
seria capaz de. criá-la porque ela exigia
grande Inversão de capital e nâo ofe-
rece lucro imediato. O governo tomou
a si esta função. Implantando a CEMIG
o governo começava a aplicar o Progra-
mu de Eletrificação visando acelerar o
ritmo de desenvolvimento industrial.
Mas, ao mesmo temi», o governo, com
a criação da CEMIG, desviavase da
ação nefasta dos trustes norte-amerlea-

Jlo^Ie^iuuyigia^JétrtarTniê^ãluam no
pais~~e que obstaeulizam o processo de
desen vol vimento industrial nacional. A
CEMIG começou sua atividade pela re-
irião central do listado, num raio de"200 km da capital mineira, que é a re-
giào de maior progresso industrial e
onde, devido as grandes jazidas mine*

rais, principalmente ferro, manganês e
calcáreo, rapidamente se desenvolve
uma concentração de indústrias básicas
de alto consumo de eletricidade. O go-
vêrno participa com 90% do capital du
CEMIG.e, segundo o.s relatórios puhli-
cados por sua diretoria, percebe-se seu
grande crescimento conforme dados ali-
uliados:

— Sua geração anual que, em 1951
era de (16 milhões de Kwh saltou, em
1059, para 851 milhões; seu número
de consumidores passou de 7.500 em
1955, para 44.000 em 1959. Ressalta o
aumento do consumo para fins indus-,
(riais que passou de 81 milhões para
575 milhões de Kwh vendidos por ela
em 1959, Servia ela a 10 localidades
em 1956 e a 140 em 1959, no Estado.
Cabe considerar ainda o fato da CEMIG
ser a principal abastecedora de energia
para a Cidade Industrial possibilitam
do o surto de desenvolvimento indus-
trial que tem.se verificado ali nestes
últimos anos. Não fora esta medida
governamental e a Bond and Share,
via Companhia Força e Luz de Minas
Gerais, encontraria campo mais livre
para entravar o desenvolvimento indus-
trial em Minas, Aliás, a própria criação
da Cidade Industrial foi fruto do des-
membramento do município de Belo Ho-
rizonte para fugir da ação daquele trus
te de energia elétrica que atua na capi-
tal mineira.

O Plano de Eletrificação do Estado
foi elaborada no governo de Vaiada-
res, passou pelo de Milton Campos, co-
meçou a ser executado no de Juseelino
e prossegue desenvolvendo no de Bias
Fortes. E' evidente que a CEMIG foi
uma exigência do processo de desenvol-
vimento econômico e industrial e não
fruto da vontade déste ou daquele go-
gêrno. Sendo positiva tal Iniciativa do"governo cabe, uo entanto, a ação das
forças progressistas de Minas exigir que
toda a produção da CEMIG seja por ela
diretamente distribuída impedindo com
isto que ainda haja distribuição, por in-
termediárlos usurpadores tipo Compa-
nliia Força e Luz de Minas Gerais.

Outro exemplo no Estado c o da 1- ri

misii. IC.sabido que Minas lendo o
maior rebanho bovino do país exporta-
va todo o gado \wv via férrea e a pé
mima média mensal de 550.000 a ....
600.000 cabeças. Tal forma de trans-
porte tino colonial trazia desgastes pre-
juilleantlo a economia nacional. Pura
diminuir tais prejuízos acarretados pe-
Ia perda do pés-.» do gado com viagens
longas e visando industrializar a car-
ne o governo criou a Frimisa. Mas com
esta iniciativa o governo procurou tam-
bem fugir à gana dos frustes aiiglo-nor-
te -americanos da carne que atuam no
pais, Tal medida encerra lambem a
preocupação objetiva de defesa da eco-
uomia do Estado pois em vez de expor-
tar a matéria-prima bruta, passa a in-
iliistrializar grande parte dela aprovei-
laudo todos o.s seus subprodutos.

Outras iniciativas evidentes da in-
lervenção estatal na economia são, prin-
eipalniente, a CASEMG, a CAMIG, e a
Ferlisa — todas elns voltados para a
agropecuária: armazéns e silos, máqui-
nas e tratores, fertilizantes.

Os investimentos governamentais
significam preocupação em atender às
exigências do desenvolvimento econômi-
co c industrial do Estado fortalecendo,
assim, a própria economia nacional. De
1952 a 1958 foram maiores os investi-
nientos estatais que somando um total
de 5 bilhões de cruzeiros, eqüivalem a
uma receita orçamentária anual do Es-
tudo. O grosso do investimento foi na
CEMIG (3 bilhões c 200 milhões de cru-
zeiros), islo é- indústria de base, e na
Frimisa (650 milhões de cruzeiros). O
restante, mais de um bilhão de cruzei-
ros, foram destinados à CASEMG, Lsi-
minas, CAMIG, Fcrtisá, Petrobrás, Ban-
eus Crédito Real, Hipotecário, Mineiro
da Produção e Crédito Popular Minei-
ro; Cia.- Cafeeira M. Gerais e Cia.
¦Monlanliesa de Klelrieiilade. Existem

JOSÉ PEDRO RIBEIRO DE LIMA

Disciplina Leninista ou Expontaneísmo
Pequeno Burguês Nos
Nossos Métodos Organizativos ?

Primeiro como militante na etapa
«a quo», e segundo, por designação do/
companheiros de nosso setor, na etapa
«ad-quem» (faço uso destes lalinismos
Intencionalmente) participei já duas
vezes dos debates quo nos conduzem
a realização do V Congresso do P.C.

Menos armado na primeira, imiis
absorvido com a análise dus contradi-
ções fundamentais da sociedade brasi-
leira, caracterizadas no eup. IV das
Veses, (itens 21 e seguintes) minha inforvenção abrindo os debutes sobro c
projeto de estatutos e como du ruslf
as de todos os companheiros que me
-teguiram, pouco ou quasi nada ajuda-
ram na compreensão desse documento.

Já na etapu adiante, melhor infor-
mado o com a ajuda de companheiros
mais sagazes, pude obter uma visão
mais larga do importante diploma que
uma vez aprovado representará o nosso
Código de disciplina e de organização.

Em vários pontos o projeto procii-
ra melhorar, em diversos aspectos os
defeitos dos Estatutos vigentes. Já na
introdução elimina os traços do nefasto
culto da personalidade estampados no
texto do arligo I dos estatutos atuais,
c.ttinindo melhor, por outro lado us
tarefas da classe operária e demais fôr-
ças patrióticas e progressistas na etapa
atual da revolução brasileira;

O mesmo se pode dizer do modo
ora projetado de ingresso no Partido.
Os estatutos em vigor condicionavam
esse ingresso ã previu recomendação
de um militante com um mínimo de
um ano de militâucia, medida essa quena prática de seis unos mostrou-se
completamente inócua.

Estrutura orgânica cio Partido
A volta á antiga estrutura orgânica

di) Partido, nos moldes da estrutura ud-
miiiistriifiva tio Estado, liada mais é do
que a obediência a. um requisito «sine
quão non» nos reconhecerão os Tiibu
nais a legalidade pleiteada,

Deparo-me, porém, eom certos dis-
positivos no novel projeto u meu ver
injustificáveis por que untidiulélicn.s e
mesmo atentatórios tios princípios de
organização marxistas-lciiinislas, Refiro-
mo ao artigo *>" 

que «reconhece a Indo
militante do Partido u liberdade de sair
dele».

Entendo que o ingresso no' Parti-
do tem o significado de um passo quã-litalivo na vida do indivíduo. Represem
ta esse passo a negação do homem
massa e o nascimento em seu lugar,
da ser social consciente,

Não terá sido por outra razão que,aos ~t> de .janeiro de 1924 o velho Sla-
lin proferiu estas magistrais palavras:«Camaradas! Nós os comunistas
somos homens de uma tempera espe-
pecial. Somos os que formam o exér-
,;ito do grande estrategista proletário, ,>
exército do camarada Lenin. >ão há
nada mais alto do que a honra de per-
tencer a esse exército. Não há nada
superior ao titulo de membro do Par-
tido. cujo fundador e chefe é 0 cama-
rada Lenin. Não c dado a todos, ser
membros desse Partido. Não é dado -a
todos resistir às adversidade.s (. as tem-
pestades às quais se está exposto quon
do se é membro desse Partido. <K
filhos da classe operária, os filhos da
miséria o, da luta, os que sofrem as
privações inais duras e realçam os es-

forças mais heróicos, são estes os que,em primeiro lugar, devem ser meni-
liros desse Partido. Eis porque, o Par-
tido dos leninistas, o Partido dos co-
munistas se chama também — o Par-
tido das classes operárias». (Lenin e
o leninismo, fls. II).

Esquecidos disso vem agora us
companheiros redatores dos materiais
do V Congresso com uma fórmula no-
va estatutária admitindo o progressoatl-relro.

Ingressei no Partido na vigência
dos estatutos de 1945, projeto então em
discussão conjuntamente com os ma-
teriais do IV Congresso cuja realização
veio a ser frustrada pela antidemocrá-
tica resolução dos 3x2 do Superior Tri-
liiinul Eleitoral.

Constituiu o artigo 13 desse diplo-
ma o espantalho, o cavalo de batalha
por conta do qual muita tinta se fêz
correr e muita provocação anticomu-
nisla se urinou nos arraiais da reação.
Esse dispositivo em si já indicava a
existência de desvios na linha partida-
ri». .Mas embarcado naquela canoa fu-
rada da política de colaboração de cias-
ses, metido numa posição nitidamente
oportunista de direita, reformista, o
Partido tinha pouca clareza na correção
de seus erros e formulação de sua
linha.

Evitávamos as greves. Apaziguava-
mos as lulas. Gomo penhor de nossos
desejos sinceros de colaborar na solu-
cão do.s problemas nacionais, fazíamos
uma política de mãos estendidas à rea-
ção. A essa política os corifeus e seus
asseclas daquela beleza de «democracia
restaurada» do Snr. Outra respondiam-
nos com o chanfalho e o fuzil da poli-
cia, .Mais estendíamos as mãos e mais
destruidores vinham os golpes. Os .„-
massacres do.s largos da Glória e da"
Carioca, os de Tupan e Nova Lima e
ele. foram as duras lições que vieram
sacudir a Nação e acordar o Partido
liara u realidade.

Foi então que o C.C. lançou o ma-
nifeslo de janeiro de 1948 e, com espe-
cialldade o de agosto de 1950 que im-
portaram num pulo violento para o
outro ludo.

Mus, será que aquela linha seclá-
lia que seguimos tanto tempo surgiu
assim de repente com o simples adven-
Io desses dois documentos? IS' claro que
não. Acho que apenas eles entornaram

caldo daquilo que inutilmente quizé-
rumos desconhecer mas que u dinâmica
dus cousas não nos permitiu simular no
conteúdo daquele dispositivo n, 13, ei-
tudo.

Isto aí denunciava, claramente um
desvio de esquerda que veio se upro-
fundando até o advento da Declaração
de .Março. Que a linha traçada nesse
documenta tem propiciado bons resul-
lados não padece dúvida. Antes, agita-
vu-se muito e colhia-se pouco, Hoje,
quase sem agitação o Partido tem rea-

l/a ti o um fecundo e maravilhoso tra-
hiilho organ|zativo de massas: sindica-
tos, uniões, associações, ligas, federa-
ções e etc.

O movimento nacionalista tão pro-
fundamente entranhado nu seio do povo
que n verde e amarelo tornou-se o mo-
livo dominante, tanto dos invólucros de
mercadorias nas prateleiras como de
distintivos nas (apelas de cidadãos; das
luciladas (d, habitações e dus carroce:
rias.de viaturas; c até os entreguistas

na vã esperança de induzir a erros nl-
giins setores da opinião pública, fazem
do nacionalismo o motivo de suas leu-
ga-lengas.

Aparte a má fé dos entreguistas, o
que é fato é que cresce impetuosa-
mente a política de frente única sob o
impulso da luta de libertação nacional.
.Mas, como essa política conduz o Par-
tido a desvios de direita, tenho para
mim quo o artigo ;V estampa exala-
mente uni desses desvios.

Efetivamente, qual a necessidade de
«reconhecer-se a todo miliiant;, do Par-
tido a liberdade de sair dele?» Acho
esse insliliito unia imperlinêiicia, ex-vi
do artigo 6" do mesmo projeto que já
importa na renúncia tácita do militan-
te ali caracterizado.

Acho, além disso, que colide com
os princípios leninistas de organização,
porquanto ao invés de infundir nas
massas de congregados aquele despi ri-
to de disciplina e organização» de quefalava Lenin, abre as portas du Partido
ao florescimento de influências corrosl-
vas do espontaneismo pequeno burguês
e dos hábitos pequéno-burgiicscs em
nossas fileiras.

Sobre as finanças do Partido
Outra questão que necessita de re-

paro é a referente aos recursos fiiian-
ceiros do Partido, abordada tlc raspão
e em termos bastante vagos, uo proje-to. O Partido não prescinde da contei-
buiçáo de seus militantes, que constituo
a fonle mais certa, mais segura de sua
receita. Tratando-se de uniu obrigação
que precisa ser aceita pelo filiando,' a
sua contribuição financeira deve ser
estabelecida cm termos mais claros,
insofismáveis. Acho mais racional que
os estatutos estabeleçam um miiiinu
fixo para determinadas classes (mu-
lheres e trabalhadores rurais não espe-
eiálizados, vg.), e um máximo viuiável,
à base de taxas progressivas pina as ou-
Iras classes cm geral. Esse estabeleci-
mento de taxas diferenciais permitiria
ainda uma equitativa observância das
características nacionais, conforme se
trate do Norte e Nordeste, do (entro ou
do Sul.

O projeto de eStalutos não eslabe-
lece a contribuição financeira como um
dever. Nem siquer a recomenda. Apenas
a alude,

Para finalizar, camaradas, cslá mais
do que claro que a ilação brasileira
atravessa hoje momentos de impetuoso
desenvolvimento pacifico de revolução
nacional. Mas isso, absolutamente não
justifica a adoção, a essa altura, tle
normas viilneradoras da doutrina ieni-
nista, na parle onde indica a necessi-
dade de o Partido «munir-se de uniu or-
ganização centralizada, e uma disciplina
férrea na luta pela tomada do poder.Impossível a vitória sobre a burguesia
sem uma lutu prolongada, tenaz deses
peraihi, de vida ou de morte, mini |n|a
que exige serenidade, firmeza, inflexilíf-liilnde e uma vontade única;. (A DO-
ENÇA INFANTIL IX) ESQUEUDISMÒ
NO COMUNISMO-, fls 10).

São ainda de Lenin as seguintes
palavras: «O (,ue debilita, por pouco a
disciplina férrea dentro do Partido pio-lelário, auxilia de fato a burguesia «con-
tra o proletariado,,,

•losé Pedro Ribeiro de Lima
Centenário do Sul, l!t-7 19GU

ainda no Estado duas grandes empresas
do governo federal: a Cia. Vale Hio
Doce e a Acesila.

Tais elementos descritos acima in-
dicam que o Estado atua impulsionai!-
do o desenvolvimento econômico. Com
islo é claro, a burguesia vai fortaleceu-
do suas posições no governo e vai se
desenvolvendo como classe.

Mas o próprio desenvolvimento de-
termina o surgimento de grandes em-
presas e com (das vai se fortalecendo
outra força social — o proletariado que
passa também a tomar posições poli-
ticas.

Os números enfatuam, mas deles é
que se parte para acompanhar o pio-
gresso. Acompanhemos o ritmo de crês-
cimento do proletariado mineiro: 1020
tinha 18.500 operários; 1040 passou pa-
ra 74.000 operários; em 1050 em estabe-
lecimentos com 5 « mais operários lia-
via 114.000 trabalhadores. Já em 1950'
se estimava em 130.000 trabalhadores
sendo que 100 mil deles se dedicavam às
indústrias têxtil, metalúrgica e material
elétrico, construção civil, exlrativas e
alimentação. Já em 1000 estima-se em
:.'(i().000 o número de trabalhadores em
.Minas Gerais, exclusive os assalariados
e semi-assalariàdos agrícolas.

Vejamos ainda como se desenvolve
a concentração do proletariado minei-
ro. Km 1051, 50.(100 trabalhadores (que
representava 44% do lolal do Estado)
se concentravam em 37 empresas com
mais ;lc 500 operários, Já em 1900, es-
tinia se que 102.000 (39% do lolal) eii-
con liam se em 00 empresas com ãl)0 e
mais operários cada uma. Kslus enipiè-
sas estão localizadas em 12 municípios,
21 do.s quais na /una Metalúrgica do
Estado. Esmiuçando mais, encontramos
U mil operários na zona metalúrgica
somente em empresas com mais de 500
operários.

Os ramos industriais que emigre-
gani o grosso dos trabalhadores minei-
ros são:

Transportes (<> ferrovias e 2 car ris
urbanos) com 12.01)0 operários; Siderò-
metalurgia ' 13 empresas) com 23.(100;
Têxtil (21 empresas) com 18.000; Mi-
iieruçào (7 empresas) com quase íl.OOO;
Energia elétrica e construção de barra-
«eus (I empresas) eom mais de 7.000;
Bancos e autopeças (3 empresas) com
quase 2.000.

Os dados indicam que junto eom o
crescimento do número de operários
vem aumentando a sua concentração
em grandes empresas. E isto facilita
sua unidade, organização contribuindo
pura desenvolver suas lulas não só em
defesa de reivindicações econômicas e
especificas, mas lambem sociais o poli-
lictts.

Eleva-se de unidade c de organiza-
ção sindical dos trabalhadores. De 120
sindicatos e associações profissionais e
selo federações exisícntas cm 1951 pas-
sou para cerca de 200 sindicatos e as-
sociuções.profissionais e oilo federações
em 1000. E' catla vez maior a páriici-
pação dos trabalhadores, através de seus
dirigentes, nas lutas nacionalistas, pa-
triótiças e de caráter democrático. O
exemplo do recente III Congresso Sin-
dical Estadual lodo ele Iranscorrldo sob
a influencia da luta nacionalista, :le de-
(¦ •-.ii das riquezas minerais contra a
ução de trustes ianques como u Htuimi
CO, uo Estado é prova de amadureci-
mento da consciência patriótica du elas-
se operária.

As teses sobre o desenvolvimento en-
pltalista, sobre o impei do Estudo nes-
ie processo é uir.a realidade que há anos
existe, mus que bitolados, não eh"",ã-
vamos n reconhecer como fator posili-
vo nacional, ,E, junto com tul troces-
so o proletariado vem crescendo c se
desenvolvendo cimo forca social que,
além de lutar pelos seus interesses es-
pecifleòs sabe tomar posições em deíe-
sa dos interesses gerais da nação.

Itelo Horizonte.
DAVID SILVA

PS — Fontes: Kclulórins da CEMIG,
Federação In:íústr'as de M, Gerais —
março de l!)">7; Conselho Estadual de
Economia c Administração — Dez. de
1959 e Censos de 1910 e 1050.

Creio que no artigo escrito pura Tri-
biiiia de Debates o titulo que coloquei
foi faltando unta p:'.'"vra e <' 'a ser
«Em defesa das leses c por uma linha
de massas;;.

O nosso glorioso P.C.B., após a XX
Congresso do PC da União Soviética,
a exemplo dos demais P.P. C.C. do
mundo, deu importante avanço no sen-
tido de melhor lutarmos pelo nosso po-vo e conseqüentemente pela vitória da
classe operária em todos os paises onde
os povos vivem explorados. A luta poressa vitória contará com a colaboração
dedicada de todos os países socialistas,
(como sempre contou), que tem à fren-
ts a experimentada, fraternal, defensora
da paz e invencível União Soviética, A
prova do avanço a que me refiro, nós
a temos na Declaração e nas Teses.

Sobre as Teses, quero dar a minha
opinião sem contudo entrar em deta-
lhes, pois o assunto já está bem deba- 

'
tido. Considero-as, de modo geral acer-
tadas. Os debates travados até agora,
nos mostram que não existe a menor
dúvida que a linha política que fôr apro-
vada. tendo por base as teses, enri-
quecidas com alguns pontos de vista de
companheiros discordantes delas, será
a melhor possível. Os debates agora tra-
vados têm ainda o mérito de ajudar a
esclarecer muitos companheiros que es-
tavam. no fundamental, contra as teses.

Sobre a moral comunista
Desejo agora tratar de um assim-

to de grande importância. Refere-se à
moral comunista, que como se sabe é o
centro para o desenvolvimento do nosso
nível ideológico. O terreno é vasto, po-
rém. dentro de minhas possibilidades e
procurando ser o menos cansativo pos-
slvel, tentarei ajudar abordando algu-
ma coisa sobre esse assunto.

A medida que a elemento assimila
a moral comunista, aumenta o valor do
seu trabalho pela nossa causa. Sabe-se
que em vista de todos nós sermos cria-
dos dentro do regime burguês, traze-

-qui" para o Partido toda espécie de_de^
feitos. E é em conseqüência disso, que
torna-se necessário um cuidado todo
especial a fim de corrigir tais defeitos
o mais cedo possível. Apesar dessa
necessidade, o Partido não dá a devi-
da importância au caso.

A maior prova de que ésse traba-
lho é importante, vê-se no fato de que
a quase totalidade dos elementos que
tornaram-se traidores, ao ingressarem
no Partido oram patriotas honestos. E'
o caso de perguntar-se: Se esses cie-
méritos fossem ajudados devidamente,
será que ainda não estariam colabo-
rando conosco?

São inúmeras as causas que levam
os elementos à traição. Como exem-
pio, vou referir-me a algumas delas.
A proporção que eles desenvolvem a sua
capacidade dentro do Partido, tornam-
se auto-suficentes. Julgando-se mais
capazes do que outros que exercem
cargos mais altos, passam a lutar pe-
Io seu -direito\ E como os demais no-
tam que eles não são o que se julgam

e porisso não lhes dão apoio, põem
em prática métodos próprios da ideo-
logia burguesa, ou seja, bajulam aqiie-
les que lhes convém, ao mesmo tempo
que. dlssirriuladamènte, procuram des-
moralizar os que encontram-se em pos-
tos superiores mesmo sendo mais
¦ fracos?, com o objetivo, honesto, ue
fortalecer a luta do Partido. Procedem
assim, sem compreender que com isso
estão caminhando para a,sua degene-
ração total, pois começam como o la-
drõò quando pratica o primeiro furto.
E so nesse Ínterim, eles não tiverem
quem os ajudem, de preferência de
maneira indireta, através tle cursos es-
peciíicos, vão aos poucos aumentando
a prática de atos desleais e desones-
tos, até chegarem ao ponto em que
chega o ladrão, quando somente encoo-
tra recursos para viver, através de
seus roubos.

Como solução para muitos desses
casos, tem como tudo aquilo que pra-
ticarrios de errado muitas vezes iiícons-
cientemente, o Partido precisa, com to-
do carinho, preparar professoras com
o fim de, periodicamente, dar aulas a
todos os seus membros. Nesses cursos
devem ser citados toda espécie de
exemplos, inclusive do caminho perco)*-
rido por aqueles que chegaram à trai-
çâo, mesmo depois de haverem tido
um passado glorioso de lutas em de-
fesa da causa da classe operária.

Outro lado da questão que consl-
doto conveniente abordar. Há compa-
nlieiros que galgaram postos de dire-
cão. mas que, por não possuírem mais
condições para ali permanecerem, quan-
do percebem que outros elemento.-; com
cargos menores destacam-se, tudo ta-
/.em no sentido de desprestigiá-los. Com
receio de serem superados e em conse-
qüênçia chegar a sua substituição, o
que representaria :;ara eles ídesmora-
li/ação-, (esquecem-se que basta snY
membro do Partido, sem importar car-
gos, para formar ao lado dos homens
de maior valor), não olham meios e,
cie forma dissimulada, não só procu-
ram, esconder os méritos dos seus ri-
vais*, como ainda tudo fazem para lios-
tili/.á-los, ocasionando muitas vezes o
afastamento de futuros bons quadros,
que passam a considerar intolerável o
ambiente do Partido.

A respeito da nossa imprensa
Pretendo agora me referir ao pro-

blerriã da nossa imprensa. Antes de fa-
lar sobre o objetivo principal, onero
lembrar a falta que está fazendo os
jornais diários com que contávamos
antes, Se tomei posição favorável a sus-
pensão dos nossos diários, o fiz nâo
só por considerar tal medida acertada,
(se hoje precisasse opinar sobre aqaé-
le problema, eu tomaria a mesma a ti-
tude), mas esperava que o Partido
nesta altura já tivesse posto em fun-
cionamento "> jornais diários. Acredito
que se isso ainda não foi feito, é por-
que os companheiros da Direção ainda
não conseguiram os meios necessário;-;.
M.Rg aproveito a oportunidade para at"i-
tar cs responsáveis, no sentido (ie que
és.-:e problema passe a ser olhado com
o máximo de empenho possível, pois
im pé Cm ciue está, os com' " ' os
que, por incompreensão, viam na sus-

pensão dou diários, puro liquiriadonis-
mo, continuam a pensar assim, e jul-
gando estarem certos, fazem um traba-
lho diyisiònlsfa dentro do Partido.

Tratarei a seguir do principal oh«
jetivo, relacionado' com a Imprensa io
Partido. Sendo u imprensa a maior ue-
ma que temos para levar ao povo i«
mesmo a mtiitr.s companheiros) a on-
entação do partido da classe operária,
não é justo que essa mesma Imprensa
não ccmte com um bom número de
operários entre os redatores. Existe
ainda a possibilidade de encontrar-se
elementos operários capazes de, ao lado
de intelectuais, serem colocados em pos-
tos de chefia. Basta para tanto que ->
Partido tenha essa preocupação como
norma de trabalho.

Essa minha opinião baseia-se em
experiências, como a que passarei a
citar. Eu, que nem siquer estudei até
completar o curso primário, convidado
para fazer um teste cm um dos nossos
jornais, como repórter sindical, depois
úe algum esforço, fui aprovado. Traba-
lhando ali durante mais de um (1)
ano. nunca cometi uma falha. (Pelo
menos não recebi criticas). Assim co-
mo aconteceu comigo, sabemos que,
mais facilmente ainda, o Partido encon-
trará muitos outros, pois há inúme-
ros companheiros operários com mais
instrução do que eu e mais capazes po-
litlcamente.

A falta de elementos operários vin-
dos do contato direto e permanente
entre as massas operárias, na nossa
imprensa, faz com que os intelectuais,
honestamente, muitas vezes, por não
compreenderem certas problemas sindi-
cais, resistam abordá-los, (não aberta-
mente) mesmo quando partem da orien-
tação da seção sindical do Partido. Isto
pelo menos foi o que observei várias
vezes. Há ainda o caso das coberturas
de assembléias sindicais, cujo resulta-
do precisaria ser publicado o mais ce-
do possível e não o é. Outras, o re-
pórter com o apoio do' secretário ou do
chefe de reportagem, por não sentir
devidamente o problema, deixa de apro-
veitar o lado positivo do desenrolar da
reunião e faz a reportagem mecânica-
mente. Isto não quer dizer que eu con-
sidere os intelectuais como inferiores
aos operários, pois se eu assim pen-
sasse, cometeria um crime. E' bem co-
nhecida a. capacidade de numerosos
intelectuais como Lenin. Marx, Engels,
Prestes, etc.

Falando ainda baseado no meu con-
vivio dentro de um jornal nosso, que-
ro tratar do descontentamento de diri-
gentes sindicais contra nossa imprensa.
Algumas queixas sâo justas, outras
porém, não o são. As injustas são aque-
Ias que dizem respeito a alguns resu-
mos forçados e a não publicação cie
certas matérias sindicais. As causas
disso, muitas vezes são a necessidade
de evitar que o jornal viva somente em
função do sindicalismo e sim que re-
flita, como é sita obrigação, o.s iriterés-
ses das diversas camadas do povo com
reivindicações ligadas às nossas, bem
como em outras ocasiões, por íalta de
elementos para as coberturas,

Como medida para evitar tais des-
contentamentos, o Partido deve dotei'-
minar a obrigatoriedade para todos o.s
companheiros da serão sindical, (um
por vez) trabalhar no mínimo 6 meies
exclusivamente no jornal, como re-pór-
ler sindical. Assim fazendo, esses com-
panhelros tomarão conhecimento corre-
to daquilo que se passa dentro do jor-
nal e se encarregarão de esclarecer os
demais dirigentes sindicais, o que con-
tribuirá para uma maior fraternidade
entre os trabalhadores e o.s intelectuais.

Sobre os desligados da
produção

Outra opinião que apresento para
estudo, é com referência aos compa-
nlieiros desligados da produção. Julgo
que o Partido somente deve permitir
que companheiros permaneçam desli-
gados ano.s a fio, em casos excepcio
nais, isto é, quando ficar devidamente
provado que tal medida reflete, real-
mente, os interesses da nossa causa.

Há elementos desligados desde a
vários anos e que de então para cá
nunca mais enfrentaram os problemas
dificílimos cie uma empresa patronai.
Devido a essa razão, por mais capa-
zes que élcs sejam, não sentem, ao cia-
rem assistência aos companheiros com
problemas internos de suas empresas,
como sentiriam caso ainda se lcm«
brassem dos efeitos, na própria carne,
da lula contra o patrão. Além desse la-
do, existe também a necessidade de
conservar o emprego. (Se os que vivem
dos seus salários não penSarem um
pouco na conservação do seu emprego,
viverão eternamente desempregados,
sem recursos para manter-se a si e a
sua família e conseqüentemente sem
condições de lutar pelo Partido).

Além da luta para enfrentar os
ataques do patrão, pelas reivindicações
c pela conservação de emprego, os eu-
munistas tem a responsabilidade de de-
fendar o prestígio do Partido perante
seus companheiros de empresa, através
cie seus atos, inclusive na maneira fia-
ternal e paciente de tratá-los.

Como se vê, o assistente para cum-
prir a sua missão tem que conhecer
na prática tudo isso, do contrário, o
elemento assistido cometerá inúmeros
erros, ocasionando muitas vezes o afãs-
lamento do Partido de bons elementos.

Sobre o mesmo assunto, porém
agora com relação aos que assistem
o.s dirigentes sindicais, se eles voltas-
sem a trabalhar nas empresas, pe-
rlòdieameníe, e cònseqüeníemenle ire-
qüentassom o «eu sindicato, não há a
menor dúvida que a contribuiçã«i que
esses companheiros dariam a nossa
causa, seria muito mais eficiente ain-
da do que a que dão.

Termino aqui, lamentando nâo ter
tido condições de melhor ex;jor o meu
pensamento, Porém, com a optaião dos
companheiras sobre os problemas, aqui
levpnt: ,s, o melhor caminho .será en-
conlraUb,

Jayme blatico
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fc' •— Forma e apresentação
Para um documento de caráter

brogramátlco e para uma ampla discus-
são, como são as teses em apreço, a
forma, Isto é, a redação e a apresen-
taçâa, deve ter uma importância mui-
to grande. Um documento destinado a
ser Instrumento de luta Para as mas-
sas não só às massas comunistas, mas
para o povo em geral, deve e pode ser
apresentado, sem prejuízo de seu con-
teúdo essencial, de forma mais aces-
sível e de fácil manuseio, mais sintótl-
co e conciso, som muitas repetições, que
o tornam muito longo e cespichado>,
sem excesso de divisões e subdivisões,
que llie tirem o caráter de conjunto
e de unidade.

Fazemos essa observação baseados
na prática, nas manifestações que sen-
timos cm contacto com as pessoas (pie
debateram conosco o documento. Além
de repetições desnecessárias, há nèlo
uma grande dispersão de conceitos e

. formulações erradias que dificultam,
para as pessoas monos desenvolvidas
ideológica e politicamente, a formação
de uma opinião de conjunto.

Outra questão sobre as teses e seu
conjunto, embora elas so apoiem na
realidade nacional presente, — o que
|á é um grande avanço em relação ao
subjetivlsmo que dominava nossas po-
siçõej passadas —, pareço-nos (pie pé-
cam, dialèticamente falando, por consi-
derar esta realidade parada, islo é, não
levam muito em conta o desenvolvi-
mento e o devenlr desta real idade'. Em
um documento para marxista, que ser-
virá de programa para um Pjirtlcla rc-
volucioníirio, isto representa uma falha;
falha que fará com que iis nossos do-
eumentos caduquem depressa e nos obri-
Suem, na prática, a fazer constantes
retificações, como vimos de lato fazen-
tio. Como exemplo citamos a análise fel-
ta do problema agrário que não só não
leva em conta as grandes transforma-
(,-òes quo vem modificando rapidamente
as próprias relações de produção como
o falo de basear esta análise om esta-
tisticRB de 1950.

2V — Situação internacional
Embora seja verdade que a corre-

lação de forças esteja se torna mio ca-
• ia vez mais favorável ao campo da
PAZ e do SOCIALISMO, c exagerado
r otimista demais acreditarmos que o
imperialismo já entrou em sua fase de
desagregação. O quadro róseo pintado
sob a influência da distenção havida
com a troca de visitas entre governan-—les ocidentais e socialistas já se en-
contra modificado o borrado de mau-
riias negras com os últimos aconteci-
mentos. Devemos levar em conta que
» imperialismo ainda manobra o pro-
cura responder a cada vitória do cam-
pc socialista com golpes de provocaçãope.igosos para a manutenção da PAZ.
De modo que a contradição entre 0 .so-
cialismò e o imperialismo so desenvol-
ce e se resolve através cie ondas de
fluxo e rofluxoi com saldos, é certo,
Dada vez mais favorável ao Socialismo,
para a PAZ o para a democracia. No
quadro deste desenvolvimento clã luta
o dentro das manobras c dos contra-
golpes do Imperialismo, um falo deve
fer assinalado. A velha burguesia cios
países colonialistas, em que pese as
contradições existentes o naturais, pro-
cura reeonciliar-sc com a nova burgue-
sia das sitas ex-colônias e por todos os
meios atrai-las para o campo do atui-
socialismo o inclusive associar-se com
as mesmas para a exploração dos ou-
Iros povos que ainda não efetuaram ou
não concluíram a sua libertação do sis-
toma colonial. Assinalamos, como fatos
concretos em apoio a esta (cse, n posi-
ção da burguesia cm paises como a
Tunísia, Marrocos e o Egito que não
.só deixou de colaborar com o movi-
mento cie libertação cias danais países
árabes, cpmo também tomam medida.-
discriminatórias, internas e externas.
para quebrar a unidade cléste movimen-
to. tendo como centro cie suas preocu-Ipações a criação de um mercado regiq-

nal cm que possam expanclir-.se, dai
saicla a .seus produtos industriais o ga-
rantir ema reserva cie matéria prima
barata. Assim é, lambem a posição da
burguesia na índia, com Nèlirii á ífen-
te. o que procura afastar-se da tini-
dado aírò-asiática, forjada na confercii-
cia de Bandúng,

Na América Latina, embora seja
justo o que as leses afirmam ho seu
item 7, ainda não se atingiu o grau de .
unidade, ria luta contra o Imperialismo
Norte-americano, alcançado na Ásia c
na África. E não só existem manobras
c tendências de conciliação como tam-
bem cie associação da burguesia dos
paises mais avançados cid continente,Brasil e Argentina, particularmente,
com o Imperialismo na exploração dos
povos dus outros paises menores. É' o
caso dos ACORDOS DE ROBORÊ, da
posição do Brasil o da Argentina em re-
lação à ditadura cie Stroessíicr rio IJa-
3'àguài, ele. A própria OPA se situa
dentro deste espirito não só de conci-
Ilação como também de associação
éonspirativa. De modo que, neste ca-
pitulo, as teses pecam por omissão, nãu '
aprofundando 0 estudo e a análise dês-
les problemas, abrindo perspectivas pa-
ra maior solidariedade entre os nossos
povos e a estruturação cie um movimen-
to unitário de emancipação cio todos
os povos da América Latina, unia o.s
pécia de BANDUNG Laiino-Ameriéano,
que defina claramente o.s princípios das
relações entre estes paises,
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JORGE KARAM (Paraná)

Algumas Observações Sobre as Teses
que aspiram a uma vida do PAZ. de de-
moçracla e de liberdade, tudo Islo pus-
sibilita uma transição gradual o puel-
fica para a nova foi ma de vida. paia
uma nova estrutura', a única possível
e desejada, o SOCIALISMO.

E' evidente cpte isto mio virá porsi, espontaneamente, necessitando cie
um «motor» o de um dirigente» á ai-
lura dêsto momento histórico.

Dai a necessidade de elevarmos o
nosso Partido á altura desta missão,
armanclo-o da .capacidade teórica e prá-tiea para unir, unir em primeiro lugar
a classe operária, forjar a sua alian-
ça com todos os demais trabalhadores
do campo, intelectualidade e demais ca-
macias pequenas e médias do nosso po-vo, partindo daquilo que é mais sen-
lido è aluai para chegarmos ao oiije-
livo fundamental, às transformações ra-
dicais o .socialistas, Acreditamos queneste processo a classe operária alcan-
cará a hegemonia necessária, e o seu
Partido; o papel dirigente, questão quedevo sempre estar no centro cie nossas
preocupações,

4- — 0 caminho e o poder
Já que admitimos a possibilidade

de uma transição gradual para uma
economia .socialista, deve-se admitir,
também, a possibilidade de um caminho,
mais ou menos, pacifico para o Poder,
variando as formas de luta, de acór-
do com alguns fatores, estes mesmos
em variação constante. Estes fatores
são: a situação Internacional que. es-
tamos vendo na prática como influi na

MOLA

nossa política Interna, O grau de uni
dade e de consciência polilien da cias-
.se operária, que dia a dia se eleva; a
existência de um partido comunista com
capacidade real de direção do movi
monto, unido coeso e portanto rospoi-
lado. o que lambem ueitso estarmos cm
processo de alcançar, já contribuindo
muito nara Isso o debate franco c leal
cie iodas as questões como \cm acon-
tecendo; o finalmente, a posição da bur-
guesia nacional e cia tcaçuo ostrangei,
ra, que sofre a influencia dos primei-ros fatores,

Falar em PODER DAS 1'ÔRÇAS
A.\Tli.MPL'RIALISTAS ò ANTIKEU-
DAIS, como falam as leses e em go-vérno de coligação nacionalista o de-
mocráiico implica cm admitir a parti-cipaçào neles, senão exigir, da classe
operária, através de seus leprcsenlan
tes credenciados e conseqüentes. K Isto
ó perfeitamente possível dentro cio ca-
ininho preconizado, utilizando e apor.
feiçoando o.s dispositivos conslitucio.
nais vigentes, Por exemplo a classe
operária pode passar a dirigir, com ex
clUsiviclade, o não só participar, atra-
vós tle representantes como preconi-zam as- teses, da direção de todos os
organismos de previdência social: po-dera participar igualmente na gestãodas empresas estatais com represou-
tantos livremente indicados por orga-
nlsmos de ciasse; para isto ó'necessá-
rio antes de mais nada eliminar tô.la
c qualquer influência governamental
nestes últimos; ou mesmo chegar, co-
mo é possível, a participação efetiva v
ponderável da classe operária no Mi-

nisterio.do Trabalho e outros mliiistè-
rios. Aliás a própria burguesia, sentiu-
do .i força política que 0 proletariadovem acumulando, já cie muito tsmpo,
mesmo quando ainda pensava em su-
focá-lo pela violência, procurava dai
aos trabalhadores a ilusão de que es-
lavam participando do poder, através
cios representantes do P.T.B., os quais,sabemos o que são e como são, o em-
hora muitos deles sejam homens ho-
neslos e com convicções socialistas.
não deixam nunca de ser vacilantes e
inconseqüentes, traindo ao primeirocanto do galo, os seus representantes.

Outra questão que não podemosdeixar de abordar e que, nos parece,apesnr de sua grande Importância, fi-
eou omissa tanto nas teses como nos
debates. |" ;l questão da forma deste
governo por quí lutamos: — Presiden-
eialismo ou Paralmcntarismo? No Pro-
grama do IV Congresso admitia-se a
permanência da forma presidencial ar-
gumentando com a tradição brasileira,
ii que. a nosso ver. é 6iTo e frontal-
mente anllclialético, Pensamos que a
forma parlamentar é a que mais sscoaduna e harmoniza com o caminho de
transição pacifica E' um problema quedeve ser debatido com mais proíundi-dade para o quo nos falece tempo e
conhecimento.

5" — Desenvolvimento
capitalista e Caminho Pacifico

Estas duas questões, apaixonamos,
oue deram lugar, o ainda cião, a muita

discussão e controvérsia, dentro e fora
du 'Tribuna , não podiam deixar de ser
abordadas. Não pretendemos, nem po-
demos, esgotá-las. Entretanto cabe-nos
dar uma opinião, um voto, a ser con-
tado apsnas.

Inicialmente, não vemos porquecompanheiros perderam tanto terjjpo
em longas discussões e especulações
teóricas, uns para afirmar c outros pa-
ra refutar um fato real que se desen-
rola às nossas vistas. O Capitalismo se
desenvolve cm nosso pais, anárquica e
desigualmente, dando lugar a corridas
e grandes disputas da ronda, isto é, da
mais-valla, entre o.s vários grupos de
toda a burguesia brasileira e entro es-
ta última c os grupos estrangeiros. O
que se expressa, como afirmam as te-
ses, pelo aguçamento de todas as con-
tradições, internas e externas, maniíes-
tando-se particularmente e no momento
atual, pela disputa dos cargos políticose postos do poder, eleitorais ou não.
E que este desenvolvimento, apesar de
tudo tenha um caráter progressista e
desempenha uma «missão» histórica e
transitória, cremos também, não resta
nenhuma dúvida. E a propósito não po-cliamos deixar de apelar para o nosso
mestre LENIN que exatamente sobre
a cMissâo» do Capitalismo na Rússia,
diz textualmente o seguinte: — '.Admi-,
tir o caráter progressista deste papelé perfeitamente compatível com a ad-
missão absoluta dos. lados negati-
vos o sombrios do Capitalismo, com a
admissão absoluta das vastas c profun-das contradições sociais inerentes ao
mesmo e nne revelam a caráter históri-

camente transitório dêsto regime eco.
nôrnico». Diz mais ^São precisamente
os populistas que se empenham com
todas as suas forças para fazer crer
que, admitir o caráter historicamente
progressista do Capitalismo, é fazer a
sua apologia.» (Em o Desenvolvimento
Capitalista na Rússia, Pg, (i«)-8L'. Ld,
Russa cm francos). O que é preciso de-
terminar, são as peculiaridades quetem éste desenvolvimento nas condi-
ções de nosso pais e do .Mundo atual
quando já existe um sistema socialista
disputando com vantagens reais com o
caduco sistema capitalista.

Quo destino terá? Entre a« duas
classes que vai gerando, proletariado e
burguesia; qual a que tem mais força e
peso especifico, sob a ação das duas
influências em disputa? K' isto o quenós devemos analisar e tirar as concllt-
soes para traçar a nossa linha tática
c o nosso caminho,

Sobre o fato se éste será pacificoou não, depende naturalmente das con-
clusões tiradas da primeira questão,
que infelizmente não podemos sequer
abordar, dados os limites de tempo o
de espaço que nos são impostos. Entre-
tanto, admitindo que a violência, em úl-
timo caso, não deponde de nós o sim
da.s classes que resistem em abandonar
o poder; e que estas hoje não têm a
capacidade, nem a disposição, de en-
frentar uma luta interna, lorna-se vlá-
vel o possível 0 caminho pacifico, cies-
de quo possamos atuar de forma justaentre as massas trabalhadoras o demais
camadas da população, que sofrem
mais do que nunca as conseqüências da.s
contradições deste desenvolvimento.

Como conclusão, queremos dizer
que as lesos servem perfeitamente pa-ra delas tirarmos um roteiro que ser-
virá de instrumento de lula para <>
nosso progresso, para a PAZ c para a
democracia. Para isto é necessário, co-
lllll Inieinlmontn flissnmnc Ini-nat. muls
democracia, rara islo o necessário, co-
mu inicialmente dissemos, tornar mais
claras certas questões, formulá-las om
linguagem mais acessível, concisa e sin-
lélica; escoimá-las dos excessos que ora
tendem para direita <v ora para a es-
querda, E os debates apesar dos exage-
ros, dão uma grande contribuição parai>tu. desde que se analisem com espiri-
iu critico e construtivo.

Jorge Karam
Paraná, Julho de 1960

As. Te ses e a Questão Agrária

3" — Sobre as etapas

Admitimos, como as tese; admitem,
que a HUMANIDADE passa por uma
íase de transição do Capitalismo pa• ra o Socialismo ¦ : que a luta c!bs.,'po-
vos subdesenvolvidos por sua emanei-
pação econômica o política faz parto da
luta pelu Socialismo: que nessa luta a
contradição entre o proletariado e a
burguesia, entre o trabalho o o capi-
tal, toma uni caráter internacional. Pôr
isto mesmo a luta comra o Imperialis.
mo. pela paz e pela democracia tem um
caráter fundamental, o que justifica a
linha essencial desenvolvida pelas le
ses, fiido em conta as peculiaridades cio
nosso pais. Entretanto, nem por isso
devemos admitir, como dá a entender
o documento, a divisão da revolução
brasileira em etapas estanques, com um
compasso de espera, entro a revolução
democrático-nacionalisla o a passagem
para o Socialismo clopois do completa;
da esta lase. O modo como se closert-
volvo o Capitalismo cm nosso pais,
com a nossa classe; operária crescendo
c se desenvolvendo, adquirindo um pé-
,só especifico cada voz maioi om ri Ia
ção ;io seu anlagonlsta; dentro do uma
realidade internacional em que .
eialismo vai so impondo como a maior
c a única esperança para Io ios >>.s • ¦
Vos, para tudo.-, o.-> homens c mulheres

l in estudo completo da questão
agrária no Brasil é problema difícil pa-
ra os (pie o tentarem. Nos 8 1 2 mi-
lhoc.s de quilômetros quadrados se pro-cessam as culturas agrícolas mais va-
riadas e diferentes, desde as de tipo
europeu, no sul r centro sul, ulé as (le
produtos siiblropicais c tropicais, Sc na
Europa, tomarmos por exemplo a Itã
lia. Espanha, França, Grécia e Dina
marca, veremos que as culturas p es-
Irutura das explorações agrícolas e tam-
bem as categorias sociais do campo,
são muito mais comuns <; semelhantes
no conjunto de tais países, do qui> as
d.» sul "(Io Brasil cm relação a* <lo Pa-
rá, Amazonas o outros'estados do norte
Ijilretanlo, nessa diversidade de for-
mas que vão do mais primitivo ao mais
moderno sistema de produção; nós os
comunistas e todos os que desejamos
a libertação do pais, devemos estudar
a Ilindo, o que há de velho e está mor
rendo e o que está saltando de novo,
como c que se vem processando essa
transição em lodo o imenso território
interior, n'alguns lugares adiantado,
noutros atrasados, mas riquíssimo, ou
que vive e trabalha com características
as mais interessantes, a maioria de nos
so povo. K' ai, nos latifúndios, nas la-
/(üidas, nas estâncias de gado, iihs zo-
nas coloniais c nas pequenas própriodades que estão .sobretudo os aliados
naturais do proletariado urbano, paraIodas suas lutas.

Sem discordar das Teses, qtlc acen-
tiiaiu o monopólio da terra como uma
das causas fundamentais que entravam
o crescimento '-industrial, 

pela restrição
(Io merendo de consumo interior, acho
entretanto (pio se enfoca muito as far-
mas somifeudais cie exploração nus la-
lifúndius c se deixam apagadas as for-
mas do exploração capitalista na agii-
cultura, li mais, quase não aparece nas
Teses a pequena o média propriedade,
já muito numerosa, particularmentemis '/.mias coloniais o em torno das ei-
dades de Iodos os estados da união: co
lanizaçào Alemã, Suíça, Polonesa, Ha
liana, Holandesa, Japonesa, etc.

. Na tese II se diz: «O Brasil figura
entre os países de maior concentração
latifundiária do mundo inteiro: cm lüõü,
os estabelecimentos agrícolas com 500
hectares e mais constituíam -'i.1% do
número total de estabelecimentos c
abrangiam (12,8% de ioda a área ocu-
pada. Êsle monopólio da (erra, tem co-
mo contrapartida inevitável uma massa
imensa tle camponeses sem terra, para .
cércii de 11 milhões de pessoas ativas
na agricultura em lllõt), havia apenas
2.0G5.000 estabelecimentos agrícolas dos
quais 22,2% possuíam área inferior a
ô hectares». Isso que ai está é exato.
São as estatísticas que talam. .Alas, se
as submetermos a um exume critico,
elas podem darmos outras indicações.

Sc diz que os estabelecimentos de
500 hootaro.s o mais, sendo só 3,1% do
total têm mais de metade da área ocu-
pada; o que não quer dizer que seja
cultivada. E o que nus interessa neste
caso é a área cultivada, (pie ocupa tra
balho, Se esses mesmos números da cs-
latistica, n.is dessem as propriedades
por seu valor c pcl» torça de trabalha
que ocupam, veríamos que quase lóilas

não lódiis) as fazendas icxcluidas as
estâncias de irado c as pequenas c mo-
dias propriedades) do Hio (irando do
Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,
listado do liio, sul de Minas e sul ila
Bahia, são explorações de tipo capita lis-
lll mi quase isso; mesiuii quand.i rm
muitas, ao lado da exploração organiza-
da, tem grandes áreas inaprov ciladas.

Em multas corre paralelo o traba.
lho com máquinas, adubos, inseticidas
e fiingiclclas e condições de trabalho
atrasadas,»!) até com ressaibos Feir-
dais. Essas explorações de tipo capita-
lislas ou a caminho disso, são segundo
entendo, as ilr maior valor na nossa
agriciilluru, Mesmo porque há bastante.
(Illorrinça entre as propriedades de tipo
feudal pré capilalisla ,. ms fazendas (Io
sul c cenlro sul do pais.

O Iciiilalisino clássica no campo, se

caracterizava: V pela produção para a
comunidade local e só raramente paran mercado; 2" pela proliição ao campo
nés de sair da propriedade senhoria!;
:t por certa produção artcsanál e ausén-
cia de compra de produtos da indústria.
Ora, a situação, nas fazendas de café.
cacau, arroz, algodão, trigo", c açúcar é
bem diferente. A produção é tôiiit para
o mercado, e cni geral não há impedi
mento do trabalhador sair so quiser.l'oi devido às péssimas condições de tra-
balho nas fazendas e a certas vania-
gens que ofereciam as fábricas, queitlluiu do campo para as cidades nina
imensa massa do iimodcmbra barata,
aproveitada pelos industriais. No Ksta-
do do Rio, onde os colonos trabalhavam
a meias (isto é, 50% ao ano) além tio
roubo nos preços (Ia café, o pessoal
abandonou as fazendas, passando estas
n criação de gado, com só alguns va-
qiieiros. 13 suponho que, mesmo em me-
iior escala, se terá produzido também
noutros Estados.

O latifúndio na economia agrária
brasileira é o atraso, a expressão de
restos de feudalismo. üs movimentos
do contestado, de (amidos com Anto-
nio Conselheiro e mesmo o famosa can-
,aço com Lampião c outros expressa-
iam essa situação. Mas com o progres-so, vão desaparecendo.

Apesar de não ter lido isso nas
estatísticas (que aqui na roça não
existem) tenho a impressão quo os' grau-des latifúndios, são os seringais, cas-
(anuais, crvals do inale, camaúbais e
grandes fazendas de gado. Exceto os lu-
«ares de criação, as outras explorações,
são aluda economias naturais, mesmo
quando trabalham para o mercado, • a
meu ver focalizadas em Estados em n*ea propriedade é muito barata como
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ma-
Io Grosso e Goiás. Eslão ainda afasta-
da.s do braço do progresso já as fazen-
das de gado, mesmo com pouca peona-

.;. são importantes, dado o rol que. de-
seiiipçriham na economia. A criação de
gado no país, é feita a campo largo,
parecendo por isso, primitiva e latifun-
diária. .Mas, um pequeno exame nos
mostra o contrario. O uso de serviço
veterinário, injeções, inseticidas, e r'e-
produtores om geral zebus finos caris-
simos, mostra que também ai vai pc-
netraiido o capitalismo.

Em «Novos Rumos» de 10 a IG do
•">, o companheiro Amazonas, referindo-
se a questão agrária no Brasil diz: «O
capitalismo, seguindo o caminho pms-siano, pode se desenvolver no campo
conservando o latlfÚJidlo,» Amazonas
trata de tirar daí Conclusões esquerdis-
tas, contra as leses d0 Partido, o quonão c justo. O caminho prussiano na
agricultura do leste da Alemanha fêz
época entre os estudiosos da questãoagrária na Europa, js socialistas (hoje
comunistas) de então. Pai-ece-nie entre-
lauto, que aqui 0 desenvolvimento das
grandes fazendas, sobretudo do sul e
centro do país, estão seguindo um ca-
minho algo parecido com o sul dos Es-
lados Unidos nas 3 últimas décadas do
século .passado.

A lei famosa chamada do llomes-
leiid nu ilo lar assinada por Lincoln no
tini (Ia nuerra civil americana I8G4, que
libertou ali as escravos, essa lei não

.a nas (fraudes plantações do sul
trabalhadas pelo braço negro. A lei en-
Irelnnlo concedia 10 hectares <le terra
gratuitas a quem as quizesge e as ocu-
passe, Liam terras do listado (pie ha-
viam sido compradas a França, todo
centro dos listados Unidos e também em
tudo o Oeste, nos Estados tomados ao
México ua guerra de 1818. Aflrma-se
que foi essa lei de Lincoln que foz a
grandeza capitalista dos listados Unidos.
As plantações do sul se repuseram do
golpe da libertação dos escravos e pou-co a pouco entraram ua via capitalista,
conservando sua antiga fisionomia.

.No Brasil, as fazendas do sul e
cenlro '• lóda a agricultura destas zo-
nas caminha a passos rápidos para .t
capitalismo, A abertura dc estradas de

rolagens modernas, cortando o país de
um canij a outro, o aumento constante
da fabricação de caminhões e finalmen-
te a fabricação de tratores já iniciada,
vem impulsionar a modernização da,
agricultura, As estradas modernas, são
as arlérias que levam e trazem a cir-
culaçáo de. mercadorias a zonas queeconomicamente anles não existiam. A
venda de adubos, inseticidas, finqueci-
das, efc. se tem multiplicado. E esses
produtos sào próprios a lavoura mo-
doma.

Pode parecer que a transformação
da agricultura em tipo capitalista, vem
liquidar a necessidade da reforma agra-
ria. De nenhuma maneira. Mesmo por-
que a modernização da lavoura, em um
pais tão imenso é todo uni processoe tem numerosas miances • variedades.
Tara a revolução agrária nio há con-
dições. Dar terra grátis aos campone-
ses que a necessitarem, paga pelo Esta-
do, é útil a toda a comunidade e vem
dar novo impulso a economia agrícola.
A reforma ttri que adaptar-se é claro,
as condições da vida e trabalho agrí-
cilas de cada Estado, município ou loca-
lidade. Não basta entretanto dar terras,
são necessários créditos, ferramentas,
ajuda técnica, associações de defesa, co-
operativas, etc.

Na falta, aqui na roça de números
sobre a pequena e média propriedade,somos forçados a servirmos ünicamen-
te da prática, da experiência pessoal e
da leitura de alguns jornais. 1'ara nós
comunistas e para os sindicatos opera-
rios. o fundamental é iigarnio-nos com
a massa camponesa, particularmente
com os lavradores pequenos « médios
e com os assalariados agrícolas.

Apesar de que, como já diuse, »
latifúndio apague por sua extensão, o
pequeno e médio agricultor, nem porisso é.ste.s perdem sua grande Impor-
(áncia. Nos Estados que receberam ec-
Ionizarão: R|0 Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo, listado do
Kio c Espirito Santo, apesar da diferen-
ciação que sem dúvida so produr.iu
entre o-*» antigos colonos, a pequena pro-
priedade é ali numerosa. Além disso,
quem conhece o interior, sabe que em
torno das eidadezinhas, há muitos cam-
poneses independentes; sitiantes, cha-
careiros, granjeiros, arrendatários, tra-
balhadores a terça 'independentes) pos-
selros e seml-assalariados. Toda essa
gente vive mal, muito mal. Se alguém
lhe pergunta: por que que nâo plantas
mais produtos? A resposta é: — para,
que hei de plantar, se só tem valor o
que eu compro, o que eu rendo nio
vale nada, é nessa base, que a juventu-
de vai toda emigrando para as cidades.

Como quase não existem organiza-
ções (pie defendam os camponeses inde-
pendentes, os intermediários e comer-
dantes, pagam a aqueles seus produ-
tos, uma iiislgnificáncia e os vende lo-
go depois ao consumidor por enormes
preços. Verdadeiro roubo, é incrível a
diferença entre o preço que pagam •
o que eles vendem,

Entretanto os adubos, semenle* se-
lecionadas, inseticidas e demais cousas
necessárias a lavoura moderna e quesão monopolizadas por trastes amerl-
canos, de ano para ano, multiplicam o*
preços. Isso é tão escandaloso, que a
ftirmicida em pó. cuja lata de 200 gr.,custava a 4 anos Cr$ 2,50, agora pas-
sou as mãos do traste americano BIen-
co e subiu o preço para Cr$ 45,00 a
mesma lata. K assim o rodiatox, Bile-
tox, etc. E' justo pots, quando as Te-
ses afirmam que até latifundiários (ai-
guns) puderam tomar parte na luta na-
cionalista, pois o roubo 6 também só-
bre eles,

No caso concreto do pequeno e
médio agricultor éste é viilma dos trus-
les dos produtos para ji lavoura e dos
intermediários que compram seus pro-
diitos. A solução definitiva só nos virá
com o socialismo. -Mas, até lá, devemos
dar uma solução parcial, como iá de-

ram nos outros países capitalistas. E'
necessário pôr uma barreira aos bar-
isqueiros dos mercados, intermediários,
açambarcadores etc

Nossa gente • o» nacionalistas em
geral deveriam pugnar por uma lei queimpeça o abuso dos preços de venda sô-
bre os de compra estipulando uma per-eentagem de lucro «Obre o que foi pagoao produtor.

Atualmente os preço*, no nosso ca-
so, são ma-joradoa da 1 » 8 vèze* e
mais, por produtos. Também, o governo
por intermédio da Comissão de Abaste-
cimento poderia mandar compradores a
preços honestos e equitatiro* e benefi-
ciaria es consumidores.

O central ainda assim, é organizar
éssejs pequenos • médios produtores do
campo em associações, cooperativas,
etc. Se houver organreação o abuso dos
intermediários acabara»

Mas, quem iniciará essas associa-
çòes? Eis a questão. Os fazendeiros e
pecuaristas, os donos da produção lei-
teira, já se organizaram infelizmente,
para eacorchar o povo consumidor sem
a menor piedade. Porem, o camponês
é vinho de outra pipa e lhe falto elà,
unidade • capacidade até agora, para
organixar-se. Em todas as partes do
inundo, foram seus alisdos. os partidos
operários ou os Sindcatos quem os Ini-
ciou nessa organização; assim foi na
Itália, França, Espanha de antes do
fascismo e até na antiga Rússia, Essa
tarefa é a de organizar também os as-
silariados agrícolas, deve ser assentada
com firmeza por nosso Partido. Propo-
mos Isso tombem aos Sindicatos • ao
movimento nacionalista.

Finalmente, penso também que nos-
so Partido, os Sindicatos e o movimen-
to nacionalista, devem Iniciar através
da campanha pró-Lott-Jango, uma pro-
paganda que depois deverá transformar-
a* em lei, para que a massa trabalha-
dora do campo, os pequenos e médios
lavradores, arrendatários) posseiros as-

ANTÔNIO DOS SANTOS

salariados agrícolas, enfim, todos ns
que trahailiam no crtnipo, (eiilium se-
guro social de doença, pensão de ve-
Ihicc, médico e farmácia, etc. Ate ngo-
ra o camponês é o pária esquecido;
o médico do interior é o «rezadors e a
farmácia o chá de ervas do mato. Quan
do se tem dor de dentes, mastiga-se a
raiz de uma planta de nome joabran-
tão. Quem poderia ir no médico ou deu-
tisla ou comprar na farmácia com os
escassos recursos do camponês vitima
de toda classa de parasitas? E* o atra-
so. proveniente da exploração e o roubo
a que esta boa gento está submetida.

Para termos esse seguro social, que Já
existe para os operários das cidades, bas-
ta obter uma lei que fixo um pequenoimposto nas vendas dos produtos agrí-
colas 3 ou V/o por exemplo. Quem vai
pagar somos nós os camponeses. Se
agora, 0 comprador nos rouba 700 ou
800% bem podemos pagar esse jhxiuo-no imposto para uma caixa governa-
mental que no» ampare na doença e na
velhice, que agradeça aos «rezadores»,
mas, pare com isso e os chãs de mato.

Criar essas organizações de campo-
neses é. conquistarmos 0 seguro social
para as massas do campo; realizar a rc-
forma agrária dando terra nos que ne-
ccssltam, criará nova vida no meio cam
ponês, acabará com o êxodo para as
cidades, que 6 reserva de mão-de-obra
barata. Os industriais não têm essa re-
serra terão do pagar maiores salários
e para apropriar-se do mals-valla re-
latlva, terão do modernizar seus maqnl-
nlsmos quasl absolutos, dando progresso a Indústria, sob a direção do proletariado, o campo 6 um manancial ines-
gotável de forças do movimento nacio-
nalista para a libertação <lo país, abriu-
do caminho para o futuro socialista.
()uando essa aliança, essa unidade de
forcas, do» trabalhadores urbanos c do
campo fór realizada, adeus gringos dos
trastes e seus agentes, adeus atraso, n
Brasil será também um jardim do mim-
do socialista,

?Ioltt.

Defendendo as Teses
E* com grande alegria .que, através

de «Novos Rumos», venho aoompanhan-
do os debates democráticos e livres.
Sobre as Teses, eu como comunis-
ta. tenho o direito e o dever de dar a
minha opinião sobre um documento íão
importante.

Li as Teses com toda atenção e
respeito, e a meu ver, elas aprovadas
e levadas à prática, nos levarão ao ca-
minha no sentido de libertar o nosso
povo da exploração do imperialismo
americano. Sim camaradas, porque elas
são um guia para a ação dos comu-
nistas brasileiros e, ao mesmo tempo,
elas rompem com aquela velha linha
esquerdista que tantos males causou ao
Partido e da qual eu também sou res
ponsãveL

Foi justamente na Declaração de
março, de 193S, que os comunistas co-
meçaram a atuar junto às massas, de
um modo criador e justo, embora ainda
com algumas fallias do velho esquer-
disrno. Ligaram-se as massas e o resul-
tado ai está, as lutas da ciasse operária
pelas suas reivindicações mais sentidas
é os Congressos Estaduais, já realiza-
dos, e agora marchando para realizar
o Congresso Nacional. Deste modo mar-
cha a classe operária brasileira para a
sua unidade de ação, da qual, dará um
grande impulso no movimento de emán-
cipaçào nacional.

Oulro falo novo que comprova a
justeza das Teses, é a atuação le&al dos
comunistas na atual campanha eleito-
tal. Unidos com outras forças estão eles.
contribuindo para levar a vitória a 3

de outubro, os candidatos nacionalistas,
da qual deve ser a nosáa tarefa pri-mordlal no momento. A meu ver tudo
devemos fazer para esclarecer o nosso
povo, para que nao seja enganado
pela demagogia dos candidatos entre-
guistas e elegermos os candidatos na-
cionallstas. Acho que atuando desse mo-
do, os comunistas estarão contribuindo
para organizar e reforçar as amplas
forças antlimpcrialistas, quo no momoii-
to isto 6 fundamental.

Sobre a fronte única, acha que o
caminho traçado pelas Teses, c justa,
porque para podermos tinir todas as
camadas do povo, precisamos analisar
os seus interesses c contradições c ter-
mos uma linha flexível para ganhar¦iliados e n5o para perdê-los.

Para isso temos que ter muita pnciência, c não a pressa pequena bur-
guesa. K' por isso que a meu ver as
camaradas Grabois c Pomar com os seusalongados artigos, na tribuna da deba-tes. não têm contribuída para melhorar
as .Teses; ao contrário, estes camaradas,
eslão fazendo confusão, pois 6!es estãoagarrados ao velho esquerdlsmo e parase curarem dessa doença, a meu ver
devem so ligar as massas, agora, em
plena campanha eleitoral, aproveitando
o seu prestigio, para contribuir na elei-
ção dos candidatos nacionalistas, o Ma.rechal Teixeira Lott e João Goulart. As-sim fazendo, estarão se autocrllicamlo.
dos erros do plissado e do presente.

Antônio dos Santos
São Paul© L'U-7-ÜU
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I) Devemos reconhecer que as Teses
Piá em discubsão constituem mais um cs»
forço do CC no sentido dc traçar uma justa
linha politica para o Partido, levando cm
tonta a' situação histórica que vivemos. Sen-
t.C-sc o desejo de que o Partido colabore,
efetivamente, na elaborarão da nova linha
pria qual terá de trilhar. Assim, todos nos
sentiremos mais rcsponsávc|s pelos erros c
acertos que por ventura vierem a ocorrer
c, se a direção se mantiver vigilante, liga-
das às organizações Intermediárias c de lu-
.-e do Partido, açompanhando-as, passo a
passo, na aplicação da linha política, sem
jaetâncías, com modéstia c espirito autocn-
tico, poderá analisar as òtjcçôes teitas po-
los militantes nas .suas atividades praticas
c prontamente, corrigir a linha no que es-
i<vrr errada ou corrigir a aplicação, se fôr
o co.o. Com êsse procedimento, poderemos
chegar a uma linha politica verdadeiramen-
te ne massa.'!. Sc a direção, porem, partir do
pressuposto dc que as dificuldades cucou-
Iradas estão na íalia de assimilação da li-
nha por pane do Partido, como ainda se
observa, então continuaremos marcando pas-
co.

U documento já por extensão, pelas repe-
nçóes desnecessárias c talia de unidade cons-
titui, por outro lado, uma grande dlficul-
dade para a maioria do Partido lc-lo. es-
:uda-lo. Apesar disso, a discussão nas a.s-
sembléias c conferências tem sido das mais
entusiásticas c dentro dos temas cm di.,-
cussào. E se explica pelo talo das leses
abordarem cm que pese nossas restrições
* aiguns dos seus pontos, questões rolado-
nadas com a realidade objetiva, que c, ho,r.
viv.da mais dc perto pelos membros do Par-
tido. quer nas Mias atividades sindicais, quer
im.; demais organizações de massas. Assim.
ao expormos nossas experiências estamos
discutindo as Teses, o que se pode consta-
ur pela comparação do que dizemos com o
que está escrito. Dizendo isso, acreditamos
que teremos feito o maior elogio que pode-
riamos fa:er aos documentos focalizados.
Vemos nas Teses, não um documento ela
hurado de estalo pelo CC. fruto exclusivo
dos novos métodos adotados, como alguns
Jamaradas o consideram, mas sim. o resul-
indo de uma atividade continuada do Par-
t.do através tua historia. "Foi a descoberta
dr pontos de apoio nas condições cconõ-
rr.icas da sociedade capitalista, para a rea-
lizaçao do socialismo, a maior conquista da
luta da classe operária, no curso do seu de-
semolvimeiuo. Com isso transformou-se o
socialismo, de ideal sonhado pela litima-
nklade ha milhares de anos. em realidade
histórica'- (Reforma ou Rcvoluçi o ! de Uo-
>a Luxembuig, pag. 4b i. Por analogia pode-
remo:;, então, ciizc.: i oi p rciu.o ia
tos dc apoio descobertos nos erros e açor-
los de. uma linha política anterior, que dc ¦
mos passos para elaborar uma nova linha.
cujas tendências deveriam refletir a histeza,
ou n«o, das nossas 'observações. Creio que
a Tese 4S nos encaminha nesse sentido: "Os

êxitos do Partido no per.odo da legalida-
de :e devem nao apenas a.s condições objc-
tivas, mas á orientação política então tia
cada, que correspondia cm alyuns aspectos
à's exigências, da realidade. A Tese enumera
esses aspectos': "a análise da situação in-
lernaciorial, que partia da idéia dc uma mu-
ciança da correlação de forças a lavor do
>ociah:,mo.. c dos povos, do enfraquceirucu-
io do imperialismo como sistema: a caracte-
n:açáo do período do apos-guerra em nos-
so pais como epoca de "desenvolvimento

pacilico" do movimento '/cvolucionário, islo
e- da realização da lut'/ dc classes priiui-
/almcntc por meios legais; a política de um-
docic das forças patrióticas c democráticas,
palavra dc ordeea in. aliança do proletária-
do com a buig'4CiÉÍA progressista" para a luta
pela oraaucip&flt) econômica do pais; a prro-
cupaçào eo» Hgar o Partido ás massas, em
combater a tradição sectária profundamente
anaigada cm nossas fileiras, cm fortalecer o
movimento sindical, o aproveitamento das
possibilidades da ação legal, a compreensão
do importante papel das eleições» como meio
dr luta política: o levantamento da bandei-
ra da reforma agrária c o esclarecimento dc
setores da população rural: o esforço para
fazer crescer o Partido, para construir um
Pmtido legal dc mas..as. a luta contra a
concepção sectária no terreno da organiza-
ç*o

Apesar dessas posições acertadas, ti-
nhotn curso na direção do Partido e impreg.-
n«v<im sua orientação política tendências
direitistas'. Ü Partido — continua a Tese 48
— não linha clareza sóbre os objetivos pro-
gramáticos, era obscura a questão do Poder
pelo qual lutávamos e, deste modo. perma-
necia indefinido o caráter da Ircnte dc fõr-
ça.s revolucionárias". No informe sindical
ri' Amazonas (Pleno do C.N. Maio — ..
1945), a tendência direitista c reboejuista se
nos apresenta bastante clara. Depois dr. la-
zc.v profissão de fé democrática c colocar
o direito dr greve como um direito sagrado
da clas.se operaria", escreve o camarada Ama-
zonas: "Entretanto^ a greve é uma arma que
só deve ser u.-ada como último recurso, de-
pois de esgotados todos os meios pacíficos.
r quando os patrões se colocam intransigen-
trmenle contra as irivindicaçòcs mínimas
rios trabalhadores e. assim, contra os inte-
rcssrs de união nacional c do progresso do
pais". _Nos dias de hoje -- prossegue — t
necessário 'er muita cautela contra os in-
sutladores da greve a todo o custo, que vi-
sam. criar um ambiente dc confusão e vio-
léncias, para justificar medidas anlidcmo-
eráticas. Não e estranha a esses agitado-
res, muitas das greves verificadas nos últi-
raos meses. Em São Paulo, por exemplo,
levantou-se um surto grevista e. os que
procuravam intervir no sentido pacificador,
íoram presos cm massa, durante vários dias.

Entretanto — ainda c Amazonas —
as condições dc xida do povo são tão difi-
ceia que, ás vezes, espontaneamente, a mas-
-a é levada a atos de desespero. A'o ciso
dc que nio tenhamos podido evitar a.s gre-
re;. então os comunistas, devem colocar-se
* Irctifc do movimento e fazer apelo aos
patrões para qitr. atendam as justas reivm-
dicações apresentadas", (gritado por mim
- P).

De nada nos valeu esta posição uni. í-
hadora "que levava os comunistas a se des-
ligarem das massas". "Nestas condições, o
Partido nàlo conseguiu enfrentar com evito
os ataques reacionários desencadeados a pai-
rir de 1947 e. 1948, que assinalavam em nos-
so pais a situação criada pela 

"guerra 
fria"

no plano mundial. A anulação do registro
do PCB, a cassação dos mandatos; dos par-
Umentares comunistas, a intervenção do go-
vérno nos sindicatos c outras medidas an-
ridemocráticas não encontraram a necessária
resistência organizada das massas'.

E como a direção reagiu a esses gol-
pc.1

Quando a direção do Partido, em face
das derrotas sucessivas, decidiu empreeri-
der um reexame de nossa orientação poli-
tica, a influencia das concepções subjetivis-
ias e de tendências sectárias tradicionais
léz-sc sentir com grande força e determinou
uma análise profundamente unilateral e fal-
:•* da realidade. O manifesto de janeiro de
1048 e o manifesto de agosto de 1950 assi-
nalam o periodo dc elaboração dr uma li-
nha politica caracterizada pelo 

"esquerdis-

mo c pelo sectarismo". íTesc 49). A nosso
ver a-apreciação da atividade do Partido'qlic- se segue é extremamente simplista c de
uni negativismo que cie modo nenhum ajuda
o Partido como deveria. Depois do maiii-
lea.o de jniiciro grandes lutas se seguiram
».-. aosias ipajivraji d' widcui |a nessa uHu-
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ve Debate
RENATO OLIVEIRA DA MOTTA (Est. da Guanabara)

A Marcha Histórica do Partido e Outras Questões
ia sectárias e esquerdistas. "As massas cujas
condições de vida eram tão difíceis e que,
,,1 vezes espontaneamente eram levadas a
atos de desespero — como assinalava o ca-
marada Amazonas -- c que riam contidas
por nos. como que reencontraram a si mes-
mos t partiram para a lula sob o nosso co-
mando. Greves memoráveis, de massas c ri-
cas de experiências, foram: a do.s mineiros
de Morro Velho, a dos ferroviários da I.co-
poldtna, da Vitória a Minas, da Mogiana;
greves de Niterói, da Paraíba. eU.. e que
somaram" mais de 250.000 trabalhadores, As
nossas posições subjetivistas e sectárias, po-
rim. nos conduzia, ás vezes, ou freqüente-
mente a posições de caráter aventureiro,
como o barrar a passagem dos bondes iso-
lados da massa, que não estava convencida
da oportunidade daquela forma de luta. Não
unhamos o sentido da acumulação de forças'
é. assim, a.s greves mesmo dc um setor ou
de uma fábrica isolados, eram conduzidas
visando alcançar os objetivos totais. Não
as iniciávamos levando em conta o grau dc
organização dos trabalhadores, a solidário-
d-ulo possível de outros setores, cie modo a
conduzirmos a luta a,o o ponto em que es-
ias fúrias permitiam' Náo tendo o sentido
da níedlda. íamos além o iõn "• i'
veis r o movimento que deveria constituir
uma vitória dos trabalhadores, permitindo-
llie. conservar suas fôrça.s organizadas para
uma luta futura, era duramente golpeado,
dispor as a.s organizações existentes nas em-
presas e dezenas de operários demitidos. As
forças do Partido, as forças dos trabalha-
dores, saiam diminuídas, Uni dos exemplos
mais característicos dessas posições extrema-
das. encontramos na lula anual pelo Abono
.le Natal. A palavra de ordem era: Um més
de Abono ou greve ! A policia entrava em
ação, os trabalhadores não se intimidavam,
Queriam o Abono dc Natal ! A.s ameaças
policiais e;'ain denunciadas aos jornais r o
povo via com simpatia o movimento. Ü Na-
r.tl sempre foi unia testa dc confraterniza-
sáo tradicional e, nada mais justo, que os
patrões tirarem do.s lucros extraordinários
denunciados, alguns cruzeiros para aqueles
ene criavam suas fiirtunas. Alem das ag
taçóes denlio das empresas, havia o que
poderíamos chamar dc pressão moral sobre
os empregadores c os mesmos resolviam cc
der. Ofereciam, inicialmente, 10 ou 15% dos
salários (., que era recusado — UM MÊS
i)ll GREVE! Crescia a pressão policial a
fábrica era ocupada c o patrão resolvia dar
50%, dava um pouco mais aos antigos, os
trabalhadores se dispunham a aceitar: po-
réin, a palavra de ordem era mantida, acres-
cida da pecha de traidor da classe opera-
na contra aquele que aceitasse menos dc
um mês; mas era justamente a classe' sen
tindo que não linlia forças pa.a arrancai
mais do.s patrões, ou se as pessuia não es-
uva convencida da necessidade dc uma lula
mais elevada. Confoniiando-se com os 50%
os trabalhadores iam para os guiciies c rc-
.chiam a gratificação como uma conquista
sua: porem, os dirigentes se davam como
derrotados e o patrão vitorioso. Justamente
o patrão que não queria dar nada e dera
50%! Aqui o sectarismo se manifesta pelo
empirismo. Havia leis proibitivas de certas
ações fora dos sindicatos, a reação estava
em asecnso sob o influxo da guerra fria,
e nós queríamos, no entanto, passar por ei-
ma dessas leis como várias vezes o fizemos
rm 1945-40. quando as forças da reação cs-
tavam um tanto desarticuladas e o movi-
mento democrático em ascenso (c mesmo
assim, tentávamos refrear os movimentos i.
Com uma virada esquerdista na nossa linha
política v Íamos das condições objetivas só-
mente o agravamento das condições dc vida
tios trabalhadores e do povo desligada da
situação geral, objetiva e subjetiva. Espe-
lavamos que por meio dos nossos chama-
mentos e sob o nosso comando as lutas se
elevassem a um nível tal que nos posslbiü-
lassem, com um tapa, pôr o governo (ora do
Catete Nflb víamos que 

"cm lace da cres-
cente pressão econômica e política do im-
perialismo norte-americano no Brasil s ti r-
çiiam condições para uma ampla frente uni. a
das forças nacionais em delesa dc nossa
soberania"' (Da Tese 4^).

O que demonstrava as possibilidades
reais dessa frente única ]á tivéramos prova,
anula na legalidade, do amplo movimento le-
vantado. com êxito, pelo Partido, exigindo
a retirada das tropas norte-americanas das
bases dc Natal e outras e que Truman pre-
lendia perpetuar. Tivémo-las. ainda, quando
do início do movimento da paz. da# luta em
defesa da Hiléia Amazônica, da lula conlra
o envio de tropas para a Coréia, da lula
em defesa das liberdades democráticas, fim-
damenlalmenle em defesa da liberdade de
imprensa, da luta em defesa tio petróleo, etc.

A regulamentação do dispositivo cons-
tiiucionai referente ao repouso semanal re-
numerado foi conquistada nesse periodo- En-
fim, Dutra não conseguiu congelar os sala-
rios como era do seu desejo, em iiur pese
as violências, policiais, as quais transforma-
ram a Constituição em verdadeiro farrapo
de papel; entretanto, colocada as questões
em termos nos tribunais, ésles, v.,c dc re
gra, restabeleciam os direitos feridos, com
iodos os aiceus barbedos. O Instituto cio ha-
beas-corpus era respeito.

Nosso sectarismo anteriormente ia lia-
via nos levado a náo levantar a bandeira
dc lula pela revogação dos dispositivos
reacionários da Consolidação das Leis do
Trabalho, o que teria dado base legal para
o funcionamento da CTB. como organiza-
cão sindical nacional. O Supremo Tribunal
não conheceu do recurso interposto contra
o seu fechamento porque a mesma lugia ao
enquadramento sindical.

As lutas operárias atingiam um nivel
vempre alto, quando os trabalhadores sen-
liam que estavam defendendo um direito já
consubstanciado em lei- Com o nosso secta-
rismo procurávamos em Marx, Lenin e òla-
Im, aquelas referências que coincidiam com
os nossos desejos. Desenvolve-se o nosso
riogmatismo. Não procurávamos apreender
dos clássicos a maneira pela qual cies uti-
hzavam o método dialético paia analisar as
situações dadas e que consistia em colher
o máximo de elementos para análise e, de-
pois. tirar as conclusões adequadas aos in-
teresses revolucionários dos trabalhadores.
Nosso procedimento era diferente. Como um
curioso que le a-receita cie um médico dcsli-
nado á cura da tosse dc um determinado en-
fermo, passa-se a indicar o mesmo medica-
mento para tôdan as manifestações dc los-
m- r. quando o conselho falhasse, atribuis-
somos ao medico os resultados negativos,
fiste falso critério haveria de ser a pedra
de loque usada pela reação e pelos revi-
sionistas, para desferirem seus golpes conlra
o Partido cm 1^56. após a denúncia do culto
a personalidade do camarada Stalin. Nato
estudamos os ensinamentos do camarada Sta-
Im como o lizerain os camaradas, chineses,
por exemplo. Stalin apresentou uma formula
segundo a cjual cm diferentes períodos rc-

volucionários a direção do golpe principalvisaria isolar a.s forças sociais c politids in-
lenuediárias do período. Devemos examinar
esia fórmula cie .Stalin. segundo a.s cilMins-
láiuias, de mu ponto de vista marxista leiii-
nisia critico. Em cenas circunstâncias, pode
ser correio isolar as forças intermediárias;
mas não é sempre correto isolá-las cm ló
das as circunstâncias'. (A Experiência Mis-
tórica da Ditadura do Proletariado — Je-
mingipao, dc 5 de abril dc 19501.

Os camaradas chineses assimilaram e le
varam a prática, através dc uma intensa luta
ideológica contra os desvios dc direita e cie
esquerda, os ensinamentos do próprio Sta-
li ti, transmitidos nos debates conlra a oposi-
sáo notsquista. zenovievista na Rússia. A
uposição — dizia Stalin — enredou-se ale
o ponto de agora negar a existência de
qualquer etapa no desenvolvimento" da revo-
lução chinesa". Mas eviste porventura alguma
revolução sem etapas determinadas em seu
desenvolvimento:' Tomai as T 1'VS E S DE
ABRIL, de Lenin, r veieis que Lenin rr
conhecia duas etapas em nossa revolução:
a primeira etapa era a revolução deniocia-
luci-hurgne.sa. com um movimento agrário
como eixo principal; a segunda etapa, a d^
Revolução de Outubro, com a conquista do
poder pelo proletariado como eixo princi-
pai. Quais sáo as etapas da revolução chi-
nesa ' A meu ver são três: a primeira cta-
pa é a da revolução da Irentc única nacio-
nal geral, o período dc Cantão, quando a re-
voluçáo dirigia seus qolpcs fundamentais
conlra o imperialismo estrangeiro, enquanto
a burguesia nacional apoiava o movimento
revolucionário; a segunda etapa é a da re-
voluçflo democrático-burguesa, após a chr-
gada das tropas nacionais ao rio Vang-Tse
quando a burguesia nacional se afastou da
revolução, enquanto o movimento agrário
se desenvolveu ate converter se cm pòdcro-
vi revolução dc dezenas cie milhões cie' cam-
poiiescs; a terceira etapa é a da revolu-
ç.".o soviética, a qual ainda náo chegou, mas
chegará . (Stalin, Sóbre Os Problemas da
China l;.d. Vitoria l.tcla- 194°).

Náo assimilliijios de Stalin o seu espi-
rito criador. Ao contrário; Dc tanto buscar
e encontrar cm Stalin as medidas adequadas
para as situações que idealizávamos, passa-
mos a não admitir controvérsias, tão con-
vencidos estávamos da sua justeza.

Isto faz-me lembrar o padre 7.6 Camilo.
dr- quem fala\'a um nosso conterrâneo. "O

p.idie Zê Camilo de tanto falar no enferno,
já acredita que o inferno realmente existe;
dizia êle -- ' 

O dia, porem, que o padre
der por ela. isto e que aquilo que ele
prega não e nada disso, êle se transforma,-
ia no pior dos hcrcgcs. Picará tão violento
que nem o diabo, se existisse, poderia mai»
com éle".

2 •— O manifesto de agosto era a ra-
cinahzaçáo das nossas posições esquerdis-
tas, "constituiu a formulação mais níli-
da nossa linlia política 

"esquerdista" t "sec-

tárla" (Tese 50). Negava o que « vida em-
purrava pelos olhos a dentro, que era. por
exemplo. as contradições entre as forças
políticas das' classes dominantes, atacava, m-
distintamente, a todos os partidos e a todos
o« candidatos e desfazia, desse modo. qual-
quer possibilidade de aliança com outras
correntes políticas para a luta contra o im-
perialismo norte-ame icano e seus agcnirs.
Possibilidades essas que Prestes vira da
prisão nas suas cartas à Fournier. reaíu-
madas por Amazonas, em 1945, Contudo,
ainda de acordo com a dialética, daquela
linha politica dogmática r sectária, haveria
de sobreviver algo da nossa atuação, bus-
cindo os caminhos para a formação dos
i omites de libertação nacional. As nossas ex-
pcrièncias nos conduzia freqüentemente para
fora do esquema pré-estabeleeido e nos de-
parávamos com novas formas de organiza-
ção: O Centro de Estudo r Delesa do Pe-
tióleo, o Movimento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz. as organizações inter:sindicais
que comandariam o grandr movimento con-
na a carestia em 1954. em São Paulo, pa-
ralisando mais de um milhão dc pessoas.
Náo fora o nosso scctariimo r. o dircitismo
liqiiidacionista posterior, os resultados ti-
rados dessas formas de organização teriam
sido muito maiores.

No processo das nossas atividades em
todo este periodo haveria de exercer in-
tlucncia das mais importantes, na retifica-
çSo da nossa linha política, as delegações
que, anualmente, saiam do Brasil, enfrentan-
do todas as restrições policiais, para parti-
cipirrm dos Congressos c Conferências sin-
dicais promovidos pela I'SM, ov encontros
promovidos pela Federação Internacional
de Mulheres, pela Juventude Democrática
Internacional, pelo Movimento Mundial dos
Partidários da Paz. Da Conferência Eco-
nômica de Moscou, participou uma delega-
çãio dc homens de negócios brasileiros, as-
sim como, juristas e outras personalidades.
A luta que travamos para romper o tabu da
cortina dc ferro, fa: com que as delegações
tossem crescendo em numero c ampliando
a sua composição social, ate formar-se uma
delegação composta de -li pessoas das mais
variadas tendências, cm 1952.

A livre saída dc delegações do Brasil-de
une gozamos, hoje, constitui um do.s grandes
êxitos da luta do nosso povo em defesa das
liberdades democráticas. Se os camaradas
que mantinham ale as últimas conseqüências
a.s palavras de ordem de um mês cie Abono
dc Natal ou greve!, agiam mais por senti-
mento disciplinar e pelo receio de ser de-
indiciados como traidores, o mesmo não po-
deremos dizer daqueles que se negavam a
abrir suas portas á policia, sem mandado
indiciai: daqueles que. de armas nas mãos,
defendiam a Imprensa Popular; daqueles
que iam vender os nossos jornais em comam-
dos, quando os jornaieiros, atemorizados, os
recusavam nas suas bancas; daqueles que
colheram milhões de assinaturas nos vários
apelos de paz: daqueles que mantiveram
aberto, até hoje. o Ccnlro Democrático dc
Pirdade. impulsionados.- fundamentalmente
pela consciência da necessidade dc defender
direitos assegurados na Constituição, embo-
ra contraditòriamcntc a intitulássemos de có-
digo de castigo.

A nosso ver, a Liga dr Emancipação
Nacional foi uma daquelas formas de or-
ganização através da qual o movimento dc
opinião nacionalista e democrático procura-
va. prematuramente, estruturar-sc, Procura-
vamos influir a lim de que o movimento de
opinião nacionalista e • democrático se trans-
formasse cm unidade dr ação c cie organi-
zaçáo. simultaneamente, o que refletia nossa
incompreensão quanto ao processo de for-
mação da frcnlc única, que desejávamos £p-
meçasse sob a nossa hegemonia.

i — A perda de perspectiva quanto aos
rumos do desenvolvimento histórico no
Brasil, nos levou, inicialmente, a medidas de
organização correspondente a um período
pior que o do Eslado Novo, Aplicamos me-
d:clav cie defesa dn Partido ninais àquela*
adotadas por Pai tidos iriiiáos na epoca da

ocupaçáV) nazista. Isto contribuiu para uma
cena desagregação das nossas fileiras e pa-
¦ a transformar o nosso Partido numa or-
ganização sectária, desligado das massas.
Não dispúnliamos do número de quadros su-
liciéhtes para manter atuantes unidades mui-
io pequenas, A maioria ficou sem comando,
A taha cie saberem o que fazer e para
n.idc nem com clareza, levou milhares de
camaradas á passividade. O manifesto cie
i uieiro agravem a situação, porquanto exigia
lutas altas e vigorosas, generalizando as
possibilidades de as mesmas se verificarem,
desde que houvesse um chamamento aos
trabalhadores e ao povo.

A correção dos defeitos na organiza-
vio do Partido já não pode mais abranger
camaradas desgarrados. Os métodos de di-
rcçi o excessivamente- centralizados c impo-
sitivos contribuíam para ceifar novos e no-
vos camaradas, pelo temor, pelas demissões',
pelas coopitações. reduzindo o número de
militantes nas empresas, principalmente Dr-
Unhavam' as organizações de base r crescia
a cabeça do Parudo. Não víamos a.s oiga-
llizaçõc* dc base como a raiz de tuna plan-
ia que, penetrando ás entranhas da icrra. de
lá lira a seiva que lhe dá a vida.

—> As nossas concepções subjetivas
levava-nos a idealizar o caminho da revolu-
são brasileira t víamos o Parlido com,,
uma "organização 

que se baste a si nas-
mo" ítesc 51),

— Quando (ictuho Vargas candid-i
Mu-sc. em 1950. ele reconheceu que » si-
inação do.s trabalhadores era dilicil e le.van-
tou a bandeira de lula pela rebaixa do< pre-
ços, prometendo carne a Cr$ 4.00. 'Iodos 

nos
lembramos das peripécias da sua posse, vou:
.<s negassas de Gois Monteiro, a pressão ini-
peiialista e dos grandes grupos econômicos
internos, etc. Empossado, a carne passou de
Cri 6 00 para Cri 12,00, veio o acordo
Brasil-Estados Unidos que constituía a alie-
nação completa da nossa soberania. As de-
núncias enérgicas, porém, feitas a respeita
da sicv :ç.-.> difícil cios trabalhadores, da p -
nçtraçáó imperialista. rram verdadeiras r
impressionavam a opinião -publica, embora
insistimos em dizer, nossa falsa concepção
de Irentc única náo contribuísse para ciis-
talizar e dar íornia ao.s anseios do povo- A
Car;a Teslaincr.to deixada pelo ex-presiclcn-
le é um testemunho vivo das denúncias que
fazíamos, embora sua direção fosse indiscri-
ininadamente lançadas contra quantos esti-
vessem no governo, a tal ponlo que isola-
mos o Gen. Estillac Leal. facilitando o tra-
! alho da reação par» lançá-lo fora.

Poi cora um ambiente psicológico favo-
ravel. criado pelas denúncias feitas prlo
Partido, por patriotas como Artur Remar-
des, Gen. Carnaúba, Gen. Felicíssimo Car-
doso, Juiz Osny Duarte, Juiz Irineu Jofili. o
Comandante Morais Filho, então presidente
do Clube dos Positivistas, Valério Koncler,
Lobo Carneiro, Henrique Miranda e tantos
outros, que Cale Pilho denunciou o apelo
pusilânime do Ministro Correia e Castro
(que Deus o tenha em bom lugar i, a mis-

ler Snyder: 
"Ajudem-nos 

agora se náo que-
rem carregar-nos às costas". Esta denuncia
levou Correia e Castro a demitir-se do Mi-
nistério da Fazenda, Por suas denúncias ia-
voráveis às massas, em defesa das liberda-
de.i democráticas e da soberania nacional,
loi que Café Filho se credenciou perante o
povo para eleger-se vice-presidente da Rc-
publica, contra todo o clero, enibandeirado
com Dom Jaime de Barros Câmara.

No prefácio do livro do Juiz Osny
Duarte — Desnacionalização da Amazônia
— dizia o Dr. Artur Rernardes, referindo-
Se à ocasiío em que dera parecer sobre a
mensagem presidencial encaminhando ao
Congresso o texto da Convenção Constitu-
tiva do Instituto da liilcia Amazônica:"Nessa oportunidade tive de esclarecer —
disse Bernardes — que há também no Ita-
marali outro mal de que se pode dar lev-
lemunho Os homens que ali servem ao
Brasil aos poucos se desnacionalizam, devi-
do, taivez. ao tempo que passam fora da
Pátria, no trato com estrangeiros. Poucos
são os que ali pensam nacionalmente sobre
os problemas brasileiros. Quase todos pen-
sam internacionalmente."Sei 

por exemplo <— continua o expie-
lidente — que as atitudes que tomamos em
defesa das riquesas do território r da sobe-
rania da Nação, tão taxadas ali de "pruri-
dos palrioteiros" ou de "mclindres de so-
berania'. Como se lõsscm apátriclas". F. mais
adiante acrescentava: "Acabamos dr conce-
der gratuitamente a uma potência estrangei-

ia fontes de minérios raros, a titulo de
amostra durante dez anos. sem que, tal-
vez. estejamos fiscalizando a saída, sem
que saibamos porque, portos saem. em que
quantidade e em que envolucros são con-
duzidos (pág. XV)."|á tive r— ainda é o Dr. Artur Brr-
nardes — ensejo de dizer que unia das' la-
relas mais árduas paia o político, no Brasil,
e defender as riquesas naturais do Pais ío
Mal- Lott que • diga — Renato). "Estran-

çjeiio.s se mancomunam conlra eles e conse-
guem, não rato. aliciar nacionais para Irai-
rem sua Pátria."

A frente única que se 'vem 
formando

rm processo completo dr aglutinação tias
diversas classes e camadas interessadas nas
tarefas revolucionárias', decorre dc lodo
ura processo histórico, que vem se desen-
volvendo com a mais ativa e abnegada par-
licipação do Partido Comunista.

"Na fase atual do processo de ^ua for-
mação. a fronte única náo constitui uma oi-
ganização que abranja todas as fôrmas anli-
imperialistas e democráticas, nem se propor
ainda a realização completa do.s objetivos
revolucionários. A frente única se descnvol-
ve. e se fortalece, por enquanto, na luta por
objetivos nacionais c democráticos dc cara-
ter parciais". ÍTesc 26i. Este reconheci-
mento contribuiu paia. darmos uma virada
na nossa atividade prática, que se reflete num
maior avanço do movimento nacionalista c
se impõe, pela amplitude da nossa atuação,
na aluai campanha eleitoral, na qual temos
nos constituído num I; tor de uni -:, .

6—0 processo dc retificação da li-
nha politica cio l-a;'t't!o teu sido tenro. ••.
por vezes, bastante doloroso. Poderíamos di-
zer (çom permissão dos velhos e novos his-
toriadorrs do Partido), que o processo da
evolução politica c ideológica do PCB. po-
dera ser dividido cm Ires períodos:

ai Da sua fundação, ale 1^35. o Par-
tido tateia, como que sem uma bússula. na
elaboração de uma linha politica clara que
pudesse contribuir para impulsionar mais rá
pldamcnte o movimento de libertação cio
povo brasileiro, lista linha política começou
a despontar, depois de I93Ü, e teve sua
formulação mais precisa cm 1934 n. com
a formação de uma frente única antifascista.
a ANL: perdemos a perspectiva desse pio-
cesso revolucionário, a pariu- da denota so-
Iridáem 1935 e dc novo sem rumo pieci-
m,i, Marchamos <<ic «* Conferência J*t ftlaa-

iic|iicira. em |943 ío primeiro periodo de 13
anos, éslc segundo já dc S). No informe do
camarada Amazonas h que já nos referimos
encontramos os esforços do Partido no ter-
reno sindical, no sentido de organizar- o
movimento operário. De 1943, atr a saida de
Prestes da prisão, foi concretizada a linha
de Llnltfib Nacional, com os reparos feitos
na Tese 4S. cm discussão. Por-ai fomos até
1946', quando saímos com o manifesto de
janeiro (Tese 40) — três. anos de direilis-
mo predominante; de I04S a \')%. tivemos
uma predominância dc orientação esquerdis-
ia. dogmática, em choque constante com a
realidade objetiva, como. em choque mar-
chava nossa orientaçSo direitista, 0 procés-
so de luta, porem, nos foi conduzindo a. cor-
iecoes parciais., aparentemente in.signilican-
tes, mas que iam se acumulando, tais como:
o manifesto sindical dc 1952, o processo de
elaboração do Programa de 1^54 r a sua
concretização.

Esta tendência de esquerda foi violen-
lamente chocada em 1956. com a denúncia
do culto a personalidade' de Stalin, a qual
o C C. não foi capaz -de enfrentar, dei-
vando o Parudo sem direção, mantido. tAo
somente, pela consciência, ou por simples
instinto de classe, cultivados em milhares
de militantes dc base e dc organismos in-
tetrmediários, ' 

que compreenderam q-ue o
Partido é uma necessidade-histórica. Pró ou
conlra rle eram identificado* o.\ amigos ou
os inimigos, conscientes ou não, do prole-
lanado e da lula dr libertação nacional"

A lirmeza com que defendermos esta
verdade histórica r esclarece-la perante lodo
o povo. r. principalmente, perante o* Ira-
balhadores, conlribulrá para isolar os inimi-
go< confessos t trazer para o caminho da
revolução os camaradas equivocados que le-
nham sido envolvidos por aqueles.

"O* marxistas letões que eram a única
lóica organizada absolutamente indiscutível
no Bloco de Agosto", retiraram-se formal-
mente dele. declarando' (1914), na resohi-
>,áo do seu último Congresso que: 

" a ten-
taliva feita pelos conciliadores no sentido
cie unificar-se a iodo custo com os liquida-
cionisla.s (Conferência de agosto de 1912).
resultou vá. e os próprios unlficadores cai-
inm na dependência ideológica -- política
do.s liquidacionistas" 'Lenin, Sóbre a Viola-'
çAo da Unidade, Obras, pág. 246 ,2' tomo,
tm língua espanhola — B. Aires — 1946).

Ai está, a nosso ver. acrescido das ilu-
soes de classes existentes nas cabeças de
inúmeros dirigentes do Partido, as raízes
ideológicas do.s desvios de direita, ocorri-
dos na nossa vida partidária.

A politica de conciliação adotada pelos
camaradas do C. C. r," era particular do
Presidium, depois, do.s acontecimentos de
1156. foi uma politica de conciliação com
os direitistas e revisionistas, confundidos cora
o» camaradas equivocados; e não de luta
contra tais desvios. Seria a denúncia eiiér-
gica dos revisionistas que haveria de colo-
car suas calvas à mostra e não os deixando
difusos entre os militantes honestos e que
deveriam ser atraídos para o Partido por
meio de uma autocrítica itria da direção,
quanto aos erros t as suas raízes dogmáti-
í'ás t jeclánas. Esta política conciliadora
alimentava as intrigas dentro do Partido.
ciiava falsas vitimas do mandonismo, que se
acobertavam sob a capa dos camaradas
que deveriam ser realmente reabilitados «.
que desorientados reagiam, às vezes, de
modo intempestivo, nio calculado.

Fizessem os camaradas um balando
doj componentes da redação dos nossos
jornais, no Rio, e verificariam que a maio-
ria do.s que as abandonaram, com rsie gesto,
contribuíram paia lortalecer o Partido e njlo
cnfraquccÊ-lo; vetilicariam que. não fora a
atitude firme dos mais importantes setores
do Partido no Rio e o erro tático do.s gol-
pistas , comandados por Peralva. promoven-
do um movimento grevista para impedir a
saida do Diário, t a lula pela te, onquista
da imprensa do Partido teria sido muito
mais dilicil. Talvez o único meio fosse dr-
nunciá-los e deixá-los cora os jornais, como
tiveram de fazer, salvo engano, os câmara-
das norte-americanos.

Ao combater a tradicional tendência e«-
qucidistã do Partido, os camaradas esqur-
ceram-se de que já se tornou tradicional,
lambem, entre nós, ao combater uma ten-
déncia cairmos no seu oposto. Vê-se clara-
mente êsse fenômeno ao examinarmos ou
documentos do Partido, — O.H camaradas
ciue hoje advertem x direção para ler cuida-
do com os desvios de direita sáo tidos como
imbuído do \'ellio espirito sectário, o que os
impede dc ver as novas condições do mun-
do. lista resposta em nada difere daquela
que o camarada Amazonas dava no seu
informe sindical dc 1945. Dizia; "A 

politi-
.a sindical do nosso Partido t dirigida no
sentido da unidade da classe trabalhadora
r rm função da cooperação progressista rn-
ire as classes-"Essa nossa posição faz com que ai-
guns 

"esquerdistas" nos acusem dc trair o
marxismo (pág. 19). Piosscgúindo, acres-
ccntkva á pág. 20: "Hoje há uma situação
uma criada no mundo c o proletariado de-
sempenha o seu papel de vanguarda na
manha dos acontecimentos." No entanto.
Iodos estamos de acordo rm que as tendeu
cias direitistas que tinham curso nas alivi-
dades do Parlido naquela época, nos causa-
ram sérios prejuizos. K quando nos aperce-
liemos de^.se desvio c procuramos corrigi-hi
nos enterramos até o pescoço no desvio de
esquerda, caracterizado pelo manifesto de
janeiro c pelo manifesto de agosto ainda
com reflexos no Programa de 1954. O doq-
matismo e o Sectarismo predominantes na .
linha do Partido, durante os últimos doze
anos e reconhecido por todos os organismos,
que se esforçam por superá-lo. ao serem
combatidos, deveremos ler presente para
não repeti-lo, o tradicional desvio de direi-
Ia que nos atrai nestas ocasiões. Os câmara-
das do C. C. porém, não tiveram este cm-
dado ao elaborarem a nova linha política
e levá-la ao Partido. Os camaradas se lera-
bra ram muito dc Lenin no seu trabalho Es-
qticrdismo Doença Infantil no Comunismo,
p,iVA denunciarem o esquerdismo e o clog-
matismo no Parlido, e o fizeram muito bem:
mas deveriam ter se lembrado destes outros
conselhos: 

"Um operário que quiser resoi-
ver com conhecimento dc causa os destinos
do seu Parlido. náo poderá fugir, á poiémi-
ca, inclusive .se esta não está de todo com-
preensivel á primeira vista, ao contrário,
procurará .seriamente a verdade e a cucou-
Irará". E mais: "Náo é possível permanc-
cer indiferente ante a questão de se o. Par-
lido é 

"culpado" u\- "fustigamento" 
(quer

:!:ZíT, de ataques demasiado fortes e injus-
losI contra os liquidacionistas ou se os ti-
i u.cEcionistz.s St.o culpados de violar aber-
tamente as resoluções do Partido, dc pre-
' ..c.'„i'. o. c;lié .!
a di . o co Partido".

L claro que v Paiiiclo nio pode caís-

tir sem lutar com tóda.s as suas forças con-
tra os destruidores, do Partido" (Lcrifn. Ci-
rações- dc Problemas em Litígios, pags. 209
e 211. Obras, tomo II1.

.Todos esses vai-c-vem do Partido sáo
..x-ntomas .da sua fraqueza politica e icleolo-
gica. falta-lhe. ainda,, o conhecimento e a
prática necessários do marxismo-lcninisnío,
bússula indispensável para as longas traves-
sia.s n.o mar intricado das questões sociais,
onde entram, em jogo os Interesses e as ca-
becas de milhões,

7 — Há problemas em que as Teses, a
nosso ver, com as limitações de conheci-
mentos que nos são próprias, não esclare-
cem suficientemente embora elas represen-
tem ura avanço cm relação á Declaração dt
Março e esta e:n relação a alguns aspectos
essenciais do Programa- A primeira questão
é no que diz respeilo ao Capitulo segundo;"Características 

principais do desenvolvi-
mento da economia nacional". Neste capim-
Io deveriam ser abordadas as formas da ex-
ploração adotadas pelos empresários, prin-
cipaimeute, no que diz respeito a exploração
dos jovens e das mulheres e ás táticas ado-
tadas para iludir os trabalhadores, Proce-
deudo um tal estudo daríamos mais clareza
a alirmaçáo de que o caminho pacilico pos-¦vel, da revolução brasileira não será um
caminho sem choques e por vezes violen-
tos. Teríamos, por outro lado. aberto maio-
res perspectivas para ¦ necessidade de orga-
uizaçáo dos jovens t das mulheres, tão du-
ramente golpeados pelo revisionismo e pelo
liquidacionismo que graçaram no Partido
com a virulência peculiar às vidas pré-agó-
nicas que se reanimam, mas que precisa ener-
gia exterior para extinguir-se Os liquida-
ciouistas e revisionistas se aproveitaram dos
erros da direção, colocaram-na na dcíciisi-
^*. r ela sem confiança nas organizações dt
base e Intermediárias do Partido, náo tevn
forças para enfrentá-los e derrotá-los. com
menores prejuízos para as nossas fileiras.
Muitos deles, porem, ainda dormem nas
nossas organizações como leões domados c
lem tratados, porém, o dia que lhe der fo«
me, ai dos domadores desprevetiidos!...

Outra questão refere-se à democrariza-
c,áo do regime. Creio que as Teses deveriam
deixar claro o significado dessa democrati-
zação. burguesa, seguindo as observações de
Lenin sobre o Estado. Esclarecido este pro-blefna, o Partido e os trabalhadores tica-
riam armados para as viradas que se ve-
nham.verificar, no processo democrático.
Náo nos surpreenderíamos quando o exér-
.110 marchasse contra os trabalhadores, co-
mo o léz ainda a pouco em Cabo Frio: pelocontrário, a perplexidade seria substituída
pela aç«o .de protesto organizada a base dai
denúncias políticas.

A» Teses não abordaram o papel que
representam ai denúncias política» num
processo de luta revolucionária como o que
v ivemoa. Subestimaram-no e, por isto mes-
mo, náo mostraram • papel que represen-
ia a imprensa no cumprimento dessa l re.a
rio importante na luta que o proletariado
trava pela conquista da hegemonia na re-
voluçio brasileira.

Na questào agrária ai Teses nio estu-
da com profundidade os caminhos exisien-
te* paia « solução, ae o caminho prussiano
ou o norte-americano. As medidas de refor*
ma agrária, mais seriai que as levantada»
pela Declaração, deixam a porta aberta a»
caminho prussiano, que nálo deixa de j»»
progressista, considerando-se que elimina ot
restos feudais; porém, nSo é • mais conve-
mente ao proletariado .muito menos ao pu>«
letariado que vive ia época de transição d*
capitalismo para o socialismo e que já con«
ta com um nivel de esclarecimento e de or-
ganizaçio capazes de contribuir para levar
ao campo e esclarecer ot camponeses
sobre oc caminhei que lhei : áo
comuns t mais conveniente! à ambas às classei
O Partido nío pode continuar indiferente a
invenções como Brasília e Bananal, ai quais
constituem, nio resta dúvida, fatores de pro-
gresso. mas é um progresso que custa mi-
Ihões de vidas de brasileiros, mortos à fome
pelo entrave das forçai produtivai em dt-
.«envolvimento, produzido pelo monopóli»
da leira. A política de construção de Bra-
silia t o povoamento de Bananal, íeguidai
pele governo e uma política de conciliação
das contradições existente! na sociedade bra-
.-oleira, visando o prolongamento da expio-
ração indefinida do nosso povo pelo impo-
rialismo e seus vorazes agentes internos, ao»
quais sr associa a burguesia brasileira a íal-
Ia de uma pressão maior por parte, do povo
esclarecido » organizado por seu Partido de
vanguarda.

No Distrito Federal espalha-se a idéia
de que náo no? adianta denunciar nada d:s-
so, nem táo pouco oi roubos c bandaüm-
ras de toda a espécie, que revolta o povo.
pois. o regime capitalista é assim mesmo e
qtir so o socialismo dará um geitO' Escusa-
do dizer que esta é uma posição espontá-
neisU, o pior oportunismo, que um Parlido
Comunista poderia adotar. N,'io vê que a
pequena burguesia, e uma força que .se ra-
dicaliza rapidamente e é a mais sensível a
estes fatos; que vem sendo arrebanhada
pelos lácerda r tenóriós, jánios e eis., que
vivem lazendo denúncias, sem apresentar
sWidA. vislo que disputam somente o direi-
10 de controlar a máquina do listado paraos mesmos fins grupislas. Nossas denúncias
náo podem ser confundidas com as dcir.in-
cias dos demagogos. Terão dr ser deinin-
cias verdadeiras e enérgicas, com as solti-
ções adequadas a cada momento e n,,it
cada caso. Por não clarear nossas posiçõeslace a tais problemas e cada um interprr.
tá-los a seu modo. é que o caminho pacifi»
co da revolução brasileira se obscurccc *
o Parlido lica desarmado para enfrentar,
com a rapidez, precisa, as mudanças que se
verificarem exigindo outra saida. Foi pofestar desarmado politicamente, que o Par-
tido n.o pode aproveitar, em favor do po-vo, na medida que o povo reclamava, a si-
mação revolucionária criada em 24 de agôs-
to, K nos sabemos que, pelo caminho paci-
fico, ou náo. o proletariado só aoderá c lie-
gar ao poder, quando a.s condições objc-
vas gerarem a.s situações revolucionar as
adequadas e as condições subjetivas, criadas,
011 que sr criam 110 processo da lula, peinii-
tirem-lhe dar o passo final.

Estamos dc acordo em que a contradi-
çà'o principal na sociedade brasileira e a
existente entre o imperialismo nortc-anicii-
cano e a Nação brasileira (diríamos povo
brasileiro); porém, nossa posição lace ao
problema agrário r os resultados da nossa
atividade junto aos' camponeses e que po-drrão indicar o tempo que demandara a fim
dr que a segunda contradição fundamentai
Sc coloque no nível da primeira, ou se uma
será resolvida primeiro que a outra, ou as
duas simultaneamente Não somos profetas
como Lenin nâo o loi quanto ao prazo pa ,i
a passagem d.i revolução dcmocrático-bir-
guesa para a revoluçii i socialista; O fato t
que nossa linha politica c nosso trabalho
devem contribuil para acelerar o processorevolucionário seguindo, c claro, os const •
Ibos de Stalin, do que precisamos não nos
precipitar, que elevemos ter paciência dc ,-s-
pirar que as massas se convençam de que a
nossa linha esia certa, mus o esperar ai. i o
.sentido de que devemos trabalhar para oi.e
el..s se convençam o mais rapidamente pos-sivçl: e ((liando as classes dominantes n o
puc.zrcm mais governar como dantes.d pr,,.ler iv.lo estala em condições cie tomar o•.li Itiçjar. Nesta hora c que poderemos Jc-
teimii. r. com .precisão: se' ,, caminho será
ou nio pacifico.

Rio, 2, oc julhu dc 1900.
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Tarefas Específicas Para os Intelectuais
f| Tribuna de Debate"'^

»fcsB—— ___—i : .»&•&

Verificado o velho e crônico monosprê-
r.o pelo trabalho cultural, de quo de-
torre até hoje o desajuste nus relações
com oa intelectuais comunistas, Interna-
incute, e com a Intelectualidade, no que
diz respeito às suas organizações, Jt sua
obra e sua vida, nâo podemos ficar nu-
inn atitude meramente critica.

Tentemos, pois, um esfórqo de contri-
buicao às soluções reclamadas, Nao obs.
tante a extensão do artigo anterior, em
que sugeri olemontos paru uma tese sô>
bre o desenvolvimento cultural (e como
nos alongamos, quase todos, neste de-
bate!) ainda não foi possível dizer tudo
de uma .só voz.

Para tomarmos as tarefas da frente
cultural com a devida seriedade é pre-
ciso que cheguemos à plenii convicção de
mi» Importância Intrínseca. Não rnals
conio quem cava minhocas para o im-
r.ol atirado ao Intelectual, nu pescada
indiscriminada com que se visa n atingir
ou ultrapassar as cifras de um plano do
recrutamento, Nào mnis com um orlté-
lio burocrático do aproveitamento tios
quadros cm qualquer função, ao invés
de seleciona-los segundo sua- capacidade
e suas inclinações, de modo a tirar dfi-
les o maior e melhor rendimento

Ser»» desnecessário acentuar prelimi-
narmente certas râssalvas. fnsislo, po-
rérn, em fazí-lo, considerando os sova- ,
dos argumentos, que se cristalizaram om
meia dúzia de preconceitos logo Integra,
rtos no arsenal dogmático, como adagas
brandidas » torto e a direito.

N4o se trata, evidentemente, rie criar
uma sitiimCio.privilegiada para oa mi-
litantes intelectuais. As pessoas nào en-
voneiuidas pela psicologia do desespero, •
que lida com o anárco-sindicalismo cm
i«cii excluaivismo dbredrisla, de origem
pequeno-biirgtiesa, compreenderão que os
intelectuais náo ,reivindJLcam a Isenção
tlc deveres comuns a. todos os comunls-
ias, Não podem .recusar-se, à, partiei-
Jiaçào nas atividades fundamentais de
cada momento. Não têm porque çlesinte
rcssa,l'-M pelas campanhas em que se
concentram as,, atividades partidárias
nem recusar as tarefas pemiarionlos.
<1e caráter gorai, como por exemplo
¦s de finança, difusão' de materiais, re
orutamento, etc, O que o próprio Inte-
rêsse do' movimento' comunista e dn
«•ausa popular e nacional exige é que,
seja abolida qualquer discriminação em
nossas fileiras,4com o restabelecimento
do principio efitaltítárío Ha IgualrladP.
<le direitos e 'deveres 

para tofli* o--
militantes, que de morto hehliilni porte
ser atirados tirtj; contra" outros sob ale-
«ações de procedência. Irliirle bú tempo
rie militâncla. A 'origem ti d* dlas\se lem
importância quando'se trata fletcxaml-
nar umVcàsp 

'individual 
de comporta-

menlo" não !coiriunist«,' rie manifesta
çôok de tendências íiáo proletárias."Suh
sidio pára o trabalho da comissão de
quadros'e. de um modo geral, pára o
julgamento coletivo Como làlnoém pa-
ra »' ajuda da 'a'utocWtica Individual,
seria abürdo convertê-lo cm fcrrolo,
Pm mácula como à do pecado original,
justificando reservas e motivos cie per-
mànenfe desconfiança, mesmo em rc
laçSo aos elementos assimilados," de for-
inação comunista fora de dúvida.

Recordemos de passagem que as irleo-
loglas estranhas mio-vèm às-nossas fl-
leiras unicamente por'intermédio df-
quadros de origem -não- proletária, ti
problema iníeli/meniuniân- é lão sim-''
pies. As ideologias burguesas, pequeno-•burguesas, do camponês rico e ale do
grande senhor feudal se ini.Hiram não
raro tio scin da classe operária".¦• Dai
o fato de-alguns camaradas operários
revelarem atitudes reacionárias, anti-

ELY PINTO (Est. do Rio)

quadiis,.nãi) revolucionárias, nüo demo-
erátlcas, em .suas atitudes pura com a
mulher, poi; exemplo, não .só no lar

iiio na sociedade e tlu própria vida:
pai lidaria. Dal conhoeíúlis manifesta-
c,óes de apego à propriedade privada,
de individualismo, vaidade, presunção
e outros defeitos Incompatíveis com o
amadurecimento da consciência de cias.
se- do proletariado o com o humanismo
marxista,' 0 ôrro está om tomar es-
quemállcumenio o caráter dns classes,
que devem ser consideradas em seu
conjunto. O erro eslá numa geneiali-
/.ação que feche os olhos a cana caso
concreto c Individual, num sentido ou
no oulroí Isto é, quanto a um homem
procedente de classes não proletárias
mas convertido em modelar comunista
(a eomoçar por Marx, Kngels e Lenin i
òti quanto a um trabalhador, se, mesmo
depois de se considerar comunista, ain-
tia rev-sin a Influência das idéias e pre-
conceitos Inculcados por uma socieda-
de hostil, por seus próprios algozes.

ROBERTO MORENA

'Não Sc pode conceber, é claro, a suh
missão do partido de vauguiiruo dn
classe operária á aulo-siiilcleiicia ou às
tendências burguesas ou pequeno-bur-
gticsas de letrados vindos as nossas II-
leiras, Nem, tampouco, de dividir com
a intelectualidade a direção do movi-
mento revolucionário, que para nós,
marxistas, só pode ser exercida canse-.
quente e prriuinitamontc por um par-
tido que seja o destaeàmerito r|e vnh-
guiircta organizado da ciasse operária,
um partido de tipo Icninisia, pois no
nhum outro ;iié hoje deu no couro. Mui-
Io menos ainda o que susieninviim Agll-
nu iiuuna e seu grtipo, quando preien-
dlám retirar o papel dli ,gentc im nio:
vimento revolucionário no parlido da
classe operária, para atribui-lo á Inleli-
gentzia, A ciasse operária, organlzadn

,ein seu partido de vanguarda, possui
os seus teóricos, seus especialistas no
Irabulliu Ideológico, íilosóilco, eic Mas
Isso não- signllica a existência de uma
cabeça . um cérebro do movimento

revolucionário, acima, a parte du pro-
lei aliado, nessa ca rica I ura organicista a
que chegaram uns quantos révisionis-
tas e em que insistem até hoje uns
poucos l felizmente bem poucos) rene-
gados do movimento comunista, além
ue oortos llquldaclonistns declarados uu
cm potencial,

N.iu podemos esquecei que essas po
siçíies, |á assinaladas epi nossa liieia
lurii clássica, j>i.i-. não consiiluem uma
peculiaridade do movimento brasileiro,
sá.o de origem pequcno-biirgiiêsu, (|tin
se sempre. A massa operária e os ira-
balliiirtores da cidade e do campo, em
geral, iiãii üiimcnlain prevenções ou
anlipatlas júirii com os intelectuais, Ao
contrário, demonstram semnre admira
çáo é alei,i no seu trato com as pes
soas cultas, lamentando u estado de ig
norâncla a que são relegados e valo
ri/ando a iiistruçãü, a sabedoria, os en
slnanibntos que o. próprio analfabeto
adivinha lias paginas'a ele inacessíveis
de um jornal ou um livro.' Devo dai
meu testemunho pessoal. Sempre me
senti muito a yqiita^le im convívio com
os camaradas de! origem proletária e
com ,a níassa"operária e popular. Teu-
.ilo-os como companheiros do estudo ou
.como alunos em nossos cursos, nu ira
bajho pártlijàrjo e na vida em comum
tia prisão, não ipe lembro de haver en-
conlrado neles a auto-sú/iclência e o pe-¦uiiismi) de certos •donos do partidoe ' donos da' revolüçáo^ Cuidado com

que olham os mor-'
baixo

os seres olímpicos
taU de cima para
lavras grosseiras c

e so
atitudes de

icni pa-,
reser\a,

sobretudo em relação aos intelectuais,
lidos por eles como elementos despre-
zlvcis, mal tolerados nus fileiras da rc-
volução, companheiros de viagem, e
candidatos à traição, na primeira es-
quina. Os portadores dessa verdadeira
tara contra a Intelectualidade e até con-
ira os problemas da cultura, contra o
fenômeno clã Inteligência humana, sãu
na sua maioria pequenos burgueses In-
vetcrnclos, Não se libertam de suas ten-
dências de origem e tudo fazem para
dlsiarçar ial origem, procurando con-
vencer aos outros e a si mesmos de
que já se libertaram dos preconceitos
amigos, proleiarizndos que estão, mil
por cento. Ah! K' essa lalsa proiei.ari-
ziiçáo do mil por cento que gera o
ubieiiismo, expressão da mesma rtoen-
ça Infantil, do sectarismo, do rad.lcalls-

- • da pressa de queimar etapas c-
confundir com os oojotlvos finais dn
classe operária, du campesinato e da
Intelectualidade progressista as naus-
lormações cm curso, no processo de
uma luta antieoloniaiista e antlíeudai.

Quando se exclui a intelectualidade
das forças progressistas e revoluciona-
rias, como não subestima praticamente,
apesar dos programas uiira-radlcais, o
problema do campo? Conto admitir tuna
1 rente única antiimperialista de maior
amp/itude? Como trabalhar em aliança
com as forças não proletárias agora
interessadas no desenvolvimento inde.
pendente du economia nacional e em
cúrias transformações democráticas?
Como levar em conta, alem das rc-ser-
vas diretas as Indiretas também, in-
cltislve us contradições inter-lmperlalls-
ias, os choques de Interesse entre ai-
guns setores dependentes e os mono-
poliu, que "s controlam através do
rii.viiiiies, representações ou mesmo re-
lações de compra e venda'.'

A aiitude contra a Intelectualidade
c contra os Intelectuais eomunisias é
ainda uma manifestação de dogmatls-
mo. Marx. Engels, Lonin. Maa Tse-Tung
•- muros clássicos do marxismo, em
suas polêmicas com oportunistas de di-
reila e de .esquerda , revisionistas ou
traidores, pura e simplesmente, situa-
ram as suas posições não proletárias.
Causlicuvam a petulância do Intelectual
burguês, u espírito conciliatório ou ca-
pilu.ac.onlsta do pequeno burguês, co-
mo a manha e a dissimulação do eam-
ponês rico. us pretenções do grão-se-
nhor, etc, Qw faz o dogmático? Toma
os lextos com o sentido talmúdico, ge-
nerallza. e não vê no Intelectual e mi
Intelectualidade senão aqueles defeitos.

Nau precisa de manifestações eonere-
Ias, líle tem horror, igualmente, ao ob
jellvismo -burguês , .Então o sulijeti-
vlsmo desanda em provisões sinistras,
em adivinhações de liítcntòs que só po-
dom medrar no Intimo daqueles seres
abjetos, provlndos d„ mesmo pântano
em que o pequeno burguês dogmático
nasceu e se criou, mas que precisa re-
.uirtiar a gritos histéricos « esquecer
em ileliuiiico.

l.enin, como os demais grandes ipó
ricos, não autorizou jamais uma lal ali-
lude paia com a cultura e seus servi-
dores, Vejamos como se exprimiu a res-
peito nesse monumento de clareza e
amplitude que é o seu discurso peranteo 111 Congressodo Comsomòl, em 1!)20.
o que êle recomenda ao.s jovens, rela-
tivamenie á cultura, desde as mais re-
cuadas épocas, é válido para os comu-
nlstás de todas as idades. Ao assinalar
o que há de mais profundo no labor da
teoria comunista, a ciência social desen-
volvida especialmente por iMarx, disse;

¦ Tudo o .que havia sido criado pela
sociedade humana íol submetido á sua

ne-
sido

critica o removido, sem desdenhai
nhum ponto, Tudo o que liuv.a
qriado pelo espirito humano foi anall-
sado e repensado, Tudo loi comprova-
do sobre o movimento operário c dai
as conclusões que os elementos encer.
fados nos quauros burgueses ou ala-
dos petos preconceitos burgueses nao
podiam tirar. Isso é u que mio devo-
iiios esquecer quando lauimos tia ctu-
lura proletária, üc nau percebermos
que paru criar essa cultura é precisoc.nin• ivi c uiilizar. recocaiiriu-os, iodos
os elementos da cultura resultantes da
evolução anterior da humanidade, iiun-
ca chegaremos a nada, A cultura pro-lotaria mio nos é datia feita, nao brola
de nllo sei que especialista em cultura
proletária, i_ uma tolice acreditar nis-
-so. A ciiiitira proioiurla eleve aparecer
como resultame natural dos conheci-
mentos conquistados pem liumanloade
sob o jug0 capitalista e a escravidão
te uda i .

A Verdade Não se Impõe
Nos debates que estamos travando,

eoiiio esh\i ssi mus numa reunião plibli
ca iissisiidu por niilhaics de pessoas

sindicais
* ( l'H >¦

parale
liou VI! in-

-Su u velha Dstrolteza sectária, pois,nos tem impedido'de uar vaior ao de
senvoiviineiiio cuilutaj, Se aceitarmos
o eus,nam.'iiio ue i-cn,n, no que ele tem
ile justo como generalização, para apil-
ca-io a nciása uaiiciaue, isto e, á cuilu-
ra brasileira e nao a uma cultura qual-
quer. vamos ter muilo cm que ocupar
os nossos qtiuaros unoiucaiius. r.nuio
cabeia uur-iiies como lau-ius especiais.
liara eles lão importantes como as quedizem ic-s|i.'iio aos quuuios uperáuos
no svu inovimeiiio sindicai, o trabalho
nos iliicijiius ramos (ia unviuuue cul-
furai, cieniuicá, técnica e arllsilca, Ali
onde estiverem os irabuiliauores ua in
leiigencia, nos iiiDuntióiio.s, nas oi,_i
iiiZi.gocs ue e.sciiiolw-s, ,,ni-,;,s. .lásin -.
ciiiuusias, iiiusicos, auioic.s i mtérpre-
te.s i.-anais, médicos, juiisias, maicm.i-
ticos, lilósotos, sociólogos, cdiicaüorcs,
nus academias, centros u ciubcs, nos jor-nais e revistas es|jeci;uJzauiis, cm lotm
a vaia inteiccmai, eniun. precisam cs-
lar ii- eomunisias. Ali estarão .apren-
(lendo lambem e cooperando, com as
grandes possibilidades qiiL- lhes dá o ma-
terlalisiiio dialético e histórico ])Uia iii
fluir positivamente nesse labor, pormeio de nina atuação convincente au
inves de abanclona-io ao espontaneismo
ou ao controle do torças antlnaclonals
e reacionárias. Esta e tuna frente ot;
trabalho que continua praticamente
aberta ú pressão inimiga, e que se não
oferece maiores brechas e porque as cir-
cunstuncliis do momento histórico, no
Uiasil <• no mundo, levam outras torças
progresslsltis a uma ação que redunda
cm utilidade geral, embora nem sem-
pre utilizando métodos eficientes e com
o risco de uma inconseqüjinciá que po-
dera levar a prejuízos, senão Imediata-
mente, no curso posterior do desenvol-
vimento atual.

Kntão, sim, Então haverá um Ira
halho cultural *¦ uma frente cultural
que paia nós deixara de ser mera tlc
çáo, 1'àiião nbssbs camaradas inirlcr-
tuais encontrarão o que fazer, na aiua-
çáo especifica,' sem perder sua condi-
çáo de intelectual, sem forçar a iiatti-
reza para parecer o que não são. Antes
pelo contrário, procurarão desenvolver
ao máximo as virtudes inerentes ao in-
teJeclual - - virtudes que predominarão
sobre os defeitos e falhas irazidos de
campos não proletários ¦ e assim
hão de servir melhor à cultura nacio-
nal e popular. No seu justo lugar de

otimista, de combatente da causa co
povo, da pátria e da humanidade, po-
derão usar com mais eficiência as suas
,>róprias armas. (,s seus próprios insiru-
mantos de criação artística e cientifica,
na construção de um mundo novo.

Avançar ou' Persistir Nos E rros ?
Devemos destacar de inicio, o es fôr-

ço dos comunistas em jiarjictllàr dos di
rigentes mais responsáveis no sentido
de possibilitar um ampla debate dns do
cuinentos em discussão, os quais pode-
rão decidir efetivamente quanto a unia
política justa, capaz de unir política e
ideologicamente os comunistas levun
do-os a uma correta atitude diante dos
problemas da vida brasileira.

Xfto se trata aqui de uma análise
teórica dos'referidos documentos. A
questão básica que se apresenta a tudo
o Partido c a da aplicação da orienta-
ção política atual; essencialmente para
nós trata-se de slipeiar o.s erros e con-
trlbulr para a solução dos problemas
üoloeados na ordem do dia dentro do
espírito da Declaração de Março du
1058; de onde partimos pura a elabora-
çáo das Tl.*il_S.

tt-is a questão: avançar ou persistir
nos erros? Continuar como seita; como
éramos antes da mudança radical da
nossa orientação, de nossos métodos de
iráualJio sectários, oriundos de nossa
concepção de «revolução a curto pia-
/.o» e desligados das grandes massas,
ou participar do processo real. das Iu
tas que se desenvolvem no pais, efeti-
vãmente como vanguarda da classe ope
rária, e que tem como objetivo a cons-
íruçíU. da sociedade socialista?

Na realidade, quem mais resiste á
atual linha política, são precisamente
aqueles que mais defenderam e contri-
huiram para as posições sectárias e dou
iná-licas, o isso nao ocorre por acaso.

Habituados aos métodos deformados
de trabalho, fruto de uma concepção
dogmática c sectária profundamente ar-
raigada, de funda subjetlvista, desliga-
dos du vida, não é fácil vencer e"i'f"s
resistências diante da realidade atual
quando se faz necessário concepções e
métodos de trabalho completamente di-
fcrentes.

Consideramos que a nova linha poli-
tica, traçada em l!)õ8, documento este
que veio mesmo na hora oportuna,
quando estávamos num período de dis-
censo, que já vinha desde 1955 quiin
do da aplicação do Programa que
entrava em flagrante contradição com
a realidade, nos Isolando das massas
que náo aceitavam nossos métodos de
trabalho, com nossas palavras de or-
dem que estavam muito acima do nível
e dn compreensão dns massas.

Tudo indicava que se luzia necessá
rio uma modificação radical em nossa
linha política e mis métodos de traba
Ibn que nis isolavam cada vez mais

massas. Com us qnrrirzttçôes cria-
por' nós, geralmente ã margem da-

das
du.s

quebis que u massa realmente deseja-
viiin organizações eslus que tínhamos
como objetivo politizar us massas e or-
ganizá-las para objetivos muito altos,
.Mas na realidade é que, qtiundo o go-
vénio de .liiscelino fechou essas orguni-
ziições não tiviimos força pura impedi-lo
porque estávunios sò/.hilios. Por que?
Porque as massas náo sentiam a ne-
ccsstdaile de defendê-las, porque essas'organizações não eram das massas u
sim, apenas nassas.

IC verdade que chegamos a levantar
muitas reivindicações e inesiiio obter
êxitos nos muls variados setores, prin
cipalmeiile quando se tratava de uni
trabalho de agitação, e quando acerta-
vamos com o estado de espirito dos
massas, levantando questões justas sen-
tidas por elas. Mus depois'dessas con-
quisfiis ficávamos sempre sozinhos; sem
levá-las a se organizarem., A pressa dn
politizar us massas sem partir do seu
nível de compreensão c, principalmente
a_ nossa posição de donos du organiza-
çãhi que ainda continua até hoje em
nossas cabeças, .\'ãn vamos nos deter
aqui nos erros sectários que comete-
inos porque já é por demais conhecidos
de todos aqueles que sempre estiveram
u frente de qualquer trabalho durante
esse tempo,

O que queremos deixar claro, é que
a Declaração de Março de I!)ã8. não
surgiu por acuso. Surgiu do clamor
abalado da maioria dos comunistas,
uiiiiiros e simpatizantes, clamor este queestourou com o XX Congresso do
P.C.U.S.

Após a publicação du Declaração, não
loi fácil pura Iodos os comunistas com-
preeuder essa mudança radical dado a
confusão que generalizou npós as dis-
eiissões em torno do cilllu á personnli
dade e, principalmente porque um bom
numero de dirigentes faziam e fazem
resistência á uma polillca que esteja
realmente de acordo com a realidade,

ICnquunto dizemos que estamos n re
buquê da burguesia porque n Unha
amaina u luta de classe, c que os dirl-
gentes .se dilti  nus orgunlzaoòes de
niiissus e .uilrus coisas mais, vamos
mesmo a reboque mas é pelo secíarls-
mo que ainda impede umu maior Una-
çáo do Partido com as massas, lissas
se organizam por todos os lados o lios
procuram paia u.judar resolver seus
problemas e nós ficamos de ludo olliiin
do sem dar u menor solução.

O Movimento Comunista cresce nes
se último uno; ultrumas vitórias obtive
mus prlncipuhueule no setor operário
o iijsso prestigio aiimenta no melo dos

trabalhadores eni geral, entre os lute
lectutiis e camadas do campo. O tra-
halho de frente única tem melhorado.
Mas é muito pouco ainda diante da>i
possibilidades que temos pela frente,
Nossas ligações com as massas ainda
são muitj formais e as desconfianças
dessas para com os comunistas ainda
são bem acentuadas. K não é sem ra-
záo.

I
A persistência nos métodos de tra

halho deformados c o sectarismo no
trabalho prático diário são as principais
causas.

O nosso trabalho de frente única na
campanha eleitoral tem demonstrado
acenttiadamente o sectarismo, os meto
dos de Imposição, as ordens vindas do
cima. têm sempre que predominar nos-
sa vontade, não se tem confiança nas
massas, nos aliados; dirigir é estar tu-
do em nossas mãos, do contrário é ir
a reboque. K isto eslá bem caracter!-
zado no movimento nacionalista aqui
no Estado.

Continua em nossas calteças a ten-
dêncla em ver as organizações de mas
sus ou trabalho de frente áíilca na dam-
panha eleitoral como nossas. Nunca
procuramos ouvir os aliados dentro des-
sas organizações. Vamos para IA sem-
pre com as ordens prontas, K o velho
hábito de arrancar organizações não
nos ajuda a compreender a necesslda-
de de atuar dentro das que existem pro-curando adaptar ao trabalho sem Impor
nossos pontos de vista.

Xáo compreendemos a importância
da camada de intelectuais no movimen-
to de libertação nacional, e a Influem
cia que êssis exercem sobre o povo
principalmente entre os operários, fcs-
tes, ainda são vistas na maioria das vê-
zcs, cnnio us elementos «úleisi
nós.

Companheiros, chegou a hora de dar-
mos uma virada em nosso trabalho, se
quisermos de falo seguir o curso do'de-
senvolvhiieiit.i aluai para alcançar o.s
nossos mais allos objetivos,

Lembremos aqui l.enin em seu planode leses sobre os sindicatos.
«Viver nas entranhas mesmo do
Conhecer sen estado de espirito
Conhecer tudo
Compreender as massas
Saber HMroxliuarse delas
Conquistar sua confiança absoluta

Os dirigentes não devem isolar
das massas dirigidas, nem a vánguoi
de indo o exército <|(, trabalho

Levando em conta as granellíls que temos pela treule ile
l'1'lll :is Trsi>-.
lemos

para

povo

se
nla

:-s lare-
acordo

(|iici 'mus avançar
que nus convencer disto qua

está. Só assim encontraremos as for-
mas de trabalhar com as miiihci s, com
os jovens, e todas as camadas trabalha
doras. Avançar ou persistir nos erros?

Avançar procurando em todos os se-
lores em cada lugar, em cada nionien-
to a melhor forma de conquistarmos »
confiança das massas, (abe nos pois,
em cada lugar, formular as tarefas prá-
ticas e organizar as massas para a sua
solução. Partindo sempre de seu nível
de compreensão e de suas reivindica-
ções mais imediatas para levá-las à or-
nanizaçâo e a compreender os proble-
mas de ordem políticas participando ali
vãmente das mesmas.

Xáo basta unia «linha justa» mas
se não travamos em nossas fileiras uma
lula séria contra todas as tendências
prejudiciais à sua aplicação. A I .ilia
não basta por si mesma, precisamos dfl
unia vanguarda á altura dessas obriga-
ções que temos com as massas.

Precisamos cada vez mais do cresci-
menlo do Partido e se faz necessário
uni maior número de dirigentes ligados
á vida prática. Precisamos cuidar des-
sa gente nova que eslá se aproximando
de nós, estes são os que irão contribuir
para as modificações de nossas relações
com as massas.

O caminho mais justo, só poderá ser
encontrado junto com as massas, j quenus ajudará a compreender o momento
exalo em que devemos' modificar as
nossas palavras de urdem.

Devemos dar a nossa contribuição
ás TESES, melhorá-las, não as ver co-
mo certas e absolutas, mas partir dai
pura levar-nos à unidade política e ideo-
lógica em nossa ação e náo rasgá-las
pura Jazer uma outra nova como é a
opinião de alguns camaradas aqui no
Estado. Sc rasgarmos eslas. que refie-
tem a opinião da maioria dos comunls-
Ias. eni quem confiar pura lazer uma
nutra jusla? Confiamos na sabedoria
coletiva dos comunistas c das massas,
ou na opinião de um ou outro dirigen
In que se acham absolutos porque têm
lã ou t>0 anos de atividade política
Nilo queremos aqui menospresar a ca-
paridade dessas camaradas, e sua vou-
liula de acertar com o Partido. Mas quedeixem de lado suas concepções dogma-
líiase procurem ouvir um pouco mais
a opinião coletiva da maioria que dêem
mais um pouco da atenção e tratem
eoin mais carinho os companheiros de

baixo nível; .
Para a frente, camaradas não pode-mus voltar atrás, O Brasil marcha muito

mnis rapidamente ,|„ ,,,„. ,„-K (l„nstt
porquu o futuro nos01
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iiiiisino

m—V 1.1,1 PINTO

que nao pertencem a tussa agremiação
política que, inclusive, náo pensam co
mo nós, tem tuliuiio uma maior pro-
liiudidauc no exume de nossos princi-
pios c métodos de organização.

Longos e Intermináveis artigos
não tratam dessa importante ijúesluo.
lein-.se condenado ue uma uiam.ru «e
ral os métodos e u prática do chamado
tniaiKioiiismiii, du «imposição», du olie
dieiieia sem uíscussiio nos que tiveram
em siius mãos os iiiuis allos postos C||i
missa organização partidária.' I'.'in.se,
igiiHiineiiie, c.jíulcnaoo o culto á |»ui'so-iiuiii.udc o abandono do sistema ue oi
rcçao coletiva, No ontiuilo, mio se tini
uboruttuo essas questões de forma a
descobrir a siiu origem, suas raízes e
submeter Ijuo esse método a uma seria
critica, u lim de que mio se repita e
para que se Ic.imiu. as conseqüências
que a,ouii subsisicm einre nós.

li' lamentável que cuinarui.us como•Vrru.iu, Aihuzoiiiis, Grabois, i'omar e
outros1, que conhecem de perto essu
qiiestito, nüo enirentem esse imporiam
ie aspecto de nosso debate, liá receio
de iazê-iO? lia ined.i de ir ao iuiuio
dessa questuo? Hã falta de tempo?
Xesie Ultimo uspeclo, creio que mm. O
cumuru.ia Amazonas, por exemplo, tem
tempo tilé de sobra, pois cliega a con
lar qiiuntus linhas ocupam as n-scs, co-

sse eni seu ui-iigu piiinicii.i.i em
"-Miviis liiimos o,. I,, a ,'i ,|o ,,,,-s ,.„r
reine.

Por que se criaram esses mélodos
e que iiv.Tiuii lama expaiisiio, impreg-
nuiio ia.u ii oigauizaçao partlitária. em
polgitndo, i.riiieipuiinenle, camaradas
wlis Vãrills tiiieçocs? Por que se nu de-
impando a pratica do cenlralismo de-
nua-.,i,,eu, o valor tias decisões coleii-
vas, livre circulação de idéias e o maior
e mais constante debates? Is>0 contra
riuva us próprias origeiis de Iodos os
partidos eomunisias imesmo com vá-
rias designações). Üle.s nasceram c crês-
cerniu dentro du mais ampla discussão,
da polêmica, da Investigação constan-
te. no exanio permanente du situação
econômica e política e (Ia atuação de
seus membros. I.' na critica, é no auto.
exume coletivo e Individual du linha par-
lidaria, principalmente eiileailu nu sua
aplicação é qtic pude levar o nosso Par-
lido aos maiores acertos e que possuser o condutor das lutas du classe ope-
riiiia e do povo pula via revoluciona
ria. Isto é quo dá vitalidade, pernianên-
cia e acatamento cada vez maior a nos
sa agremiação política.

ftsses métodos deturpados tiveram
sua maior expressão na UltSS, como se
denunciou no histórico XX Congresso
do PCUS. O culto a personalidade, re-
sumida em Stalin, atingiu a proporções
ilimitadas. Essa prática estava em con
tradição com os próprios princípios c
ensinamentos do PCUS. Xo «Compêndio
da História do PCUS». aparecido em
IÜ3I), obra lã.i Justamente condenada
no XX Congresso do PCIS, Stalin, um
dos seus autores, no Capitulo IX. diz
claramente que são as massas que fa-
zem a história e não os caudilhos. Elas
é que decidem. Se recorrermos aos do-
cunieiitos do nosso Partido encontrara-
mos, igualmente, os mesmos princípios
e recomendações sobre u valor do tra
halho coletivo os métodos, de persuasão,
o debate, o convencimento e que a vou-
lude du maioria é que deve prevalecer,.Mus apesar dessas reiteradas afirma
ções passou-se a prática contrária a iu
do o que eslava contido nesses dócil-
mentos.

A origem dessa deturpação nos a
vamos encontrar, então, quando a linha
polillca do Partido se chocou com u
realidade, quando se impôs uu conjunto
do Partido, uma orientação lalsa. Para
impo Ia, os membros mais responsáveis
do Partido, valendo se d_ mis deternii-
nados artigos de nossos Estatutos, es-
labelecei-am métodos anli-deniocriilleos.
Os documentos aprovados nu círculo ca-
da vez mais restrito da direção náo po.
dlain ser discutidos, porque isso seria
violação da disciplina e a unidade do
Partido. Se os membros do Parlido não
compreendiam a linha política, se ela
contrariava a realidade, se impedia a
ação polillca dos comunistas; só havia
um melo lie lazer com que se teriui-
nasse com isSo, era discuti In, exiinii-
liá-la e se necessário modifica Ia .m re-
jeitá-la. .Mas a direção central e im-s
mo as Intermediárias, puni impo Ia re-
correram aa cerceamento da discussão,
ataques aos que divergiam, us ainea
ças e as sanções, Pura issu mobilizaram
ema máquina partidária preparada e
obediente as suas (letermiiuições. Tildas
as publicações, cursos poli Ticos, eram
postos ao serviço il.is que- luq Imin
essa linha. E paru liiiall/.iir vinham as
discriminações, as cooplaçõe.s, a niisêii-
ela de eleições, ,, Index dos qin diseOr-
davam, ftsse mélqilo' pouco a pouco se
loi generalizando.

Veja s uni luto tá.i conhecido de
Iodos nós. t iu dia apareceu o chaiiiatbi
«.Manifesto ile Agoslo . O seu npiirecl-'
nieiito loi ucoinpniilmdo ilus mais ms.
gados elogios a sim coule.vluru. u sua
ciência. Documento que não podia ser
discutido. Quanto multo Interpretado e
aplicado.

.Mus como se chocava com a rea li-
dade, desconhecia o verdadeiro desen-
volvimento du economia do pais e expu-
nha unia situação pré-revolueionáiia
(revolução Iminente), era ililii !l convém
eer aos outros com quem temos de-formar » griiuile frente unira deiiiiicrá-
lli-u, o grunile movimeiilo de opinião e
de organiza ào popular c da iiiiiss» Ira
hnlliailora. Não inicie ser aplicado e aos
que,qulzemiis ImpiVr a sua linha, encon
Iramos repulsa. Prejudicou it>u'n » ,„¦
guniznçfiu purtlilárlu e criou verdade!
rus abi rraçòe.s nas relações entre os
inemliiMs do Partido. >,. i„i documento
lõsse submetido ao exume de todos os
membros do Partido, se houvesse livre
discussão e se fosse aplicado os prin-ciplns do eenlrulisino democrático, po-ilerla Inl uherração «teóricas subsistir
por muilo lempo? Seus autores e divul-
gadores. poderiam dirigir o Partido tão
serio ,¦ responsável nuiio o nosso?

Os métodos ,1" imposição e do niiin
(lonismo foram fruto de lôdu um ralsa
posição politien, -.uhjriivii e qiie não
eneoiilriivii iieiiliuinu .(iislliicacão nu vi
du. Quero upotitur uiilru tato que ilus-
Ira busljinte a eriucáu ilé- .cs métodos.
Em l!WJ loi Jctcriniiiudo une deviam

formar orgunlstiio,
qiiumlo foi Iccliudii
lervençãi  cens» d. M> slndicalos.
Todos nós nem .hemo» lempo de e.\a-
minar esse problema. .4 t.TM («iu na
iletiulidíide e a direção do ParUde nés-
se momento nem respeitou » sua com-
posição e designava presidentes parasse organismo eriad i 1846. Ai du-
quêle que protestasse contra Uso? O
ultiiiiu i- presidente designado» nem sin-
diciillzudo cru! Quantos males causou
' ssu orientação ao movimento operário
e conio nos desligou da massa traba-
iliuu.iiu. só poi.de ser aplicada por mé-
Iodos impositlviis. tonio se luliricuvalideres sindicais 1 Liam nomeados pe-Iu direção, mus uu vida prática não con-
seuuiam ler apoio das massas que os
desconheciam,

l m outro fato. Como si organizou
o chamado IV Congresso do PCB?
Apresentou se a discussão as lests pro-
graniátlciis. «Abram-se us bocas:, se
dizia. .Mus quiindu se discordava do «eu
conteúdo, a direção que as tinha cia-
boriiilo, despachava seus liéis atixillares
paru umeaçur os que mio estavam de
acordo com o seu conteúdo.

Assim se ioj criando um ambiente
de intimidação e de falsa disciplina.
Elogiava se us que inuis luziuin pianose aceitavam as determinações, mesma
(pie não as cumprissem. 1-oi à grandeépoca nos relatórios. Houve então uma
verdadeira indisciplina. Eni palavras
muitos aceitavam us determinações e
as (areias delas decorrentes, mas não
ns cumpriam c nada acontecia, porqueestavam sempre de acordo eòm a dlre-
ÇdO'.

Quando uma orientação é justa é
necessária a Imposição de sua' aceita-
ção? Não estamos discutindo agora? A
u.issu ação política nào se faz sentir
na prática? Xáo travamos diálogos com
o.s que não estão de acordo conosco?
A missa atuação nas írentes de lula
não é sentida? lista não é uma verdade
irrefutável? A livre circulação de idéias
ná(, lem permitido a uma mais acerta-
du formulação de nossa linha política?Xáo estamos formulando os verdade)-
ros princípios de organização, de res-
peito as opiniões de todos os membros
do Partido? Xáo houve neccessidade de
ciercào para «impor» a Declaração de
Março de llláX. Como discutem e com
que liberdade os autores principais dos
mélodos de nosso passado, m?iii quesuas opiniões possam abalar o pensa-mento da imensa maioria do Partido.

Por último, algumas observações
sobre disciplina partidária, Como cho-
ram e se lamentam os que nio podem

íis fazer prevalecer seus pontos ue
vista! Discípulo a élcs consistia em
obrigar rs demais a aceitar suas ordens.
A verdadeira disciplina é a que eoiisci.
enlemenle aceitamos para aplicação de
nossos princípios p de nossa orientação.
A que não leve a ninguém a mentir
e nem enganar 0s oulros.

Se a nossa linha fóii justa, nào
necessitamos de métodos trhpositivos
pura obrigar a aceitá-la. Com a «De-
claraçáo de -Março de 1958», com as te-
ses que estamos discutindo e já apli-
ciuido, o mandouIsmo, a quebra de nos-
sos princípios democráticos de organi-
zução, nà.i serão mais necessários. -Kl-
eu rão nos anais de nossa história como
unia experiência prejudicial que nào de-
ve ser jamais revivida. Estamos nu épo
ca das grandes vitórias do socialismo.
Elus eslão aos olhos de todos. Estamos
lambem nós dentro de nosso pais ga-ilido cada vez mais respeito <¦ aciila-
menlo ile iodos, ftsie é 0 caminho. Ca-
lllilllio da unidade de nosso Partido, de
seu eiigranileehnento, para que possa•u:,.eiihur vitoriosamente seu grau-de papel nu emuncipii';ào do nosso povoe de IIOSSo pais.

Rio de .Janeiro, '37 7 lluiii

LACI OSÓRIO (R. G. do Sul)

Plantas
e Agosto

Companheiro Mario Alves
Amigo
Estou remetendo o poema Plantas de

AyÓ3to* par,, ser publicado em Tribuna
de Debates. E' a forma que -encontrei
para dar uma opiniáo, embora sintética
te simbollsta) sóbre os companheiros es-
querdistas. A resr. íto destes, creio po-
sitlvamente, aindj pesam as tendências
rlogni.-ilic.is. sectárias, esquerdistas quenortearam o Manifesto ue Agosto —
dissimulam, mas querem o retorno a
Feita em que mergulharam 0 Partido du-
rante tantos anos: subjetivos, raízes fora
tia terra, temem c protestam só ao pen-
sarem num partido profunda e objetiva-
mente ligado as massas, cm frente única,
para a hbertação nacional.

Essa c a minha modesta contribuiçàu,
companheiro Mano. ¦ .

Fraternalmente
/.ici Osório

Plantas de agosto
LACI OSÓRIO

— Transplante.se a arvore,
não importa o clirn;,,
''¦Io se escolhe ; terra'.
O Manifesto é uma sentença bíblica
par.- fi ulos a curto prazo.
Os arados teóricos"
rasgam sulcos na compreensão dos ho-

i mens
planta-sc a arvore tl_ agosto.
Mas nao levou muito tempo..
A arvore com as raízes fora terraraízes fora da
osturricot,'.
As folhas supcrficai8 caindo,
sob o vento do quadrante esquerdo,
num rumor de tormenta.
assustaram as manta, .m redor.
Ela ficou so e sem frutos.
Foi o mal da arvore de agosto.
Mas ela soltou sementes
qu? resultaram nessas outras plantai. .
Cuidai
que js plantas com barulho de lo/menta

,'icios da arvore cl_i agosto.
Porto Alegre, Julho 1960

Jao. Osorir,
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Reportagem de ZULEIKA ALAMBERT

0 entusiasmo pelo estudo da

líne.#a russa atingiu o Brasil. Somente

no Rio de Janeiro mais de mil pessoas

já se dedicam ao estudo desse idioma.

Quinze esÇolas, entre particulares e ofi-

ciais 'estas cai caráter extracurricular),

funcionam em diversos por.tos do pais.
Salvadoi, S. Paulo, B. Horizonte, Re-

cife, Niterói, Juiz de Fora e Rio ele Jo

neiro estão entre as cidades que iá
contam com cursos instalados ou em

processo de organização;

Interesse mundial

O fenômeno não é local. O in-

lerêsse pelo estudo da lingua russa au-

nentou muito nos últimos anes, ocupan-

do, atualmente, por sua difusão, o ter-

celro lugar no mundo, depois do

chinês e do inglês. O lançamento do

piimeiro sputnik muito concorreu para
isse quando revelou ao mundo o ro

pacidcide técnica e cientifica dn URSS

Os EE. UU. são o melhor exemplo desse

interesse. O idioma tusso era ali en-
sii ado apenas em ló escolas secun-

darias. Hoje o é em 400.000, enquanto
17 estações de televisão revelam os

segredos da lingua de Puskin a milha-

res de telespectadores. -

Cresce como os cogumelos

¦ No Est. da Guanabara o número de
alunos cresce nas aulas como os co-

qumelos, disse-nos a professora Lúcia
Prestes, uma das mais ocupadas do
Rio. Eles provém de todas as camadas
sociais t setores profissionais , acres-
centa a secretaria da Faculdade de
Serviço Social do Rio de Janeiro, fran-

queando á repórter a lista de matri-
culados.

Já são, pois, numerosos os esta-
belecimentos de ensino que lutam com
dificuldades pc.ra selecionar e organi-
zar as turmas, dado o número de alu-
nos e a sua helerogeneidade. No curso
anexo ao Instituto Brasil-URSS já estão
inscritos 50 alunos, divididos em 5 tur-
mas. Na Faculdade de Ciências Sociais
do Rio de Janeiro mais de 48, em 3
turmas. Na Escola de Tradutores José
Irireu de Souza cerca de 270, em 5
turmas, e assim por diante numa média

nunca inferior a 40. O maior número
de alunos é de módicos, seguindo-se
os professores e químicos.

Escolas em Funcionamento

Atendem ás pessoas interessadas
cni aprendei o tusso os seguintes es-
labclecimcnlos de ensino i Escola de
Ciências Políticas e Sociais da Univer-
sidade Católica, Curso da língua rus-
sa anexo ao Institpto Brasil-URSS, Es
coia de Tradutores José Irineu de Sou-
za, Associação Cristã ele Moços, Fa-
culdade de Serviço Social do Rio de
Janeiro, Seção Cientifica do Clube Na-
vai (está em fase de matrículas). A
Faculdade Nacional de Filosofia pre-
tende instalar seu curso no segundo
semestre dêste ano. A Escola de Tra-
eleitores c a única que vem adotando o
sistema de filiais, já tendo 4 instala-
dos : cm Botafogo, Copacabana, Nite-
ioi e Juiz. ele Foia. Entre os Estados,
S. Tciulo aparece em primeiro lugar,
con- os coisas dados pelo Centro Aca-
dèmico da Faculdade de Filosofia da
Universidade de S. Paulo (um curso de
férias de 3 meses e 8 turmas que re-

guiarmente recebem noções da lingua
russa). Segundo anunciou à imprensa

paulista o sr. Fred Lane, presidente do
referido Centro, já se encontra em es-
tudo o projeto de introduzir o ensino
dès»e idioma na escola, dependendo
o suei oficialização apenas dos re-'
suliaclos que forem obtidos pelos edu-
cadores.

Caráter experimental

Segundo a opinião de alunos, pro-
fessóics e dire'ores dos cursos, a prin-
cipal característica do ensino da língua
tussa entre nós é o seu caráter experi-
mental, quer na organização dos cur-
sos (seleção de turmas, escolha de pro-
fessóres, estabelecimento de horários
etc.) quer na escolha do método de
ensino mais adequado. Num e noutro
sentido as formas utilizadas são múl-
tiplas. Na Faculdade de Ciências So-
ciais do Rio de Janeiro estão em fun-
cionamento cursos de dois tipos i re-

guiar, com duas aulas semanais, e in-
foimalivo com uma aula por semana.

Neste último (em caráter temporário)
o: professores satisfazem à curiosidade
dos alunos sobre o idioma (origem,
transformações, dificuldades gramati-
cais, etc). No curso do Instituto
Brasil-URSS, além da assistência às
aulas, onde ao lado dos manuais uti-
lizam-se os discos e os cartolinas com
letras • desenhos coloridos, já existe o
projeto de inaugurar um curso por cor-
r.spondência a exemplo dos que exis-
tem na França,

Dificuldades a vencer

O professor C. S. Buslamante, tra-
clulor juramentado do idion a e diretor
dj curso de russo, anexo ao Instituto
Brasil-URSS, referindo-se às dificulda-
des no ensino daquela língua, dis-
se-nos.

-— Ainda não dispomos de um
método perfeitamente adaptado ao en-
sino da língua russa em nosso pais
tet.do por base as peculiaridades de
nossa lingua. O problema do ensino
da lingua russa aos não-russos susci-
tou, mesmo na URSS, sérios trabalhos
de pesquisas e de elaboração didátí-
ca. Essa é uma experiência que deve-
mos considerara.

D. Rachuel Feingold, ucraniana que
já lecionou na Escola de Tradutores e
tem grande experiência como profes-
sôra, queixou-se do pequeno número
de livros didáticos existentes no mer-
cado.

— *As aulas precisam ser trobe-
Idosamente elaboradas pelos professo-
res», disse-nos ela. Á falta de pro-
fessóres categorizados, a diversidade
de caracteres, o que dificulta a imprei-
são no país de textos russos — eis
outras dificuldades a que se referi-
ram alunos e professores.

Textos mais usados

Assimil é um dos métodos prefe-
ridos pelos alunos, e nor isso mesmo
é o adotado nas principais escolas.
A gramática de Maria Dolenga é con-
siderada por alguns «muito pesada».
Atualmente começam a »er vendidos,
embora ainda em pequeno número, os

manuais de Nina Potapova que é Iam-
bém muito utilizado no Instituto Bra-
sil--URSS. Na Escola de Tradutores,
além dos outros textos encontramos os
alunds muito entusiasmados com o
Guia de conversação russo-português,
editado no URSS.

Razão do entusiasmo

Por que o aprendizado do russo
desperta tanto interesse entre nós,
atualmente? — perguntamos ao dire-
tor da Escola de Tradutores, profes-
sor Luiz de Barros. A resposta since-
ra vem rápida : <Uns vêm por mera
curiosidade, outros por interesses pro-
fissionais, mas a grande maioria porque
compreendeu que o idioma russo se
converteu num idioma universal, prin-
cipalmente porque a humanidade se en-
riquece cada dia mais com os fiutos
da qtande (evolução cultural operada
na URSS».
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Lúcia Prestes
mestra de dois mundos

A professora Lúcia Prestet forma com
O. Rachel a dupla de mestras da lin-
gua russa mais procurada pelos alunos
cariocas. Lucra é o que se pode chamar
professora de dois mundos, pois ensinou
oortugués para os russos
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Nem
vi\c

só de estudar
o homem

Os alunos dos cursos de ruseo vm por outra se encontram, fora #e horário 4»m.
aulas, para praticar conversação, um dos melhores métodos de penetrar nos mie-
térios de uma língua estrangeit a. Em muitas dessas ocasi6es, aproveitam ©•
conhecimentos culinários de um deles para, conversando naquele idioma, saborear
os quitutes da terra soviética
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D. Rachel sabe russo
c a!c a gíria carioca

A medida que os sputiniks iam ganhando o espaço, visitando a lua e namorando
as estrelas, crescia o interés.-.e e o entusiasmo pelo estudo da língua russa, E foi
ai que apareceu D. Rachel, ucraniana, e muito familiarizada com a língua por-
tuguésa. D. Rachel, que é senhora até mesmo da gíria carioca, ensina o idioma
russo em várias escolas, e c muito querida pelos seus alunos

0 bê-a-bá
do russo

Os caracteres diferentes do idioma russo obrigam a que seu estudo comece da
mesma forma que o aprendizado infantil de qualquer lingua, pois os adultos sâo
obrigados, antes de tudo, a conhecer as letras que irão pronunciar e escrever.
A foto nos apresenta um grupo de alunos entrando, em contacto oom o abece.
dario do idioma de Pushkin


